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REPÚBLICA ARGENTINA | 4 


Situada na parte meridional da 
“América Latina, com vinte milhões 
de habitantes e uma superfície terri- 
torial de dois milhões e oitocentos 
mil metros quadrados, a Argentina 
é, relativamente, um dos países eco- 
nômicamente mais prósperos daquele 
Continente. Nação tradicionalmente 
agrícola, os cereais e as carnes fo- 
ram, até há bem poucos anos, a sua 
principal produção. Depois da última 
guerra mundial, porém, um impulso 
notável foi dado à indústria ligeira, 
em particular naqueles ramos que fa- 
cilitavam a valorização dos produtos 
nacionais: carnes, têxteis, artigos ca- 
seiros e alguns mais, Hoje, as fábri- 
cas ocupam cerca de um quarto da 
mão-de-obra nacional. 

Depois da queda do general Pe- 
rón, em 1955, o país tem vivido numa 
permanente instabilidade, Quando, 
em 198, o general Aramburu, que 
saiu vitorioso da revolta contra a di- 
tadura de Perón, entregou os pode- 
res políticos ao presidente eleito, Ar- 
turo Frondizi, tudo levava a crer 
que a Argentina iria sair do cãos 
em que então se encontrava, Mas O 
lider radical, embora tenha assumido 
o Poder legalmente, não tardou a 
demonstrar que as malhas dos mili- 
tares o impossibilitavam de toda a 
iniciativa. Assim, não fol surpresa 
para ninguém o «pronunciamiento» 
dos coronéis, em Março do ano pas- 
sado, que pôs termo ao seu mandato 
presidencial, colocando em seu lugar 
o sr. Guido, na altura presidente da 
Câmara dos Deputados, Tudo isso se 
inscreve, perfeitamente, na velha his. 
tória política da América Latina. 

Vinte anos após a sua aparição 
na cena pública do país e oito depois 
da queda do seu chefe, o peronismo 
continua a ser o grande embaraço 
à normalidade da nação. Embora não 
tenha tomado directamente parte, a 
ele são devidas as últimas cinco ten- 
tativas revolucionárias. E é, ainda, 
por causa dos peronistas que a Ar- 
gentina ignora quando e como conhe- 
cerá as suas próximas eleições ver- 
dadeiramente legais, 

Villegas, ministro do Interior, ha- 
via organizado as recentes eleições 


ivas, como 
ico abjectivo de assegurar a vitó- 
Tia do candidato do Exército, o velho 
general Aramburu, Para maior ga- 
rantia desse projecto, os amigos de 
Perón não foram autorizados a apre- 
sentar um candidato e nem mesmo 
a evocar o nome do antigo dirigente 
do país. Tudo estava minuciosamente 
organizado para os fins em vista. 
Por outro lado, o regresso à norma- 
lidade constitucional era, sem som- 
bras de dúvida, a preocupação má- 
xima, o eleit motiv> de todos os 
dirigentes políticos que tomaram 
parte activa numa campanha elei- 
toral que parece não ter convencido 
ninguém. Para se fazer uma ideia 
da serenidade como as coisas se po- 
deriam ter passado, basta dizer que 
o «estado de sítio» no país só foi 
levantado algumas horas antes das 
eleições, para ser restabelecido mo- 
mentos depois. E, enquanto o povo 
ia às urnas (na Argentina 0 voto é 
obrigatório), as grandes cidades, 
como Buenas Aires, encontravam-se 
cercadas: pela tropa, sempre ptonta 
a intervir, Por isso, as eleições rea- 
lizadas em 7 de Julho, apreseitando 
um resultado contrário ao que se 
aguardava, surpreendeu favorável- 
mente a maioria dos observadores 
políticos do Mundo inteiro, 

Em grande parte, os argentinos 
sentem-se desencorajados pela con- 
duta dos militares nestes últimos 
anos, pelos seus golpes ou tentativas 
de golpes de Estado contínuos, E a 
falta de confiança no resultado das 
urnas trazia o país num estado de 
espírito bem contrário ao bom anda- 
mento da vida nacional. Uma recente 
sondagem da opinião, realizada pelo 
grande diário argentino <A Nação», 
Velo demonstrar que setenta e cinco 
por cento dos cidadãos consideram 
os seus dirigentes políticos como 
oportunistas que, sob rótulos diferen- 
tes, não têm outro objectivo além 
do enriquecimento pessoal. E muito 
provável que esta afirmação envolva 
a sua ponta de exagero, mas isso não 
vem alterar a confusão reinante na 
moral do país, Nestas condições, não 
nos pode surpreender que a maioria 
do eleitorado tenha ido às urnas mais 
para dar cumprimento às imposições 
da lei, do que consciente de ir pra- 
ticar um direito e dever de cidadão. 
Quem não vota, naquele país, onde 
o Voto é obrigatório (como já assina- 
lámos) para todos os indivíduos de 
ambos os sexos e com mais de dezoito 
anos, fica sendo, civilmente, um ci- 
dadão morto. Sem o carimbo de um 
posto de votação no documento mili- 
tar ou outro de carácter oficial, não 
poderá tratar qualquer assunto nas 
repartições do Estado, Para se casar, 
divorciar, obter um passaporte ou 
candidatar-se a qualquer emprego do 
Estado, deve, antes, comprovar que 
votou, 

Quando estas linhas forem publi- 
cadas, já, seguramente, o dr. Artur 
Tlia deve ter sido eleito para a Pre- 
sidência da República. A escolha de 
um médico provinciano para a su- 
prema magistratura da nação parece 
ter sido bem recebida nas camadas 
mais populares do país. Primeiro, 
pela circunstância de o dr, Artur Tllia 
não ser um político profissional; por 
isso mesmo — pensam — alheio à 
velha teia das intrigas entre milita- 
res e civis, Em segundo lugar, pela 
popularidade do clínico — o médico 
dos pobres — como era conhecido nas 
redondezas onde exercia a sua cli- 
nica. Há nele qualquer coisa de co- 
mum com Kubitschek de Oliveira, 
antes de eleito Presidente do grande 
país vizinho, o Brasil. Córdoba, pe- 
quena cidade industrial ao Nordeste 
e a trezentos quilômetros de Buenos 
Aires, onde o dr, Tllia exercia a sua 


por SILVA MARTINS 


profissão, fica agora chorando (pelo 
menos temporariamente) um dos 
maiores amigos dos pobres sem tra- 
balho. Nos tempos que vão correndo, 
não cremos que se possa exigir refe- 
rência melhor dum futuro Chefe de 
Estado, do que seja ser amigo dos 
pobres... 

As qualidades de inteligência e 
integridade moral do médico de Cór- 
doba parecem incontestáveis, O mais 
dificil — parece-nos — é prever se c0. 
ronéis e peronistas deixarão realizar 
as reformas anunciadas pelo futuro 
Presidente. Uma das suas principais 
preocupações — que há-de fazer cor- 
rer muita tinta — é a anulação das 
concessões petrolíferas que o antigo 
Presidente Artur Frondizi, havia 
concedido a certas companhias es- 
trangeiras, O nacionalismo, um tanto 
impetuoso, do povo argentino, nunca 
deixou ver, com bons olhos, esses 
privilégios em benefício de gente de 
fora. Mas os piores inimigos do novo 
Presidente hão-de ser os grandes pri- 
vilegiados do antigo regime de Perón, 
que, dispondo da maioria dos capitais 
nacionais, teimam em não os aplicar 
enquanto o refugiado de Madrid não 
voltar ao Poder. E este um dos maio- 
res obstáculos ao natural desenvol- 
vimento económico da Argentina. Os 
grandes valores pecuniários do país 
encontram-se nos cofres fortes dos 
Bancos suíços e outros, ao abrigo de 
toda a flutuação nacional, 

A força colossal dos peronistas 
tem a sua explicação, Antes do re- 
gime de Perón, a grande massa dos 
trabalhadores argentinos, tanto os do 
campo como os da cidade, dependiam, 
quase exclusivamente, das boas ou 
más intenções da classe patronal, Os 
patrões mais conscienciosos limita- 
vam-se a praticar uma política de 
salários dentro duma certa paterni- 
dade, As poucas leis sociais, se exis- 
tiam, eram praticamente nulas; o 
patrão era árbitro dos seus inte- 
resses. Existia, sim, uma modesta 
classe média, mas insuficientemente 
poderosa para influenciar a vida eco- 
nómica e social do país. Os grossos 
fazendeiros, conservadores, guarda- 
vam zelosamente os seus privilégios 

au a 


consciência da sua força nem da sua 
importância numérica, Seguiram ce- 
gamente o general Perón, como po- 
diam ter acompanhado um apóstolo 
do marxismo ou de qualquer outra 
doutrina totalitária, Era uma multi- 
dão pronta a receber alegremente 
quem chegasse, pronta a entregar-se 
nos braços do primeiro aventureiro. 

A estadia do general Perón, na 
Itália, devia fazer do futuro Presi- 
dente argentino um grande admirador 
do fascismo, De regresso ao seu país, 
uma só preocupação o animava: apo- 
derar-se do Poder. E, em 26 de Feve- 
reiro de 1946, esse sonho tornou-se 
uma realidade. 

Seria injusto não nos aperceber- 
mos da obra positiva que no seu 
país o general Perón realizou em be- 
nefício dos trabalhadores argentinos. 
Isso, porém, não nos pode impossibi- 
litar de reconhecer que ele deixou a 
Argentina em muito mais grave si- 
tuação económica e política do que 
a havia encontrado quando chegou. 
Daí resultam as grossas dificuldades 
em que os actuais dirigentes se vêem 
para dar ao país uma feição de paz 
e prosperidade, 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO Pais 
* Prosseguiram, 


marães, as 
Festas Gualterianas. 


Os Bombeiros Voluntários 
da Areifana comemoraram 
mais um aniversário da 
sua fundação, 


Em trânsito para a Guiné, 
passou em Lisboa o sr 
quiduquo Otão do Habs- 
burgo. 


DESPORTO 


4 VOLTA A PORTUGAL — 
Circuito de Vila do Con- 
de (77 quilômeteos) 1.º, 
Antonino Baptista (San. 
galhos), 1h. 


42 


o 


Florêncio Silva (Benfica). 
NO. ESTRANGEIRO 


* O Governo chinês divul- 
gou a carta que dieigiu 
aos Governos de todo q 
Mundo, propondo um en- 
contro para decidir a des- 
truição das armas nuciea- 
res, 


O Papa enviou a bênção 
apostólica aos escuteiros 
que estão ceunidos na 
Grécia. 

Violentas tempestades os- 
tão a flagelae parte da 
Europa c dos Estados 
Unidos. 


É hoje assinado, em Mos- 
cova, “o acordo de ecisa- 
Gão dos ensaios nucleares. 


Foi proclamado o estado de emergência 


na cidade americana de Piteshurgo 


agelada por violenta tempestade 


com vento a cento e vinte quilómetros 


Foram derrubados postes e árvores 


e destelhadas casas 


havendo mortos e feridos 


PITESBURGO (Estados Unidos), 4 — Uma tempestade com ventos a mais 
de 120 quilómetros horários assolou Pitesburgo e os arredores, a noite passada, 
destelhando um hotel, provocando ferimentos em vinte e três pessoas e causando 


a morte de duas. 


O vendaval derrubou os postes de iluminação pública, desenraizou árvores 
e ateou uma série de pequenos incêndios na região. Não se conhecem por enquanto 
pormenores do ocorrido. Mas sabe-se que as mortes se deram no hotel, quando o 
telhado voou pelos ares, fazendo abater o tecto de várias divisões no último andar. 


Outro monge budista 


largou fogo a si próprio 
e morreu carhonizado 


SAIGÃO, 4 — Um monge budista, 
depois de se encharcar com gasolina, 
largou fogo a si próprio, morrendo 
devido às queimaduras. 

Este é o segundo suicídio prati- 
cado por monges budistas com o 
objectivo de chamarem as atenções 


A electricidade foi cortada. Pelas 22 
horas foram chamadas, de vários pontos 
da cidade, as equipas de salvamento. À 
meia-noite, era práticamente impossível 
circular na cidade. 

O «mayor» declarou o estado de 
emergência e lançou um apelo a todos 
os voluntários para restabelecer a nor- 
malidade nas ruas da cidade, intransitá- 
veis em muitos locais, devido aos postes 
e árvores derrubados e aos milhares de 
objectos que o vento espalhara pelas 
ruas. 

Há turnos de emergência a trabalhar 
nos serviços de electricidade, não se jul- 
gando possível que a luz seja ligada no- 


vamente para várias áreas da cidade, se- 
não ao fim da noite de hoje. 

Os serviços meteorológicos informam 
que o tráfego aéreo esteve suspenso du- 
rante quase duas horas e que os aviões 
que se encontravam nas pistas foram da- 
nificados pelo vendaval e pela chuva 
torrencial que se lhe seguiu. Um «DC-3p 
foi arrastado pela ventania. 

Devido à quebra dos fios telegráficos, 
declararam-se incêndios por toda a parte. 
Sabe-se que a tempestade atingiu nume- 
rosas cidades na Pensilvânia, mas a ex- 
tensão dos prejuízos não é ainda conhe- 
cida, devido à interrupção das comuni- 
cações, completa em muitas áreas. — ANI 


Automóveis e tendas de 


campistas engolidos pelas) um dos característicos carros que se integrou no «Cortejo do Linho», passando entre alas compactas de povo que 


águas das cheias, devido 
aos temporais na França, 
que estão, também, * 
a fazer vítimas 


PARIS, 4 — Aos belos dias do 
fim de Julho, sucedeu-se uma cani- 
cula acompanhada por violentas tem- 
pestades, em toda a França, muito 
em especial no sueste. Assim, em 
Ardeche, o rlo Doux aumentou de 
volume e inundou os terrenos vizi- 


(Continua na 3.º página) 


para as suas campanhas contra o 
governo católico do Presidente Ngo 
Biem. 

Desde terça-feira passada que 
grupos de monges e de religiosas 
têm realizado greves da fome de 48 
horas em Phan Thiet, porto de pesca. 
a 160 quilómetros de Saigão, na 
província de Binhthuat. 

Daquela forma têm assinalado o 
final do período de luto pela morte 
de Thich Quang Due, o monge que 
a 11 de Junho se sacrificou em pú- 
blico, também queimando-se com 
gasolina. 

Existe a convicção de que o fa- 
nático de hoje fazia parte dum grupo 
actualmente em greve da fome. Cal- 
cula-se que tivesse menos de 25 anos. 

Aparentemente o monge escapou. 
-se sem ser notado do pagode, onde 
se fazia uma cerimónia em memória 
de Thich Quang Duc, e queimou-se 
antes das tropas chamadas à pressa 
o poderem impedir. — REUTER. 


NOVA IORQUE, 4 — A polícia | dispersar os negros que se reuniram, 
empregou aguilhões eléctricos, vul- | ontem, em Gadsen (Alabama). Os 
garmente usados para o gado, para | manifestantes protestavam contra a 


Pormenor focado durante as cerimónias na Sé Catedral, vendo-se alguns dos ordinandos. 


Na ordenação geral realizada na Sé 


presidida pelo administrador apostólico da diocese 


receberam ordens de missa 
trinta e um novos sacerdotes 


A diocese do Porto viveu ontem [do intensamente com tal aconteci- 
um dos seus dias grandes por mo- | mento. Prova-o o elevado número de 
tivo da ordenação geral que teve | fiéis que se deslocou das terras mais 
lugar na sua vetusta Sé Catedral. (Continua na 8: página) 

Nela tomaram parte 85 ordinandos. 

Os novos sacerdotes desta diocese, 
são 23, número superior ao dos últi- 
inos anos. B sendo a falta de clero 
um dos seus problemas capitais, não 
é de estranhar que ela tenha vibra- 


Cinco pessoas mor- 
reram afogadas 


na estância de Tivoli 


TIVOLI (próximo de Roma), 4 
— Morreram cinco pessoas quando 
um jovem tentou recuperar uma bola 
que cara nas águas sulfurosas duma 
estância termal. 

Um grupo de rapazes brincava 
quando a bola caiu a um canal onde 
o público está proibido de banhar-se. 

Um homem tentou recuperar a 
bola, mas desmaiou devido às ema- 
nações sulfurosas. Outras quatro pes- 
soas que acorreram em seu socorro 
tiveram a mesma sorte e morreram. 
Os corpos foram retirados por mer- 
gulhadores. — REUTER. 


— MAIS UMA VEZ 


À RESINAGEM 


O facto só é referido porque houve necessidade de retomarmos, mais 
uma vez, o «fio à meada»... deste esquisito caso da resinagem. Foi assim: 

Estava no auge a penúltima fase desta «operação», Foi nessa altura 
que um emigo comum, nosso e do presidente da Junta Nacional dos Resino- 
sos, nos transmitiu uma espécie de queixume daquele dirigente, apontando-nos 
como «inimigo» contundente e sem razão, visto a posição dele, presidente, ser 
a mais ingrata, em virtude da J. N. R. ser o único organismo de Coordenação 
Económica que não tem quaisquer atribuições nos preços pagos ao lavrador 
pelo produto vendido. 


denação económica a politica precária 
que lhes está afecta e por eles é 
subministrada está longé de se locali. 
zar em plano oposto ao da velha livre 
concorrência ou, melhor se dirá, em 


A esse amigo manifestamos a dis- 
cordância que para aqui trazemos. 

Aquele nosso amigo não deverá ter 
compreendido bem as palavras do 
presidente, Todavia, sabem-no quan- 
tos a estes assuntos dedicam atenção, 


que em todos os organismos de coor- (Continua na 8.º página) 


4 ' Ea 


acorreu às tradicionais Festas Gualterianas. 


Trinta e cinco graus à 


sombra, em Varsóvia 

VARSÓVIA, 4— A vaga de calor 
que ontem provocou muitos desmaios 
nas ruas desta capital, continua a 
fazer-se sentir. 

O termómetro acusa hoje 35 graus 
à sombra, e o sol tem amolecido o 
piso de muitas ruas, onde os auto- 
móveis deixam impressos os pneus. 
— REUTER. 


MAIS DE DUZENTOS E CINQUENTA MIL NEGROS 
TOMARÃO PARTE NA MARCHA 


PRÓ-INTEGRAÇÃO RACIAL 


QUE SE DIRIGIRÁ NO DIA VINTE 
E OITO DO CORRENTE A WASHINGTON 


discriminação racial praticada nai- 
gumas lojas da cidade, Foram presos 
300 manifestantes acusados de terem 
perturbado a circulação e a ordem 
pública. 

Por outro lado continuam as ma- 
nifestações não-violentas em várias 
cidades dos Estados Unidos, nomea- 


(Continua na 3 página) 


-—— e e e PREÇO AVULSO 1500 


MARÃES 


PROSSEGUIRAM AS FESTAS 


GUALTE 


RIANAS 


QUE ESTÃO A SER REVESTIDAS 
DE GRANDE BRILHO E ANIMAÇÃO 


GUIMARAES, 4 — Se nos vierem 
dizer que Guimarães já realizou fes- 
tas Gualterianas mais imponentes, 
mais aliciantes, capazes de, sem fa- 
vor, ombrearem com as melhores do 
País, do que as que está realizando 
presentemente, não hesitaremos um 
sô momento em afirmar que sim, por- 
que tanto é realidade que está na 
memória de todos os vimaranenses 
«com idade superior a escassa vintena 
de anos. De facto, quem não se recor- 
dará daqueles programas festivos, 
cheios como ovo, que além de tudo 
o que o deste ano incluí, inseriam 
ainda as touradas, Batalha de flores, 
a Procissão de S. Gualter, os famosos 
concertos pelos mais categorizados 
conjuntos musicais portugueses e es- 
panhóis e ainda os encantadores fes- 
tivais no jardim público, exibindo 
este ornamentação a fazer recordar 
páginas das mil e uma noites ? ! 

Sim, já se fizeram Gualterianas 
mais atraentes e mais importantes — 
festas de tal modo avassalantes que 


Há grande interesse em 


pelas conversações ao nível de 
ministros dos Estrangeiros 


a iniciar na capital russa 


XVI VOLTA 


com a disputa do Circuito, levando 


teve emoção 


passagens sobre a meta. 


Vila do Conde viveu, ontem, um dos seus grandes dias desportivos 


res sítios no desejo de presenciar os melhores lances da corrida. Realmente 
luta travada entre os corredores, que. procuraram obter as 
melhores classificações. Ei-los comandados pelo tavirense Jorge Corvo, que 
num «sprinto vigoroso, bateu os seus mais próximos adversários, numa das 


(Ver desenvolvida reportagem nas páginas interiores) 


WASHINGTON, 4 — Há grande interesse, nesta capital, pelas con- 
versações ao nível de ministros dos Estrangeiros, a iniciar na capital soviê- 
tica, logo após a assinatura do acordo nuclear. Com efeito, todas as per- 
sonalidades americanas que tomaram parte nas negociações para a 
suspensão parcial das experiências nucleares, são da opinião de que Kru- 
chtchev escolheu este problema para chegar a acordo com os anglo-ameri- 
canos, por julgar ser ele o melhor trampolim para conseguir manter o 
primeiro lugar à frente do movimento comunista mundial. 


À PORTUGAL 


lhares de pessoas a escolher os melho- 


a quem quisesse ver tudo, quase não 
ficava tempo para repousar. 

Mas isso tudo não impede de nos 
levar a considerar as Gualterianas 
de 1963 bem dignas do nome de Gui- 
marães e a emparceirá-las com o que 
de melhor por aí se faz, 

Ambientadas num cenário mais 
amplo e aberto, por motivo da pro- 
funda transformação operada na 
parte central da cidade, as festas 
Gualterianas de 1963 trouxeram muita, 
alegria aos vimaranenses, principal- 
mente por reatarem uma tradição que 
lhes é cara e constitulrem ainda pro- 
messa de que prosseguirão sem mais 
interrupções, de molde a poderem 
atingir de novo as culminâncias em 
que pairaram durante anos consecu- 
tivos. Para isso basta dedicação e boa 
vontade daqueles que se disponham 
a meter ombros à nobilitante missão 
de as levar a efeito, pois recursos 
para tanto não faltam, felizmente, 


(Continua na 8.º página) 


Wash ington 


logo após a assinatura do acordo nuclear 


natural seria que o Presidente do 
Conselho da URSS continuasse a 
esforçar-se por conseguir simultá- 
neamente corresponder às aspira- 
ções materiais e morais do povo so- 
viético, e aumentar o isolamento da 
China Comunista, 

O dirigente russo é, pensa-se em 
Washington, sincero no seu desejo 
de paz — embora não deixe por isso 
de continuar fiel ao objectivo final 
de dominio comunista em todo o 
mundo. Espera continuar a melhorar 
o fomento industrial do país e au- 
mentar cada vez mais o nivel de 
vida do povo. A diminuição das des- 
pesas militares facilitaria a execu- 
cão deste plano, e permitiria a con- 
centração do esforço soviético no ter- 
reno da rivalidade económica com o 
capitalismo. Assim, pensa Krucht- 


| Vencido o primeiro obstáculo, 


(Continua na 10. página) 
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E FOI PUBLICADO EM 650;  i 
E O PRIMEIRO JORNAL DIÁRIO 


«O mais antigo jornal diário do mundo foi publicado em 1650». Investiga- 
dores bremenses causaram recentemente sensação nos metos jornalísticos interna- 
cionais com esta notícia. Estudando uma série de micro-filmes da colecção de 
periódicos da Biblioteca Real de Estocolmo, descobriram não scr, como até agora 
se julgava, a «Neu-einlaujfende Nachricht von Kriegs» — und Welt-Húndelno 
(«Nova notícia de guerras e de conflitos mundiais») do !vreiro e impressor de 
Leipzig, Thímoteus Ritrch, de 1650, o mais antigo Jornal diário, mas um periódico 
até agora completamente desconhecido, com o titulo «Einkommende Zeitungenn 
(aNotícias que vão chegando»). 

Os investigadores viram-se ante uma autêntica montanha de trabalho, quando 

há cinco anos se fundou, na Biblioteca Estadual de Bremen, o Instituto da «Inves- 
tigação Alemã da Imprensa». O Instituto propunha-se proceder a uma revisão 
de todos os jornais em língua alemã, colocando material ao alcance da investigação 
clentífica, A Biblioteca Estadual de Bremen oferecia excelentes condições de 
trabalho, pois dispõe de um catálogo geral da Imprensa alemã com nada menos de 
51.000 títutos em 350.000 fichas e um arquivo de micro-filmes com mais de 500.000 
fotos e 25.000 ampliações, Este raro e preciosíssimo material está disposto em ordem 
cronológica, permitindo uma interessante visão de conjunto da evolução do jor- 
nalismo alemão desde os seus princípios dos séculos XVI e XVII até ao início 
do século XVIII. Deste primeiro período, no qual se concentrou até agora o tra- 
dalho do Instituto, em Bremen, já se leram e estudaram 7.500 exemplares de 
jornais, 0, 
Uma das preciosidades do Instituto é, por exemplo, a colecção do ano de 
1597 de um periódico mensal impresso em Rorschach, na margem do Lago de Cons- 
tança, assim como os primeiros dois semanários do ano de 1609. Verifica-se, com 
surpresa, que nesses jornais não se dá apenas notícia dos grandes acontecimentos 
no domínto da política e da investigação. mas que também se divulgavam notícias 
de países distantes, A rede de informações dos jornalistas estendia-se, mesmo sem 
radiotelefonia, de Estocolmo até ao Cairo e de Atenas até Londres. Não faltam 
contactos com países ultramarinos. 

Os investigadores da Imprensa reunidos em Bremen tiveram agora a sua 
mais interessante descoberta ao lerem micro-filmes enviados pela Biblioteca de 
Estocolmo. Até agora, só se conhecem os números de Julho a Setembro de 1650 
do jornal recentemente descoberto, mas os 83 números justificam plenamente a 
afirmação que se trata do primeiro jornal diário até agora conhecido. Como se sabe 
que Thimoteus Ritzsch requereu, em 1649, na cidade de Leipzig, o privilégio de 
publicar um jornal diário, supõe-se que o mesmo Ritzsch tenha sido o editor da 
«Elnkommende Zeitungens. Aliás, trata-se de uma hipótese, pois nos 83 exemplares 
não se encontra uma única indicação referente ao editor e à cidade onde o jornal 
foi publicado. 


De VILA NOVA DE GAIA 


de Cima, oguardom que lhe seja feita justiça 
com a colocação de lômpadas na via público, 


O aniversário da Socie- 


dade Musical 1.º de Agosto | obando assim com os trevas da noite noque. | c 


los lugares, Com tal objectivo, os interessados 
dirigiram há tempo aos Serviços Municipal 
associados componentes, realizo: zados de Gaia uma petição, ques foi patroci 
nada pelo autorquio focal. Infelizmente, até 
da Sociedade Musical 1.º de Agosto, | agoro ainda não foi satisfeita aquela justa 
com sede no Lugor de Coimbrões, deste | pretensão. 
concelho. CONCURSO DE TEATRO PARA AMADORES, 
Usou da polavra o presidento da Assem-| PROMOVIDO PELO S. N, |. — Para o Concurso 
bleio Goral, ar. Manuel Alves Moi de Arto Dramótica que o S. N. |. mais uma 
em homenagem póstuma co seu ex vez promove, o Grupo de Teatro «Os Plebous 
- | Avintenses» inscreverom-so com a peço de 
div é assembleia um minuto de silêncio. | Carlos Selvagem — «Entre Giestos», Do elenco 
Lembrou a data da sua fundação e seus funda- | fazem parte os amadores Augusto Costa, João 
elores e exortou os componentes da banda | Pereira, Maria Margarido, Alberto Moura, An- 
a continvarem a dar o seu melhor esforço | tónio Pinto, João Gonçalves, Lídia Nunes, 
Aurora Pereiro o José Rodrigues. Os ensaios 
Santa Marinho e do concelho de Vila Nova | estão a ser dirigidos pelo actor Virgílio Mo- 
de Goio, otravés do seu conjunto artístico. | cieira. A provo de selecção será prestada no 
Falou a seguir o secretário da direcção | dia 2 do corrente, no Teatro de São João, 
er. João Gomes Serra, que em breves palavras, | dessa cidade. —J. M.' 


soudou os componentes e todos os que de CTi—— 


Pi novo eco] DO $, PEDRO DA COVA 
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PROBLEMAS LOCAIS — Com a chega. 


Com a presença dos membros 


Aproveitando o acto solene, a direcção 
empossou o novo regente, sr. Albino Reis, 
para o qual o sr. Manuel À, Moreira teve 
palavras de apreço, pondo em evidência o 
sua proficiência artístico, e dizendo esperar 
dele o melhor boa vontade. da do Verão, velo também para esta fre- 
A festa teve a presença do representantes | Euesia o velho problema da falta de água. 
do Junto do Freguesia do Santo Marinho e | Há bastantes anos que S. Pedro da Cova 
deputações dos Bombeiros Voluntórios do Porto | luta com. este Eravo problema, sem que 
ope até agora alguém o procurasse resolver. 
É lamentável que uma freguesia com dez 
mil habitantes e que dista sômente três 
quilómetros do centro do concelho, não 
tenha este, problema resolvido. | 
A no lugar da Covilhã um lavadouro 
Maria Armando Marques de Almeida, ca- | que é utilizado durante toda a noite pelas 
sado, doméstica, moradora no lugar de Lobo-| donas de casa. Às vezes as suas águas 
rim de Baixo, apresentou queixo, na P. S, P, | encontram-se em tals condições de suji- 
contra umo vizinha, cuja id forneceu, | dade, que É doloroso ver lavar roupas 
: Re ara a A biicodt 
vatsourado, do que lhe resultou sofrer vários | da população, Depois de ter mandado | 
forimentos, motivo por que teve de ser socor. | vimentar à cubos de granito a Rua Rosa 
rida no posto da Cruz Vermelha. Damasceno, pôs agora a concurso, para 
; igual melhoramento, à estrada que liga a 
ja paroquial com o caminho da Mó, 
Furto de um porta-moedas| É pena que o caminho da Escola não gola 
com dinheiro arranjado de igual modo, pois o Inverno 


transforma-o num autêntico lamaçal, — C. 
Contra desconhecidos, por lhe terem fur. 

tado um porta-moedos que continha 270550 
queixou-se, à P. S, P, Luzia do Trindade, 
residente na Rua S de Outubro, 846. 


Vizinha agressora 


ENIO IE DE Maroc ac ac Imac ac acac acao 


EFEMÉRIDES 


eseneseseDe ie seseneoeoenenade 
5 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1697, morreu San- 
teul, poeta francês; em 1828, mor- 
reu o grande botânico Félir de Ave- 
lar Brotero; em 1849, Radetzki con- 
quistou Milão; em 1929, morreu D. 
António Mendes Belo, Patriarca de 


Filho indesejável 


Queixouso à PS, P, contra um filho, 
cvio identidade forneceu, acusando-o de vo: 
diogem e injórios aos pais, Afonso Teixeira, 
morador na Rua de Generol Torres. 
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Incêndio num mato 
extinto por populares 


Pouco depois das 15 horas, de ontem, 
ceciorou-se incêndio num terreno do lugar 
da Mota, de Vilor de Andorinho, pertencente 
à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaio. 
No local, compareceram prontamente as 
corporações dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos, Avintes e Municipais, mas a suo 
intervenção não foi necessário, pois quando 
aii chegaram já o fogo tinha sido extinto por 
populares, 
Apenas ardeu pouca quantidodo de moto. 


O Orfeão da Madalena vai 
realizar um sarau a favor 
dos Bombeiros Voluntá- 

rios de Coimbrões 


O Orfeão da Madalena, que tão assinalo. 
tios Gxitos tem obtido por diversos terras do 
País, principalmente nos suas últimas desloca- 
es o Mirondela, Bragança, Penafiel, etc, 
vai realizar um grandioso sorau, no próximo 
dia 10, no Cine£strelo de Coimbrões, a favor 
dos bombeiros da locolidade. Além do con- 
junto orfeónico, haveró boilados e conções 
pélos solistos do Orfeão, 


Notícias de Avintes 
COM VISTA AOS SERVIÇOS DE ELECTRI- 


CIDADE DE GAIA — Os moradores dos lugares 
do Outeiro (ao Borroco) e parte das Portelas 
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ira Cabral 


Como a viscondessinha de Gondim acolhe Fabrício com prazer, 
este diz de si para si que talvez o dr. Lacerda não esteja inteiramente 
fora de razão quando pretende que... Um tal sonho respeitante ao futuro, 
no qual a felicidade teria o seu lugar, não é por completo interdito ao 
homem novo em que ele se transformou. 

Uma coisa o perturba: se este belo sonho se realiza, o ponto final 
da história estranha em que se viu envolvido, terá de ser definitivo. 
E se Adriana reaparecesse na sua vida? Deverla rir-se desse extraor- 
dinário encontro? temê-lo? alegrar-se com ele? 

Em todo o caso, ela trar-lhe-á um elemento de vida que, desde 
já, lhe proporciona todas as coragens. E Forjaz morigera-se: assente 
em que não pensará mais em Adriana. 

Volta-se então para o trabalho a fim de se preparar para a situa- 
ção em que o dr. Lacerda lhe falou. Por esse lado, as esperanças entre- 
vistas estão em boa via de se realizarem e, um belo dia, o notário 
radiante anuncia-lhe que o grande advogado Mesquita decidiu finalmente 
descarregar uma parte dos seus processos sobre um colaborador sério, 
e aceita receber o doutor em direito que o seu amigo Lacerda lhe 
recomendou. 

Fabrício atemoriza-se. Será capaz de se desempenhar de tal 
encargo ? 

— Perfeitamente — afirma-lhe o notário. — Trata-se de acções 
cíveis, de maços de documentos de complicada interpretação; mas você 
é consciencioso, instruído, possui bom senso e, — porque não dizê-lo? 


tem procurado satisfazer as necessidades 


Um aspecto do Bairro dos Bombeiros Voluntários de Gondomar 


aa 


Perspectiva das novas instalações do Instituto de Investigação Cientifica de Moçambique, a construir em 
Lourenço Marques, no ângulo das Avenidas Craveiro Lopes e Príncipe D. Luis 


CARTA DE MOÇAMBIQUE 


NOVAS INSTALAÇÕES PARA O INSTITUTO 
DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA DE MOÇAMBIQUE 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


LOURENÇO MARQUES, Agosto — O Instituto de Investigação Científico do Moçam- 
bique, tendo ultrapassado a fase inicial da sua existência, procura actualmente estruturar 
convenientemente os seus objectivos e fixar com segurança as directrizes quo virão a orien- 
tar as suas fuluros actividades dentro da pesquiso científica. 


Impunha-se como condição necessária para | que 

atingir o seu máximo rendimento que se pro- | sitários. 

cedosso à mudança das instalações provisó-) A nova sede do Instituto de Investigação 

rias que aclualmento ocupa no Umbelózi para | Cientifica de Moçambique, será construída, na 

um. edifício convenientemente planeado, onde | Praço dos Heróis das Campanhas de África 

rentes departamentos e secções do Insti- | (ângulo das Avenidas Marechal Craveiro Lo 

jam em condições de garantir o maior | pes e Príncipe D. Luís) o comproenderá um 
rendimento possível da sua acluação. Desta: | conjunto de cinco blocos, 

a-so O enorme interesse em tornar acessível edifício principal terá seis pisos corres. 

a todos os estudiosos o Centro de Documen- | pondendo a uma área total de 3.120 metros 

tação Científica hoje um serviço bem ape-| quadrados. A uma cave, abrangendo cerca de 

trechado e em condições de dar, no seu sector, | metade da superfício coberta e onde estó 

umo colaboração eficiente, em especial agora | previsto entre outros uma sola de exposi- 

ções, segue-se o rés-do-chão que na sua tota- 

lidade é destinado à instalação dos serviços 

relacionados com congressos, conferências e 

reuniões internacionais, Tudo foi, previsto no 

sentido de satisfazer completamente as exigên- 


cias demandados por um congresso, não lhe 
faltando os necessários gabinetes para o se- 
e creariado, salos de leitura, gablneles para 
tradutores, escritórios para agências do vi 
gens, boncos, correios e até uma cafeteria 
com “condições para fornecer refeições a m 
de uma conteno de congressistos. Três an! 
teatros permitirão o funcionamento simul 
PELA FOZ DO SOUSA — Têm-se verl- | neo de três secções oinda que codo uma com- 
ficado últimamente nesta freguesia vários | prenda 70 o 80 membros. Finolmente, um 
ao as esiiências, mesmo durante | ouditorium destinado a sessões plenários será 
o dia, cujos proprietários se ausentam de | Spetrechado com todo o equipamento neces- 
suas casas, A G. N. R. do posto desário para projecções e som, como também 
Gondomar fez já algumas prisões, mas a | Pora lradução simultânea, E 
verdade é que devido ao reduzido número | . O primeiro andar será destinado aos ser 
edge do seu efectivo, não pode alar- | visos, administrativos, Direcção e órgãos dela 
gar mais a sua acção de policiamento nes- | directamente dependentes. E 
fm o outras Prog ênias. POrNAROS Lacê À biblioteca ocupa a ala nordeste dos dois 
continuamos a chamar a atenção da enti- | ondores seguintes, estendendo-se por todo o 
dado competente para a necessidado do | segundo andor dessa ala e por uma galeria 
dado o aromas da GN, R. | correspondendo ao terceiro andar. O Centro 


de Documentação Científica será instalado na 
com uh mais rcelo: trampo. mo | de, Documentação Ciníica geo llado ne 


Este centro, de cujo funcionamento muito 
QUASE CONCLUIDO O BAIRRO DOS | rãs a beneficiar não 16 08 oulros serviços 
BOMBEIROS — Está quase concluído o se- | oficiais como o público em geral, verá con- 
Eundo bairro que a direcção dos Bombei- in folodaiges "yo 'escélios tda, 
ros de Gondomar mandou construir para | pesquisa de bibliografio, fotocópias, micro- 
os motumtérios E seu Sora, activos Espe- | filmes e informação. 

ram agora os dirigentes da briosa corpo! ã fo RO 
cão ae Todos os ondomarenses quo pos | ufndo sono, árdos do, nesro gerto 
sam, déem a sua contribuição, O Governo Eai Md 
da Nação já contribuiu e a Câmara tam- | Gonecidto, elasificação, catalogação,  distri= 
bém. Por conseguinte, 6 a última vez quo | byição de publicações, intercâmbio, aquisição 
será feito o apelo a todos os habitantes | q. “livros E ceriódicos o empréstimos. 
deste concelho, visto que o património | CS | E 
que a direcção dos Bombeiros se prontifi- lo Seta E, pra - 
«cou edificar, ficará coneluid este 5 


vão iniciar os Estudos Gerais Univer- 
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Ed eo pa de aipaio ú 


Para um maior auxílio a est E Ssque a rn oscar roNas ado Raura 
cão, seria de todo o interesse que todos | contro da cálculo electrónico em estudo de 
os ilhos desta terra acorressem ao apelo | colaboração com a Fundação Colouste G 
dos Bombeiros para um maior número de | benkion, organismo esse de que o província 
associados, Presentemente, a Associação | virá q benefici consideróvelmente, sobre- 
pn ca sad PR tudo as suas actividades económicas. 
guto iinar garanta Auta remioa Telo dd Os pavilhões de Ciências Biológicas e de 
gscudos, para um despesa mensal de seis | Ciências da Terra, serão siluados no extremo 
mil escudos! É evidente que um malor | Siege do confonto. No Srimenos serão slobo 
número de associados poderá contribuir | [ig as de Taxonomia de Plant 
Para & manutenção da corporação, que é | Anatomia Vegetal o Fi logia, Mamalogia 
todos os pertence, Herpetologia, Ornitologia, Ictiologia e Con- 
O INTERESSE PELO FOLCLORE — | cologia, Entomologia, Biologia Marítima, 
Decididamente, Gondomar está de para- | Hidrobiologia, Ecologia e Zonagem e Citolo- 
béns pelos êxitos alcançados pelo Rancho Genética. O pavilhão seguinte dará 
Folclórico das «Nabeirinhas», Depois do | possibilidades & instalação dos secções de 
grande sucesso alcançado no II Festival | Geologia, Petrografia, Hidrologia, Paleontolo- 
do Folclore Nacional, começam agora a | gia, Geografia e Pedologia. 
surgir de várias terras convites para a 
sua apresentação. Assim, a próxima des- 
locação para fora do concelho será no 
próximo dia 15 do corrente, à vila de 
Arouca, para três dias depois fazer a sua 
apresentação na freguesia de Valbom, 


deste concelho. , 
Surge-nos a notícia de que está a ser en- 

PELOS GRUPOS CENICOS — No úl- | carado” a. prime “da solução do cha- 
timo sábado, foi levada à cena no teatro | mado «bairro de caniços da periferia de 
desta vila uma peça teatral, pelo grupo | Lourenço Marques, criando, ativa 
cénico da Ala de Nuno Álvares, de home- | oficial, um bairro pero 45000 pessoas na 
pasem a um dos seus comporintes, que | povoação da, Machava, fora do, concelho da 
há mais de quinze anos prestou a sua | copital de Moçambique e a 15 a 20 quiló- 
colaboração, Francisco Moura viu-se ro- | metros de distância dos centros de trabalho 
deado dos seus amigos, nessa noite, gen- | desto, onde toda aquela gente se emprega. 
do-lhe prestada uma homenagem devida, | No entanto, e simultâneamente, a Coopera- 
como preito de gratidão. — C, tiva pora a Construção do Cosas, de Lou 
renço Marques, que desde a sua fundação tem 
vindo q encorar a necessidodo de dedicar a 
sua actividade tombém és populações menos 
favorecidos, conseguiu financiamento para de. 
dicar 4.500 contos o ajudor a resolver o pro- 
blomo premente dos boirros de que vimos 
falando. 

Ainda muito recentemente « num monitesto 
que fez publicar num dos jornais diários de 
Lovrenço Marques, um dos mo 
quitectos portugueses, que trabalha em Mo- 
cambique e que conta já numerosas saídas oo 
estrangeiro como professor convidado em Uni- 
versidades como, Ibadon, Rande, Cabo a Baía 
e no Instituto de Arte Africana do Londres 
bom como trabalhos seus, publicados nos mois 
famosos revistos de arquitectura do Mundo, 
apresentavo uma solução para o problema, a 
qual se baseava em pontos de vista exacia- 
mente opostos aos adoptados pelos soluçã 
em curso, e que eram, em resumo: utilizar 
os zonas do centro da cidade aindo não 
vrbanizados e que são os existentes numa 
cintura de barreiras que divide a cidade alta 
do cidade baixa, para a construção ali de 
grondes imóveis copozes de obrigor uma 
grando densidade populacional com rendas 
compatíveis com os ordenados dos chefes das 
famílias a alojor. 

Esta iniciativa troria, nos próprios palavras 
do arquitecto Miranda Guedes: «Tal solução 
trorá pora próximo do locol de trabolho 
muita gento que hoje possa uma lorgo parte 


LOURENÇO MARQUES E OS SEUS 
BAIRROS DE NORDESTE 


— coragem. Este trabalho far-lhe-á adquirir a iniciativa que até ao 
presente lhe tem faltado. O dr. Mesquita tem secretários que o ajudarão 
ao princípio e eu auxillá-lo-ci por um caucionamento, em memória 
de seu pai. 

— Oh! mestre, como é que lhe hei-de agradecer? 

— Desempenhando com honra o cargo que lhe será confiado ... 
se tiver a sorte bastante de agradar ao Mesquita e passar a ser o 
seu braço direito. 

— Acha que lhe agradarei ? 

— Vamos, nada de timidez, confie em si próprio e tente a sua sorte. 

No dia seguinte, Fabrício Forjaz tentou realmente a sua sorte, 
fot apresentado ao célebre advogado e, alguns dias mais tarde, velo um 
telefonema que transformou as suas esperanças em realidade. 

Os Lacerdas, encantados, aconselharam-no a ser menos discreto 
nos seus encontros com Gabriela e em fazer compreender aos Goudins 
que a achava encantadora. 

O rapaz corou e não se defendeu. Visto que estava em vias de 
êxito, porque não tentaria conquistar a felicidade, se estivesse ao seu 
alcance 7 

Começou, portanto, a sonhar, a fazer planos... E eis que, de 
repente, sem razão, todo o seu entusiasmo cai, como um balão que se 
esvazia. Tem a impressão de haver perdido o contacto com a pilha que 
alimentava a sua energia; a perspectiva duma vida fixada, definitiva- 
mente, fixada por um casamento, cortou a comunicação. 

Assim, depois da feliz nova que lhe trouxe o telefone, e apesar 
das amáveis sugestões do dr. Lacerda, Fabrício sente-se melancólico, 
o que o torna furioso. 

Quando volta para casa, as irmãs, julgando-o vítima de algum 
aborrecimento, acabrunham-no com perguntas; e quando conhecem a 
sorte que acaba de o bafejar, são tentadas a considerá-la como uma 
catástrofe. 

— Estavas muito bem em casa do dr. Lacerda — observa Sofia. 
— Então agora também vais ter que trabalhar de manhã? 

— Bem entendido, de manhã, como toda a gente. 

— E irás duas vezes por dia a casa do dr. Mesquita? 

— Exactamente. 

Não aguentas por muito tempo uma tal fadiga — profetiza a voz 
de baixo profundo de Artemisa, 

— Espero que hei-de ser capaz. 

-—Com a condição de renunciares às saídas depois de jantar e 
de te deitares às dez horas... como todas as pessoas sensatas, 

-— Não mudo nada nas minhas saídas, Artemisa. 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


PALACIO DE  ORISTAL — 
Progridem com visível adianta- 
mento as obras do Palácio de 
Cristal, nas quais so revela o 
activo “e zeloso impulso de uma 
inteligenta direcção. 

Ontem” foi a aocledade inves- 
tida legalmente na posso da 
quinta chamada dos Sete Campos, 
ao lado oriental do campo em que 
se está construíndo o Palácio. 

Esta expropriação é o comple- 
mento das expropriações necessá- 
rias e já realizadas para todas as 
dependências e pertencas do gran- 
dioso monumento de . civilização 
que se está levantando no antigo 
campo da Torre da Marca. 

ESTRADA A CONCURSO — No 
dia 14 de Setembro próximo. há-de 
haver concurso perante o governa- 
dor civil de Lisboa para a cons- 
trução das obras da estrada com- 
preendida entre Aldeia Galega e 
a estação do caminho de ferro do 
Sul, no Pinhal Novo, no compri- 
mento de 10.635,70 metros, 

MONTEPIO NA POVOA DE 
VARZIM — Estabelecou-se na Pó- 
voa de Varzim uma associação de 
socorros mútuos para os pescado- 
res, artistas e agricultores, cujos 
estútutos já se acham aprovados 
pelo Governo. 

LEILÃO DE PRENDAS — No 
próximo domingo, à noite, come- 
cará no jardim de 8. Lázaro o 
leilão das prendas oferecidas em 
benefício das obras do monumento 
de D. Pedro V, que 30 está con- 
cluindo na Praça da Batalha. 
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tro de Estudos de Cartografio Antiga, e qual . AGOSTO, 3 
se refere especialmente «à actividade dos por-| | CANTINA ESCOLAR JOAQUIM MA- 
tugueses no África Central. Esta obra terá | RIZ— Nos duzentos e sete dias lectiv 
uma edição em português e outro em inglês. | em que esta cantina funcionou, foram 

— Lourenço Marques registo este ano o | distribuídas 22.129 refeições a 108 crian- 
maior número de turistas dos Últimos 20 anos. | cas dos dois sexos, das Escolas desta fr 
Os hoteis estão esgotados, o mesmo suce-| Guesia. A despesa efectuada foi de Esc. 

ndo com o acampamento da praia. Só num | 15.616890. 

a atravessaram a fronteira de Ressano Gar-| Foi também distribuído óleo de fizado 
cia com destino à nossa capital 450 carros | de bacalhau, fornecido pelo Ministério da 
com turistas, — À Educação Nacional, no valor de 614530—C. 


do dia e do noito em andanças sem fim — irá 
facultar a toda essa gente e és quos famílie 
o uso do Cidade centrol, a utilização 
suas funções cullurais, recreativos e social 
permitir-lhes-ó um acesso fácil cos liceus 
escolos noclurnos o simultâneamente revita! 
zará q cidade baixa, Tal solução provoca: 
e ocelerará uma genvina integração racial 
E o manifesto do Miranda Guedes term 
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Jade editorial, com 
da Mota, do Cen- 


AGOSTO, 4 gundo-comandante, sr. tenente António da 
Silva Brás. Presidiu à cerimónia o pri- 
O CARDEAL PATRIARCA DE | meiro comandante, sr. major Manuel Ge- 
LISBOA E ALTAS FIGURAS DA | deão, que saudou o empossado, pondo em 
IGREJA ASSISTEM A SEMANA | relevo as suas qualidades de trabalho. 
DE ESTUDOS MISSIONÁRIOS |O ar: tenente Silva Reis, agradeceu as 
palavras que lhe foram dirigidas e fez 
Sob o tema geral «Juventude e Mis- | 205 bombeiros uma brevo exortação, pro- 
são da Igrejas, vai efectuar-se, nesta ci- | metendo dar o seu melhor esforço para 
dade, de 26 a 31 do corrente, a IL Sema- | Prestígio da Corporação. 
a Fed do mãos Missionários, que 
um encont jo clero, religiosos, lei; 
é Juventude, para uma refexio csistã. "As | ROTARY CLUBE DE COIMBRA 
imscrições encerram-se no próximo dia 17, 
no Secretariado da II Semana Nacional| Reuniu o Rotary Clube de Coimbra, 
de Estudos Missionários, Seminário de | tendo presidido o er. dr. Rui Climaco, 
Cucujães, podendo Inscrever-se sacerdo- | assistindo os srs. dr. Guy Pastisson e 
tes, religiosos, elementos da Acção Cató- | Henry Lujante, do Clube Francês do Ber- 
lica e dos outros movimentos do Aposto- | nay e o comerciante sr. António Adrião 
lado, educadores e jovens dos liceus e | Teixeira, Depois de trocadas as saudações 
das Universidades. e flâmulas entro os visitantes franceses e 
Os srs. Cardeal Patriarca de Lisboa, | presidente do Clube local, fo; debatido o 
Núncio Apostólico em Portugal e vários | tema: «& justificável n prática, seguida 
bispos da Metrópola e do Ultramar esta- | por alguns concorrentes, de fazer descon- 
rão presentes durante os trabalhos da | tos nos preços de venda dos seus produ- 
II Semana de Estudos Missionários. t057?> No debate, intervieram os srs. Au- 


gusto Lopes, José Teixeira Lopes, Rogé- 
VISITA DE ESTUDANTES rio Rosendo, dr. Lafayette Santos e eng. 
ESTRANGEIROS 


Simões Pereira, que focaram os convenien- 
tes e inconvenientes do tal prática O 

Por iniciativa da Comissão de Serviço | comentário da reunião foi deito pelo sr. 
Rotário de Permuta da Juventude, visi- | Domingos Prista e, ao encerrar a sessão, 


tam om o sr. dr, Rui Clímaco agradeceu a int 
|vencão dos presentes no debate. 


és, que. 
ias, serão E VE ENO GERN 
'oimbra. X 
Hoje, cerca das 16,30 horas, ao Marco 
afora de Pereiros, o automóvel MT — 14 — 
Esta madrugada, manifestou-se um in- 83. conduzido por Alvaro Martins Pinto, 
cêndio na residência da sr. D. Rosa Ra-|de 40 anos, casado, enfermeiro, da (a- 
mos, no Casal da Eira, tendo compare- | dela Penitenciária residente na Rua da 
cldo os bombeiros das duas corporações | Fonte da Cheira, colheu Benjamim Coe- 
que se limitaram a trabalhar no rescaldo, | lho, de 32 anos, casado. morador na kua 
visto o fogo ter sido extinto por popula- | do Correlo, 15, cobrador, nesta cidade, 
res, Os prejuízos são reduzidos. que sofreu fractura das pernas e deu en- 
— Também pelas 15,30 horas, decla- | trada no Hospital. 
rou-se incêndio num mato, em Vilela, na) A P. V. T. tomou conta da ocorrên- 
propriedade do sr. Joaquim Leite e que | cia. 
foi prontamente extinto pelos bombeiros. QUEDA DESASTROSA 
NOVO SEGUNDO-COMANDANTE Em consequência de uma queda de- 
DOS BOMBEIROS MUNICIPAIS |sastrosa, fracturou a perna direita Maria 
Alice Jorge Abrantes, de 23 anos. casa- 


Na sala do Bombeiro, no quartel do | da, natural e residente em Carapinneira 
Corpo de Bombeiros Municipais, realizou- | da Serra, freguesta de S. Paulo de Fra- 
-se, hoje, o acto de posse do novo se-| des, que recolheu ao Hospital. 


PASSATEMPO 
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erra raras 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a 
taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 
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— Não suportarás uma vida assim — afirma a viúva Brandão — 
e a prova de que dás bem conta disso é esse teu ar apreensivo. 

+ Fabrício não está disposto a discutir mais. Resolve apenas anun- 
ciar, sem além disso especificar em quantos honorários, que à sua situa- 
ção val ser melhorada, para que os recelos da irmã mais velha se 
acalmem, apesar da dúvida expressa pela outra : 

— Contanto que esse acréscimo de dinheiro te não arraste a fazer 
outras loucuras ! 

A sua loucura do dia seguinte, domingo, tomará a forma duma 
visita, com um grupo de turistas, ao Palácio da Assembleia Nacional. 
A senhora Lacerda incitou-o novamente a fazer essa tão interessante 
visita. 

— E fica exactamente no seu bairro, meu querido filho ! 


-«- Quando Fabrício chega, à hora combinada, diante da majestosa 
escadaria, compreende logo porque é que a esposa do notário insistiu 
ontem tanto sobre as vantagens dessa visita: Gabriela de Gondim 
estava lá. 

Apesar da complexidade dos seus sentimentos que são ao mesmo 
tempo de prazer e de tédio, deixa-se incluir no grupo de estudantes 
de que Gabriela faz parte. E é no luxuoso corredor dos Passos Perdidos 
que toma conhecimento duma novidade que profundamente o interessa 
— única recordação que levará do antigo mosteiro de São Bento, hoje 
o mais belo palácio de Lisboa. 

— Vai na terça-feira a Sintra? — pergunta a Gabriela uma 
encantadora loirinha. 

— Impossível! A Madalena está alguns dias na capital; na terça- 
-feira vamos almoçar com ela em casa de sua mãe. 

— Ela está cá? Diga-lhe o meu grande desejo de a ver. 

— Duvido de que o seu desejo se realize... A família val com 
certeza açambarcá-la. 

— De quem fala? — pergunta uma outra estudante com ar de 
curiosa. . 

— Da minha prima Madalena de Gondim, a mulher do aviador. 

Fabrício Forjaz ficou sem movimento e sem respiração. A mulher 
do aviador não se chamava Adriana? Deve haver algum erro nisto, ou 
então o aviador Goudim tem um émulo na família... 

O cicerone faz notar ao grupo que tem a seu cargo a beleza do 
amblente, a riqueza de decoração, mas Fabrício não ouve nada. Um único 
pensamento o domina: fazer algumas perguntas a Gabriela. A entrada 
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RETALHOS 


Ecos dum Congresso! 


Não vamos falar do memorável 
Congresso Internacional de Etnogra- 
fia, da sua modelar organização, do 
brilho das sessões e de todos os nú- 
meros do programa inerentes, da pro- 
ficiência dos trabalhos apresentados 
e dos benefícios que da sua apresen- 
tação e discussão hão-de resultar 
para o estudo da ciência em causa, 
nem vamos, ainda, referir-nos às be- 
lezas naturais de Santo Tirso e à 
gentileza com que os congressistas 
foram recebidos na linda vila, 

Os leitores já estão informa- 
dos pela grande Imprensa, Vamos, 
apenas, referir um episódio que ao 
Congresso se prende, embora nada 
tenha com as suas realizações, 

Num intervalo das sessões, um 
cavalheiro estrangeiro aproximou-se 
do grupo em que estávamos e, num 
português correcto onde mal se divi- 
sava estranho sotaque, pediu qual- 
quer informação, 

Começámos a conversar e daí por 
minutos sabíamos que era o prof. 
dr. Honwens Post, da Universidade 
de Utrecht, que gosta muito de Por- 
tugal, onde tem passado largas férias 
— principalmente na Madeira — e 
que nos observa com meticulosa 
atenção. 

— Sabe você — dizia ele—o que 
nos atrai a Portugal, a nós, estran- 
geiros?... E o encanto medieval deste 
povo, Vós tendes uns costumes, uma 
vida cheia de tradições e de riqueza 
folclórica. Nós, na Holanda, já não 
temos nada disso: nem vocabulário, 
nem traje, nem artesanato, nem 
nada ! 

— Então, as touquinhas de renda 
branca tão graclosas, as gargantilhas 
de oiro ou de corais, os rodados cal- 
ções que, há uns trinta anos, vimos 
em Lourdes numa peregrinação mui- 
to típica? — perguntámos. 

— Hoje, só nos museus, O povo 
já nada disso significa, Na Holanda, 
a classe mais valiosa é a média — va. 
liosa pela cultura e pelo trabalho. 
Nem o povo nem as camadas altas. 

— Em Portugal, dizem que a clas. 
se que mais vale é o povo, a matriz 
da raça, o cerne da nacionalidade... 

— Cerne — sublinhou o professor 
de Filologia Humanística. — Nós, na 
Holanda, temos essa palavra com o 
mesmo significado, mas pronuncia- 
mos «kerne>, Vós tendes encanto me. 
dieval, A vossa poesia é ainda a de 
Garcia de Resende, dos Cancioneiros, 
mas ides perder tudo Isso, Eu ouço 
por toda a parte gritarem alto-falan- 
tes... o jazz... barulho... os portu- 
gueses gostam de barulho, são lati- 
nos... 

— Eu não gosto — protestei. — 
Acho que não há harmonia como a 
do silêncio, e quando este se quebra 
seja por qualquer coisa que valha 
mais do que ele, 

O ilustre holandês parecia não me 
ouvir, e continuava : 

— São encantadoras as vossas tra. 
dições, tendes afinidades com o povo 
grego, 

(Grega me via eu para manter a 
conversa neste nível), Arrisquei um 
reparo: — É certo que as camadas 
cultas têm estudado sempre a lite- 
ratura grega, mas o povo, a massa 
da Nação, suponho que nunca tivemos 


Vestuário que repele 
à humidade e o calor 


Uma fábrica holandesa está, 
também, a produzir, um tipo de 
vestuário quo repele a humida- 
de e constitui oficiente protecção 
contra as radiações de calor o 
aquecimento directo, 

São fatos especiais, feitos de 14 
submetida a determinado trata- 
mento científico, que se destinam 
principalmente a bombeiros e com- 
ponentes de patrulhas de salvação. 

Laváveis, podendo ser usados 
sobre os trajos vulgares, repelem 
os ataques da traça e de outros 
fnsectos, mesmo nos climas tropi- 
cais, 


A abrir 


Os homens de vistas baixas 
gêgm mais fRcilmente o mal que 
o bem, 
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Curiosidades 


* Ao contrário do que possa- 
mos pensar, as formigas conhecem- 
se muito bem umas às outras, Já 
houve quem experimentasse colo- 
car formigas num formigueiro 
que lhes não pertencia, e as «do 
nas da casa» acabarem por pô-las 
cá fora, chegando até a matá-las. 

* O melão, esa fruta tão 
gostosa, 6 originário da Ásia. No 
entanto. é cultivado na Europa já 
desde o Século XVII. Gis 

* Um sujeito de Honolulu 
foi parar à prisão por ter tatuado 
uma mulher nua no peito de um 
mineiro. E as autoridades hawaia- 
nas só o puseram em liberdade 
depois de elo ter «vestido» a tatua- 
gem de uma caia, 


Economia doméstico 


— Quando o calçado está muito 
sujo » com a cor manchado, deve. 
-se Umpar com um pano “macio, 
embebido em benzina, que restituí 
so cabedal a sua cor primitiva, 
—Para que a salsa se não 
torne amarelecida, deve-se guar- 
dar, num recipiente bem fechado, 
colocando este em lugar bem 
fresco. Desta forma, dura mais 
tempo e estará sempre fresca. 
—O cheiro duma frigideira, 
onde se tenha frito cebola, ou 
peixe, desaparece, enchendo-a de 
água 'e quando esta comece a fer- 
ver, deita-se para dentro uma 
brasa de carvão. Depois lava-se à 
frigideira é o cheiro evapora-se, 
— So juntar um pouco de fari- 
nha de trigo, gama, arábica, açú- 
car é água suficiente até formar 
pasta, consegue-so uma goma 
gsblêndida para colar flores arti- 
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Saúde e beleza 


— As cem escovadelas de qu 
nosso cabelo -preoisa,. devem-se 
fazer com a cabeça inclinada para 
baixo. Assim o sangue circula me- 
lhor e tonifica a região capilar, 

«= Para a vista fetigada durante 
O dia, deve aplicar banhos de água 
salgada, tépida. Ascim a vista 
descansa e torna-se mais clara. 

—Para auxiliar o funciona- 
mento dos intestinos, beba todas 
as manhãs com persistência, em 
jejum, um copo do água morna, 

— Para atenuar a sensação 
duma picada de mosquito, ou de 
outro insecto, aplique imediata. 
mento um polco de vinagre, 


Quadras populares 


Ouvi gabar os teus bei; 
E" disér deles to bem do 
Que me nasceram desejos 


grandes contactos. 
— Os precisos para essas afinida- 
des se criarem, Essas e outras, O 
vosso extraordinário Camões é um 
italiano que escreveu em português, 
Estremeci de s a. 5 


De provar deles também. 
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p a 
“não se vangi 
louvados. — (Catão). 

* O coração da mulher é como 
certos — instrumentos,” que“ goma 
bem ou mal, lo quem os 
toca. — (Saint Prosper). 

* Ea boa ordem, e não certas 
poupanças sórdicas, que faz a 
Fiqueza. — (Voltaire). 

* Tomamos ficilmente o exa. 
gero pela grandeza, — (Gerfaut). 

* É coisa real o fazer bem e 
ser abocanhado, — (Antístenes), 

* A calúnia 6 como a carvão: 
quando não queima, suja, 
(Camilo Castelo Branco). 


Eu exauria as forças a puxar Ca- 
mões para dentro da fronteira : 

— Na epopeia será; o lirismo sinto 
que é nosso e dizem críticos portu- 
gueses que ele é ainda maior lírico 
do que épico. 

O professor de Utrecht não con- 
cordava : 

—E um épico espantoso, univer- 
sal, mas vós tendes nele tudo: a lín- 
gua, a história, a religião, os costu- 
mes, tudo. — E depois, como num 
sonho: — Mas estais a americanizar- 
Daqui por quinze anos tereis 
perdido a vossa personalidade, aquilo 
que vos resta do passado e de vós 
próprios. 

Daqui por quinze anos! Assim nos 
leu a sina o dr, Houwens Post, na 
mão que estendemos a dezoito nações 
para virem estudar etnografia con- 
nosco. 

As ciganas enganam-se quase 
sempre. Oxalá que também se enga- 
mem os sábios. 


Pora rir 


O sr. Fraga teve uma «avarias 
no seu automóvel. Chamou o mecã- 
nico, que observou o motor é che- 
gou à seguinte conclusão: 

—O seu carro está óptimo. O 
que tem é falta de gasolina 

— Ah! Ainda bem. E não lhe 
fará mai ir assim até minha casa? 


* 


Ao grande poeta espanhol Que- 
vedo apresentou, em certa ocasião 
qualquer poetastro dois sonetos, 
relativos ao mesmo assunto, para 
ele dar a sua opinião sobre qual 
dos dois seria melhor. Ouviu Que- 
vedo ler o primeiro e, sem hesita- 
cão, disse logo: 

É melhor o outro, 

— Mas se O senhor o não ouviu 
—atalhou o autor deles — como 
pode sabê-lo? 

— Meu caro senhor, porque 
nenhum pode ser plor do que 
aquele que acabo de ouvir. 


* 


Maria Luísa Carneiro Pinto 
m 


Vic'z Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Eugénia de Mendia e Len- 
castro, D. Cecília Curdoso Carvalhais, D. 
Maria Alsira Pinto da Fonseca Leitão 
Pereira Leite, D. Isabel Maria da Costa 
Freitas Branco Pais, D. Maria Augusta 
Vila Lobos de Saldanha Branco Falcão, 
D. Maria Benedita de Castro Garrett Sil- 
voirinha. 

E os senhores: 

Conde de Caria, D. António de Masca- 
renhas, Bento Mendonça do Amaral, Fer- 
nando Pais, Alfredo Carneiro. 


EM VIAGEM 


— Eu nunca aposto. A aposta 
“ne ur ta o Am 

— Porquê?! — perguni o Je 
brósio, 


— Se quem aposta está con- 
vencido de que vaí ganhar, é 
desonesto, pois procura enganar 
o parceiro; so está convencido de 
que vai perder, é tolo. 


A fechar 


Segundo La Fontaine, o homem 
é do gelo para as verdades, e de 
fogo para as mentiras, 


RANK REED 


Já regressou de Vidago a sr“ D. Ro- 
setra Teodora Andresen Guimardos do Mt- 
randa. 


Ea a e a aa a 
bordo credor teRetetebottotetes EetereobebeteEceepebiEebcteobE ereto beca oe eu ec 


duma das portas do vasto hemi-ciclo das sessões, como Gabriela ficasse 
um pouco para trás, pôde finalmente falar-lhe sem testemunhas. 

— E com a esposa do capitão Gondim que almoça na terça-feira ? 
— pergunta-lhe ele. 

— £, sim, com a mulher do aviador. E preciso que a conheça, mas 
ainda não desta vez, porque se demora cá pouco tempo. 

— Estima-a muito, não é verdade? 

— Sim, muito. 

—& a sua única prima por afinidade? 

— Não tenho outras. Mas porque me faz essa pergunta? 

— Porque me parece ter encontrado não sei onde uma jovem 
viscondessa de Gondim chamada Adriana. 

— Muito me admiro disso. Além de nós, não hã outros Goudins 
e ninguém tem esse nome na família. 

— Assim, aquela sua prima... 

— Chama-se Madalena e pertence à família dos Sernandes. Se a 
tia Marta estivesse aqui, ela o informaria a fundo recitando-lhe a genea- 
logia de todos os nossos primos e aliados, porque é essa a sua maior 
alegria. Será preciso também que conheça a tia Marta. 

O lindo sorriso de Gabriela foi perdido para o companheiro que 
terminou, sem nada ver, a sua visita ao Palácio da Assembleia Nacional 
e, com os ouvidos cheios dos sons dum carrilhão festivo, voltou tran- 
apilamente para sua casa. 


«Fabrício Forjaz entrará nas suas novas funções depois das 
férias do Notal e Ano Novo, no regresso duma. viagem que o dr. Mesquita, 
deve fazer ao estrangeiro. Fica-lhe entretanto vagar bastante para 
gozar o pequeno automóvel que ofereceu a si próprio, antecipadamente, 
como presente de consoada, sem dizer nada, bem entendido, às irmãs. 

Sai todos os dias de manhã a passeio, à busca dum ar puro, muito 
diferente do que respira em casa. É à hora do almoço que entra depois 
no seu domicílio, e o zumbido alternado da voz de baixo e do de flauta 
daquelas damas não lhe perturba o seu sonhar acordado. q 

Esta manhã, foi ao aeroporto, no intento de ver aviões. A fim 
de voltar a horas, acelera a velocidade, mas é muitas vezes obrigado a 
parar por imposição dos sinaleiros. | 

Em certa rua, tem de estacar novamente por causa duma longa 
fila de crianças, acompanhadas por irmãs de caridade. 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O GOVERNO DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA | a RARO E FeNOA DEZ MORTOS 
pos e vários feridos 


DIVULGOU O TEXTO DA CARTA ENVIADA |-— DE Ave A a aa 


A TODOS OS CHEFES DE GOVERNO de circulação 
SUGERINDO UMA REUNIÃO DE NÍVEL MUNDIAL 


DESTINADA A ESTABELECER | 


A DESTRUIÇÃO DOS ARMAMENTOS NUCLEARES INCÊNDIO 


“PEQUIM, 4 — A China publicou, | clear e salvaguardada a paz e a 
hoje, o texto duma carta enviada | segurança do Mundo, o Governo chi- 
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Nos mercados congoleses, os vendedores propõem aos transeuntes 
lagartas pretas, muito gordas e muito peludas, que medem 10 centimetros 
de comprimento. Não pensem que é ísco para pescar à linha... Não. Estas 
lagartas destinam-se verdadeiramente ao consumo humano. Mais ainda, 
representam um petisco muito apreciado, como, noutras terras, os camarões, 
os caracóis ou as coxas de rã. 


HAMBURGO, 4 — Quatro sol- 
dados britânicos morreram e três 
ficaram gravemente feridos, quando 

minhão em que seguiam chocou 
com um comboio expresso alemão, 
às primeiras horas de hoje. 
A polícia referiu que o acidente | Conta um viajante que, numa pruga que estiveram no choco, e sopa 
teve lugar numa passagem de nível [aldeia de Bornéo, lhe ofereceram | de ninhos de andorinha, isto é, saliva 
sem guarda, junto da costa do Mar )umas bolazinhas muio suculentas | de páss: posto que estes ninhos 
Báltico, A bordo do comboio, nin- | que mais não eram que lesmas, como | são uma mucilagem repleta de exce- 


a todos os chefes de Governo, pe- | nês deseja encarecidam: s guém ficou ferido. as que a todo o momento arrancava | lentes proteínas, segregado pelas 
dinão uma conferência mundial des- | suss propostas recebam consideração a ordo Os quatro soldados foram levados | dos ombros, quando andava no mato. | glândulas salivares de salanganas. 
já sem vida para o Hospital, ret | Na África Ocidental, o pitéu tra-| Na Inglaterra, a cauda de can- 


tinada a estabelecer a destruição dos | favorável e resposta positiva do Go- 
Rot o rados do veiculo envolto em chamas | dicional dos dias de festa não é um | gurá figura regularmente na ementa 


armamentos nucleares. verno do seu país. Com a mai . 

A carta, datada de 2 de Agosto, | consideração, pt Ens de um cergueiro ou completamente destruí Ábelo ganso ou gordo peru, mas um dos Lordes. Por sua vez, 
leva a natura do Primeiro-Mi- | dente do Conselho de Estado da prato de caracóis gigantes, cada um [os africanos consideram a cauda do 
dio eis, Cica TOO | Rep Eeplar da China 2] MELBURNE (AUSIRAÇHA) 4 dos qual propren 250 Emis de etodio como etc, de peneira 
Nova China, é como segue: á rd E ChApuTEcão do fornos nos O maquinista do comboio alemão | destes caracóis é tão apetitosa como | mente a cabeça com a palma do urso 

«Excelência: O Governo chinês ERUBE EPoctDoa A duena Loro mn êso apitou repetidas vezes e meteu a abalone, o molusco que tem direito | polar. Os japoneses exportam para a 

a vões a fundo, mas não conseguiu |a lugar de honra nas ementas ameri- | China as barbatanas dos tubarões, 


tornou público, em 31 de Julho, um 


dio que se declarou a bordo, quando 


comunicado, propondo uma conferên- jd ARE tr ad y 
omuni por violenta 
cia dos chefes (de, Governo, és, jodos O P a a tempestade ao largo da Nha de 
a discuti- 'wam, 
rem à questão duma proibição com- A tripulação, de 39 membros, 
pe ao Era pare neo ia ca combateu o incêndio durante mais 
s : - de uma hora. 
res. O texto da nossa proposta é o) BNViQy Uma mensagem O fogo deflagrou de noite, Duas 
Poa de O das ea conseguiram sair 
.— Todos os países do Mundo, l | l j - ' 
x fundo, des queimaduras. Não foram, revê- 
Too ga d0s Vime Il escuteiros lados ainda os nomes dos mortos, 
res, , so!enemen upondo-se que são noruegueses. 
desejam proibir e destruir os arma- tá f i 
S u . Far As ondas tinham mais de seis 
mentos nucleares de forma completa, reunidos na Grécia | metros ae aitura e o navio era batido 
cogcretemento, Gus Governos não O aos 
utilizarão armas nucleares nem ex- DR IO dores doa 
pertarão, importação ou tabricarão; |» CIDADE DO-VATIOANO, 4 == O) suviado Um. ético porque de 
E egeririêntação ouiguardação 'seme-/] PAGA PANlo: VI enviou sima imensa, ) merinteicos estavam, muito quere 
ihantes armas — e comprometem-se | EM aos 20.000 escuteiros que na | dos. Foi arado um ida 
à dustruir todas as aunde nucentes | Grécia se encontram reunidos para | encontro do navio sinistrado, com 
existentes e os seus meios de trans- | 9 XI Jamboree Mundial. um emálico bordo do 
porte e entrega no mundo, desman- O texto da mensagem foi divul-| o rebocador chegue junto do navio 
porte e entrega no mundo, desman- | gado no momento em que estava | quando atingir a foz do Tamar, 
ções para a investigação, experiência | à Ser lida aos escuteiros, por mons. | na Tasmânia, — ANT. 
€ fabricação de armas nucleares no | Benedict Printesis, arcebispo de 
dá Pº | atenas, durante a missa solene de 


Mundo. 
2º— A fim de que semelhantes | pontifical celebrada em Maratona. 


dele a marcha do comboio, — REU- 
TER. 


* 


DINANT (BÉLGICA), 4 
mortos e três feridos grave: 
balanço de uma coli 
ontem, à noite, na estrada Dinant- 
-Ciney, não longe da fronteira fran- 


Uma furgoneta com dez pessoas 
e conduzida por Gerard Hannot, de 
1 anos, de Liege, chocou de frente 
com um caminhão, quando ultrapas- 
sava dois automóveis, Com a violên- 
cia do choque, os dois veículos enfei- 
xaram-se um no outro. Dos destroços 
retiraram-se 4 mortos e 5 feridos 
graves, dos quais dois morreram no 
pouco depois de alí darem 


VAI SER DEMOLIDA 


No Jardim Zoológico de Amsterdão, figura, desde há pouco, 
um falcão de três patas. Quer dizer: a Natureza, pródiga 
medidas sejam tomadas progressiva- |. “Caros escutas do XI Jamboree: Despenhou-se uma concedeu a esta ave de rapina uma pata sobresselente, o À CATE D RAL 


Dedical todos os vossos esforços e 


ETA SM SenME SNS Ar INAR SeINPES avionete que constitui um verdadeiro fenómeno ornitológico. A ave 
mais alto, sempre mais longe — 


E E ” à rara foi apanhada na província de Hilversum, na Holanda. 
into Papas ias alto do que à e morreram quatro Aqui a vemos nas mãos do seu tratador. PROTESTANTE DO (AIRO 


do estrangeiro todas as armas nu- | nã. Mais alto do que os Interesses pessoas 
cleares e seus meios de transporte. materiais e os prazeres nos quais 


j B — Estabelecer uma zona desnu- tantas almas se prendem e se com- 4 pis a RE Há pres 
clearizada das regiões dá Reia é do | prometem, mais longe do que os] é — Quatro pessoas, incluindo duas 
Pecilico Incluindo os Estados Uni. | pequenos cálculos do egolsmo indi- | Crianças de peito, morreram hoje, se 

5 s gundo se julga, em virtude de a avio- 


porz no seu lugar ser 
1a A : vid' R ! É) Í ! 
dos, a Unido Soviética, a China e o | dual, do que às mintmas rivalida- | Edo re figo Cm e construída uma ponte 


aAPio, Sh o aa Inalidddes. ter despenhado na encosta duma 
da zonas desnuciearizadas na África | , Depois da sua exortação, o Papa | montanha, nas imediações desta lo- CAIRO, 4--Para dar lugar a uma 
e na América Latina. Os países | elogiou os ideais do movimento | €% idade. ponte vai ser demolida a catedral an- 


É g- helicóptero avistou mais tarde 

possuindo armas nucleares devem | escuta e enviou à sua bênção apos Um glicana do Cairo, «Todos os Santos A 

nr od bd tólica aos escuteiros e aos seus che-| os destroços do pequeno aparelho. lento tremor de terra, com epicentro am Saints) nas margens do Nilo, A | Otto Kratzer é um operário alemão que, nas horas vagas, se entretém 

ção às zonas desnucicarizadas. fes. — ANI. — (R) algures no meio do Oceano Atlân- | decisão de expropriação fot comunt-| a criar vermes, utilizando, para o efeito, os canteiros do seu jardim 
bstent 


O mm Dão cada ao rev. Donald Blackburn no da | caixas de madeira. Os biliões de vermes criados em fais viveiros são 


mente, é necessário primeiramente 
adoptar o seguinte procediment: 

A — Desmantelar todas as ba 

militares, incluindo bases nucleares, 

em território estrangeiro, e retirar 


—————— ace 


»— (Cont. da la página) 
nhos. Foi uma cheia terrível, que 
nd 


Eram : Eequiirmnta De” a ao E] CO EEE RTP ET PR Co on vaneário “ vendidos pelo seu criador ao comércio especializado em alimento de 
para o seu fabrico, A ) d | d 2 argens, viram ol meus "haveres des o TA SONO e causou | ga consagração do santuário. peixes, incluindo, claro está, iscas para anzóis. Conhecidíssimo como 
Cessação de todas as expe- pesar a indonésia vados pelas águas em fúria. Houve) quatro mortos na Suíça O rev. Balckbum declarou que as| especialista na matéria, Otto Kratzer, que se ocupa da criação de ver- 
riências nucleares, incluindo as sub- mesmo alguns automóveis que a tor- autoridades egípcias lhe deram um] mas há uns vinte e cinco anos, recebe encomendas de toda a Europa e, 


rente fez desaparecer na voragem. D e praso de dois anos e que será cons- 
E mo GENEBRA, 4 — Uma série de tem- | truído um novo santuário na Ilha de 


Uma casa construída há pouco per- | pestades Ê ; 
to da água, ficou arrasada. Um tu- ES ease Ao CnPan, pátio dm Ouita TIBTReIA do 
Fra dngiia QUEST ADOGAS, numa ca- | de quatro pessoas, na Suiça. À decisão das autoridades egípcias 
'Pbr outro lado, no Forez, na re- | void automóvel. rodando o grande | provocou grande comoção na comuni- |canas. Nos desertos da Arábia, os 
Eião de LI£o, uma casa foi destruída , na estrada de Neuchatel | dade protestante e em todas as comu- | Beduínos nómadas regalam-se com 
pork compléto por" um: lo que, coGs6 | iso” Chaux de Fonds, derrapou no | nídades cristãs do Egipto. Com efeito [grilos assados nas brasas. Este, 
Du prior ue Corte | piso molhado, indo chocar com outro] «AM Saints» está ligada à memória |mesmo, O seu alimento essencial. À 
combinaram QALG) [ars tas precos o gar Dapas| NE Cedar aa dos [puracarecas | icantanasi di malnarê da soldados il pot (que minério efoas 
q zito, No desfiladeiro, a saraiva pro- q e hm Nas que ali foram rezar durante a batalha | serviços de protecção quiseram des-| Nos países ocidentais, não é raro 
vocou grandes prejuizos na lavoura-| registá local não longe, pouco antes | do deserto. O próprio marechal Mont- | truir a praga dos grilos — temível | ver-se à venda, em alguns estabe- 
a Federação da Malásia |isca.o mau tempo causou inúmeros gistára-se outra colisão em que | gomery leu a Bíblia, em cerimónia ali | flagelo para as culturas — tiveram | lecimentos especializados, formigas 
Ç iocal-jO iria fampo, oa sol indinadoa! |morcenturos pessoa: gr realizada. — P P, de se munir com sacos chelos de dó- | engarrafadas e bichos da seda de 
sido ateados por faíscas P. lares de prata, com a efígie de Maria | conserva, sendo esta fabricada com 
Ts ea Teresa, depois de mandarem cunhar [o que subsiste dos casulos uma vez 
para o efeito novas moedas daquele [retirada a seda. Também vendem 
modelo, com duzentos anos de idade. | bolões de «maná» recolhido nos de- 
Porque os Beduínos não conhecem |sertos e que provém dum pulgão que 
outra moeda e exigiam ser pagos |se alimenta com o exsudado açuea- 


A POLÍCIA ITALIANA 
INICIOU UMA LUTA APERTADA [JS giscito a Do [segue & do Sn às ces 


deste pulgão secam sob a forma de 
tronomia, os gostos e us repugnân- 


até, de fora dela, Por causa do seu estranho mas lucrativo trabalho, 
chamam-lhe «Wurm-Otto», isto é: «Otto-Verme» 


terrâneas, pugnar pelo adiamento 


3.º — Deve ser convocada uma 
conferência de chefes de todos os 
: Governos do Mundo para discutir 


72 RE , — 

a questão da completa proibição e 

ce coco voo À a Moniblica Malaia é à (ra-Bretanha 
e também a questão de tomar as 

quatro medidas acima referidas, a 
fim de conseguir, passo a passo, a 
completa proibição e total destruição 
das armas nucleares», 

Tendo em vista o urgente desejo 
dos povos do Mundo de que seja 
removida a ameaça da guerra nu- 


70 MELHOR CAFÉ seja estrbelecida no dia 31 de Agosto 


o 


é 
da BRASILEIRA MANILA, 4 — O Presidente] Abdul Rahman, conferenciaram hoje du- 
PORTO Soekarno da Indonésia e o primeiro-mi- | rante 70 minutos no hotel onde estão 

nisso da República Malaia, Tengku] instalados, em Manila, 
LET = o Sabe-se apenas que discutiram as- 
E pectos da proposta Federação da Mali-) | BARCELONA, 4 — O rlo Riba- 
sia, apreciando os trabalhos que os seus| gorzana saiu do leito e inundou os 


A SEGREG A ÃO RACI colaboradores têm estado a organizar. | campos vizinhos, devastando as al- 
Mas não revelaram os resultados dajdeias de Ponte de Suert, Villaler, 

conferência que foi, segundo o dirigente | Bono, Arties e Senet, Cinco grandes « >» 
«malaio», «uma boa conversa». centrais eléctricas sofreram prejuí- 
NOS ESTADOS UNIDOS Os jornalistas notaram os largos sor- | 208 de monta. A ponte de Villaler, o 
risos de ambos e a afabilidade com que | lugar de Bono, assim como a igreja 


cujo figado aproveitam para as suas 
refeições, por ser multo rico em vita- 
minas. No tempo de Dickens, eram 
os pobres que comiam ostras, porque 


Aldeias devastadas, em 
Barcelona, e ainda uma 
ponte e uma igreja 
destruídas 


flocos de açúcar, e o vento espalha-os 
clas são efeitos de hábitos, de enguiços | no deserto. 

ou ainda da imaginação. O que ten- Em gastronomia, o mar é o menos 
deria a provar que as reacções do | utilizado. Contudo, os mares produ- 
organismo não são de origem bio- | zem anualmente cem biliões de tone- 
química, mas realmente psicológica. [ladas de substâncias nutritivas de 
Mas a verdade é que são autênticas. [que se recuperam sômente trinta 
Vegetarianos, em plena crise de |milhões de toneladas, sob forma de 


Ê deixaram  fotogratar-se juntos. romana desta localidade, ficaram Ê n EA O a | Aix es domestivei: CER 
| js (Cont. da Le página) [SS negras para tomarem decisões | “Logo a segu 3º eta reunião, os| completamente destruídos. Não EM CONSEQUÊNCIA DAS EXPLOSÕES |fers, “entes, came é 9% que [Dra bem, a supertício do solo produz 
deste z EE relativas à marcha de 28 do corrente istros dos Negócios Eiras dos | notícias de Senet, aldeia que, em 1909 comem habitualmente arroz recusar- | anualmente apenas um bilião de to- 
! dE upon eira RAVE ia sobre Washington, pensa-se nos cir- | dois países conferenciaram com o seul desapareceu levada pelas águas do D E A UT 0 Mó VEIS A RMA -se-ão a comer pão com fermento, | neladas de produtos vegetais e cem 

pi grOs, em | culos afectos aos dirigentes negros | colega das Filipinas, Ribagorzana. P, DILHA $ Em algumas regiões, os pescadores | milhões de toneladas de proteinas 


, Athenas (Geórgia), onde a polícia | que participaram na marcha mais Sabe-se que está estabelecido o 
prendeu uns 10 negros que se tinham | de 250000 pessoas. Os dimigentes | acordo do princípio segundo o qual os 
instalado num restaurante reservado | integracionistas estão a tentar for- | três paises tencionam pedir à O. N, U. 
a clientes brancos e em Newark | mar um comboio especial que par- | para determinar se o povo do Borneu 
(Nova Jersey), onde foram presos 7 | tirá de Nova Orleans e conduzirá a | deseja, realmente, pertencer à futura 
manifestantes. Além disto foram pre- | Washington todos os opei Federação. A República Malaia e a In- 
sos 25 membros do core (Congresso | gros desta região do Mississipi. — | donésia parece não terem ainda conse- 
para a Igualdade Racial), que se | F. P. guido, porém, o acordo final quanto à 
manifestavam diante de uma loja forma que essa intervenção ta O N. U. 


As águas deste curso tinham su- 


r caso nenhum comem carapaus, | animais. Os japoneses foram os pri- 
bido mais de sete metros acima do po p 


porque uma lenda diz que este peixe | meiros que decidiram cultivar e «cei- 
seu nível normal, antes de ontem.|  PALERMO, 4 — A polícia fez y cederam seguidamente à destruição | devora os cadáveres dos marítimos | far> Os oceanos. À força de procura- 
Por fim, foi possível dominar a] explodir um automóvel - armadilha | do automóvel por meio duma mina | naufragados. Na Tailândia, onde a | rem novos recursos para alimentarem 
cheia, por meio das barragens regu- |em Modello, pequena aldeia da re-| anticarro. alimentação é francamente abundan- | uma população em vias de acréscimo 
ladoras das empresas hidroeléctri- | gião de Palermo, depois de ter man-) Está em curso uma luta aperta-|te, as mães recusam-se a dar aos | acelerado, descobriram | utilizações 
cas. Estão interrompidas as comu- | dado evacuar a zona em que o)da contra a «Mafia» pelas forças da | filhos grande número de frutos e de | possíveis para mais de dez mil espé- 
nicações rodoviárias com a região | automóvel foi abandonado por des-| ordem na Sicília, em consequência | legumes, a pretexto de que são sim- |Cles de algas. Algumas destas espé- 
do Lérida. — F. P. conhecidos. das explosões de automóveis-arma- | bolos fetichistas. E haverá quem não | Cles podem servir de adubo, propor- 


ue recusa servir a clientela negra. 
que rea pra a à unia pedra, Cinco asros [ep fárgra deverá, tomar. O ri diem nfeno Durante uma operação nocturna | ilhas, há um més, que provocaram | se desvie com nojo de um ovo podre ? | clonando, assim, alimentação, embora 
manifestações em Pine Bluff (Ar- E) eso, car EN DStIGio da ingl Fa O furacão «Arlene» diri- |contra a «Matias na região noroes-)a morte de nove pessoas. No entanto, os restaurantes chineses | indirectamente, mas muitas outras 


ge-se para Antigua te de Palermo, uma patrulha desco-) Tinham sido colocados 45 quilos | oferecem aos clientes ovos de tarta-|são consumidas divectamente. São 
CRS rAS RE briu, à noite passada, um automóvel | de dinamite, por homens da «Ma- e 
o suspeito, abandonado à beira de um | fia» no automóvel-armadilha que & GENE (o SD O 

MIAMI (FLORIDA), 4 — O fura- 


E borosas e nutritivas como os ce- 
pi ada pets ua peace á caminho e sem placa de matrícula. | polícia fez explodir esta tarde em = 
o e indonésio, que parti-| .;, carieney, que esta manhã se 


E rersacô als. Foram aínda os japoneses que 
E CIntaro ss Non quadro fo fenadeas Supondo que se tratava dum auto-| Mondello. As conversações re 
Entretanto o entigo «maior, de | res, depois de movimentado. pers.) Cipam na reunião de Ma- | dirigia para Antigua e Porto Rico, | MóVel roubado e carregado de explo-) Com sacos de areia, fora fabri- empreenderam a exploração Gas pés 


Birmingham Art Hanes, convidou à | guição. nila, pretendem a inter- |com ventos soprando no seu centro | SIVOS. Os investigadores mandaram | cada uma verdadeira  «blocihaus> entre o secretário da  |tagens | flutuantos | compostas de 
população a fazer um «muro hu-| Segundo o relato do marido da vi venção de U Thant à 160 quilómetros à hora, parece ter | eYacuar as casas num raio de 300) para evitar danos. Depois do auto-| Defesa americano e o chan- Betal) TES RRa de Ruim rar bs 
mano de cidadãos brancos» diante | tima, Donald Ingram, o caso ocorreu perdido já muito da violência. A | metros. Depois de -verificarem 'o ter-b móvel. ter explodido, as forças da celer Adenauer Góplocs (planear anfrisl); Prpeiranr 
das escolas reservadas a brancos, | quando ambos dormiam a sesta à bei) A República Malaia e a Ingla-|tardo os ventos enfraqueceram niti- | odo durante toda a manhã, especia- | ordem, que tinham mandado evacuar png rio, o ea » pottaDa 
por ocasião da próxima reentrada | ra da estrada, interrompendo por m0-) terra combinaram já que à Federação | damente e só atingem agora a força | listas colocaram cerca do automóvel! a zona, empreenderam uma busca) BONA, 4 — Robert Mac Namara, Jestes produtos árimais o vegetais em 
rias escolas, a fim de impedir a en- | mentos a sua viagem de automóvel | da Malásia seja estabelecida no dia 31 | duma simples tempestade tropical. | centenas de sacos de areia para Imi-| rigorosa da aldeia. — F. P. secretário da Defesa americano, que | suspensão nos mares. É nesta ordem 
frada aos negros, e contra o acórdão | de Cleveland para Chicago. Cinco ne-) de Agosto. À Indonésio deseja um adia. A repartição metercológica de | tar os efeitos da deflagração. Pro- devia tomar o avião, hoje, com des-|ge ideias, aliás, que estudam a ma- 
do Tribunal Federal, que ordena a | gros, armados de navalhas, manieta-| mento — ao que parece apenas para | Porto Rico, que anuncia a mudança, tino aos Estados Unidos, no final da |neira como a balela, que engole o 
dessegregação em todas as escolas | ram o marido e levaram a mulher no] enfraquecer a posição briânica, e a | esclarece que aviões de reconheci visita que acaba de efectuar à Ale- |plancton e deita tora a água, conter 
públicas na reabertura das aulas, em | automóvel. sua participação na forma por que é| mento da Marinha americana conti- manha Federal, encontrar-se-à, nal gue converter estes Meio nutri- 


cansas). Houve 11 prisões, GARY (Indiana), 4 — Cinco negros 
4 raptaram uma jovem de 22 anos € 
Manifestações pró e contra] juiga.se que a violentaram. A policia istros malaio, fil 


no Extremo Oriente. — 


Setembro. Donald Ingram conseguiu, porém, | organizado o novo pais. nuam a patrulhar a região e a viglar segunda-feira, de manhã, com o chan-| tiv: jadas 

Rino, levantam -se vozes | libertar-se e deu o alarme a uma her- Os observadores salientam que a)O furacão. — F. P. L P 0) R | 0) celéE Adenauer, em Bona, anuncia um DA O ENENNOD A de Pesci 
ria ET Ração racial. Assim, | dade vizinha, Informada do que se| Indonésia, que se opôs ao referendo pe- e (SECO )) |informador oficial alemão, que escla-|não é impossível que venha a inven- 
na Califómia, o governador Ed- | passava, a Polícia do Estado organl-| dido pela Holanda na Nova Guiné Oci- Violento tremor de terra N receu ser a nova entrevista desejada | tar-se, um dia, uma «baleia atómii 
mund Brown, publicou um decreto | zou a perseguição, acabando por (n-| denfal, pretende agora — como forma pelos dois políticos. que faria as vezes de eceifeira-bate: 
proibindo a” discriminação racial | terceptar o carro dos raptores. Três| dilatória — conseguiu fazer aprovar o) PESADENA (Califórnia), 4 — O MELHO O chanceler federal discutirá com |deira> dos ocean P 
ou religiosa na administração do | deles foram presos imediatamente e | princípio de um referendo no Borneu, | Eram 20 horas e 50 (tmg) quando se LEA SRA |o ministro americano problemas poli- NES 


Estado, assim como nas empresas | os outros dois conseguiram fugir, sal-| além de uma declaração conjunta das | Fegistou no Instituto de Investiga- 
particulares que trabalham para o | tando uma vedação. Um deles foi) Fil sr e ca Diana EE dá e ção Sismológica desta cidade, vio- ticos actuais. —F. P, « A. Prouteau 
Estado. Este decreto visa em especial | capturado mais tarde. deração. d . 
os empreiteiros de obras públicas Os quatro negros estão a ser inter. Foi mais tarde anunciado o acordo | TE 
que praticam a discriminação racial | rogados pela Polícia. — F. P. dos minisvos malaio, filipino e indoné. DOIS R 

APAZES 


no engajamento. » so. 
Numa carta pastora! lida hoje em | UM decreto proíbe a dis- 

fugiram da Alemanha 

Oriental 


todas as igrejas, o bispo de Ale- criminação racial na secretário geral da O. N. U. U Thant, 
xandria (Luisiana), mons. Charles Califórnia que esclareça se as populações do Bor 
HOHEGEISS (Baixa Saxónia), 4 
— Dois rapazes da Alemanha Orlen- 


Grego, pede aos fiéis para aceitarem meu desejam pertencer à nova nação 
Em Luisville (Kentucky), nota-se | ção racial ou religiosa nos serviços de| e da Indonésia reunem-se, amanhã «e | tal conseguiram refugiar-se esta ma- 
ção, Um negro foi nomeado supe- Um decreto, assinado pelo governa- Anuncia-se que os três governos) Os guardas fronteiriços apercebe- 
Finalmente, em Nova Iorque, | cial, bem como os barbelros e «bares» | rawak e do Borneu Setentrional, terri- | fronteira inter-zonas. Abriram fogo 


a integração «com compreensão e SACRAMENTO (California), 4 —| que vai formar-se na Asua. 

calmas e para ajudarem a pôr-se fim | Um decreto ontem publicado proibe O chefe do Govemo da República 

também que pela primeira vez dois | Estado e nas empresas que trabalham | manhã, para darem o seu acordo final | NA na Alemanha Federal, quase no 
cidadãos negros vão aceder a cargos | ou com alvará do Governo, ou direc-| à comunicação a fazer, nesse sentido, | mesmo local em que um fugitivo foi 
Tintendente dos correios e outro foi | dor da California, Edmund Brown,| tencionam, igualmente, conferenc.ar | Tam-se da tentativa quando os dois 
nomeado para a Câmara de Co- | atinge as empresas de construção pú-| com o governo britânico sobre à con- | Jovens procuravam atravessar a bar- 
onde se reuniram, ontem, os dirl- | que não querem servir os clientes ne-| tórios actualmente administrados pela imediatamente, mas não os atingi- 
gentes das seis principais organiza- | gros. — F. P. Inglaterra. — ANI.' ram. — F. P, 


Esse acordo consiste em solicitar ao 


à discriminação racial. toda e qualquer forma de discrimina-| Malaia e os presidentes das Filipinas 
de responsabilidade na administra- y temente sob a administração estadual. | ao secretário geral das Nações Unidas, | abatido em 1 do corrente. 
mércio. blica que praticam a discriminação ra-| sulta às populações do Bomeu, do Sa- | reira de arame farpado que protege a 


4' Segunda-feira, 5 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 
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Ceras sam tt À 
. 
Ey AS IMPAGÁVEIS / ESTREIA 
PELA CIDA DE oa q) ai Merrito pe em HOJE Ms o re 
/ Te OROSO, o 7 DE 1 
ESTREIA no cinema Barata” ENCARREGADO DE Ê ia 4 ç al NAS TRADIÇÕES 
4 Telfrraço Uma missão = ã DE 
DEVIDO A SUA POR SE TER VOLTADO UM + POR TEREM SIDO PRESOS a ? ULTRA-S 
produção M.G.M. ECRETA. 17 ANOS . SÃO JOÃO - CINE 
IMPREVIDÊNCIA, ] pq E não chegaram a transaccionar ama covémii a ESA a FA pasego Telet, 23449 
ama criança foi colhida, | ficaram feridos os seus ocupan- o roubo f da : 4 NOS BRAÇOS DE UMA- P | N 
mortalmente, sumos quo given Earp a unpet os nad Te das Ta SENSACIONAL! ! a LINDA TENENTE + au e W man 
k tenctrca das 14 horas e meia de Cn) tas, sacos de linhagem contêndo vá- ? Re E ) 
por uma caminheta | ii] soa, conduzido pólo seu) rias Pecas usadas de terro, cobre é E 
) de passageiros proprietário, sr. José Luis Ribeiro Ma-) poçÃi, 24 anos, solteiro, ajudante de 


cário, de 67 anos, casado, enfermeiro 
Ontem de manhã, cerca das 9 horas | militar, quo levava como passageiros 
e mela, no lugar de Vale de Ferreiros, | sua esposa, sr* D, Matilde Pereira 
" Rio Tinto, Gondomar, deu-se um la-| Cardoso Macário, de 65 anos, e seu so- 
mentável acidente de viação que cau-| gro, sr. Manuel Gonçalves Pereira, de 
sou a morte de uma criança, única-| 96 anos, viúvo, major aposentado do 
mente mercô da sua imprevidência. | Exército, todos residentes nesta cida- 
Aquela hora, passava no referido | de, na Rua da Bataria, 189, 


serralheiro, morador no Cais das Pe. 
dras, 46, e João Fernando da Glória 
Coelho, solteiro, trolha, residente no 
Campo do Rou, 9. 

Interrogados no local, pelo guarda. 
que os surpreendeu em atitude sus- 
peita, caíram em diversas contradi- 


3 ções, motivo por que foram conduzi- 
Qua a caminheta de passageiros PP-| “A certa altura, por razões ainda | GS, motivo Dor que foram conduz 


58, pertencente à empresa de ca-) não bem esclarecidas, o veículo voltou- | (09 f Zii dídundea da PS. P cndo 


smionagem Alberto Pinto & Filhos, de | -se numa curva, tendo os seus ocupan-| eddatam Dor confessar que as várias E 
vese 


JoanneWoodward 
Sidney;Poitier 


JIM HUTTON 
PAULA PRENTISS 


Penafiel, e tripulada pelo sr. Armando | tes ficado feridos, pelo que foram 
Moreira, de 32 anos, solteiro, moto-| transportados para esta cidade, dando | ntam sido furtadas num recinto anexo 
h rista, residente no lugar de Samoça, | entrada no Hospital Geral de Santo | 4 mona (VIR Norte) tos 
freguesia de Ariz, Marco de Cana-| António. a Agr ad ia 


conhecendo-se, por ora, a quem per- 


veses. Ali, os médicos de serviço verifica-| fonarm «| “é 
A certa altura, surgiu positivamen- | ram que tanto 0 sr. Macário como sua E q 

) to diante do pesado veiculo, atraves-| esposa apresentavam contusão torá-) | Deda racao e due cena N GR 

f sando a estrada a correr, o pequeno | cica, tendo a senhora também alguns nEncia RE ion a a Tudo Mi E 
Manuel António Ribeiro dos Santos, | ligeiros ferimentos no rosto. O mais E E ciante'de guostãs da Hua, de Mis OMAIS E; JIM BACKUS 

, de 6 anos, filho de António Oliveira | gravemente ferido era o sr. major) CELA privativas DESTEM/DO f 

f dos Santos e de Conceição dos Santos, | Gonçalves Pereira, o qual sofrera feri-) , Reco Rd re SOLDADO EM MANOBRAS 

) o qual morava com seus pais no mes-| das contusas na régião frontal e esco-| da Pi S T. a tim de serem enviado DE AMOR! CHARLES MeGRAW / 

4 mo lugar, na Travessa de D. João de | riações múltiplas pelo corpo, encon-| 2 Eucia a lefária, com a resp: a “Na se 

Í Castro, que foi violentamente colhido | trando-se em estado de choque, participação. 

É pelo autocarro, sofrendo gravissimos Cenguanto os médicos fecnes aa i 
ferimentos na cabeça. sem o internamento do sr. major Gon-. É 7 Eos 

. Uma ambulância dos Bombeiros | calves Pereira, ele foi recusado por ASSALTARAM-LHE A RE; pesss rasa SiNEMASCODe asc 

: Voluntários da Arecosa, que pronta- seu penso, a o e ENS pORtar DRE SIDÊNCIA DELLA) 0110)0 000 TT ea tatartraaaa 
mente compareceu no local do desas-| o Hospital Militar Regional n.º 1, onde Ê 

; tre, transportou o, pobre pequenito | icou internado. e furtaram objectos no valor Despedida de CORA Ç ÃO QUE BATE 
para esta cidade, dando entrada no Z BB: 

. Hospital Geral de Santo António, | «Não tinha dinheiro para de dez contos á Comédia francesa de 3. D. Valeroze com Françoise Brion 
onde os médicos de serviço se limita- O Ac IsSD ORSON TAIS O ed Lo Trintignant 


ram a verificar o óbito, pois o rapazi- ;] e» O sr. eng. Joaquim Martins de Sou- 
oro duecera no Ds seja Feio quaio o bilhet sa Barbosa, à morador na Aváriias, da 
se a O + 4 es- 
fituto de Medicina Legal, em cujo Ne-| E ATIROU-SE DO CARRO | Earita, 28 di a nã 
crotério ficou depositado. j ABAIXO cidos, arguindo-os de, entre os dias 
“Tomou conta da trágica ocorrência | [26 e 30 do mês transacto, lhe terem 
a P. V. T. do posto de São Roque da) tm invulgar acidente se deu gn-| assaltado a sua residência e dali te- 
Lameira, que ouviu o motorista do | tem, por volta das 19 horas, na Ave-| rem furtado vários objectos, aos quais 
autocarro, bem como diversas teste) niga da Boavista, que poderia ter tido | atribui o valor de dez mil escudos, 
munhas, tendo concluído pela falta de | gravíssimas consequências, mas que | aproximadamente. 
responsabilidades do sr. Armando Mo-| elimente apenas causou ligeiros fe- 
reira, o qual saiu em liberdade, tendo | rimentos ao seu imprudente protago- 


a participação sido remetido à Polícia | nísta, O CARRO DE ALUGUER SEM 


AMANHA — M/ 17 anos — O PRIMEIRO PRÉMIO DO AMANHA — M/ 17 anos — O PRIMEIRO PRÉMIO DO FESTIVAL DE SAN SEBASTIAN — 1962 | DE SAN SEBASTIAN — 1962 
A ILHA DE ARTURO “ uso usa 
e CESARE ZAVATTINI 
AAA ADO ADIADA OS] 190 17 104000001404000408 
O DIABO BRANCO c/ Steve Reeves e Georgia Moll 
CARLOS ALBERTO AL CARLOS ALBERTO CARTAGO EM CHAMAS c/ Daniel Gelin 
24540 ÀS 15,16 6 21,15-M/12 Anos Amanhã — M/ 12 anos — Um Robinson Moderno e Os 10 da legião 
0040104040 0111010000 


Tel. 


Judiciária. uela hora, num «eléctricos do 
ICLISTANENNESTADO ER ai do Port, descia a citada art CONDUTOR HOJE às 21,80 VALE FO R M 0 S0 UM PROGRAMA 
y ris a plataforma traseira, o marçano a e 
À MELINDROSO Bfanuel Goncalves io Carvalho, de 12 não geteva nes: devidas — M/ 12 anos — CHEAT SENSACIONAL ! 
ni , 
por embater com um «jeep» os Ng sacia em ESTREIA— A acção clássica do «Western» com a força de um assunto original em 
E Quando o condutor do carro che- Contra um individuo, cujo nome « 

militar gou junto dele, para cobrar o bilhete, | indicou, que tem escritório nã Rua do O ÚLTIMO COMBOIO PARA OESTE (CHEYENNE) 


Ao fim da tarde de ontem, uma am-| O, Nanuel apercebeu-se de que pão ti Bonjardim, 276, apresentou queixa, na c/ Clint WALKER, James GERNER o Douglas FOWLEY 
dulância dos Bombeiros iveltntários esperar sequer que o veículo abran- | acidentalmente & residis no Hotel Imc)] EM REPRISE — O FILME DAS MULTIDOES EM TODO O RuaDos 
e Paços de ) dasse a marcha, nem dando qualquer | fante de Sagres, acusando-o de lhe ter c/ BURT LANCASTER à frente de um grande elenco 
Hospital Geral de Santo António ner-| explicação no funcionário do celéc-| alugado um automóvel sem condutor O PIRATA VERMELHO Combates!... Abordagens! Choque de Galeões Piratas! 
ta cidade, o o o ed ds a e trico», atirou-se dele abaixo, batendo | é que verificou não estar nas devidas 
E Ea o eds com a cabeça e o peito numa das ár-| condições, pelo que se dirigiu ao pro- 
je Pancada, mil, daquele co) Yores que marginam os carris, caindo | prietário, a tim de o trocar, no que foi) CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


lho, o qual, quando tripulava uma bi-| Jepo). o 
cicleta, naquela vila, foi embater com | “TG veiculo deteve-se imediatamente, | "usado. HOJE, às 21,30 horas CINEMA tarDE 15,30 : HOJE DOIS FIL i! 
um «jeep» do Exército. sendo o imprudente rapaz transpor-) CONTRA DOIS PASSAGEIROS| filme em Cinemascope-Cotorido ú /4 /S MES! 


O pobre homem, que sofreu frac-| tado ao Hospital Geral de Santo An- A LÂMPADA DE ALADINO Ny) A Notre 24,3 
tura do crânio, com afundamento e| tónio, num automóvel, por um guarda DO «ELÉCTRICO» QUE (Maiores de 17 anos) DA de) 
derrame, além 'de outros ferimentos | da P; 8. P, que viajava no eléctricos CONDUZIA Com: Donal O'Connor e Vittorto de Sten TEMPORADA DE REPRISES 


Io , foi int: de Sala de pá 
Pelo corpo, foi internado na Salo de | “assistiu so acidente. No Hospital, FER RE DANDEIRA ,.issss SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


Porém, verificou-se que o Manuel ape: Tra DIREITO DE NA NOITE EM QUE 
O SARGENTO NEGRO 


SE CONHECERAM 
NASCEU O AMOR... 


to hospitalar, em estado de choque. | nas sofrera ligeiros ferimentos no ros- Manual dos fados da dista Na 
to, a que recebeu tratamento, seguin-| vega, guarda-freio do S. T. C. P., quei- 
RAPAZ HOSPITALIZADO | | go depois para a sua residência. xouse à P. S. P. contra dois pass 
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á RS Segundo disse naquele estabeleci- | geiros do «eléctrico» que conduzia, na | X % 
devido a queda dum «eléctrico» mento hospitalar, nos médicos S 4º | Avenida da Boavista, cujos nomes é E A s S U N T (o) S E! com BONS DIAS AMOR — 12 anos AMOR DIFERENTE 
polícia, atirou-se do carro em anda-| moradas indicou, arguindo-os de o te- 
em andamento mento com medo que o condutor não | rem insultado, só porque não parou o | É PUATESAANTACERARO PREÇOS REDUZIDOS E MARAVILHOSO 
Na Avenida da Boavista, ontem à | acreditasse nele e lhe batesse,.. veículo no lugar devido para os refe-| 3 A E 
tarde, calu de um <eléctrico» em an- ridos passageiros entrarem. x x ViviDo 
damento, Manuel Monteiro Soares, que PRESO POR FURTO E AGRI 0 0 L AS $IB sempre com exito! Em NA INTIMIDADE 
yparenta cerca de anos, o qual foi 
transportado ao Hospital Geral de| Quando transportava às costas um| PRISÃO DE UM MOTORISTA | EI) Hois, às 1530 NEAR A 
Santo António, gravemente ferido. pau com cerca de três metros de com- SRS úbli x E] Dj ns, ás = e «totalscopen es. ? 
Al, deu entrada apresentando feri- | primento, pintado nas cores vermelha por ultrajes à moral pública Rceeaeseese eee! tTelet 25146 + My de 17 anos! 


das contusas na cabeca e no lábio su-| e branca, José Cardoso Duarte, de 29 ANNAMARIA PIERANGELI e EDMUND PURDOM e formosas mulheres 


perior, bem como fractura do frontal, | anos, casado, polidor de móveis, resi- , H] x 
elo que baixou para internamento à | dente na Rua do Colégio do Sárdão,| ,, eon diaria Pernanda de Jesus ca-| Uma exposição mo Centro OS) EMO TINADOS, DO « ALBATROZ 
fermaria 1, dos Serviços de Ci-| 188, Oliveira do Douro, tornou-se, por | Conde de Silva Monteiro, 19, é Silvina| de Extensão Agrícola Fami.|] ua Quota perayatura ! Gs Es ta. do novo, Continente, americano ! 


rurgia, isso, suspeito, ao guarda que se encon- “ dp 
Ag se trava de giro na Avenidaido Marechal | de Almeida Vieira, jambdm casanníio a, de F ? E 


CICLISTA E CICLOMOTORISTA Carmona, Vita Nova de Gaia, pelo que pre ge e A À ) di =. = 
ITO FERIDOS, Se distribuição de leite, foi reclâmada a 
aaa vos | do mseisetdo acer do provam aniia prisão do motorista Manuel. Pereira | , MIRANDELA, 4.- Den o racad aa POSTOS 
por embate dos respectivos | via furtado numas obras da Avenida E AR he po para qr] público na Brigada Técnica da til Região Ga d 
7 - dd nes 
rá | aaa na] ho ER Caco CORE TSS SOC CE DE TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA (8 É Pu  apUTS 
: s ca ornen, orientado Pelo agente do edu? 
Pouco depois das 18 horas de on-) vas da P. S. P. dondo será enviado à ) de porales 1 moral Pública. | do Romeu, orientado pelo agente do cdui IOUSA ARMSTRONG- DIAHANN CARRO: -SERGE REGGIAM 


tem, quando seguia de motorizada, o| Polícia Judiciária, com a respectiva 
sr. Agostinho Rodrigues, de 43 anos, | participação, a fim de lhe ser instau-| d P. S. P. Gonteiyor EO, 


ri A cerimónia inaugural, n que assisti- A 
£asado, coleboeiro, residênte em Eiró, | rado o devido processo. MÁ VIZINHA am jàs mala” destaratas personalidndea 
Beire, Paredes, e; ugar local muitos convida: iu Te. 
da n 'a, Milheiro: ia, “enbateu TROPELAMENTO GRAVE sidente da Câmara Municipal, sr. dentor 
gra, A Acusando-a de obscenidades e injú-| Equardo Bartillottl, que, nó final” so mos ) 


com uma bicicleta à pedal, que era rias, queltouas, na P, 8. E. contta 
“conduzida por Manuel Malheiro, de 12) Com fractura da coxa esquerda e) uma Vizinha, cuja, Identidade forne-| bava de Teo expor a directos dos Centros 
anos, morador em Agra, estatelando-| ferimentos no joelho do mesmo lado, | ceu, Afonso Mesquita Montenegro, re. | desta reglão, sr.º eng.* D, Lisetto da Vel- SANTO TIRSO, 4 — Monto Córdova, a necessária tãosimente pelos benofíolos 
-se ambos no solo. E deu ontem à tarde entrada no Hos-| sidente na Rua das Flores 84 > "| ga Sarmento, tão típica freguesia do concelho de Santo] que trazia àquela população, sé-lo-ia pela 

Transportados para esta cidade, fo-| pital Geral de Santo António, cerca Nao , ainda, duranto a referida visita, | Tiro, esteve, hoje, em festa, por motivo | ligação turística que fazia entre o Monte 
ram levados ao Hospital Geral de San-| das 15 horas e meia, José Fernando explicada minuciosamente a finalidade | da insuguração de dois novos postos de] da Assunção, com o lugar de Redundo, 


JACK SHER IRENE MAM ALTER BERNSTEIN- AULA ÁDIER. dd ba 


música oe 


DUKE ELUNGTON GEORGE GLASS WALTER SELTZER -SAM SHAW 
smeaciençãoce MARTIN RITT + meme oa UNTEDIIARNSIS 


PELA PRI 
HOJE VEZ NO PORTO! 


, 
i Ífica- destes centros, que funcionam nas própri slormação de energia eléctrica. Som) dondo sc pode desfrutar a mais bel o 

otario dr Apa Do Hodeigua ão | do on Devarem: 0600 anonneitsicod QUEIXA POR FURTO || Di arca ego ua pe Di ego O PEN era nad] DSG Go an EA TARDE—3,30 | UM FILME CUJO 
feldo fractnra da mão direita e do me-| Rar de Crato 406 da Benneria de A tra-escolar de granda interesso para as | essa festa tomou maior vulto por aquela) Falou, por fim, o presidente do Mu- D 
Epá nda de do hos | Eus do Crasto, 495, da freguesia Queixou-se à P. S, P,, António Fer-| raparigas rurais, cuja obra vai directa- | localidade so terem deslocado diversas] nicipalidado que agradeceu a manifes. NOITE — 9,15 ESFECHO NÃO É 
xilar inferior, bem como escoriações | Valadares, Gaia. reira, domiciliado na Rua do Alto da | mente interessar também as suas mães, | individualidades desto concelho, que em-] tação que O povo de Monte Obrdana hos. FÁCI EVER! 
múltiplas pelo corpo, enquanto o rapa- O ferido havia sido atropelado pou-| Pontinha, 81, contra um indivíduo que | Pelos ensinamentos colhidos por todas, | Prestaram à cerimónia malor solenidade] bava de prestar Câmara Municipal, 17 ANOS L PRI R 
zito apresentava escoriações múltiplas | co antes, no lugar do Pinheiro Manso, habituando-as a desempenharem-se das ta- | tiveram ocasião de observar que 0s| prometendo que, muito em breve, os téc Tolot. 22748 


a ! já fora seu empregado e cujo nome 
no rosto, mãos e tornozelo direito, | daquela ' freguesia, pelo automóvel | 1 refas caseiras, compatíveis com as suas | habitantes do tão simpática freguesia são | nicos da secção de obras vieitáriam 9 
além de hematoma do lábio superio) MRTGO. q e morada indicou, arguindo-o de lhe | possibilidades, nomeadamente culinária, | agradecidos, até meamo generosos no seu | lugar que o povo de Monte Córdova des. 
ter Turtad tia de 183 
Depois de tratados, ambos recolh ado a quantia de 183500. enfermagem, puericultura, formação fa: Teconhecimento à Sfmara Municipal, na fima à nova ertrada, Muito aplaudido, o 
ram a suas casas, tendo sido aconse- POR SUSPEITA DE FURTO miliar, adorno do lar, higiene alimentar. | Dessoa do seu príncipal representante. prosidento da Câmara Municipal, acom- 
conservação de frutas e produtos hortico- 
exterãa, a fim de serem Uevidamente | Por suspeitar que lhe tenha tur.| ESPOSA QUE SE «AUSENTA»| is avicátura ao, sendo-lhe ainda mina= | É 
' - cultura e outras, sendo-lhe ainda mini 
tratados. tado S00S0O, que tinha num móvel da) paulo Reis da Silva Andrade, mo-) 0%, tsténeinia. Eonhecimentos “para. 4 
sua residência, queixou-se, na =) organização de dietas alimentares ricas 
DUAS SENHORAS SOFRERAM| Arnaldo Gomes. Percisa” Rodrigues!) rador, na Travessa do, Campinho, 16) porimia ves cocifbradas, ao mile also 
-| custo, 
QUEDAS DESASTROSAS | morador na Rua do S, Vitor, 230.2, 


tou queixa, na P. S. P, contra sua) Nesta exposição, quo estará aberta du. 

e denise um individuo, cujo nome e m0-) csposa, Maria de Lurdes Almeida Cu-| rante as feras em louvor de Noscs dor 
Nos Serviços de Urgência do Hos- eu, 

pita! Geral de Santo António, foram 


nha, por esta ter abandonado o lar | nhora do Amparo, tôm os seus numerosos 
ontem socorridas, por terem sido viti-) QUEIXA POR AGRESSÃO, 


conjugal. visitantes podido admirar multos quadros 
e gráficos demonstrativos da actividade 
mas de quedas na via pública 
— Maria Elisabeth Cardoso, de 25 DANOS E DIFAMAÇÃO 


do Centro, bem como multas amostras 
e conservas de e legumes, adornos 
anos, casada, doméstica, residente na AFINAL, AS MALAS NÃO Iomésticos, compotas, ete., numa feliz de. 
Rua" dos Pescadores, 84, que sofreu) Contra um casal, cujos nomes e FORAM ROUBADAS O ad paro RETA A interesso o valor 
isentos ns CabogR ss one morada indicou, E e So] E, Suraa O 
o ão CG rem agredido, de lhe partirem vidros| Contra desconhecidos, queixaram- 
troço duto da Conccição Cândido | quma janela y de a difamarem, quei-| se à P.S.P, os srs, José Ribeiro Arra. | À prolongada estiagem e o 
moradora no Largo do Campo Lindo; | XU-Se à P. S, P. Margarida Coelho | balde, residente no lugar de Fornelo, | calor estão a prejudicar as 
Rae “que apresentava torto con: | Fernandes, residente na Rua Dr, Pe.) Vila do Conde, e Ernesto Gonçalves, vinhas e olivais de Figueira 
tsc O dro de Sousa, 593. morador em Vila Cortês do Mondego, s 


port iA es Ca DR Guarda, por lhes terem furtado do te- de Castelo Rodrigo 


q jadilho do seu automóvel, estacionado 
seseperem fratamento, foram aconsc-| OCTOGENÁRIA ACOMETIDA | itdiho do meu attonóvo tando q np CASTELO RODRIGO, 4 


maias Fy presente rita se oportuna. DE DOENÇA SÚBITA las, A pertencente ao primeiro con-|— À longa estiagem e sufocante calor es- 
nte, à con externa do lo tinha canetas, um cordão em ouro e | tão a prejudicar as vinhas e os olivai 


estabelecimento hospitalar. 
Por ter sido acometida de doença | várias peças de vestuário, tudo no va- | pre FE gr iio gelejam ardentes 


MENOR ATROPELADA POR UM | Ecs “arg Mr Via Nova du iedis | or (de 10000500; e a ségundo, per- | mente Cima chuva benética 
AUTOMÓVEL deu êntradá no Hospital Geral de San: | tensa do sr. Ernesto Gonçalves, con-| "Nas eras, procede-se com afã ao tra- i ita sh 
pj -| tinha apenas roupas. balho da debulha do cereal. A produção) A cerimónia do corte da fita simbólica que vedava o acesso a uma das cabinas 


Dr. Mabuse — 1 anos — 
1 
-0000 
to Antônio, ontem, a sr* D. Rita Pe-) segu 
Atropelada por um automóvel, em | reira da Silva, de 89 anos, viúva, que do, do SDUFOU, as molda mão | fo trigo é maior do que a du qualquer 


dis foram furt is, 21 = | dos tiltimos anos. O mesmo se nã ode Ê " 
Avintes, ondo reside, na Rua Cândido | baixou para internamento a uma en) sou o ss reias dO de | dizer da do centetoo No entanto, node die | O. melhoramento inaugurado veio boncfi-p panhado por toda a comitiva, , 
dos Reis, 350, foi ontem, a meio da? fermaria daquele estabelecimento hos- handes, domiciliad RUAS 3 zer-se que estamos em face de um razoá- | Cit uma população do 3000 habituntes,) freguosia, tendo-se retirado dep 
tarde, conduzida ao Hospital Geral de | pitalar. ciliado na Rua de Joa- | Taj ano naricota e E divididos pelos seus mil fogos. Muito) Os novos postos inaugurados, foram 
, 153-3.º, viu-as cair do qu- o indústria não tenha, aluda,| construídos totalmente a expensas” dos 
E e er 


Santo António, a menor de 14 anos, / 
q tomóvel dos queixosos, na est, gido esta freguesia do concelho do] Servir Municipalizads q 
Maria Eugénia, 2 qual. depois de re) MAIS UM CASO DE DOENÇA | Eóvoa, Ainda bucinou parada > | Santo tireo, a lavoura, tua principal) hoje, PaD DÓrvIOO, Lendo E depacid ade pars 
am: s +, É mas, como o, uelxos, aras- fonte de receita, já vai acompanhando] abastecimento de noventa por cento da I TO: O! te ês, Test; je 
a TE SRTA sem, entregonas” na A amnádco dO ro, residente em Macedo de Cavalei-|º Drogresso, na medida cm quo novas) tão populosa freguesia, — C. Ra festas do BENEOR DOS/AELITOS; rOQIrA: do nosso scsntalho, dá uia feitio 


CERCADOS PELA POLÍCIA 


NOS BRAÇOS DUMA MULHER 
QUALQUER UM CAI! 4 
Mas os braços daquela mulher eram 
uma armadilha perigosa ! Dificil era 
libertar-se de tão tenebroso abraço ! 
com ROBERT LOGGIA e GERARD O'LOGHLIN 
Em Reposição — MONTGOMERY CLIFT — ROBERT RYAN 


— MYRNA LOY e DOLORES HART numa história chocante 
como todas as histórias sobre a verdade da vida ! 


POR UM POUCO DE AMOR 


Programa — RANK FILMES 
= Noite — 9,30 — 12 anos 
REPOSIÇÕES O SARGENTO NEGRO 
SENSACIONA Amanhã — A mão invisível do 


EDOCOOOOODICICOCDOCIOTDOCOHOSTOOS 


A úquinas e os mais variados utensílios na Arcosa 
da PS.P, ond; t F e- | ros, na Rua da Estação, 240, per : k vidade antiquissima, muito querida de 
FOI HOSPITALIZADO ONTEM |, Acometi Edi nero, du SE AE Transportado ao Hospital Geral de | jo” cuorsia elcotniea Cai ga pio eibuição ” todos os figueirenses, Será abrilhantada 


iniciaram-se. com grande brilho. ss | peia Filarmónica Boa União, de Mantel 


Santo António, seguiu o seu destino, | pensavol: 


3 & E) António, ao princípio da tarde de on- e festas ao Senhor dos Aflitos, na Areosa ão lce- 
um homem ferido há quatro dias) jem, ari cado internado na rezpes:) "FICOU INTERNADA NO | (eteis de tratado a forimêntos vários) TMÃUNio nom aaa o Sobrósceguem até amanhã, com o mesmo | Seltor do Seminário do Frandão. Apos 
n r toy gr j ambiente, S 

Quinta-feira passada, quando costa.) fivm fala do Observações, a sr” Ame HOSPITAL Também quando seguia de bicl- » q COnCOntrou-5ó un. anta [h O cerimonia religioso, que constou | procissão cota terá TEA 

va a trabalhar nas instalações da) ia Martins, de 50 anos, casada, resi- cleta, em Rio Tinto, Gondomar, foi : cabe de missa cantada, a grande instrumental, | du Guia, Terminadas as cerimônias pelia 

«Prata Rádio», sitas na Rua Formosa, | dente na Rua do é pad uma mulher que deu uma queda vitima de uma queda, o barbeiro Ade-] 1º : aa o io” pMtanuei Soares dº | giosas, na frondosa mata que circunda q 

354, o servente sr. Noé Teixeira Tor.) O Qu do O aa O etatório. há di lino Marques, de 18 anos, solteiro, re- | Santaróm, Vitais EAR Albergaria acolitado pelos Padres Fran- | histórica igreja, saboreiamse as meren- 
res, de 47 anos, casado, morador na e pouco sal tório. á oito dias ams. dr. u| a legiaturas dos assinantes cisco Babo e Antonio Azevedo, foi se- | das em alegre é fraternal convi 


sidente no lugar da Igreja, Fânzeres, 


Rua de S. Bento da Vitória, 68-1.º-dt.º, Ê r Gondomar, E mis 7 de O Comercio vo Porto co scOm profunda devoção "pelos Haia, |! à Figueira a Orquestra 
sofreu um acidente, ficando muito ma-| SOFREU GRAVES FERIMENTOS) | Há cerca de oito dias, deu uma) CAT para esta cidade dou prestlente lo conselho, do adia Lá Rinasroso EvANGEIDO/Dregado 0,06W. PIO | a trendo, Quo HÃO! anmeciaãa 


ueda na rua, esidê: Le dos Serviços Municipalizados; toda 
Aa E gro entrada no Hospital Geral de Santo|a vorcução municipal, Joaquim Graça, CASAMENTO A's 18 horas, realizou-se, majestosa | foi pelo público quando há meses deu 


Porém, apenas ontem fol ao Hos- um rapazinho que caiu de António, apresentando vários ferimen- vice-presidente dos Serviços Municipali: procissão, seguida por vasta multidão de | 24 o seu primeiro espectáculo, — C. 
pital Gerat de Santo António, onde os P um Toto anop, solteira, moradora; na Freguesia tos mo 70 o e CnÃOs, Gê do perda do | zados, o eng Josquim Pimenta, chefe fieis, prestando os habitantes da fregues 

médicos diagnosticaram lesões da co- de Canidelo, Gaia, a qual só ontem) um dente incisivo superlor, tendo re-| dos sórviços técnicos dos mesmos serviços) PENAFIEL, 3 — Sob a presidência do| sia o seu valioso auxilio, para que o 

luna vertebral, com achatamento, pelo E foi ao Hospital Geral de Santo Antó-) comido a casa depois de receber tra-)o outras individualidades, que crum] rev. Luís Castelo Branco, de Vila Real,| cortejo religioso tivesse o brilho que tais) Em honra de Nossa Senhora 
que determinaram o seu internamento Recolheu à Sala de Observações do | nio, nesta cidade, por se estar a sen- tamento. aguardados pela Junta de Freguesia e] coadjuvado pelos párocos de Oliveira do | cerimônias requerem. 

na Enfermaria 4, dos Serviços de Ci-| Hospital Geral de Santo António,| tir mal. pelo pároco monsenhor Moreira Neto, que] Bairro e Vila Boa de Quires, realizou-se, Hoje, prosseguem os festejos, comp da Nazaré, em Cortegaça 


goado. 


cerca das 10 horas e meia da manhã) All, verificou-se que a sinistrada lhes apresentaram os cumprimentos do] na capela privativa da Quinia da Telha, | animado espectáculo folclórico, em que 
rurgia, aonde baixou. de ontem, o pequeno Arcanjo de Sousa | apresentava forte contusão, com frac- CAIU E FRACTUROU UM — |hoasvindas Imetiatamento pol orrtaiaa) dos, pois da, noiva, 9 assdmento, da arê) po, exibirão conceliusdos agripamentos) | | a da 
Paiva, de 9 anos, filho de António de | tura, do tornozelo esquerdo, pelo que do um cortejo até ao lugar do Ortal, onde aria Hotena de Barros Magalhães da | do xenero. = je Nossa 
SOFREU VÁRIAS FRACTURAS | Aimeida Paiva e de Adosinda Gomes | os médicos determinaram o sh Inter. CALCANHAR Alfredo Sanches procedeu ao" corte] Rocha Eeis, filha do sr. dr. Joaquim da Senhora da Nazaré, também conhecida: 


mbó au o que se eo] Roch: de sua osa, e a A Sant or «Festas do Mar>, à realizar em 31 do 
lhid - | de Sousa. namento na respectiva Sala de Obser-| | Por ter sofrido fractura grave do En da a ha Reis o pr o António do Malheiro bi O 
por ser colhido por um «taxi» O rapazito, que calu de um muro, | vações, aonde recolheu, calcanhar direito, em virtude de uma | (uol cer SENIÇURaI Toi] Goa Tenho Ralo Com O Or ong Tas prometem sor itinportantIASnnarE Leto Té; 
perto da residência, ficou internado queda, recolheu para internamento à | sublinhado ja prolongada salva | quim Tavares Prado e Castro, de Oliveira | q, EStá em preparação um programa das | das mais grandiosas até hoje realizadas 
Pouco antes da meia noite de on-) nos referidos serviços, com suspeita CRIANÇA CONTUNDIDA Enfermaria 1, dos Serviços de Cirur- mas o girândola de fo-) do Bairro, filho do sr. dr. Alberto Tava- | festas que, este ano, serão especialmnte | ng nossa praia. Para que assim seja, 
tem, um «taxi» transportou ao Hospi-| go fracturas do crânio, coluna verte- gia do Hospital Geral de Santo Antó. ig. Alves Pimenta | 7es de Castro, já falecido, e de sua esposa, | dedicadas ao concelho de Matosinhos, pois | a comissão que as leya a efeito não se 
tal Geral de Santo António, o sr. An-) bral, bacia e ombro esquerdo, DEVIDO A QUEDA nlo, o sr. José da Costa Pereira Mare) ter Ieito u ligação du corrente, usaram) sr.º D. Beatriz Prado de Castro. Paranin | trata-se das terceiras festas do concelho, | tem poupado à trabalhos a sacrifícios de 
tónio Monteiro, ae 51 anos, casado, sr ques, de 40 anos, casado, carpinteiro, | du palavra os ers. José de Brito Neto € foram o acto, pola noiva, “soa pato, e, Sa ao no fe dho vai Ca melhorar concltoga; a-ordem. Assim, acaba de contratar 
: empregado de café, morador na Rua Nos Serviçós de Ortopedia do Hos- a nã (| 0 presidento da Câmara, que foram muito | Delo noivo, a gr. aria Adelaido Por- e as apreciadas 's Musicais de Para 
) de São Dinis, 118, nesta cidade, o qual) CICLOMOTORISTA FERIDO | pai Geral de Sato Antônio, fot que) orador no Tugar da Granja, Arcozelo | 9 armira! À anão do tcasiro, do Lisboa, 6.0 sr. cu0. | sy AS Senhoras que constituem a comia: | mos e do Couto do Cueujães e tem ainda 
havia sido atropelado pelo mesmo vei- 4 tem tratada a forte contusão no coto- Em woáuido. organisouso um novo) Francisco do Castro Carrão, de Espinho. | or a aum arilvidado para anos dovenvol: |em vista fechar outros contratos. 
culo, polico a mospita.) NO embate com uma caminheta golo direito, Ana Emília da Silva e) PEQUENITA SERIAMENTE LE- PÃO aja ARS aR ad maça NOS O Ê a barraca do Comisso seja 0 local de | pa Qi os prin o 
faqueis e: mento. hospita- poi ido id ranos motadoralna Boa banas, 3 |———— 1 mm | reunião de todos que à festa se vêm dedi- na au 
lar, verificou-se que o sr. Monteiro so-) Recolheu à Enfermaria de Isola-) Dr. Bento Carqueja, 23, que deu)  SIONADA, POR QUEDA | íio afutriara ds entidades, tendo rido qo o piinda de quantos, geralmente, | Tuenfações “to” elécicicas” como” h 
frera fractura do braço e da coxa es-) mento, do Hospital Geral de Santo An.| uma queda perto da residência, à qual lugar no Ortal. Falou, então, a pequenita, “ . ali afluem. iodanda Minho BerRo” deslumbrantes AI 
x querdos, fractura exposta dos ossos] tónio, o picheleiro Francisco Manuel | recolheu. depois de medicada. Guilhermina de Vasconcelos Pi-| Maria Heleno Carneiro Vilaça ano, de Eng duas procissões do segundo dia de festas 
á da perna direita e ferimentos na ca-| F. Valente, de 17 anos, solteiro, resi- nheiro, de 13 anos, da Rua de Entre-| pois do manifestar o reconhecimento do onra da padroeira de | são das mais imponentes destas redonde- 
beça, pelo que os médicos o manda-| dente na freguesia de Valadares, Vila -Quintas, 55, casa 3, deu ontem uma | povo daquelo lugar às entidades conco- Figueira de Castelo Rodrigo,  |zas, sobretudo a da parto da tarde. À con- . 
ram internar na Enfermaria 1, dos| Nova de Gaia, o qual, naquela vila, CICLISTAS INFELIZES queda na rua, de que lhe resultou so-| lhias, lhes solicitou a construção, tão c corrência de romeiros, que aumenta de r 
Serviços de Cirurgia, a fim de ser| quando tripulava uma bicicleta moto- fror fracturas do tornozelo direito e | necessária, duma estrada quo ligno 0] ISTO É CA COM NÓS — Esto grupo no Convento de Santa Maria aho para ano, este ano espera-se mesmo + 


submetido ao tratamênto que o seu rizada, foi embator muma cominheta) — Junto ao Palácio de Cristal, na Ru | dos ossos da perna do mesmo lado, |. | WBir de Cabanas à frermosia do &, Tomó] está a eltetuar O scu passeio anual que de Aguiar que seja extraordinária. As festas deste 


caso requer, logo que seja possível. | de carga, cuja matrícula declarou | de D. Manuel II, caiu ontem, ao fim) Como o seu estado fosse bastante | nº Nestolos, Yson depois da, valavra, o) compreende 
K nd e 3 gressão que se prolongará poi andes melhoramentos introduzidos na 
Embora o seu estado seja um tanto | ignorar. da tarde, de uma bicicleta a pedal,| grave, foi transportada ao Hospital observar, mais uma vez, a ip el quatro dias. O Jantar de ConEreta nie! FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, E capela. Numa das nossas próximas 
grave, o sr. António Monteiro não está O ciclomotorista sofreu ferimentos | que tripulava, o sr. Henrique António | Geral de Santo António, em cuja Sala | hospitalidade do povo de Monte Córdova, | terá REAR: nos Carvalhos no próximo|4 — No Convento da Santa Maria de | correspondências daremos o seu progra- 
em perigo de vida. e fractura da coxa direita. Lopes, de 22 anos, solteiro, carpintel- | de Observações ficou internada. e afirmou que so a estrada não fossot dia 1: Aguiar, realiza-se, no próximo dia 15 do Ima completo. — C, 
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IIJOGOS DESPORTIVOS 
4 LISO -BRASILEIROS 


na capital de Minas Gerais 


O Comércio vo Por Segunda-feira, 5 de Agosto de 1963 5 
Os Torneios de Aptidão e de Classi- 
T II CONCURSO | AS TIRADAS OFICIAIS DO ficacão' do /Doiporiivo. do Portugal 

ERMINOU O ooo adore 

resultados 

HIPICO NACIONA! DE MATOSINHO RERO CLUB DE VIGO Embora com, concorrencia, menor de 
praticantes do que nas Jornadas. antece- 
dentes, prosseguiram, ontem, de manha, 
(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) L dpridão “para. Movos  pratitamtes, E, de 
MAJ HE ALAD OLÍMPIO RESENDE (taça «Terry»), DR. FERREIRA | cão. com vista a jornada de atletismo 
Mi d ! Í d I 1h | Ô L OR NRIQUE C 0 CAPA (Campeonato de Vigo) e D. CARLOS VILLA- | iai al Porgânizar na manha do pro- 
R ar É lia 25, integrado no programa co- 
IR d d 8) AÇÃO 0 Vo [| |) português VENCEU O GRANDE PRÉMIO | VERDE (Grande Prémio), foram os vencedores das | memorat Colecuvidado de Carmani 
De CauEntar a dedicação” dos. encor- 
pa provas do abono porados nas fileiras militares, como Jose 
Pereira Figueiredo” e Secundino Borgss. 
«CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS: | ., craias oficias de tiro aos pombos | tentaram Iuta animada pela conquista | 4 se, descaram ge Veiro do, or, 
do Acro Clube de Vigo, com prémios | dos troféus em disputa, que o vento e | Mm Do o lmadores com re- 
pecuniários no valor de duzentas mil|os pombos tornaram bastante dificil. | Alguns EDS BOrEoS ento Sines 
Em boa hora a Comissão Muncipaly Antes de se íniciar esta prova foi | pesetas e doze valiosos troféus, a dispu-) Todavia, os atiradores, presentemente | orem Palmeiro, Amandio Silva, Da- 
BELO HORIZONTE — O porteiro enganou-se por meia hora. — E às by far no futebol brasileiro por causa de um A mm com o patrocínio da Cá-) guardado um minuto de silêncio pelaltar nas povas «Terry», Campeonato e|no melhor da sua forma, engrandeceram niel Ferreira Martins, José Figueiredo, 


a & » em Jos Municipal do concelho, resolveu | morte do coronel Laís Mena e Silva, gló- | Grande Prémio, realizaram-se, sábado e | os espectáculos, maravilhando o público, sê Ss ses 
da manhã despertou-me. Quando 0 «táxi aéreo» surgiu, à hora prevista, S. Poulo | temperamento, dos, diabos. reeditar o Concurso Hípico Nacional de | ria do hipismo nacional, e que se tinha | ontem, Pela sta Importância, resultou | que se mostrou francamente interessado | Jose Cruz Secundino Borçes e Joaquim 
era, Já, um formigueiro humano que se cruzava nos mais diversos sentidos, mi dirdocivo, Matosinhos que, ontem, terminou e que | Inscrito neste concurso. a deslocação de mais atiradores por-| pela modalidade, deixando, mercê do seu Classificações registadas 


durante quatro dias proporcionol aos) A prova teve fortes motivos de inte- entusiasmo, acreditar que, realmente, 6) ASPIRANTES — BO mei 
admiradores do desporto equestre, varia-| resse e os percursos foram corridos a , necessário um clube da” especialidade | nuei Borges Silva; 2.º, Jorge SImo 
díssimas razões de agrado, ao mesmo | velocidade endiabrada. Cada derrube ti- pr pi * |em Vigo. Fernando Jesus; 4º, Carlos Alberto. 
tempo que lhes permitiu ver em acção) nha a penalização de 7 segundos e se) - à a O Aero Clube. que tem procurado) “550 metros = 1.º, Manuel Borges Sily 


Debruçado, muito do ulto, tive tempo para reflectir sobre o bulicio da cidade 
que, como referia num dos «bilhetes postais» de há dias, parece não dormir Até 
onde a vista alcança. há luzes de vários matizes que riscam o negro da madru 


Sc quer lan tanies tau SENA o EE EDER RÍNÃO RAR TUDOS A muitos dos nossos melhores cavaleiros. | não fora isso Pedro S, Pais teria sido o je * |organtzar as melhores realizações da Ga-| 2. “Jorge Simões: 4, Fernando Jesus; 
O Fluminense vendeu prefinda, que nos primeiros dois dias de | vencedor, pois a sua montada teve um É liza, deve ter chegado à conclusão de | 4, joaquim Raposo. d 
Ê iz E 2. ovas ia 1 que as compe- emas a prova do capitão, Pereira z ” que poderá, sem receio, criar uma secção | "“7y) metros: 1.º, Manuel Borges Silva; 
Os «ônibus» cortam, vertiginosamente, |  — Um cara chegou a este cruzamento RODRIGO Vitória. tições acabaram, e a ausência do major , Coutinho foi alimpa» e muito bem con- ; á de tiro de «sand», a fim de organizar, | 2. 3 Simões; 3º, Fernando Jesus; 
deixando no ar o fumo escuro | e deu com o vermelho. Parou: parou um ao vitoria, Henrique Calado tivesse influência na | trolada. “ NERS | todos os anos, um dos maiores torneios | és JorEe Sinões: o! Fernando É 
minuto, dois, três, quatro e por aí fora. de Gui x reduzida percentagem de espectadores é É 4” | do calendário espanhol. "auto rem Atua 10 JUCES Nernan= 
Espanto. Nunca mais aparecia o verde. e Guimarães, no campo do Leça, já as duas últimas | TAÇA «CAMARA MUNICIPAL DE h A prová-lo, está O facto do tornelo| do Sim Carlos Alberto; 3, Luis 
por enquanto. Os «eléctricos» — são o can. | Abriu o carro e dirigi a pé, à banca jornadas, tiveram larga presença de) MATOSINHOS — (Grande Prémio) É g OI ANA AO (60 np AN ENS EANA CLS TOA) Pnad Garça 
cro do trânsito de uma cidade que cami- | do sinaleiro (os sinai são automá- r oito milhõe público que seguiu as actuações dos ) auDido Geroa de sessenta atiradores, | Ramaino. b 
nha para os cinco milhões de almas — em Belo Horizonte), Espanto, outra por osto di concorrentes, mormente a do cavaleiro É a O por e Salto fio CORPENntO: rio raia 
3 spanto, 5 ã nização, onde os atiradores portugueses, | Fernando Simões; 2º, Manuel Borges Sil- 


arrastam-se menos ronceiramente, mas | vez: 'o homem estava no seu posto, apa- setecentos mil cruze: já referido que fez uma magnífica exi-) | A última prova do concurso era aber- | 5 A *, Joa a. 
parulho do nandemónio: A ci- | rentemente com à maior atenção do ser- : 348 H bição. e ” ta a todos os cavalos que não tivessem > UE CrRaoe aa E taRTaa do! diseta Enio capa e 

já, o seu frémito gigantesco. | viço, Simplesmente, dormia — de pé! ros: contos O último dia do concurso iniciou-se | entrado na anterior, e obrigatória a to-) ., j É | Olimpio Resende, na taça «Terry», e do] Lançamento do Pêso (5 Kgs — 1 

Paulo 'amanhece cedo para mais um) E logo ajuntou, em tom de desculpa: com a efectivação da dos os cavalos com handicaps e aos que É: | dracarense, dr. Manuel Ferreira Capa, | Jorge Fernando Simões; 2.º, Manuel Bor 


dia de trabalho, Sim, porque às seis horas! — Coitado! Às duas horas, quando um SAO PAULO — Os jornais do 
Rio de Janeiro dão como encerra. 


tivessem ganho primeiros prémios, com É no Campeonato de Vigo. que igualaram | ges Silva; 3.º, Luís Ramalho. 


TAÇA JSTUVENTUDES, pceRcRa! da! táça” Oscar "Silvas iegisa o espanhol D. Carlos Vilaverde, vence- CATEGORIA MISTA — 100 jardas — 


À ? K Teen das as negoclações taram-se 12 inscrições. e a classífica- E A ; 4 CATEGORI sa 
ECRO RD Aran Gado Rea oA Soa Destinada a cavaleiros Juniores e| ção final ficou assim ordenada : dor do «Grande Ermo provas do | SE Dre" pAmândio Monteiro Siva: 
Fluminense, para substituir o seu disputada no género regularidade, com da j LABS ATOR o Rssnintes: didigas É Te e o DES ço 
compatriota Lua, no Vitória, de | | percurso à americana, o qual terminaria |  Lº—Major Henrique Calado. no o foram E ê E ia RA 
Guimarães — Jogador a respeito | | após a primeira falta ou ao fim de 1 m. «Konak», 4 pontos — 532 5, A TAÇA «TERRY» pu O maços sem hr gosquim Palriatro 
de quem não conseguimos reco- 6 So segundos, ar prova;tevara Meguines 2º— Tenente Pimenta da Gama, no — Olímpio Resende . AM/MM | dano Borges Silva. epa 
iher informes, positivos. | e classificação : ; Greer 4pts— 1m 325, — Albano Ribeiro de iso podiilha (41,608 metros) — te Damet 

8 do contrai o- Vias .*— Major Henrique Calado, no di — Elizardo Garcia ... 3, “erreira Martins; 2.º, Joaquim Iva Tei- 

ma desporto dom be dios: | | pipes, O DO A quo qecedRDbaT, 7 pl e 1 — feito di SBN | O perua Gn o, Penis Star + 

É pienaE 2:—Elmano Costa, no «Seltas. 21) 4º— Tenente Lopes Mateus. no «M's- nede, José Ranhada e Sua- osé Ferreira Cruz PR 

tento, Eitminense, vendeu on. 3º— Henrique Sampaio, no «Vam- tral», 16 pts. — 1 m., 12 5. RE ee eee 14/22) 4 3000 metros = 17, José Pereira tt. 
para o Vitória, de Guimarães, por piro», 21. 5. — Tenente Brito da Cruz, no eFox- E RD CPE ES a | ONT PS Pi E 

e aa 4º— José Cansado Pais, no «Inca», :9. “Glover, 162 pis. o 1 m. 5x) Dr. Manuel Ferreira Capa, vencedor Pa piel Ferceira Martina | am 

milhões e 700 mil, recebendo o — José Soares da Costa, no «Jon-)  6+ Tenente Brito da Cruz, no «Prin- do Campeonato de Vigo. i palmeiror “2º Jos «Fertaa Cear ao 

jogador Cr$ 1 milhão e 550 mil aq dis cipe Igor», 165 pts. — Im. 75. 1º — Dr. Ferreira Capa ............ 18/18] Amandio Monteiro Silva; 4.º, Daniel Fer- 


de luvas, com direito a passagem R ' ES T Olimpio Resende (UU 19/18] reira Martins. 

de ida é volta para sua família A | amazona vencedora ter uma bela) A prova foi disputada em duas mãos, O OO O | ar Gen RiO RESÃO eee 0/15] Lançamento (do Pêso (bJga) — 1%; 

de fia E rena Para duo forca | | prova merecendo amplamente o Primeiro À com &'tempo mito de 1 mm. J0's "para | do, Astoborio de Peinador, onde grande 5º —JUDCO io Josquisa Eslmelro: "e? Daniel permeia 

contrato de apenas 10 imeses. a partem no torneio. O segundo | cada percurso, o qual incluia um triplo | se distingula O elemento feminino, assis des, José Marques Rodri- Martins; 3º, José Figueiredo, 4, Secun- 
As negociações para a venda | | Serceiro classificados tiveram a sepa-| º UM quádruplo nos 13 obstáculos. tiram às competições, manifestando-se gues, Augusto Simões, D. dino Borges. 


de Rodrigo, que vinha sendo pre- à 7 Pode dizer-se que os percursos dos » pas 4 

Cendido gor Vários clubes de Por. | | rá-los apenas 7 segundos, já que ambos e “E, classificados foram magníficos, ) SOM entusiasmo, perante os lances mais Vitor Riobô, dr, Domingos RR er E ee 
izeram o mesmo número de pontos. a e * | emotivos e, sobretudo, quando nas fi ereira, Bernardo Lopes e a q 

tugal e também de São Paulo, af. e da disputa travada entre 08 Con- | ais os concorrentes dos dois países sus. VENUM Gonda 11/12] com inicio às 19 horas e meia, tera rea- 

foram concretizadas com a che- correntes a esta prova, resultou um es- lização, no Campo de Vila Med, novo 


gada ao Rio, domingo último, do pectáculo entusiasmador que fechou com COCO LOCO COCO OC0000| GRANDE PRÉMIO FONTENOVA | | torneio para novos praticantes dos 16 208 


TAÇA «ANTÓNIO NOBRE? 


dirigente do Vitória, de Guima- Esta prova era destinada a cavalos | “have de otro» este IT Concurso Hípico 21 anos, que queiram prestar provas das 
rães, sr Antônio Pimenta que, sem hardicap, sendo o percurso à es. | Nacional de Matosinhos. tado pela comissão organizadora, que|1.º —D. Carlos Villaverde . 29/29] Suas possibilidades, e novas provas de 
na noite de segunda-feira, se avis- | | colha do concorrente, mas com o pri- por isso merece elogins. O público teve 38/39 | dualiticação para os já inscritos na sec- 
tou com o sr. Wilson Xavier e, | |meiro e último obstáculos obrigatórios. * todos os esclarecimentos necessários. à 17/18] São. 
t ontem, pela manhã, foi à sede do | | A ordem dos cavaleiros premiados foi a sua elucidação. — Fontanede 14/15 a 
Fluminense para concretizar o seguinte A relação total dos prémios é a se- A distribuição dos prémios aos cava-|5* — Elizardo Garcia ... 15/14 
negócio. guinte : 28 taças e 42.600 escudos, haven- | leiros melhor classificados teve lugar no|6* —D. Leopoldo Barreiro 12/15 
O director de futebol do Flu- 1º— Capitão Pereira Coutinho, no)do também prémios suplementares de| Clube de Vela Atlântico, durante uma |7, — António Almeida, Antônio 
minense, sr. Wilson Xavier decla- sUrano», 51,2 s. 3008800 a *odos os cavalos que terminas- | reunião ali efectuada JP. Humberto Almeida, José 
: Ê E o aa rou que a venda de Rodrigo &a- 2.º— Pedro Cansado Pais, no «Simor», | sem as penúltima e última entrada, pelo) . Banhada, Augusto Simões, 7 Susana Alfai 
: FERE o tisfez aos interesses do jogador e EXE menos, em duas provas e não obtives-| Não se realiza este ano o Concurso Angel Maria, Junco, Adria- id bp mil iemdan 
e. MR nn do clube, acentuando que Rodri- 8*— Capitão Mendes Paula, no «Al-| sem qualquer prémio pecuniário. Hípico de Pedras Salgadas no Sampaio e Fernando Organizado pelo Clube Naval de Lisboa 
go possui grandes qualidades, + mansilo, 53 arara Rare Ra A o are rAt Go a Cab Devido A rentia dellnseritõss miotiçada: Carneiro (filho) « 11/12] prosseguiu, ontem, a disputa do troféu 
Três internacionais de voleibol — André, Borges e Domingos Fernandes — Rn gd in o xariio, So8 mo Peão DO deito como ju de terreno. e o segundo | por circunstâncias. imprevistas, à direc- aê E a So Gu 
à chegada a S. Paulo, após terem actuado em Belo Horizonte. — Rodrigo, de há muito, vinha 5.'— Capitão Cabedo Vasconcelos. no| como verdadeiro «motor» do concurso. | São do Vidago, Melgaço, Pedras Salgadas À noite, realizou-se uma festa nas Na primeira regata verificaram-se os 
pedindo para mudar de clube, <Dilim, 548 5. (| infatigável na mudanca dos percursos e) Sports, Club, não leva a efeito este ano Instalações desportivas de Pelnador. em | puuíntes resultados: ; 
«6 os que trabalham já estão a animar a p sujeito está com cio e apanha) | mas como o Fluminense gastou 6:— Alferes Sanches Osório, no «Ri- | obsequioso nas informações a prestar.| 0 tradicional Concurso Hípico de E 4 Laudo Gueãos Qualiõe é FLA a 
ao alada e É nO ara Doron E Posto Sade | | muito dinheiro para, comprá-lo, baldeiro», 568 s. O capitulo irformação foi bem orien-+ Salgadas. procedeu à distribuição dos prémios, | cuades Quelass, Cldes NU Lp 


O «táxi aéreo» também agita es Perigosas para estar ao volante. tivemos que pedir alto pelo seu 2.º Manuel Ramos e Luís Pinheiro, da 


nomia da cidade. Vai de porta em porta) E na banca dos sinaleiros, claro. atestado liberatório. Com a vin- M. P.; 3º Luis Brites e José Brites, do 
is três passageiros, cada qual «Custou menos» a dar com o hotel, da do emissário do Vitória, de Sport Algés e Dafundo. 
tino: um é deputado e madru. | onde me esperava um amável convite para Guimarães, o negócio foi concre- Na segunda, foram vencedores 
ou para apanhar o avião das sete e meia | almoçar com o cônsul de Portugal — dr. tizado. Rodrigo ficou muito satis- nto kr i Pas é Manuel Ramos e Luís Pinheiro, da 
que segue para a Brasília; outro é indus- | João de Sá Coutinho Souto Maior e sua feito, pois irá para Portugal em - q E « M. P., seguidos de Eduardo Queirós e 1 
trial e vai para o Recife ajoujado ag peso | esposa, er.* D. Maria Teresa de Sá Cou- excelentes condições para cum- . pá Maria Guedes Queirós, C. N. 
de volumo: pasta; um terceiro ainda é|tinho — na companhia de Mário de Car- prir um contrato de apenas 10 + , o q Alfaia e António Oliveira, C. N. L. e 
homem público e, como eu, tomará o avião | valho, dirigentes portugueses e brasilei- meses, e estou certo que voltará +] a » . berto Sousa e António Perfeito, idem. 
para Belo Horizonte, ros do tiro e do voleibol. Foi uma reu- a marcar muitos golos como fazia e x No final das duas provas comandam 
Uma hora e dez depois de ter desco- | nião amiga em casa portuguesa, com os quando actuava no futebol uru- x a classificação: Eduardo Queirós, do C. 
lado, o <Viscount» da VASP deixa-nos na | regalos do bacalhau à minhota e verde de guaio». = - e Ê N, L. e Manuel Ramos, da M, P, (ex- 
capital de Minas Gerais — onde desde a . preparados por gente da no: O dr. Abrantes Mendes tencio- acquo) seguidos de José Alfaia. 
véspera, já morara o tiro e o voleibol. O nava vêlo no Rio antes de se Pr 
alquebrado «táxi» levou mais de vinte mi A reunião foi motivo para franca e bem pronunciar sobre a candidatura Cinco homens e uma rapariga vão 
nutos a chegar % cidade Obras ma estrada | humorada confraternização entre os] | de Rodrigo a Jogador do Spor- dar a volta ao Mundo a bordo 
a o o rasília — bonita e de | homens do mando do voleibol dos dois ting. s a a 
s implicaram dificuldades de | países e da Guanabara e Minas Gerais — E Cocada de Ca as nero fonasías ia etroa danos adaptar às nossas de um iate 
circulação, E aconteceu o inverosímil: o | uns é outros closos do prestígio da moda- tro. «Portugal jogou poucos. «Esperava- Sendo assim e se os remadores, «vo-)  POOLE HARBOUR, INGLATERRA, 4 
Hioada (Ra, guaa Monad do nine O, -se mais dos lusos que fizeram pior resul- gas» e aproas», produzirem um ângulo | — Apesar da chuva e do vento, largou 
Sabará estava doente, Só tom À Poa Tá: | tado do que nos 1 Jogos (2-8)>, elo de remada de 40 graus de cada lado, o] Para a viagem à volta do Mundo, com 
Não se perdeu tudo, Ganhou-se uma a E a PR) que perfaz 80 por cento da curva cum- an caraio Prevista de três anos, o inte 
O que os bra lição — mais uma lição, se ela for apren- ontram as solu des técnicas Pleta de um «proa» e de um «voga», o | “Trapa», de dezasseis toneladas, que leva 
di na o ro a dida. , ] | S [H desperáielo é minimo, póis no «ntaquios | 4, bordo cinco homens e uma, rapariga 
dizem de nós. o N Este Sensatas estas palavras do dr. Fran- em «cutelo», são admitir cestaques» do | de $7 nos. à canconetista Poula Daiby, 
a: cisco Sampaio da Silva Lobato, ag actions é barco, devido à violência inicial, pelo pai, Donal y, & o mestre 
due E E * da Fe “EG = que a entrado do remo Dara atacar só) rapa E os outros quatro tripu ant 
ortugal não “en de r nO RETaS Apa! - “4 ' , E s que a entrado do pemo para atacar sÓ) são Jovens e solteiros: Peter Mile 
a A A fp == so ez. o E ' R 26 anos, professor primário, Michael Eric. 
: ti s sequência normal de deslize e nunca) ge 23, filho de um capelão da Marinha 
inas para mostrar uma alternativa entre o descanso é O) Mark Simmondeon. de 35, e o estudante 
- igor. ei a I " 21— 
volei ruim» punho do remo, devo girar, o mais | "oris-americano «Dock West, “de 21 
possivel, numa posição horizontal, para 
desta maneira, não se perder tempo e o 


BELO HORIZONTE — O aDiá- esforço em ângulos escusados. Pormenor 
rio de Minas», que se publica importante que convém praticar muito E NW I Ss 
nesta cidade, publicou este título, x % e bem. O tronco, na «vinda à frente», p 


4 duas colunas. a abrir o seguir i Ê não dove actuar em forca conjuntiva 
e io: E 8 T braços, A sua inclinaçí para a 

g mais sabide simpli- deve ser mais curta um centimetro que p 208 : 
cá seleccdo mineira, de votei 7 a |ês crofPOS, demais sbido quo da simplr. deve ser mais curta um continctro ques SS jp, fr ocudanne ueie EmDór "ho | A Taca «lorgo M. Vieira do Abreu 
representando o Brasil, venceu 4 seios humanos, seja em que tarefa for.| A posição dos «pés» também é por-| Pracos, o seu seguimento. foi ganha por Jorge Marco 
ficilmente o quadro de Portugal é O praticante do remo, não pode fugit| menor a considerar, porque o remador| | Por feia membros Ape Pia Nos «courts» do Clube de Tênis de mt- 
no ginásio de Minas por 3 a O, e ; a esta regra, que não permite excepções. | pode ter mais faculdades com os bicos | devem movimentar-se nessa altura, sem | ramar finalizou, a disputa da taça «Jor 


q vinte ivox, Qua Tou portas g rem ue tem de formar | dos pés quase unidos c calcanhares se-| precisar do impulso do tronco, Dois num | go M, Vieira de Abreu», destinad o 
a a ' da Todo com O bares, tem por força das | parados, tomo poderá ter outras alter- | 56 movimento existem dois aspectos de | gadores Singulares "a qual sol punha do 
Po sNRiO Nai UA O pdenioo Cireunstâncias de fornecer ao aSheil», | nativas, pelo que estes pequenos porme- | accão controlada. Por tal motivo é in-) jorge Marco após despique emocionante 
Cfr Rea Nin id uma independência para deslize que ou | nores devem ser cuidadosamente vistos | dispensável a descontracção, para assim | com Adolto Pinto Leite. 
a Sd K N T E S o faz como deve ser, ou nunca passará | e... revistos, No caso de uma perna ser dessa maneira se poder obter efeitos 

«Os portugueses chegaram q de um praticante de mediana categoria. | mais curta que a outra, o «finca pés» surpreendentes de acção. , cesesencsesesss. 
surpreender pela facilidade com O barco em plena regata, não per- | correspondente tem de ser alterado para Se um remador conseguir tal siste- 
que se deixaram vencer veta se- míte subjugações ao esforço humuno,|a medida na diferença encontrada. ma, que purece difícil mas não tanto | gujrá elevar o barco c tornará o corpo 
lecção mineira, que representou o y AU LIS T AN pois se este tem de lhe fornecer 0 im-) Encontradas estas virtudes ou detel- | COMO Dossa Julgar-se, obterá notável ca- | numa massa bruta que cantnharáo A 
Brasil, no ainás pulso, não tolera deficiências, que mes- | tos (tanto podem ser uma cols, como | Pasidade para dar ao barco mais faclli- | embarcação, quando ela pode perfeita- 
cheio, onesárida Ser dono dnk mo por diminutas se tornam expresst- | outra) é dever do instrutor inteirar-se | e nO ein 2 dá da, | Mente «aliviar-sen da forma que apon- 
cional e de graça. yas, dado que a água, se torna acessível | do grau de resistência física do atleta | pgs s qua esa a. força de des | támos. 

«No primeiro e no segundo Eu SAO PAULO | suavidade, tornando-se, porém, enér-| que tem na sua frente, pols tem de ter| hador pois não só provoca um anda- As tripulações estrungeiras impõem 
sets a seleceão brasileira venceu REA 1 4 gente corre a Europa — para cá e gica, perante o que é... enérgico. em conta que um remador produz malor | Modo): Pais assadável como, facilita o | Uma média de 54 a 56 remadas por mi- 


como quis, com a seleccão de Por- Er para lá da «cortinas — e fica Ô grande problema técnico do remo | estorço numa regata de 7 minutos, que nuto, mas no caso português a cadência 
tugal falhando muito na defesa, GA. : go sar que a manta das Insígnias are em Portugal é, sem dúvida, E chamada um futebolista em 90 minutos de Jogo. e o atas Eat Lia a de 40 EE de admitir, Pois os gemadores 
deixando cair quase todas as bo. hi Tlâmulss é só dos europeus. Afinal, aqui, «recuperação» ou «vinda à frente» do Observados estes ligeiros pormenores, | da remada, maior será o rendimento E possit am (os pai geo ia 


las cortadas por Urbano e por 
Silvério. No terceiro set. o tec- 
nico Januário Andrade colocou o 
time reserva, e os portugueses 


na América do Sul, ela é mator ainda. | remo, que por muito simples que Pareça | passemos à execução da remada. O re-| para um Impulso vigoroso, de modo à ã 
Troca de galhardetes entre dirigentes portugueses e paulistas Em todos os recantos onde uma pessoa ) É bastante dificil, e que está a atirar à | mador português é por indole impulsivo, | permitir ao remador a «safagem», quase | du IO CRIAUA DELE SNAfcondiÇão ma 
peja an onicada Dido velo: DOR que se procure” solucionar o que tem acto que tem de ser devidamente apro-| sem a sentir. O que não fez ao ataque, Por aqui ficámos, nestes ligeiros por- 
vestida « eância. A cidade é rica, BE] noite, no ginásio do Minas Ténis Clube, | «Você tem algo ab unia, sacramental: | colução. Nenhuma tripulação nacional, ) eltado, para se obter dele o rendimen- | executa-o no «safe», O que vem, permi- | monores apontados, que não tém outro 
vestida com elegância. cidade ca. oite, no & o algo do negócio de emblemas to que está ao seu alcance. No momento | tir ao nosso atleta um mais integral 


impressionaram, e estiveram à 
rente por diversas vezes, mas no sedo crandes bancos | onde 'as entradas foram franqueadas a um | ou bandeir consegue libertar-se de tal problema E ara o = objectivo. que não seja esclarecer o 
frito cork a: cota dor Destalio ) | ranma rUMoRiadom rréião a a eras x E Gl a adorsção ds insigntas que | que, POr ser Droblema, deveria ser estu. | da, frecuperação» deve olservarse 0 ae | ADroveltamento de emo, em relação, à | que não possa estar esclarecido. 
aÃ Pd and pc IAN Ta São assim os banquei Muitas raparigas — de calças até sos | todos os dirigentes e Jornalistas da | dado em profundidade. os lados, os braços devem estar «lassos», | forte no início, em «cutelo», e, no final e 

As parciais foram de 15 0 5. 15 fechava bem a mão direita um nosso amá- ) tornozelos. O colorido das suas vestes | comitiva trazem a lapela derreada com| Assim. vamos exemplificar. tanto] SS Sincindo expressão vigorosa no mo-| são suaves a «desfazer». NO caso portu- s 

a l2e15a 11», vel cicerone de S, Paulo, que ajuntava: | dava às galerias uma mancha policroma, | emblema dos Jogos e o ecrachats de | quanto Dossível. as possibilidades dos | mento de «ntacaro. Todo 0 tempo da | guês o inverso é mais aconselhável, dado | Campeonatos Regionais do Centro 
a ——eee— | Enquanto nós, com 5 milhões, pretende- | «faiscante>. Não houve jogo de abertura. | ilyre trânsito, Já não há lapela que | nossos remadores em relação à sua PIÓ- | mrecuperação», tem de ser bastante mais | que à sua condição de «brevilínios» a| Campeonatos is 


mos pôr a girar 50 mil eles com 10) Os preliminares foram preenchidos com a | chegue, pria qualidade atlética, a qual permite | ISIIDENCÃO o e No momento do Piper de Principiantes 


ne! emblem: flâmulas. reditar num aumento substancial de e = a É 
motorista andou de cegas, desconhecendo | É Beja” Horizonte dispõe, realmente, de | E com ds cgaiindas» da Banda da Polícia | 2 Três curiosidades sobre a nossa re-| capacidade realizadora. — a A SL aosannaa | der PORÃO À a Sina a Oreanizados “pelo: (lubo. Hetroviários 
9 hotel “um dos principais da cidade —| bancos em número notável, ES, Paulo? | Militar, que-— era infalível —nos impin- Di lion tuo, PO gia de regra. ôs remadores lust Mas fstendo girar 08 punhos de molde | bolso dado so. feno, é dare Srietiata-| Soa nada DO ii e o 

e zonte eres . E Rio? s s lo & SÍ a e T o o 
EE pese pe Mg PR ap tasas Dos Tras UE o Puga id | tamos, são na generalidade de tendência | Neca o remo». Com um Bnínimo de | mento clevar-o logo que O ssates Sur, | ont va Dist de Dúmquelea, os came 


tos deles. Onde so hospedam os dirigen- | coreruínia». O due ont qo ee) curva possível. Na passagem Para O] conjugando-so então, a acção do tronco | peonuios Regionais de Remo, de Prin- 


mas simpático motorista, que passava todo | lar o número das delegações e sedes ban- tes -hospedam-s; tal de b dec 2 ) 
« á ' E e elas: Manho Mn «ataque», ponto capital de um barcoje braços para a recuperação, mas de| cipiantes, da 24 Região (Centro) 
o tempo a fazer-me o elogio de Jusce- | cárias mineiras. Dia 17: F. C. do Porto-| | ânténia Ferreira da Silva Nunes. velo | Per tDeutralizaro | yevido proveito | Sim Sndamento, a teoria tem de ser à | maneira. descontraída e Independente. | “POs resultados verificados foram 


Tino. O Estado é rico em minérios vários. A ê E é s is 

Ele si En COLTE E a por todas — e pelas suas filhas. seguinte: o barco tem de delizar por)  Els o que surge executando-se tal) cSnipess — L. A. G. timonetro: 

Ble fez em 5 anos o que 08 outros | widerurgia desenvolve-so em várias cido- “São Paulo F. €. b) “Mão Maria Antônia foi escolhida | de tm Femador tem que se comecar Pelo | força continua e nunca alternada. Nesta | fórmula: o barco, perdido o impulso | Oscar Martinh €, U. E, tim.: Joa- 
dese a GE DR pf led DEDO DA OO fa conformidade e em relação às caracte-| do remo, continua a deslizar com menor | quim Beato. 


istchekes e É intencional esta referência, pelo Ministério por ter na embaixada | ser, No momento do «ataque», a respi. E o Eis J 
para dar notícias de um treinador de fu- em Caracas as gémeas Maria Manuela 6 Maria Fer- | ração tem de ser protunda e no periodo | Misticas do nosso Temador, é mais son. | atrito prosseguindo, com um minimo de] <Doubles Sculis — 100 Unico, QUE. 


nanda, do Algés e Dafundo, A mais vt v 
la diz que derrotou a Irmã por cinco | do. ticcuperação» a expiração tem de | na água numa fórmula suave e produza | numa acção continua é de perfeita con-| | CYolless de 4 — 10 A. Naval 1º do 


— Precisamos de mais Ki 
de mais Brasílias. 
De tão enusiasmado em apregoar as | tebol que continua a ser notícia, sobre- 


virtudes do seu conterrâneo que <foi o] tudo para a gente do Porto, onde tem N 
maior presidente e ainda há-de voltar a | muitos admiradores. E SAO PAULO — Já está deci: | | minutos, O roca l GRSA g ataque vigoroso Já depois de penetrar | Jugucão com o girar do «tronco braços». | Maio, cim.: Ludgero Maiai, 2» O, U, E 
sera (sic), 9 nosso homem mem deu pela) Sim, é cle, mesmo: o Dorival, o «Napo- áidos “o Bão: Paulo P, 10. val É a eos Rossos contrades brastietros | Vos dois casos, deve regular-se impe. | Dem na água. io pela | deveno Seidertar o barco do remador. | tm, Heitor é =; « A 6. Um. 
o recair da prsinas etrda an | poi a Ama a deu 20 POR O Etnia q Venezuela, na segunda quinzena | | mta comitiva: a econdista Gaciadas | cavelmente o sistema respiratório com | entrada em «cutcios do Temo na Água | Dê», ums pressão de modo a causar-ihe | «Shcll> de S — 1º C. U. F.; 2º Giná- 

coro ensu r de buzinas a! js, às Antas e deu ao Porto o título que Ra Tr ) o movimento de braços, pois a respira- á á Piguel ig dt 
Sempre amável e galhoteiro, o cin-| lhe fugia há mais de três lustros, Sim, é) | deste mês. Será seu primeiro | | dos 200 metros costas, Maria de Lurdes | cão deve ter a mesma duração do tata- | POr Algumas excelentes tripulações es-)clevação o, que «ó poderá conseguir, sojelo Fisucirnse | q ao Nao 
geo ES ig trleh, que não conseguo triun-| | adversário od 0 do fa Do | | oo astocdo cor Ze MOS ue DTOME- | ques, para a expiração durar O temPo | praticante, Dorque Já fora as condições | referidos «finca pés» os quais devem | val 1.º do Maio e 3º L. A. G. sendo ti- 
z osiaias [o ERA Madrid, danbéra É a eco da O a io ente ua | de Tecrutamento é as possibiildades de | merecer uma atenção especial para esse | monciros. respectivamente, gidgimo “au 
2 É é ã s ino são muito melhores e nós, portu-) efe! 1 - ) gusto Silva, Mário Vieira é Paulo Ramos. 

a contar para a Pequena Taça do EM SÃO PAULO regularização, não se poderá passar à | Veino sã ço mora? stato, "Po, da contrário, nutica: asfoda 4 Eito e 


fase seguinte, 


Momo eso ea AO Vitórias de Portugal em tiro Uma vez esta obtida, deverá procu- É sessao 
y Paulo F. G. vonrá, depois, p: Ei oque lee Tentia rar-se que as homoplatas e tronco, te- f 
a Colômbia, defrontando o Santa nham treino intensivo, de molde a con- 
j á Fé, no dia 22. A 27, enfrentará o No encontro disputado entre a selec- | Seguir-se à maior descontracção, preci. 


D. de Cali, também em Bogotá. cão portuguesa de óquei em patins e a | Stmente o que em Portugal, nunca se 
meme mem | Selecção do Estado de São Paulo, a pri- | Procurou obter, A descontracção, poderá 
=> meira venceu por 14-1, realizando mais | Conseguir-se, pelo sistema de «brincan- 
tima grande. exibição: do-remando», na hipótese de não poder 
Nas provas de tiro, o português Cor- | ministrar-se preparação física adequada, 
gia à marcna ao rio ava, um suco | reja da Silva toi 0 vencedor da prova de | Dor falta de tempo ou de monitores (€ 
asassinada», valha-nos Deus. Os Ínos | Camiina Ndeitodo ao remo português faltam as duas col- 
o foram por disco e O nosso — vá lá — Foi também outro português, José | Sas). 
o sofreu muitos tratos de polé. Garcia o vencedor da prova de tiro com | Os membros dos remadores devem 
O voleibol português — esse sim —| silhueta móvel. ser medidos. pois que é normal que um 
apanhou uma «sova» mestra. Não tanto braço e perna façam diferença de mili- 
pelos números — 5-15, 12-15 e 11-15 — mas NA BAÍA metros e, por vezes, de centimetros, o 
pela. exibição, e aue para a execução da remada é ponto 
Em menos de uma hora — 57 minutos A capital, 
de jogo — estávamos aviados para a conta | A selecção de basquetebol venceu Se um remador tem o braço esquerdo 
dos 30, dos tais 3-0 que o garotio apon- a da Baia mais comprido, tem de ser «voga», mut- 
tava no «placard> quando os portugueses, to embora a sua tendência seja para 
na véspera, se treinaram. A selecção portuguesa de basquetebol, | «proa», e se for comprido do braço di- 
A primeira partida foi decepcionante. | no encontro ontem disputado, à noite, | reto terá de ser «proa», muito embora 
Os brasileiros «despacharam-nos» em um | com a selecção do Estado da Baía con | pareça ser «vogas. 


quarto de hora. Os novos entraram a jogar | seguiu a sua primeira vitória nesta mo- Se os braços forem rigorosamente 
com os nervos à flor da pele. Da troca de | gslidade, por 83-77. Iguais. o que Tão é fácil encontrar, de- 
salhardetes aos 0-7 foi um ápice. O públi- verá recair a escolha do lugar. pela 
co puxava pelos mineiros e os jogadores EM SANTOS tendência da inclinação bilateral 


ta sua gente. Estupendos a rematar, eles lá 
Bam o Jogo na mão. Era evidente à sus | y E, : se Bread ptednia, an 
supremacia téenico-táctica. Aos portugue. lova derrota da selecção de voleibol ao O) Ep oçã nã tendáneia 
ses x de conjunto, 
sos faltava sorte E treinos de ConiMmac] A equipa representativa da Liga San- | para à esquerda. À força «braçal», tem 
o volte-face, tista de voleibol venceu a selecção de | também influência, pois um «esquer- 

No “segundo «sets, eles chegaram de-| Portugal dos Jogos Luso-Brasileiros | dino», deve ser aproveitado para «voga», 
pressa a 0-3, depois, à 1-7. O público mos- | Por 3-0. 3 muito embora tenha inicialmente mais 
a a via ellencioso, Já não era pre-| , OS resultados parciais, nas três parti- | facilidade em remar pará «proa», e no 
Grao puxar pela sua equipa, À vitória não | das, foram : 15-10, 15-10 e 15-12. outro caso deve observar-se a mesma 

-ectriz. 


lhe podia fugir, Xara Brasil e A. Fernan- e uoo E narobcos intacto) 


des eram bem lembrados. Quando os bra- z 
sileiros baixaram o ritmo da sua activi- bém os cuidados devem ser acentuados. 
dade, os portugueses aproximaram-se no Existem remadores, que se adaptam, 

com os efinca pés» mais altos e outros 


arca, é 7-9. Só enti os Jo- 

Te Caia Eres Palmas qa mais baixos, pelo que é básico solucio- 

meiras depois que o desafio se iniciara. nar o problema. Os referidos «finca 

Mas o público repeti-las-ia, simpáticamen- pés», devem ser também revistos, na 

te, quando recuperámos mp 10-14 Ge a Ed Lt pe o LR 

Ms to 1 m seguida o golpe deci- a rem: 

sivo. Durara 20 minutos a resistência dos SEGUNDA-FEIRA car a remar, sem ter absoluta certeza 

portugueses — em noite «não», inferior ao de que a posição dos «finca pés» está 

normal de cada um. De manhã, no Rio de Janeiro, Por- a ESA pois nas remo cen- 
is duradoira: 22 Ã. tímetro na sua c] + le E a s 

mic A q dio | gota om vao: doc, om Cro Dl Sg por cento de tendixento do prask) A chegada de uma regata em «Shell de 6», numa pista da Alemanha. No primeiro plano, a tripulação vencedora, no 

Comandaram a marcação durante muito s o cante. Por sua vez a distância que deve] momento exacto em que vai executar o «ataque». Note-se a suavidade com que se prolongam os «troncos», numa ver- 


tempo: 40, 8-8... À sua melhoria foi evi- |] fguases defrontam em basquetebol o Dl Accarminar-se entre o extremo mais lon-)  dadeira manifestação de aproveitamento de recursos. No segundo plano, outra tripulação, na altura do «safe», numa 


Elias va leibol a selecção do Paraná. cs à r É 
Uma pingueponguista lusa tem um rasgado gesto de saudação || destes moral, posteionas e técnica. Mas |]. vota! a seleção do go do csisdera e o útinca pés». deve 6er) afirmação concludente de execução bem rematada. Estas tripulações fornecem os momentos capitais de acção, pelo 
ao desembarcar em S. Paulo. comentários pouco lisongeiros dos técni- pernas do remador, pois tal medida, que merecem o estudo dos nossos praticantes. 


6 Segurida-feira, 5 de Agosto de 1963 


D Comércio do Porto 
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x» 2 E 
X X V ! E E 
E x 
É u avo É 
E 
E : 
T x* 
Ed 
x Hd 
INDIVIDUAL ud E --V- x 
GERAL — Individual M B : ( | ( L E À E E 
CIRCUITO DE VILA DO CONDE Hm Ms. E] E 
E 
PRE 2 x E 
na DE A ra bia DERRENRAGRCCCASAAAAGENANNANENNNA E E: 
2.º — Manuel Castro (Spt.) ... 12 16 E = 
1.º — Ant. Baptista (Sangalhos) 1 42 49] 3.º — Octávio Trinta (Tav.)... 12 16 7) x E 
Lima Fernandes (Alp.) m.t. 4.º — Valório Olara (Loul.)... 12 16 x EA 
Albino Mendes (Acad) mt | 5º— Jacinto Oliveira (Ov)) 12 16 € me PF) E E 
4.º — Peixoto Alves (Benfica) m. t. ae atração o: . 12 1) F E 
6.º — José Pinto (Porto) mt Main Azevedo (Lx) ... 12 1 E 
6.º — V. Tenazinha (Louletano) mo t, 8º — José Vicira (Ov.) 2 CECCEARGDEECAANANGRGGEAGGANANEANCA x & 
7:º— Laur, Mendes (Ovarento) m.t. | 0º Amadeu Silva (Sang). 13 17 É É 
Es x ci vos (Be 2 Ê ; - 
pd e e o NCIS AUD CAME): A 48 (Continuação da última página) | eisamento, do 2 minutos o 28 segundos. | % E 
Os Mim. Costro (Sporting) mt |12º—Aloino Rodrigo (Benf.) 13 19 Todos eles pedalavam com velocidade. | E] 
o o Pravira) mt | 18.º— João Sarreira (Bent) «. 12 19 reiro e João Centeio, foram os olementos | 244 VOLTA — Vencedor: Alberto Car. | E x 
gr Gaio ne ado A pts Earaberto Corto (14%) 12/90 que mais luta deram a Augusto Cardoso | valho, do Académico. Tempo gasto: 4 mf | 3 x 
ER O ad — Jorge Corvo (Tav,) vu 12 20 no local da meta. nutos e 14 segundos, E E 
ibn Or o get |160—Indeiéolo Jeria (Tor) 33 30 ; 10. VOLTA — Vencedor: Antonino Percebeu-se que o academista tentou | 3 E) 
1d CRS O Manuel Machado (Tav.) 12 20 ê DO | Baptista, do Sençulhos Tempo gasto: 4 | distanciar-se para vencer com mais faclil. | 3 E 
16.0 —3, Maia Azevedo (Leix.) mt ligo pranc Valado (Bent) 12 minutos 'e 7 segundos. dade a etapa. Mas os seus adversários não | X E 
E. Silva Palo) Es de | doe == Bose Baive [OPORID] «o aê Como nota saliente e que interessou | 9 consentiram e assim, fot em pelotão que | 3 E 
A o o (Tavira) mit. | 20º — Henrique Castro (Sang) 12 vivumento o público, o atraso de Peixoto | 08 corredores seguiram para a última | 3: E 
ri ct |21.º— Perna Coelho (Bent.) «12 Alves, que teve de mudar de bicicleta e | Volta. E = 
19.º— Jorge Corvo (Tavira) ... mt. [20 À 25.* VOLTA — Vencedor Antonino | 3 
22 João Roque (Spt.) . 3 deixou a companhia dos da frente. Lima E 
202 — Indalécio de Jerus (aro) mt |5ãe- Carlos Dias (Sang) Tm Fernandes e Mário Sá, m em de- | Baptista, do Sangalhos. Tempo gasto: 4 | é E 
21.0 —F, Valada (Benfica) mt [8 Bana) feios, 18 daria minutos e 7 segundo, E 
A —] " tu di h se 
22º — João Roquo (Sporting) mt. | Hit Tot Pinto Cor 1d Dd SOLTA O Venseder: Manuel Fon- | À luta decidiu-se na curva quo antece- | 5 ES 
23. — Carlos Dias (Sangalhos) mt. 195, — azevedo Mata (Porto) ... 12 teta, da Ovarense, Tempo gasto: 4 ml-| dia à meta. Ai, vários corredoros tenta- | 5 E 
24. — Pedro Júnior (Sportins) mt. 1370 antónio Neto (Sang.) ... 12 nutos e 7 segundos, ram o «sprinto, entre eles Antonino | X E 
25.0 — Azevedo Maia (Porto) ... mt. | 5go Vitor Tenasinha (Lou) 12 Deu-se nesta volta o caso mais saliente | Baptista, José Pinto, Lima Fernandes e | X E 
26.º — António Neto (Sangal) mt |2g0 Artur Carreira (Sang.) 12 do circulo. A uns 100 metros da meta. | Azevedo Mais. Fol o primetro quem lo | x E 
27º—A. Carreira (Sangalhos) mt. 1390 Utgio Rosário (Sang)... 12 cafram vários corredores e, entre eles, Má- | ETOU O avanço, assegurando, por Isso, o) & E 
28. — Ilídio Rosário (Sanglhos) m.t. [370 Iyorival Martins (Tav) 12 ro Silva, do F. C. do Porto, que ficou | triunfo quase sobre a meta, E) Ed 
29. — Florival Martins (Tavira) mt |g20— Ant. Baptista (Sang.).. 13 com a sua bicicleta inutilizada, Reparada 4 E 
ai aa a na) mt |35º— Luis Birrento (Spt) .. 12 a avaria, o pequeno corredor lançou-se em E Ed 
Delas Cotio Laine! ii || descende Oro foi dO voçes do sriotão, mum estoço desspo- | «Quero saber para que foi| é E 
88.º — Orlando Silva (Acad.) mt 1360 —Lima Fernandes (Alp,) 12 20 VOLTA — Vencedor: Manuel Fer- toda essa palhaçada» E E] 
Se] A bread) mt [8 —Laurent. Mendes (Ov.) 12 20 reira, da Ovarense. Tempo gusto: 4 mi- x E 
º — Id, Cos ei q 38.0 — João Centelo (Alp.) aver 12 20 nutos e 8 segundos, E] 
380 — A, Mateus (Alpiarça) m. t, Treaê Marino TAaça 13:90 DS pelxoto Alves é Mário | O técnico do Benfica não gosta que os | 3 E 
37. — 3, Mariz (Sangalhos) m. t. ToOrlanio Silva (Acad) 13 91 a Silva, passou à haver três blocos, cons- | 8ous corredores transgridam as instru- | % ES 
38º —M. Costa (Ovarense) mt. |41º Manuel Torres (Vian,) tituídos pelo pelotão, pelos corredores do | cões que lhe são dadas. Assim, ontem, | 3% E 
39.º— Ant, Santos (Leixões) ... m.t. 1420 — Tldefonso Costa (Loul.) F, C, do Porto e do Benfica, todos sepa- | quando os corredores antes de principiar o | 3 E 
di cad fear m. “ 48.º — Júlio Abreu (Vian.) «eee rados entre si e oom os «azuts-bruncos» | circuito deram uma volta de honra, es- E] E 
1.º — M. Fontela (Ovarense) m. t. 4.º — José Martina (Tavo) «x mais atrasados. No pelotão, nm, epencs, E * 
42º — J, Rodrigues (Leixões) mt. 45.º — Amilcar Mateus (Alp.) Integrados, os elementos do Benfica que rentes sa que ego! chegassem a F E] 
48.0 — J, Vicira (Académico) ... mt. — Evair. Conceição (Tav.) contavam para a equipa e os «portistas» | Nu! tinham partido, com excepção do | & x 
44.0 — 3. Coelho (Leixões) mt |470— Josó Maris (Sang) vu Azevedo Maia, Josquim Leão e Sousa | Benfica que trazin mais de trezentos me- | 3 E 
45.º— A, Fortes (Leixões) mt 48.º — Manuel Costa (Ov) ... Santos. tros do atraso. 4 E 
46.º—C, Simão (O. do Bairro) m.t. [4% — José Anastácio (Bent) 13.2 VOLTA — Vencedor: “ftor Teno-| A sorrir, chegamos junto de Alves | X Mari E 
47.º — Augusto Cardoso (Acad.) m.t. [50º — João Gomes (Ovi) sus xinha, do Louletano. Tempo gasto: 4 mi- | Barbosa « dissemos: O Benfica atrasou-se E da a e POO erdunda prio qed E 
48.º—M. de Oliveira (Acad)... mt. 51.º — António Santos (Lx.) ... nutos e 3 segundos. « a 
49º — Ant. Leito (Sangalhos) mt. |52º— David de Sousa (Sang). A tinta, vodobrou, pois, do intercare, | "sta «stapas O popular «Téo de mobro=) à E 
60.0 — José Valo (Leixões) m.t [53º Manuel Fontela (Ov.) ... com a perseguição dos benfiquistas * | |E Com enorme expectativa a 21 de Agosto de 1934, cinquenta e X 
51.º—S, Ribeiro (B, Banheira) m.t. [54º — António Cândido (Ov.) dos homens do F. C. do Porto que se 3 quatro corredores largaram da Cova da Piedade a caminho de Sines termo * 
6% —M, Ferreira (Ovarense)... m. t. — Túlio Rodrigues (Leix.) mtaram o Mário Silva. No entanto, era % da primeira etapa da V Volta a Portugal. O percur: 1.834 quilóme- 

ê e su ) percurso de quilóme- % 
53.º — João Rosa (Sporting) ... mt. — José Vieira (Académico) menor a distância entre os da frente e os E] tros, para doze tiradas, teve três dias de descanso. E 
be —V. Cristóvão (Sporting) m. t. — Joaquim Coelho (Leix.) <encarnados» que entre estes e 08 por- E Santos Duarte, do Benfica, Joi o triunfador na primeira tirada 
65.º— J. Carrasqueira (Tavira) mt, 58.º — Augusto Fortes (Leix.) tuenses. E E 

9 — e | pastando o tempo de 5 h, 3 m.e 145. 
56.9. de Brito (Alpiarça) ... mt |59.º— Carlos Simão (O, Batr.) 14.4 VOLTA — Vencedor: Laurentino E (pt 3 
57.0 — Ant. Martins (Académico) mt. | 60º — Augusto Cardoso (Acd.) Mendes, da Ovarense. Tempo gasto: 4 ml- E] Na quarta etapa um acidente com um motociclista obrigou a ajas- 
58.0 Franc. Luís (Sporting) 1 42 49/61.º — Arlindo Parreira (B.B.) nutos segundos. % tar da prova um dos grandes favoritos ao triunjo final: Alfredo Trindade 
ER ta (DRE Ato 4º] 620 — Manuel Oliveira (Acad.) No comando, a luta ganhava mais ca- É que teve de recolher ao hospital de Beja para dal após alguns dias ter 
60.º — Johio Sarrei fica)... mo t. 63.º — António Leite (Sang. 5 lor, com as elementos alheios nos clubs de regressar a Lisboa. 

1 io eo entca De te |64º— Jon Vale (Leixões) (Continuação da última página) entanto confidenciar-ihe que até aqui | aimsados, a tentarem a chance, Prova-o E] Foi uma autêntica «martelada», pois era interrompido o duelo 
620 — Júlio Abreu (Vianense) mt. |$5º—Jos6 Danlol (Sporting) tinha andado com certa dificuldade, registado nesta volta. EM X Trindade-Nicolau que desta vez prometia ser dos mais renhidos. 
63.0 = Jacinto Pontes (Académo) mi |66.º— Casimiro Cabrita (Lou.) conforme a distância a que nos encon- | porque estivemos parados antes da Vol- VOLTA — Vencedor: Antonino x APENtAdO O corredor ER vilas Mão ElbatiS Neca 
64º — Perna Coelho (Benfica) t 67.º — Joaquim Freitas (Porto) trarmos. ta:6 05 adversários são bons E o y , u teve de lutar sã 

o (Bei o oe Ds) % contra Ezequiel Lino e César Luís, os dois corredores que lhe «deram mais 3 
65.º — Tolo Gomes (Ovarense) mt | 880 A, E Airanda ( — Quer dizer, quando estémos mais)  — Portanto agora é arrancar para o * trabalho...» até final. x 
Etaros EE E E 0.º — Joaquim Leão (Portao. prórimos do Porto mandam e serviço | primeiro lugar? CEM CONTOS DE E] O corredor do Benfica terminou a volta no tempo de 66 h, 3! m. 
pgs anitos (PORO) e mt 7.º — Mário Silva (Porto) para ser transmitido através dos estú- — Teria muito mais facilidades se o % c 185, à média de 27,770. Por equipas classificou-se em primeiro lugar É 
A onto met | 72º— José Dias (Louletano). dios do Porto e quando estámos mats | Sousa Cardoso cá estivesse Compreende RECEITA É é sport Lisboa é Benfica. E 

; 70. — Anibal Correia (Loule) 148” 08 | 73º — Custódio Cristina (Bf.) próximos de Lisboa, O servico va" vara | que ele era o grande favorito e portanto Hd Após a chegada ao Estádio do Lima, o valoroso ciclista do Car- 5 
71º — Gaspar Garcia (Vianenso) 1 43 16) 4º Lino Marques (Sport) a capital? o homem que os adversários mais vigia EM VILA DO CONDE É luzo, depois de receber as Nores da vitória c beijar o Nihito disse a SÉ 
72º — J. Anastácio (Benfica) ... m. t. LER a rd et) — Exactamente, nois há uma esta-| riam, o que me deixaria grande parte % O Comercio do Porto: E 

78º — Joré Vieira (Ovarenso) ... mt. | 770 —Sórgio Ribeiro (B, B) Jeta que em motocicleta, vence a dis- | dos movimentos livres Embora não seja possível E] «Se a Volta durasse mais dois dias tinha de desistir pois tinha o * 
Tão — Pedro Carvalho (Sport) m.t | 76º — Noé Azevedo (Vianenso) tância entre o local onde estamos e a) E quanto à sua equipa? necer números exactos, crê-so que % corpo todo dorido. Pedalei sempre com a «alma vermelha» até este belo É 

À T6.0 — Josó Martins (Tavira) ... mt. | 9.º — Manuel Oliveira (Ovar;) cidade mais próxima ou seja Porto e) — O meu conjunto está a rolar mut.| | o Cireulto de Vila do Condo tenha É Estádio. O grave acidente de que oi vitima o Trindade tirou-me a E 
Tre António Cad (Oni) pad! ag | 80º — João Rosa (Sporting) «. Lisboa. to, Pode ter a certeza que nós, temos proporcionado uma receita que so ZÉ tunidado de ediscutiry com ele o triunfo que ofereço ao «meu Benficas. 

8.º — Fernando Jacinto (Tev.) mt | sro enriaue Eliva (Orar.) Mas no caso da Guarda? uma palavra importante a dar, porque) | aproxima pa TES X Foi penar. E 
79º —M, Cortinhola (Benfica) mt. | Bão José Carrusquelre (Tu) — No caso da Guarda, a estafeta leva | as etapas duras vão chegar e ai só nuno o pegado E se toniagm E Por curiosidade diremos que José Maria Nicolau ganhou como 
80. — Noé Azevedo (Vianense) m.t. | gte-— João de Brito (Alp) o serviço até Viseu e ali, uma avioneta | andam os que têm pernas, o E plate ba óniea % vencedor absoluto o prémio de seis mil escudos; o vigésimo, que foi Fer- X 
Si.o — José Daniel (Sporting) ... m. t. | 85.0 — Gaspar Garcia (Vian.).. levará o mesmo serviço para Pedras) — Sente-se melhor na estrada, na) | trabalho teve-o o sr. José Tel- * nandes da Silva, duzentos escudos. x 

82º — Lino Marques (Sporting) 1 48 48] 86º — Albino Mendes (Acad.) Rubras. pista ou na montanha? molra” dá “Dive: (oserotrio (Os CO EH] x 

Bio Tolo Boni (aa quit 1, | So João Borges (Oraranss) — Mas cumpreste fazer a revelacão|  — wós temos que saber andar um| | mara Municipal de Vila do Conde, SEDE DESDE SE DEDOS DEDE MEDEDE DEDO SEDE DE EDESE MEDE ME se Se ne Des ne Se sena se sevenesenenesesesesa nad 
85º, Cristina (Benfica) 1 46 18 | Be Snnsioos EUR rot) da bobine? pouco das três modalidades, porque at| | que foi de facto o elemento baso 
86.º— €, Cabrita (Louletano) 90. ='Manuol Cortinhola (BE) — Não. Esse serviço é feito nos estú-l go corredor que seja sômente especta-| | da organização da Volta, na 

91.º — António Branco (Alp.)... dios em Lisboa e no Porto, mas o nota lysta da pista, da estrada ou da mon- «Princesa do Aves, o que Já vem jarra de vidro, um pullover e um corte 


89.º — Joaquim Freitas (Porto) 


90.º — Joaquim Leão (Porto) 
E — piário iranda (Porto) 
2.º — Mário Silva (Porto) 

98.0 — José Dias (Loiatanoy 


Mº—F, Piedado (Louletano) 


9.º — Ad, Lopes (B, Banheira) 


POR EQUIPAS 


CIRCUITO DE VILA DO CONDE 


92.º — Jacinto Pontes (Acad.) 
93.º — Aníbal Corrcia (Loul. 
9.º — Adilardo Lopes (B, B.) 
96.º — José Inúcio (Louletano) 


Está a deixar cres- 
cer a barba 


porque «morreu» 
o bavbeiro lá 


sucedendo há muitos Em sus 
opinião, a receita teria sido maior 
se a etapa de ontem passasso para 
próximo do final da prova e se a 


de 


— Sim, pode disso ter a certeza, mais 
fundamentalmente a partir do Instante 
do próximo contra-relógio. 


curiosa é que no Porto, a bobine e pas- 
sada em negativo e só quando vat pura 
o ar, é que é positivada, porque não 
temos nos estúdios do Porto, máquina 
de positivar. PARIS 
“LD iras tenis de lutar contra o tempo? 
— Pois (sso é a grande dor de cabe- 
ca, pois estámos sempre em aflição, 
para mandar O serviço e muitas vezes 
os laboratórios trabalham em tfrenestm, 
porque a hora aproxima-se e a bobine 
tem de estar pronta a ser enviada pura 
our 


tanha. Aqui tocam-se todos os instru- 
mentos, mas ainda assim prefiro 
estrada onde me sinto perfeitamente à 


Baptista, do Sangalhos, Tempo gasto: 4 
minutos a 5 segundos. 

Os homens 'do Benfica que decidimm 
esperar por Peixoto Alves, ganharam ter- 
reno, no contrário dos do F. C. do Porto, 
que mais se atrasaram, A desvantagem 
destes, era de 1 minutos e 40 segundos, 


do classificado teve: 
Jamas, uma caixa com 

fas de vinho do Porto, um 
candeeiro de mesa, uma garrafa de 
drandy, uma camis: de tecido. 


de tecido. O se 


Prémio meta volante 


500800 para o corredor chegado em 


“Alves Barbosa, o tri-vencedor da primeiro lugar. 


lta (hoje técnico do Benfica) deu 
certamente com saudades 


tempos de corredor 


camisa, um frasco termus o 
rafay de vinho do Porto. 
Finalmente o quarto classificado teve 
uma camisa, uma gravata, um par de 
peúgas, uma lata de bolachas, um frasco 
termus e uma garrafa de vinho do Porto, 


Para o primeiro classificado, 
2.º, 2000500; 3.º, 1.000800, 


PRÉMIO DA MONTANHA 


(Prémios do passagem divididos 
por três categorias) 


lho carregado, nem respondeu e quando 
os corredores do Benfica chegaram junto 
dele, disse-lhes: «Quero saber para que 
foi toda esta palhaçada». 

E tinha razo, porque a partida foi 


PERCURSO EFECTUADO: 


1.º Categoria — 1.º GO0SUU; 2.0, 250800. 


li — BENFICA ue da terra... — Então vocês os três têm um gran- elotão. imediatamente dada e todos os corredo- kh Categoria — 1. mo) 160800, 
RAT TAVIRA OS, g a penal todos calidlos TG desempenhar? o | gs VOLTA — Vencedor: Laurentino | res do Benfica ficaram mal colocados, 0) Estádio de Alvalade. ea Categoria — 1. Ze 100500, 
! is O n.º 25, é 0 Ildefonso Bexiga — Sim, mas falta dizer que as boas a Mendes, da Ovarense. Tempo gasto: 4 mi- | que os obrigou a esforço para se coloca- 
4.1 — ACADE 7 q gs Tço pai Lisboa-Vila Nova do Ourém vu. 158 LASS 
| BAT LOULETANO Costa, do Louletano, Ontem antes | |ou más reportagens dependem do ser- nutos e 4 segundos. rem nas posições consideradas conventen-| Vila N. de Ourém-Sangalhos...... 128 Piero PINAL 1.º, 8.000800; 
6.4 — SPORTING da corrida, estivemos a conversar | | viço dos motoristas. Sem eles, não adian- Laurentino Mendes, João Centelo e José | +, Pista de Sangalhos à e, 3.9, 1.000500, 
Zi OVARENSE som elo o avallámos o veu tino « taria nós andarmos em cima dos carros Dane, tentaram a fugi, conongulndo mata Curla-Porto ... 
g jaca pírito. Heparámos que estava a | |q filmar. Os motoristas é que fazem de cem metros sobre o pelotão, Os Pista do Lima . ERA DE DEE Se Sedese sede 
a LEIXÕES deixar crescer as «sulçass e per- ae quistas atrasados, passaram 22 segundos - a Vi Circuito de Vila do Condo , 
=. . PORTO guntâmos-lhe qual era a vantagem. | |O 9fande papel da filmagem e nós fez. depois e os do EC do Porto. 1 minuto | Muitos prémios em Vila DR sGRadi o 
1+ — VIANENSE É que morreu o barbeiro lá | | mento estâmos bem servidos 15 'magundos. «Grande Prova de Populares» 
de= B/BANHEI — Qual é a vossa equipa? 174 VOLTA — Vencedor: Joaquim Coe do Conde de Vila do Conde, efectua-se 


lho, do Leixões, Tempo gasto: 4 minutos no domingo 
e 10 segundos. 

A tentativa de fuga, não se concreti- 
zou. Passaram todos juntos e agora com 
menos velocidade, Os próprios benflquis- 
tas, conseguiram a recolagem. Ao contrá- 


— O chete e redactor, é José Manuel 
Marques, um veterano da Volta, e o 
outro operador é José Manuel Tudela 
No entanto também dentro da equipa, 
temos o operador de som, Alezanare 


Mura, disse-nos ainda: 
«Ando muito triste, Os homens da 
televisão estão zangados comigo 
Porquê?, perguntámos, 

— «Porque, ainda não consegui 


Para o Circuito de Vila do Conde 
havia muitos prémios, como se pode ava- 
Mar. A primeira equipa ganhou a Taça 
Câmara Municipal de Vila do Conde; a 
segunda equipa recebeu a Taça Comis- 


A «Grande Prova de Populares», a 
realizar na pista internacional de Vila 
do Conde, no próximo dia 11 do cor- 
rente, denominada « I Grande Prémio 


Vila do Conde-Monção .....o.o 
Monção-Monção (contra-relógio). 
Monção-Fafo 
Fafe-Guarda 


1.º— BENFICA ser apanhado pela «câmaras, io s ty Mutualidade», vai reunir o malor e me- 
TD OVARENEE Ansim, eu Julgo "que elos estão | | Goncalves que desempenha vapel am rio, os «azuls-brancos» perderam mais | (ão Municipal do Tucano quinto “e | Guarda-Portalegro ihor lote de ciclistas da categoria que 
A — TAVIRA rangados comigo», portantissimo. três segundos. Grémio do Comércio de Vila do) Portalegre-Beja jamais têm tomado parte em provas 
1 SPORTING Dio aaEcRaaa da astra mona E pronto, aqui ficam pormenores 18 VOLTA — Vencedor: Augusto Car- Bee ce desta natureza. Todo o Norte está inte 
a E LONERTANO, observação e enquanto Tidefonso | | curiosos da maneira como a televisão doso, do Académico. Tempo gasto: 4 ml-| o primeiro ciclista que cortou a meta) Pista do Tavira . É auendo| Desta Voreanisanão re itodos of 
— ACADÉMICO Bexiga la assinar o seu controle, nos dá as suas imagens todos os dias, Ee a Dertiquicias integrados no pe. A Tera Agência E) Vila do Condo HE age + teontra-rológio) ...... 60 | participar nesta prova, DOTQUARHO, Es 

RR ESA CAD AMI Pei 8 - orges & Irmão; o segundo | Lonlé-.Santiago do Cacém ....... 200 | pista Intermaciondl do” vio ant 
SRP RO, que a grande preocupação do | | AZEVEDO MAIA, do F. G. do Porto, othoorónia aásirra Mais one vei a Tuca Ferreira Barr). Santlago do Cactm-Torres Vedras 187 | diáriamente, se fugcm treinos, o que 
10 — ALRTARÇA número 25 fora fazer sempre me- | | 9 nosso grande favorito, assegurou- Rio jana! oe é oro RE Ro Potato. eli) reuito do Torres Vedras ..... 26 | revela o entusiasmo que à corsida está 


lhor que Perna Coelho, do Ben- 
fica, pois são da mesma localidado 
e da mesma rus q uma vez, numa 
prova, Bexiga absolutamente oxte- 
nuado, pretendia desistir, mas 
quando soube que Perna Coelho se 
mantinha em prova, continuou a 
correr e sômento quando o repre- 


O primeiro clelista pertencente ao con- 
celho de Vila do Cor 
Engenheiro Carvalho. 

Um grupo de umigos ofereceu uma 
taça para o Lei 


-nos que tem grandes aspirações agora, de 1 minuto « 50 segundos, 

19.: VOLTA — Vencedor: Ilídio do Ro- 
sário, do Sangalhos. Tempo gasto: 4 mi- 
mutos e 11 segundo: 

Não obstante o afrouxamento dos da 
frente, os homens do F, €. do Porto per 
deram, ainda, ja terreno, Guerrotro Lo- 
pes, que ficara para trás à nona volta, 


1º —B. BANHEIRA 


POR 


Podemos hoje Indicar os prémios que 
serão conferidos aos vencedores e que, 
=ó por si, dizem da importância destá 
organização, 

Prémios individuais: 

1º classificado, 1 bicicleta de corr! 
da no valor de 1.600800; 2, 1 bicicleta 
de corrida no valor de 1.500800; 3.º, 1 
corte de fato no valor de 600804 


E 
PONTOS 


CIRCUITO DE VILA DO CONDE 
1.º— Antonino Baptista 


3 le ganhou a Taça 


O grande corredor do F. O. do Porto, 
Azevedo Mala que, pela nossa parte con- 
siderâmos, nesta altura o grande favo- 
rito da Volta a Portugal é um homem 
despachado a andar e a falar, Habitua- 


DA MONTANHA 


São as seguintes as contagens para o 
«Prémio da Montanhas: 


cedeu, ain 
conservas 


10 pontos 
9 


º — Lima Fernandes > do a contactar com os homens da Im- 5 
*— Albino Mende: 8 sentante do Benfica desistiu é que . is levava 1 minutos « 45 segundos de atraso O vencedor da quinta volta, teve uma | 1º “"ntagem—Alto do Padroso— 9.º etapa | relógio de pulso no valor de 500800; 5. 
|: — Pelxoto Alves Es Ndefonso Bexiga que Já não podia | | prensa, não se furta a dar-nos a sua em relação a Ilídio do Rosário, tata do tinta plástisa, de 6 quilo 2º» —pPortela do Vale-lo* » |1 corte de casaco no valor de 300800) 
5. — José Pinto .. " e -» dar um pa tomou a decisão: opinião. 20.º VOLTA — Vencedor: Carlos Dias, | cedor da décima volta ganhou uma caixa ” -—Serra do Marão, » 6, 1 faqueiro no valor de 200800; 7. 
6.º— Vitor Tenazinha $i 8 35 «Bom agora Já posso abandonar». Dissemos-lhe que tinhamos grande fé do Sangalhos. Tempo gasto: 4 minutos 6 | do bombon: or da 168 volta, »” » | 1 camisa no, valor, de 100800; e 8 ag 
4 > ' Je respondeu.nos: 8 segundos, arrecadou um quadro de » É . 1 medalha cada no valor de . 
i eia SR (E int scáato Posso no Ficou definitivamente arruamada a hi. | vencedor da vigésima volta foi oferecida E e Por equipas: 1.º classificada, taça no 
= e io k potes dos «azula-brancos» recolarem. A | Uma caixa cont * —aito do Rodio-i2s . | yalor de 800800; 2, taça no valor do 
|º — Manuel Castro Sgt Pote atentagem aumentou para 3 minu- | co Earô, O, primeiro ciclista do Porto que aa O ni 800500: e 5.2. taça no valor de 400800, 
E: es - | cortou a meta, foi oferecido: uma caixa E a 19. o» 'encedores ut, 10.8 é 15.4 voltas, 
CLASSIFICAÇÃO GERAL João Borges, da Ovarense, entrou | tos e $ segundos o notava-so claramento | 5 conservas, três bolas do queijo e uma A LISTA DOS PRÊMIOS | | volta mais rápida e maior número de 
na meta numa «pasteleiras, na qual [O seu desgaste. | garrafa do vinho do Porto; para o se- voltas, envelope mistério. 
ko» : Fe OFICIAIS 
patos que -- se) EISTA DOS CONCORRENTES || = aces 2ãe [oeiras ie gi 
º* — Florêncio va . 3 = o” cinto, do Tavira, Tempo : s | garrafa de vinho do Porto e holas de ms 
6 == PAEOLO! AlvéS So aos pedais, não os podia utilizar, | 6 13 segundo Cs O terceiro ciclista do” Porto teve | A lista nos prêmios oficiais fornecidos] RUDI ALTIG triunfou na prova 
e José Anastácio .. E: visto estarem avariados ... Assim... nesta volta, a diferença passou | uma garrafa de vinho do Porto, pela Federação Portuguesa de Ciclismo Paris-Luxemburgo 
=— Alcino Rodrigo «mm 20 AG — Francisco Luis 101 — Henrique Castro a ser de 2,13, a despeito de, na frente, se) O primeiro ciclista do Sporting a cor-| felativos à XXVI Volta a Portugal em 


TAVIRA 
1— Jorge Corvo 
2— Indalécio Jesus 
3 — Octávio Trinta 


LUXEMBURGO, 4—O alemão Rudi 
Altig foi o vencedor da prova de ciclismo 
Paris-Luxemburgo, com 11 horas, 39 mi- 
nutos e 29 segundos, para as duas etapas, 


Bicicleta, é a seguinte : 


Classificação geral 


tar a meta tevo uma camisa e um album 
para fotografias; o primeiro ciclista d 
Benfica teve um album para fotografias 
o primeiro do Águias de Alpiarça rece- 


ter notado ligeira quebra geral. 

22.» VOLTA — Vencedor: Júlio Abreu, 
do Vianense, Tempo gasto: 4 minutos O 
4 segundos. 


103 — Carlos Dias 
104 — Artur Carreira 
105 — Davia Sousa 
106 — Bastos Leite 


47 — Manuel Castro 
48 — José Dantel 
49 — Ventura Cristóvão 


TAÇA TOTOBOLA 


1.º — Benfica 


4 vitórias colectivas 


É COMUNICADO 


Za SaBgANOR o 9 ç os Tuma arrts o à seguido por Armand Desmet, com 11 ho- 
PES nen E i=Sumbeno Como VIANENSE Mi E imsicu óiva Ô dci no lancamento final entre o De, ma gras do crampanhe x o pri esco | Fat micos o A negundos, 
z 5 — Florival Martins 108 — Antônio Neto vencedor e Henrique Silva, tornou-se emo- pullover. 16000800 Altig que ontem ganhara a primeira 
= 6 — José Cavaco 60 — Vilar Garcia 109 — José Mariz clonante, No entanto, o Vianense, ganhou | Piso Mata, do Porto recebeu uma 13.000800 etapa de Paris a Reims hoje foi 15.9, na 
7 — Jacinto Machado 61 — Júlio Abreu BOLETIM CLÍNICO com à-vontade, revelando, ser bom esprin- | campainha c um Injector por ser natural 1,0008900 segunda e última etapa, ganha por Pouli- 
8 — Fernando Jacinto 53 — Noó Azevedo ACADÉMICO ter» Desvantagem dos «portistas», 2 ml-) de Vilnr do Pinheiro; Júlio Rodrigues ) for da Franca, em & horas, 48 minutos à 
9 — José Carrasquetra 56 — Manuel Torres Gaspar Garcia, do Vianense — apre-| nutos e 17 segundos, do Leixões, natural da Junqueira receb: 10.000$00 foder pe oia 
111 — Alberto Carvalho À | sentava. escorinções divecma; Antônio) 25+ VOLTA — Vencedor: Henrique ) uma. Karrafa de vinho do Porto, um 8.000500 lassificação na etapa de hoje: 
112 — Franc, Marinho Branco, do Alpiarça — apresentava feri-] Castro, do Sangalhos. Tempo gasto: 4 mi- o de arte, um candeeiro do mesa, 7.900800 gua : 
OVARENSE F.C.DOPORTO lili o | |da coniura na região parietal, bem como] caes e | segundos oro uma” Camisa EV. "o “uma garra de ses 27— Bontidor, Erança. sz 
— diversas — escoriações— Foram: eitas p Nutos E andy, ; Ze ; 7 
10 — Manuel Oliveira a 114 — Orlando Silv; divers ecra Joramiho | feitas] Com o aumento de velocidade dos ele- | O rimeiro classificado | do circuito 5.000800 Ze — Anquétil, França 49 25 
11 — Laur. Mendes tar 115 — António Martins ár O |O Dentro de Em.) mentos do pelotão, mais so acentuou O | tevo ainda um quadro de bicleta, uma a.o0gsuo ETA, rara 49 2 
12 — João Gomes er Fig 116 — Albino Mendes renato: Pacbrineirta 06: Lisos atrazo dos «aguis-brançoss, que era, pre-P caixa com três garrafas de vinho, uma 5.º— Anglade, França 49 26 
18 — Jacinto Oliveira DE Efoeiio liga E = Jacinto Fontes Classificação final dos primeiros: 
— Manuel = 2 
16 — João Borges OT == JOR LASO 119 — Manuel Olivera 10 Altig, França , um 2 
16 — Manuel Ferreira 68 — Mário Miranda Ze — Desmet. Bólgica ns 
E — José Pinto e — Poulidor, França u 4 25 
42= Antlnlo * Cândido OLIV. DO BAIRRO 45 Broustara. Pantano (3) 46 133 
= a 122 — Carlos Simão 5º — Gainche, França ... 1 47 05 


B. DA BANHEIRA 
74 — Sérgio Ribeiro 


19 — Henriques Silva ETAPAS Vencedor Média 


LOULETANO 75 — Arlindo Parreira —— 
- . 

ES em A e .. 1 Circuito do Alvalade | 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45188 | BENFICA | | Peixoto Alves (Bentica) LEIA E PROPAGUE 
22 — Santos Dias 
8 = 'V. Chocolatatra ALPIARÇA 2— Lisboa-V. N. de Ourém | 158 | José Anastácio (Benfica) | 38,096 BENFICA | Florêncio Silva (Benf.) (0) L V R D (0) R 
24 — Franc. Pledade 81 — Lima Fernandes a á E ro es : IA A 

| 25 — Ndetonso Bexiga E Ago Corralã ELIMINADOS 8—v. N. de Ourém-Sangalhos...| 128 | Alcino Rodrigo (Bent) | 37,375 BENFICA Florêncio Silva (Bent. k x 

i fa ES ride 83 — João Ene 28 — Inácio Botica 4— Pista de Sangalhos .....use 2 | Carlos Dias (Sangalhos) | 41,956 | SANGALHUS | Florêncio Silva (Bent. JORNAL AGRÍCOLA 
N — Jon ns 84 — João Centeio o 
29 — Aníbal Correia 87 — Amílcar Mateus E Ee Eni Cade 5 — Curia-Porto 108 José Pinto (Porto) 42,299 | PORTO | Florêncio Silva (Bent) DE- GRANDE UTILIDADE 


ss — António Branco 


BENFICA 

90 — António Acúrsio 
91 — Florêncio Silva 
92 — Francisco Valado 
43 — Pelxoto Alves 

94 — Perna Coelho 

95 — M. Cortinhola 

96 — João Sarreira 

9 — Alcino Rodrigo 
98 — José Anastácio 
99 — Custódio Cristina 


SANGALHOS 


100 — Anton. Baptista 
101 — Ilfdto do Rosário 


63 — Artur Moretra 
54 — José Precioso 

65 — José Lopes 

57 — José Oliveira 

58 — Carlos Rodrigues 
59 — Adélio Neves 

— Carlos Carvalho 
71 — António Inácio 
72 — Arménio Augusto 
125 — Macel Barreiros 
124 — Adriano Coelho 


Peixoto Alves (Benfica) | 45,505 


44,934 


BENFICA 
BENFICA 


Silva (Bent) 


(Bent. 


| Florêncio 


Florêncio 


UMA EDIÇÃO QUI" 


«o COMERCIO DO 


6— Circuito do Lima .. 
7— Circuito de V. do Conde 


LEIXÕES 


81 — Augusto Fortes 
32 — antónio Santos 
33 — Joaquim Coelho 
34 — Mala Azevedo 
36 — Josó Vale 

38 — Júlio Rodrigues 
39 — António Ramos 


SPORTING 


40 — João Roque 
41 — Pedro Jânio: 
42 — Pedro Carvalho 
43 — Lino Marques 
44 — Luis Birrento 
45 — João Rosa 


Antonino Bap. (Sang.) Silva PORTO» 


MARTANO 


J 
DESISTENTES * A BICICLETA DOS CAMPEÕES — BICICLETAS PARA | 
60 — Sousa Cardoso í 
73 — Luís Ramalho 
&5 — Joaquim Pisco i 
86 — Santinho Mendes 


HOMEM, SENHORA E CRIANÇA — TUDO PARA CICLISMO 


] Agentes Gerais: Goncalves & Melo, Lda. 
, PORTO-LISBOA-BARCELOS g 


ms 
in tr ri rr art rr rar rs a ic 


FUTEBOL 


Torneio Infantil de Futebol 


de Salão do S. 


Arsenal de Gaia, vencedor mais 
destacado, na jornada de sábado 


No sábado efectuou-se no campo Silva 
Matos, is uma Jornada do Ter- 
neio de Futebol de Salão, destinado à 
classe de infantis que, vem sendo orga- 
nizado pelo S. C, de Colmbrô 

A jornada n.º 9, teve larga afluência 
de público que, póde dar largas ao seu 
entusiasmo com o decorrer dos vários en- 
contros, entre os quais o disputado entre 
o Madalena e o Meiral, chamou as maio- 
res atenções, 

Resultados gerais: 


G. D. «OS PARE 
G 


ES», 1 
D. DA 


AFURADA, 1 


Arbitro: Domingos Morais, 

As equipas 

OS PARENTES — Brava, Bernardino, 
João Munuel é Hernâni; Silva, Dias e 


AFURADA — Soare 
e Olivei: Reis, Parede 
do intervalo, 0.0. 
Marcador Dias, aos 17 minutos; e 
aos 20 minutos 
disputada com muito enta- 
iasmo e com equilíbrio relativo, tanto na 
primeira como na segunda parte, Resul- 
tado certo e à arbitragem satisfe 


IMPÉRIO DE 


Mutos, Fi 
Moura, 


eira 


+ CHAA, D. MATOS, 10 


Árbitro; Oscar Vilaça, 
As equipas: 
IMPÉRIO DE V. CHA — Daniel; Fer- 
mando, Fortunato e Francisco; Pina; 
Jorge (Pedro), 
A. D. MATOS — Ribeiro: Costa, AL 
meida « Silva; Vidal, Pereira e Oliveira, 
Ao intervalo; 0-0, 
Marcadores: Ped 


. aos 28 minutos. 


pertencendo-lhes 
porém, 
na dete 
só surgiu nos 


adversários 
cultaram o sei 
derradeiros momentos do j 

A arbitragem agradou, 


MADALE 


VA-MEIRAL, 00 


Arbitro: António Morais, 

As equipas: 

MADALENA — Manuel, 
mingos e Corgns; Armandi 
jogo. 

MEIRAL — Martins, Pardal, Jorge e 
Eduardo; Toninho, Monteiro e Lacerda. 


He 


nâni, Do 
ri e Car. 


€. de Coimbrões 


CALCADA 
5 é Agostinh 
o Baptista. 


alo: 00. 
Hélio, 


aos 25 minuto: j 
A partida decorreu com equilíbrio na 
primeira parte que, nteve a pl 
seu termo, altura os Unidos « 
lográ 
obtiveram os seus dois gole 


S, CLUBE DO OUTEIRO, 1 
SELECTOS INDEPENDENTES, 


árbitro: António 

As equipas 

OUTEIRO — Fragata, Diu 
António, Fernando e C 


Morais 


oninho e 


14 minutos, 

putada em ambiente mod 

rado. com ligeira vantagem dos rapaze 
do Outeiro, 

Após o recomeço, os Selectos tiver 

boa reacção, m resultado 

práticos. 


COSTEIRENSES-G, D, 


. CEDOF 


ITA, 04 


árbitro 
As equipas: 
COSTEIRENSES 
Manuel « Pinh 
Leopoldo. 
é D. CEOFEITA — Moreira, Santos, 
o & Teixeira; Alfredo, Marques, 
Moreira, 
Os Costeirenses estiv is 
evidência, pertencedo-] 
Jogadas + oportunidades de 
não conseguiram por manife, 
dos seus dianteiro; 


Carvalho, 


Augusto, 


Virgílio, 
Magalhã 


Vitorino « 


em 


SALESIANOS «Av-JUY 
VISTA, 14 


árbitro: Oscar Vila 
As equipa 
SALESIANOS — Mateus. Morais, 
ro e Costa: Almeida Helder e V; 
BELA VISTA — Luís, Jorge, João 
Francisco; Matateu, Serafim e Mário, 
Ao intervalo; 0.0. j 
Marcadores:, Almeida, nos 2 min 
Jogo bem disputado por amo: 
grupos, tendo os Salesianos demonstr 
melhor fio de jogo e dominado com m 
vantagem. Triunfo justo e  arbitra 


Mon- 


LUÍS COELHO RAFAEL 


conquistou o Campeonato de Rio, de FNAT 


Terminou 


ontem, no Tâmega, em 
Amarante, o campeonato de Rio, orga- 
nizado pela FNAT, em que particip: 

104 dos quais c 

. O triunfo pertenceu 


do Sindicato dos Cai- 


LUÍS RAFAEL, campeão regional 
de rio da FNAT 


ros, mas o campeonato ficou na pé 

de Luís Coelho Rafael, individual, e que 

em provas da Associnção pesca pelo In- 
. Os resultados foram os seguint 


1.º—Amadeu Costa, Sindicato dos Cai- 
xeiros) 2,170 pontos 
ntónio Jerónimo (individual) com 
2.970 pontos 
Albino Fernandes 


(CTT) 2610 
sé Sousa Gomes (C TT. T) 2.580 
5.º—Saul Suntos (Ferroviários) 
6 quim Silva (C. T. To) 2 

1 (individy 
(Me 


Mendes 
s (C. 


(idem) 
T. T.) 2010 
(Banco Atlântico) 


2.080 


11.e-Manuel Tavar 
com 1.990 pont 
12.º-Dr. Fernando 

m 1,960 
13.—Guilhérme 
) 


“Pina (individual) 


(Abel 


Monteiro Figuei- 


(individual) 
Guedes (Ed, 
O pont 


1.950, 
Ferreirinha 


Tanto uma como outra equipa, joga- 
ram o bastante para chegarem ao triunfo, 
Este, não surgiu, umas vezes por impe- 
rícia dos rematantes, outros, pela acer- 
tada actuação de ambos os sectores de- 
fensivos, Deste modo o resultado é de 
aceitar como o mais lógico. 
Arbitragem certa, 


ARSENAL DE GAIA-CANADA DR 


+ 4d 


Árbtro: Domingos Pinto, 
As e 


inho, Zézinho 
Toninho, Aguiar e Joaquim. 
DRY — Matos, Alípio, Jorge 
Cm Hernâni e Coimbra. 


nal, ao 
aia, “que 
OS JOGOS DE ONTEM 


UNIDOS AO COIMBROES, 2 
8. € DA CALÇADA, 6 


árbitro: Antônio Pereira. 

As equipas: 

U. AO COIMBRÕES — Oliveira Hélio, 
Perdigão; Jerónimo, Cunha e 


NOTICIAS VARIAS 


O ATLÉTICO dispensa catorze 
jogadores 


O Atlético deve ter batido o «records 
das dispensas de jogudores, El-las: 

Bastos; Ventura, Fernando Ferreira, 
Vasconcelos, Sidónio, Leonel, Inácio, Gui 
lherme, Miranda, Diego, Salvador, Ange- 
ja, Mendes e Carlos Gomes. Por outro 
lado, o antigo jogador Júlio Barreiros 
será'o substituto de Carlos Baptista, que 
passará a treinar a primeira categoria, na 
orientação das categorias juvenis do Atlé- 
tico. 


A electrificação da TAPADINHA 


O Atlético projecta para breve a ins: 
talação electrica do seu parque de jogos 
da Tapadinha, principalmente, do terre- 
no de futebol. O projecto está ja em fase 
adiantada e da comissão encarregada je 
levar avante a obra fazem parte Os srs. 
Rui Severino, Paulo Elisiário e Americo 
ale, 


Dirigentes do F, C. DO PORTO 
no Brasil 


Dois dirigentes do F. C. do Porto, 
partem amanhã ou depois, para o Rio 
de Janeiro, onde irão ultimar as nego- 
elações em curso para a aquisição de 
alguns jogadores brasileiros, 


Os jogadores do BOAVISTA foram 
apresentados ao seu treinador 


Ontem, de manhã, no Bessa, etec- 
tou-se a cerimônia da apresentação dos 
Jogadores axadrezados ao seu novo trei- 
nador o antigo médio do F. C, do Porto, 
Joaquim Machado, o homem cobre quem 
recai agora a responsabilidade de orien- 
tar a turma principal. 


MAIS BRAÇOS 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE NOVA IORQUE 


Final tumultuosa em que os ingleses 
do WEST HAM UNITED venceram os 
polacos do GORNIK 


NOVA IORQUE, 4 — O «onzes inglé: 
do West Ham United foi 0 vencedor do 

impeonato da Liga Internacional de 
Futebol, 196%, por ter vencido hoje por 
10 a equpa polaca do Gornik. O West 
Ham saira vencedor da priméira série 
do campeonato, enquanto o Gornik 
nhou à segunda série, em que 
clube português, Os Belenenses, 

O único golo do encontro foi marcado 
por Aurst aos 41 minutos. 

Na segunda parte, 0 árbitro James 


EE golos do Gor os | 
8 sos o mini Ba poe! Vez 
foi invadido pelo público, qui 

agredir o árbiiro. ú ie sa 

McLeun fugiu para os vestiários en- 
quanto a polícia de choque libertava o 
relvado, prosseguindo depois o encontro, 

Quando Gos incidentes da segunda 

árbitro McLean, antes de con- 
seguir refugiar-se nos vestiários, fo! agro. 
dido a soco, perdeu algun dentes 
com a boca ferida e com a camisa o 
pedaços. 

Tev: por isso, de ser substituído 

ao fim do jogo por um dos juizes de 
nha, Aldo Clemente, 
- O esururu» durou 29 minutos e nele 
ficarem maltratados também alguns jo- 
gadores do Gornik que tentavam prote- 
ger o árbitro. 

O West Ham jogará agora com o Du- 
kla de Praga, detentor da «Taça Amé- 
Tica», que conquistou em 1962, A posse 
da taça é decidida em dois jogos, o pri- 
meiro em Chicago, na quarta-feira e o 
sa em Nova lorque, no domingo, 


jogou o 


ÁGUAS SANTAS DO VIMEIRO 
LARANJINA ““C 
OFFLEY 
PORTO —- BRANDY 

DISTRIBUIDORES: 

Representações MAVIROL, LDA. 
RUA FERNANDES TOMÁS, 489 
TELEF. 28771 PORTO 


COM A LINHA DE APARELHOS 
fis) ELEKTROHELIOS 


DIREITOS 
PARA SI 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


JOTICIÁRIO NACIONZL E ESTRANGEIRO 


POR EQUIPAS 


T 
icato dos Caixciros” 732) 
40 — Ferroviários E . 5.940 


A fiscalização das provas poderá 
ser feita pelos próprios clubes 


A realização do I Concurso Nacional 
de Lançamento e Pesca Desportiva de 
Mar. efectuado recentemente em Vila 
do Conde e organizado pelo Grupo Des- 
portivo de Vilar, veio justificar a ime- 
diata alteração do regulame: 
ciação, na parte referen!' à 
em provas de clubes. 

Vários elementos ligados à pesca des. 
portiva, por diversas vezes, já. que ha- 
viam manifestado essa Ídeia, mas sem 
que da nossa parte merecesse inteira 
aprovação, pelo desconhecimento das 
vantagens ou desvantagens da presença 
Sos fissais Toa referidos concursos. Ago 
E “Que pela, força das circuns: 

apr ele ctorea das, clreumas 
mente com todos os pormenores de 
organização, podemos corroborar sem 
reservas, a opinião dos que consideram 
prejudicial aos interesses dos clubes, a 
existência da fiscalização em provas 
vadas q efeito por esses mesmos clubes. 
Concordumos que as competições sejuu 
fiscalizadas, atendendo a que há ainda, 
pescads menos rupulosos que se 
servem de meios Ilegais, para atingirem 


00000 soco 


CANOAGEM 


Na descida do RIO SELLA a tri- 
pulação portuguesa classificou-se 
em décimo lugar 


RIVADESELLA, ESPANHA, 4-4 

uipa portuguesa de canougem, concor- 
rente à prova de descida do Rio Sella, na 
extensão de 15 quilómetros, classificou-se 
em décimo lugar. postos 

am ocupados pélos pai 
Europa. 

“Por equipa: 
toi a seguinte: 

Suécia, Espanha, Inglaterra, Austria, 
Luxemburgo, Dinamarca, França, Alema- 
nha, Bélgica, Portugal, México  Sufca. 

prova foi disputada por 122 cancas, 

com 24 concorrentes de doze países, 

Indfvidualmente, os vencedores foram 
os suecos Lingfors e Win Eladh, que 
cobriram o percurso, de Gijon até Riva- 
desella, em uma hora 23 minutos e 6 se- 
gundos, 

O segundo lugar foi para a canca dos 
espanhóis Martin e Ladrero. — ANT 


a ordem do classificação 


Electrolux 


Rua Álvares Cabral. 360 - PORTO — Te elef 25436: 


os seus 1lns. Porém, essa fiscalização, 
poderá ser fe!ta em moldes diferentes, 
a fim de que os clubes organizadores de 
concursos, não vejam aumentar Os seus 
encargos, Já do s! onerosos, Quem orga. 
niza uma prova e a pretende repetir em 
épocas futuras, terá todo o empenho em 
dignificá-la, valorizando-a sob vários 
aspectos. O mais infimo pormenor, ca- 
paz de a prejudicar em qualquer aspec- 
to, é o suficiente para que essa prova, 
fique, no futuro, condenada ao fracasso. 
Somos de opinião, pois, que a fiscaliza- 
ão deverá ser feita pelos próprios clu- 
bes, os quais mobilizarão elementos a 
cles ligados, que não tragam qualquer 
encargo matertul 

é que não podem arcar com 
despesas tão elevadas — de deslocação e 
de presença, Fora as viagens, que são por 

a conta cada fiscal recebo 40800 duran- 
te o tempo que durar q concurso. So se 
trata de uma prova de rio, em que nor- 
malmente sal peixe em abundância, quase 
se justifica a presença do fiscal, que tem 

seu cargo a selagem e contrôle dos 

emplares. Todavia, se o concurso for 
de mar, torna-se verdadeiramento dispen- 
sável a existência desses elementos, Veja: 
mos um exemplo recente: no Concurso 
Nacional de Vila do Conde, foram designa. 
dos vinte fiscais para os cento o sessenta 
concorrentes em prova, dos quais, apenas 
trinta o seis, conseguiram classificar-se. 
Que fizeram, pois, durante o concurso, & 
maioria dos fiscais? Nada! Há que referir, 
ainda, o seu comodismo, exigindo que a 
organização lhes arrranjassa transporte do 
apeadeiro de Vila Chã para a praia do 
mesmo nome, Repetimos: essa fiscalização 
poderá e deverá ser feita por elementos 
dos clubes, quando se tratar de organiza- 
ções particulares. 

Mas só com a alteração do regulamento 
Re poderá entregar aos clubes as funções 
fiscalizadoras. Enquanto assim não guce- 
der, continuaremos a ver em concursos, 
dezinas de elementos sem afazeres, a re 
ceberem a fresca brisa do mar e... alguns 
escudos. 

ERA 


Desporto Escola; 


Termi 


aram os jogos desportivos 
da F.L S. E €. 


Na Igreja dos Jeronimos, a missa de 
pontitical, celebrada ontem às 10 nora: 
pelo arcebispo de Mitilene, toi especiai- 
mente dedicada uos participantes das 
Jornadas de Estudo e dos Campeonatos 
Desporuvos da F 1. S. E, C. 

Os atletas que constituem as equpas 
da Belgica, Espanha França, inglaterra, 
irianda e Portugal tomaram «ugares es- 
peciais no transepto, Na capela-mor 
viam-se, além dos dirigentes € delega- 
dos daqueia organização, o embaixador 
de Espanha em Portugal, proí. Ibanez 
Martin; o comissário adjunto para o UI- 
tramar da M. P., major Bessa, e um re- 
presentante do” comandante-gera! da 
Guarda Fiscal. Servitam de acólitos us 
revs. ar. Alves de Campos, assistente na- 
cional e Eugênio Martins, 
delegação distrital de Coimbr 

Depois: do Evangelho, o arcebispo de 
Milene, proferiu uma clocução sob! 
o sentido das presenças dos representan- 
tes da P. I E. C. junto do altar do 
sacrifício — apelo à renovação da vida 
humana — e 0 aperfeiçoamento fisico, 


YVerminaram ontem os compeonatos 
desportivos da Fisec, que se realizaram 
este ano em Lisboa com a participação 
da Belgica, Espanha França. Inglaterra, 
trian “a, e Portugal, 

No Estádio Nacional etectuou-se a ul- 


e 


paladar e agrad 
panhamento perfeito 


Os vinhos Borges; Gamba e Rosé Trovador, de rico 
velmente refrescante: 


penas e carnes brancas. 


são o acom 


para mariscos, pratos de caça de 


BO 


Mina gosta 60" CoEpRoNHEE” de tino 


(Pares). A Espanha venceu a Irlanda por 


dz, e a Belgica, Portugal por 3-5. 


ificação final ficou assim or- 


. Irlanda, Belgica e Por- 


Em sabre, cujos encontros 
ram no Gi 
Dominique Riquet, 
tou o primeiro 


da trança 
lugar. Segunam-se J 


(Belgica), Sacadurá Cabral 
e Guido Geysen (Belgica), 


se 


VOLEIBOL 


O PROBLEMA DAS ARBITRAGENS 


PRECISA DE SER ENCARADO A SÉRIO 


Vitórias do E, F. A. e do CANDAL, sobre o OLIVEIRENSE 
e GINÁSIO DE SANTO TIRSO, respectivamente 


Há necessidade de se encarar de frente 
das arbitragens, Ultimamente 
árbitros aos jogos oficiais tem 
rosa, e o que é mais grave é 
se verifica numa altura que não se 
fica nem se compreende, So estas 
lamentáveis faltas se verificassem no pe- 
ríodo em que a modalidade tem activi- 
dade intensa, ainda havia uma desculpa 
dado que, infelizmente, o número de ár- 
ditros, principalmente daqueles que en- 
caram a sério a responsabilidade da sua 
tarefa, não é grande. Mas numa altura 
em que o movimento do voleibol nortenho 
é reduzido — etectua-so em cada Jornada 
o máximo de três ou quatro jogos — é 
absolutamente inadmissível o que se está 
a passar. Ainda no penúltimo domingo, 
nos três encontros marcados, nenhum dos 
árbitros nomeados apareceu! Uma dessas 
partidas, a que intervieram 8 Académica 
de S. Mamede e q Oliveirense, que entre 
si disputaram o direito de pertencerem à 
1 Divisão da Associação de Volelbol do 
Porto, ainda se realizou em face dos clu- 
bes terem concordado em que dirigisse o 
encontro o sr. Manuel Moreira, do Ollvel- 
rense. Trata-se dum desportista honesto, 
íntegro, com competência para as arbi- 
tragens, como o tem provado em activi- 
dades anteriores, Isso, porém, não basta 
para que o assimto tivesse sido resolvido 
8 contento, pois ou se tem de usar um 
critério excessivo em isen: ou o traba- 
lho do árbitro cat pela base, havendo sem- 
pre defeitos a pôr, nem qua eles não exis. 
tam. Uma das equipas, senão mesmo as 
duas, geralmento consideram-se prejudica. 
das, prova evidente da que um juíz por 
mais honesto que seja a dirigir um en- 
contro nestas circunstâncias, está sempre 
uma situação falsa, sujeita a crítica, 

Este o problema quo surge sempro 
que os encontros se realizam nas condi- 
ções referenciadas, 
a conveniência d, 
criadas mhitas 

Os outros dois encontros ficaram por 
realizar. Num deles o Candal deslocou-se 
à Póvoa do Varzim inútilmente, aconte- 
cendo o mesmo ao Oliveira do Douro que 
foi de abalada até Santo Tirso, donde re- 
gressou sem jogar. obrigando-se a fazer 
nova deslocação, Para as possibilidades 
financeiras destes clubes, ou melhor, das 
suas secções de voleibol, estas coisas criam 
dificuldades fáceis de compreender, 
Chamamos mais uma vez a atenção da 
Comissão Distrital de Árbitros, que para 
assegurar o prestígio dos seus actuais di- 
rigentes terá que agir neste assunto cul- 
dadosa e eficientemente, Com um pouco 
de boa vontade tudo se conseguirá, bas- 
tando para isso que se nomeie os árbitros 
tais assíduos, aqueles que sempre 
presentes às chamadas 
devem ser feitas 
assentando-se com tempo em bases defi- 
nitivas, para que não haja, depols, des 
culpas, alegando-se que a coisa não ficou 
bem esclarecida. 

Ontem, em Oliveira do Douro, houve 
novo adiamento. Da Póvoa de Varzim des. 
locou-se a equipa do Desportivo daquela 
vila, e o encontro não se pôde efectuar 
porque o árbitro não compareceu. A con- 
tinuar assim, pobro da modalidade!... 

O único jogo do Campeonato Regional 
da TIL Divisão disputou-se no Candal, 
onde a equipa da casa derrotou o Ginásio 
do Santo Tirso, após encontro movimen- 
tado, por 3-2. 

O Campeonato Nacional da II Divisão 
(Zona Norte), prossegulu com mais uma 
jornada 7 a serunda, À gurpresa da «rem. 

la» foi forneci pelo Grupo Desportivo 
da E. F, A. que em Oliveira do Douro 
venceu o Oilveirenso por 3-2. Os ollvei- 
renses eram considerad: 
os rapazes da E. F. A., 


tais a 
sem nece: 


tustasmo e bom s; 
ram uma vitória bastante 

No campo João de Decus, devia efe 
tuar-se o encontro F. C. 
da Madalena. Os madalene 
O jogo por falta de compa 
do campo não estar devidamente polícia 
Os seccionistas do Gaia ainda se proni 


ficaram à ir requesitar a polícia, chexa- 


ram mesmo a fazê-lo de acordo com 
adversário que se dispunha a es 
quando as autoridades 

o Orfeão da Madalena 
não concordar com o j 
assim tivesse sucedido, 


gência para remediar q falta, 
A classificação actual é q seguinte 


D. F.C. 


MADALENA . 
EFA 
Oliveirense 

F, €. Gaia (x) . 


(x) Tem uma falta de comparência. 


Candal-Ginásio de Santo 


Jogo no Candal 
As equipas alinharam : 
CANDAL — Alberto Ferreira, 

Assunção, António Rui, Man 


Manu 


va e Paulo Monteiro, 
GINÁSIO — Inácio Pas; 
pes, Arnaldo Soares 
quim Dias, Henrique Passos e 
Silva. 
Arbitro: Carlos Samagaio, 
Port 
Resultados parciais: 
T-15 e 156. 


16-14, 


Jogo bastante movimentado e reseção 
dos tirsenses que após estarem a perder 


por 2-0, chegaram ao empate, havendo nº 


Cessidade de se recorrer ao «set» decisivo 
para s apurar a vitória final dos canda- 


lenses, 
Arbitragem certa 


são prossegue na quarta-feira 
Com a realiza 


Nacional da II Divisão (Zona Norte) 
ordem de jogos 6 a sesuinte: E, F, À. 
C. de Gaia, às 2º horas; Madalena-Olive 
às 22 horas, Jogos nos campos do 
clubes indicados em primeiro lugar. 


Santo Tirso-Candal 


O jogo de repetição entre o Ginásio de 
Santo Tirso e o Candal, que foi anulado 
pelo Conselho Técnico da Associação, val 


realizar-se quarta-feira às 19,30 horas. 


ntido prático, consegui- 
moralizadora, 


de Gaia-Orteão 
venceram 
ncia, em face 


erar, mas 
stavam à chegar 
já havia decídido 
o, Fol pena que 
tanto mais que 
depois do F, C. de Gaia ter feito a dili- 


À Mota, An- 
tónio Dias, Guilherme Morvira, Flávio Sil. 


. Antônio Lo. 
Manuel Lopes, Joa- 
António 
do F.C, do 


15-10, 5-15, 


O Campeonato Nacional da HI Divi- 


o da terceira jornada, 
prossegue na quarta-feirm o Campeonato 


Confraternização, em Aveiro, entre 
dirigentes das Comissões 
Distritais e Central 


conquis- 
Patrice Gavillot, (Frunça). Luc Hendricks 
(Portugal) 


Em 1 
cidade 


do corrente, vai etect 
Aveiro, uma jornada de contra- 
ternização entre og dirigentes das Comis 
sões Distritais e Central rbitros d 
Andebol, que tem como principal objec- 
tivo, discutirem-se assuntos de interesse 
para a modalidade, Todas as despesas são 
cobertas pela Central, organizadora da re- 
união, O seu início está marcado para as 
10 horas, 


Qual o clube que descerá 
de Divisão? 


Como se sabe e em consequência da re 
petição do jogo entre o Boavista « 0 Se- 
nhora du Hi clubes em- 
patados no ultimo lug mpeonato 
Reglonal da 1 Divisão: Padroense, Fi- 
gucirenso e Boavista 

Os três, terium (ou terão) de decidir 
numa «poule», a questão da última posição, 
que implica à descida de Divisão, Entr 
tanto, os cuxadrezados» estão dispostos à 
não participar nessa «poules, sob a alega- 
cão de quo a equipa do Paúrão da Légua 
ficou no último lugar em consequência de 
ter perdido alguns jogos por neles terem 
interferido jogadores em situação irregu- 
lar. Se à razão está ou não do lado do 
Bonvista, não sabemos. 

é que a o des 

antes do início da próxima época, a tim 
de não se prejudicar os atletas e os clu- 
bes implicados no cus 


O arbitro Jerónimo Gouveia, tor 
suspenso nela Comissão Central 


º| Devido a um incidente entre o árbitro 
portuense, Jerónimo Gouveia e o membro 
da Comissão Distrital, Alberto Suzano, a 
Comissão Central ordenou à suspensão da- 
quele seu filiado, até conclusão de Inqué- 
rito. À este organismo foi enviado um etr- 
cunstanciado relatório sobre q referido 
incidente ocorrido no campo do Bessa, du- 
rante o torneio efectuado pelo Arrábida é 
temunhado por duas pessoas 
Saliente-se, entretanto, que o dirigente 
Suzano, pediu recentemente a sua demis- 
são ao presidente da Comissão Distrital, 
Miguel Cruz, através: do telefone, Como 
esse pedido não tem qualquer validade 
para «feitos jurídicos, vai o «leader» dos 
árbitros do Porto convidar q seu colega 
direetivo, a fazer a sua petição por escrito, 
Deve esclarecer-so, ainda, que Miguel Cruz 
ge encontrava ausente quando estalou 9 in 
Gidente entro Gouveia « Suzano e que fora 
substituido nas suas funções, temporária. 
mente, pelo vice-presidento da Federação, 
António Vieira, por sugestão sua o de 
acordo com a Comissão Central. Anexo 
à exposição que A, Suzano enviou a pro- 
pósito do lamentável caso do Besea, val 
um pedaço de papel de costaneira, que 
serviu de aviso a um árbitro para se apre- 
o do Boavista, a [im de 
ir determinado jogo do já referido 
torneio. Enfim, mais um caso aborrec:-o 
no Âmbito do andebol distrital e nacional. 


TIRO NACIONAL 


Campeonatos Distritais 1963 de Viana 
do Castelo 


Nos Campeonatos Distritais de 146% 
foram vencedores nas seguintes modali- 
aades, os atiradore: 
Pistola de Guerra a 75 m. — 1 
Faustino Duarte, 
Espingarda a 100 m. (Juventude) 
— João Manuel Lopes Pacheco. 
Espingarda a 200 m. (3 posições) 
Faustino Duarte. 
Espingarda a 300 m. 
1º Ernesto Pires Ribeiro 
Taça «Dr. Mannel Lourenço dos San- 
toss — Na Carreira de Tiro de Viana. 
aisputa-se esta prova pela 2º vez, ini- 
ciada ontem e concluída no dia 11, em 
homenagem ao seu antigo e saudoso pre- 
sidente, & qual podem concorrer todas 
as agremiações filiadas na Federação 
Portuguesa de Tiro. 


(3 posições 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


(PARA RAPAZES) 


OS VINHOS DE QUEM 


RGES 


SABE BEBER 


nistração deste jornal, Para estas 
à cobrança. 


O 57.º AN 


do Futebol Cl 


Com o descerramento de 


lo 57.9 aniversário do F, C do 
lizou-s , no cemitério de 
monte, a de saudade ao t 
mulo de José Monteiro da Costa, que foi 
fundador do grande clube portuense, 

A cerimónia revestiu-se de cunho es 
pecial, pois servia de pretexto pura o 
descerramento duma Jlápido que file 
a perpetuar o esforço do grande pioneiro 
do desporto nortenho. 4 iniciativa ficou- 
-so devendo ao dedicado sócio do clube, 
Oliveira Júnior, que através do 
do clube colheu os donativos pira 
materialização da obra. Por isso, O seu 
nome ficará ligado para sempro ao em- 
preendimento, a todos os títulos just 
como ontem se vincou no acto que assi- 
nalou o acontecimento. 

A cerimónia, breve, 
colocação duma coroa” d 
de que so incumbin o vice-presidente do 
clube, dr. Raul de Castro. Depois, guar- 
don-se um minuto de silêncio em me 
mória do saudoso de-portista, segundos 
o descerramento da lápide, por uma ro 
brinha-bisneta de José Monteiro da Costa 

os dizeres são os seguintes: «Jos 
Monteiro da Costa, fundador e primeiro 
preshlente do F. O. do Porto — Ao inte 
merato e prestigioso pioneiro do desporto 
nortenho, e gratilão portistas. 

Seguidamente, Oliveira Júnior 
protriu algumas do reconhec 
mento, eomecando por afirmar : 

— Poderiam duas palavras tudo sin- 
tetizar neste momento. Essas duas pal 
vras eram: missão cumprida. Sin, 1 
«ão cumprida, já que há tantos anos no 
jazigo onde repousa José da 
Costa, nor um lapso 
lamentável, não havia um 
uma singela homenagem ao bom 
um dia abraco de alma e coração 
ideia da fundação de um clabe despo: 
tivo que hoje é 0 noso prestigioso F. €, 
do Porto. 

E mais adianto: 

— Quero tornar público o mei reco 
nhecimento a todos quantos vieram, pres 
surosos e dedicados, juntar-se a mim para 
que o reparo «e não mantivesse por mais 
tempo. Mas há abeolnta necwesidado de 
modernizar este jazigo, darlhe, senj 
grandiosidade, pelo menos qualquer coisa 
de mais notável. 


Integrado no programa comemorativo 
Porto, 
Agra 


começou com a 
flores, tarefa 


VINHO DO PORTO 


BURMESTER 


DESDE 1750 


GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


Rua da Boavista, 168 — PORTO — Tel. 24250 — (Próximo à Praça da República) 


INTERNATO, 
Instrução Primária e Admissão ao Liceu e Escola Técnica. Curso completo dos Liceus 


SEMI-INTERNATO, 
e Aptidão à Universidade 


Estão abertas as inscrições para o próximo ano lectivo. 


EXTERNATO 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante ur meses 
de Jonho a Outubro incluvive, por qe 
preço de 1890 cada exemplar, contra pag: mento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 


dos mínimos de IU dias, ao 


pras não se enviam recibos 


assina 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


IVERSÁRIO 
ube do Porto 


uma lápide, foi prestada, 


ontem, homenagem à memória do sócio fundador 
José Monteiro da Costa 


a finalizar : 
itosamente diante do 
Monteiro da Costa, como 
lesto de um ideal desportivo 
mais alta persnifica- 


tâmulo 
soldado 
que teve a 
cão, 

Por fim, o dr. Raul de Castro afirmou 
o reconhecimento do clube a Oliveira Jú- 
nior pela sua iniciativa e prometendhe 
todo o amparo no seu propósito de me- 
lhorar o jazigo onde reponsam os restos 
mortais de José Monteiro da Costa, 


am-se as comemorações 
versário do Clube Nacional 
de Natação 


O Clube Nacional de Natação, iniciou 
ontem, as comemorações do seu 4.º ant- 
versário, com um programa que incium 
a apresentação de 49 afuturos campeões? 
de natação, das e: até 12 anos « 
que este ano aprenderam a nadar. 

Disputaram-se 12 provas, fodas sob en- 
tustasmo do publico e dos jovens naca- 
dores, de foram instrutores Salva- 
dor Jose va. Antonfa Durate, Joa- 
quim Duarte, Tristão e Constantino. 


MOTOCICLISMO] 


motos e velomotores 
da Feira de Santiago 


SETUBAL, 4 — Disputaran nesta 

idade as provas desportivas da Feira de 
Santiago, que foram organizadas pela Fe. 
deração Portuguesa de Motociclismo e 
cuja receita reverteu a favor do Movimen- 
to Nacional Feminino, 

A primeira prova fol de velomotores. 
num percurso de trinta quilómetros, em 
trinta voltas ao recinto da feira, é teve, 
como vencedor José Manuel da Silva Al- 
ves, 30 voltas, 25 minutos e 25 segundos. 

Na segunda competição — motos até 
250 cc. — salu vencedor Agostinho da 
Silva, 40 voltas, 31 minutos e 20 segundos. 

A terceira prova destinada a motos 
até toi canha por Júlio Brito, 
40 voltas em 25 minutos e 40 segundos. 

Na última competição, para motos com 
cilindrada superior a 50) €. €.. saiu ven- 
cedor Carlos Marques, 40 voltas em 37 
minutos e 13 segundos. 

No final procedeu-se à distribuição de 
prémios a que assistiram o presidento da 
Comissão da Feira de Santiago, e & dele 
gada distrital do Movimento Nacional Fe: 
minino. 


que 


s provas d 


O sueco Thorsten Haliman novo 
campeão mundial 


APOLDA (ALEMANHA ORIENTAL), 
4 — O motociclista checostovaco Karel 
Pilar ganhou hoje a 14.º e ultima corri- 
da de classificação oficial a contar para 
o Campeonato do Mundo da categoria 
cAr gjé 290 ce. 

Mesultadus da prova: 

1º — Karel Pliar (Chec., 5 pontos. 

Z* — Igor Grigoriev (UHSS.), à. 

&* — Paul Friedricns (AL-OR), 6. 

A classiticação final do Campeonat 
do Mundo de 1964 da categoria «A» ate 
250 cc. e a seguinte: 

1º — Thorsten Haliman 

pontos. 
— Viastimit 

quia), 62 
a* — Igor Gregoriev 
rp 


(Suecia, 4 


a Valex 


(URSS), MH. — 


(Cnecosova- 


dido cid td 


Segunda-feira, 5 de Agosto de 1963 


O «Cortejo do Linho» foi um dos números mais admirados das Festas Gualterianas. Um aspecto 


do desfile, vendo-se 


outro dos carros que se incorporaram no cortejo. 


AS FESTAS GUALTERIANAS 
em Guimarães 


»-—» (Cont da la página) 


a esta terra cheia de possibilidades, 
adquiridas na batalha heróica do tra- 
balho que dia a dia trava e que é 
seu apanágio e sua glória. 

Neste segundo dia das Gualteria- 
nas e tal como aconteceu ontem, o 
programa foi cumprido sem falhas. 

Após a alvorada festiva, diversas 
filarmónicas executaram nos coretos 
espalhados por vários pontos, concer- 
tos com programas escolhidos e apre- 
ciados por numeroso público. 


A festividade em honra 
de S. Gualter 


O Patrono das festas da cidade 
teve a sua festividade na igreja dos 
Santos Passos, onde se venera, pelas 
21 horas. 

Com o templo vistosamente deco- 
rado e com a presença de muitos 
devotos, consistiu aquela em missa 
solene e sermão. 

Na capela-mor, tomaram lugar a 
Irmandade de S. Gualter, promotora 
da festividade, constituída pelos srs. 
“António José Pereira Rodrigues, juiz; 
dr. Adelino Ribeiro Jorge, psenatário: 

rnando da Costa Setas, tesoureiro; 

O Sa TUR Nero 

Ferreira de Oliveira, João Dias 
Pinto de Castro e Francisco Ribeiro 
de Castro, vogais; os representantes 
das Irmandades dos Santos Passos; 
de Nossa Senhora da Oliveira e do 
Santíssimo Sacramento, da Colegiz 
da; o representante da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães, sr. Henrique Go- 
mes, etc. Em lugar de honra, além 
de outras individualidades, via-se O 
sr. dr. José Faria de Freitas, vice- 
-presidente da Câmara Municipal, em 
exercicio. 
Foi celebrante, acolitado por di- 
versos sacerdotes, o capelão da Ir- 
mandade dos Santos Passos, rev. Ma- 


nuel de Freitas Leite, tendo pregado 
João 


o sermão de S. Gualter o re 
da Silva Freitas, 

Fez o acompanhamento da 
vidade o grupo coral de S. Pedro de 
Azurém. 


O Cortejo do Linho 


Uu dos números constantes do 
programa festivo que se rodeava do 
maior interesse e espectativa e 
sem dúvida, o Cortejo do Linho, que 
por volta das 16 horas principiou a 
desfilar pelo percurso estabelecido, 
perante a curiosidade de muitos mi- 
lhares de pessoas. E não há dúvida 
que constituiu excelente espectáculo 
com motivo na vida campesina, po- 
dendo bem afirmar-se que atravé 
dele a aldeia andou a passear pela 
cidade, tal o realismo das imagens 
e dos quadros que o constituíam. 

Magnífica e expressiva sintese do 
cultivo do linho na região vimaranen- 
se, abriam-no extensas filas de rapa- 
rigas do campo conduzindo, à cabeça, 
cestos de flores, oferecendo-os num 
quadro de perfume e de muita beleza. 

O grande e original cortejo, que 
andou horas nas ruas, era constituido 
da seguinte manelra: 


Banda de Músie: 
rico de Pevidém; Carro do arado: 
«Em Abril as terras são preparadas, 
para receberem a sementes. Grupo 
de semeadores: «A semente é borri- 
fada pelas mãos carinhosas dos se- 
mtadores que a terra recebe com 
gosto». Carro do campo do linho: 
«Em Junho, o linho, emerge verde e 
tímido». Grupo de mulheres: «Empre 
gam-se na faina da rega». Tocata 
Rústica. Carro da ripagem do linho: 
«Começam agora para o linho os du- 
rissimos trabalhos da vida, os sofri- 
mentos de toda a hora, os martírios 
sem nome». Grupo Folclórico de Pol- 
voreira. Grupo de homens: «Condu- 
zindo molhos de linho para o rio». 
Carro do rio: «Em dois quartos de 
lua, O linho é posto em aquadoiros, 
é enriado na corrente de uma ribei- 
ra». Carro da seca do linho no mon- 
te: «Depois de seco pelas ardências 
do Sol, é levado para a eira», Carro 
da eira: «Em horas abertas de calor 
ardente, o linho é malhado todo o 
santo dia, inclementemente com man- 
guais de carvalho duro como 0 ferro» 
Grupo de malhadores, Grupo Folcló- 
rico de Corredoura. Carro do enge- 
nho: «Não satisfeitos os homens le- 
vam-no em molhadas à um engenho 
onde o trituram, quebrando-lhe os 
ossos. Tocata rústica. Carro da es- 
padelada: «Ao som de violas, har- 
mónios e requintas, e por entre des- 
cantes de mocoilas garridas, sentadas 
em redor, mãos femininas, em noite 
de luar, o açoitam com espaldelas 
quase cortantes como lâminas». Gru- 
po de espadeladeiras. Grupo Folcló- 
rico de S. Torcato. Carro do restelo 
* sedadores: «O Sedeiro, infernal ins- 
trumento de mil bicos de pregos afia- 
dos, por onde o seu corpo vai ser 
passado, restelado, assedado, sepa- 
rando a estopa e a estopinha até fi- 
var como cabelo, transformando-se 


Grupo Folcló- 


em estriga fofa e brilhante». Carro 
das fiadeiras: «Tomam conta dele 
mãos carinhosas de velhas, de cabe- 
los brancos e faces encarquilhadas, 
beijando-o e torcendo-o entre seus 
dedos ensalibados». Grupo Folelórico 
de Polvoreira (Infantil), Carro das 
dobadoiras: «Essas mãos cansadas o 
passaram da maçaroca para a meada 
que um sarilho alegre recebe». To- 
cata rústica. Carro da barrela: «As 
meadas afogadas em água e abafadas 
em cinza são metidas em panelas de 
ferro e postas ao lume em cachão, 
horas e horas seguidas, até bran- 
quear». Carro da córa: «Em dias se- 
guidos as meadas são expostas às 
ardências do Sol, até que fiquem 
brancas como a neve». Grupo foleló- 
rico de S. Martinho do Campo; Car- 
ro do novelar do linho: «Depois de 
corado, as meadas entram nos sari- 
lhos para serem passadas aos nove- 
los, e daqui à urdideiras. Carro da 
urdideira: «Enovelado o linho, é 
construída a teias. Grupo folclórico 
de Souto (S. Salvador). Carro do 
tear: «A, lançadeira tecendo, brinca 
num vaivém constante». Carro bra- 
gal da noiva: «Atingida, assim, a 
sua missão na terra, o linho é acari- 
ciado pelas mãos femininas nas suas 
mais variadas confecções para cons- 
tituir o sempre ambicionado Bragal| 
da Noivas —a que se seguiam os 
seguintes agrupamentos folclóricos 
Festada de Guimarães, Grupo foleló- 
rico Dr. Gonçalo Sampaio, Grupo fol- 
clórico de Vila Verde, Banda de Vila 
Chã (Esposende), Sargaceiros da 
Apúlia, Grupo folclórico da Boa Re- 
guladora (Famalicão). 

Durante o desfile desta magnifica 
parada etnográfica e folclórica ouvi- 
ram-se, por vezes, merecidos aplau- 
sos do público, a demonstrar satis- 
fação, sem reticências, 


Segundo arraial nocturno 
e festival folclórico 


A noite, o segundo e grande ar- 
raial estendeu-se às principais rua: 
e praças da cidade, repletas de povo, 
enquanto no Jardim Público e patro- 
cinado pela Junta Distrital se reali- 
ava animado festival folclórico, com 
desfile do trajo, em que participaram 
os seguintes agrupamentos: Festada 
de Guimarães; Grupo Folclórico de 
Famalicão (Reguladora); Grupo Fol- 
clórico dos Sargaceiros (Apúlia); 
Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sam- 
paio; Ronda de Vila Chã (Esposen- 
de); Grupo Folclórico de Vila Verde 
3rupo Folclórico da Corredoura; Gru- 
po Folclórico de Pevidêm; Grupo Fol- 
clórico de S. Torcato; Grupo Folcló- 
rico de Polvoreira; Grupo Folclórico 
de S, Martinho do Campo, que já se 
haviam incorporado no Cortejo do 
Linho. 

Este espectáculo, embora ja de- 
masiadamente vulgarizado, con 
sempre motivo de atracção e não fu- 
gindo à regra teve a presenciá-lo ele- 
vado número de pessoas, que ap 


diram os conjuntos em actuação. 
ia-noite, com a cidade 
fora, 


c a da mei: 
pejada de gente, de cá e de 
foram queimadas brilhantes se 
de fogo de artifício, terminadas as 
quais o arraial continuou, para mui- 
tos até altas horas da madrugada, 
sempre cheio de movimento e de cor. 


O programa para hoj 


Concerto musical no Jardim Pu 
blico, às 11 horas, por uma reputada 
Banda. 

No Toural e no Largo da Repú- 
blica do Brasil, concertos, durante o 


dia, por outras afamadas Bandas. 

As 12 horas, novas demonstrações 
festivas. Às 22,30 horas, Festival no 
Jardim Público, com concerto pela 
Banda de Pevidém, 

Às 23,30 horas, desfile da «Mar- 
cha Gualteriana», número único em 
todo o Pais, com milhares de bonecos 
movimentados, figurantes e 10 carros 
alegóricos de surpreendente efeito. 
Após a recolha da «Marcha», ses- 
o de fogo do ar, rematando com 
um «bouquet» monumental. — 


—. 


De CINFÃES 


AGOSTO, 3 


SANTA CASA DA MISERICORDIA — Efeciuou 
a mesa administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia a sua reunião ordinária, presi- 
dida pelo sr. dr. Manuel de Lemos, provedor, 
e à qual deu presença o quase toialidade dos 
seus mesários. Nela foram tratados assuntos 
diversos relativos à vida do Hospital, e alor- 
gamento da acção assistencial do Misericórdia 
com q possível fundação dum Asilo para 
Invólidos pobres deste concelho, ideio que 
já vem sendo debatida pelo 1.4.1. e o que 
a mesa da Santa Casa procuro dar o melhor 
acolhimento. Além de autorizações de pogo- 
mentos diversos, foram tombém outórizados 
aigumos aquisições, opreciados assuntos do 
expediente, bem como o balancete mensal res. 
peitonte a Junho findo, o qual é de modo 
geral solistatório. 
Na mesma 


desta instituição, o reconhecimento do meso 


pelo cedência de um, terreno. 

FESTAS DO CONCELHO — Depois de tenta- 
tivas várias por parte da Comissão respectiva 
para nortear os seus trabalhos e pedidos de 
colaboração, que oro lhe foram negados é 
condicionados, ora oferecidos tardiamente e 
diminulos, deliberou a mesmo Comissão não 
efectuar também os Festas do Concelho em 
1983, pois tudo isto ocasionou atraso e deso- 
lento. Mois do que ninguém, lamento o Co- 
missão o sucedido, visto que lodo q seu es. 
forço era feito desinteressadamente e no sen- 
tido do engrandecimento do concelho, que q 
todos deveria importar, ficando o mesma Co- 
missão a eguardor que o brio e a boa von- 
tode voltem às entidades e bons cinfanenses, 
para que em anos futuros o empreendimento 
possa ser levado o efeito, a bem do con 
celho e das suas laboriosos populações 

EXTERNATO — Foram animadores os resul. 
tados obtidos nas várias classes do ensino li- 
ceal, no Externolo desto vila, no ano lectivo 
que agora findo, Os treze alunos que cur- 
sarem o primeiro ono, obtiveram passagem 
do 2º ano, na sua totalidade, e dos treze 
metriculados no 2.º ano, os quais foram a 
exome, apenos um reprovou. Pensa o direcção 
do mesmo Externato em adoptar fombém o 
ensino do 2º ciclo ou sejo o 3º, 40 é 
5.º ano liceais, como pensa também no admis- 
são de mais dois novos professores e na oqui- 
sição de umo corrinho própria para a con- 
dução dos alunos às aulas e as su0s cosas. 
Continuam as demarches poro o construção 
de edifício próprio, cujo terreno já sp en- 
contro designado + adquirido. Será mais um 
melhoramento de valor incalculável poro a 
nosso vila. 

SERVIÇOS FLORESTAIS — Prosseguem os tra- 
balhos do regime florestol nos montes sor 
bronceiros à vila, com tendências para o olar. 
gamento o Contença, Sanguinhedo a outros 
pontos, em direcção a S. Pedro de Compo, 
ao eito da freguesia de Tendois. Por sua vez, 
os trobalhos de rompimento da estrado pró- 
pria destes Serviços, têm também progredido, 
iá se evidenciando a utilidade do mesma, q 
qual poderá vir o desdobrar-se em romois 
que venham o servir localidades como Vilar 
do Peso, Sugeire e outros, o que serio de 
grande vonlogem para as nossas populações. 

VERANEANTES — Começom o aparecer entre 
nó; os primeiros verancantes, atraídos pelos 
nossos belezas nolurois, bons ares e pano 
romas, bem como selo sossego » colma que 
squi desfrutam, — C 


FESTAS DF «LA PEREGRINA» 
EM PONTEVEDRA 


5 de Agosto de 1963 


Nos dias 1 4 


festas a C. P em à 
venda nalgumas estações (entre as quais 
as de Lishoa-Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga e Viana do Castelo) bilhe- 


Por molivo dest 


tez especiais de Ida « volta, a precos re- 
duzidos, para a estação de Pontevedra. 
Período de vendo: de 27 de Julho à 
16 de Agosto. 
Validade nro regressa: de 1 a 20 de 


agosto. 


Os pares que constituem o Grupo Folclórico «As Vareirinhas» de Valbom. 
mostram-se aqui, em pleno átrio do nosso jornal, após terem actuado 
num curto, mas expressivo programa de danças e cantares da sua terra 


O Comércio do Porto 
A ORDENAÇÃO GERAL 


NA SÉ DO PORTO 


»— 


(Cont. da la página) 


longinquas, para viver 
acto. 

Para maior visibilidade e melhor 
acomodação dos assistentes, o altar 
foi montado sobre um largo estra- 
do a meio do transepto. Para aí con- 
vergiam os olhares de todos os fiéis, 
que se apinhavam ao longo das na- 
ves, no coro alto, nas tribunas e no 
presbitério. No coro baixo tomaram 
lugar numerosos sacerdotes e Os 
seminaristas. 

As cerimónias tiveram início às 
9 horas, com a entrada da Procissão 
Litúrgica, em que seguiam integra- 
dos todos os ordinandos. Presidiu o 
administrador apostólico da diocese, 
D. Florentino de Andrade e Silva. 
Seguiu-se a Santa Missa, durante a 
qual foram conferidas todas as Or- 
dens 

Era manifesto o interesse de 
todos pelo acto litúrgico, que se alon- 
gou por algumas horas, sempre 
acompanhado de oportuna e sóbria 
explicação, a cargo do rev. dr. Ga- 


o grandioso 


briel Costa Maia. Vimos lágrimas e 
a emoção estampada em muitos 
rostos, 


Terminada a ordenação, o prela- 
do dirigiu algumas palavras aos or 
dinandos, muito particularmente aos 
novos sacerdotes, e exprimiu, com 
grande abertura de alma, a sua in- 
dizível alegria, que era a alegria de 
toda à Igreja portucalense, por acon- 
tecimento de tão grande transcen- 
dência. Ao findar a sua exortação, 
pediu aos fiéis compreensão, vene- 
ração e amor pelos padres, que se 
destinam a servir a comunidade dos 
filhos de Deus. 


Acolitaram o venerando preludo, os 
monsenhores Pereira Lopes e Manuel 
José de Sousa, e o rev. Miguel Sampaio, 
reitor do Seminário Maior. Foram mes- 
tres de cerimónias os revs. Américo Al- 
ves e Maia da Paz. À assembleia foi di- 
rigida pelo rev. Gabriel C. Maia, 

Além dos vinte e três novos sacerdo- 
tes que completaram os seus estudos no 
Seminário Maior de Teologia, na Sé, re- 
ceberam também ordens de missa quatro 
novos sacerdotes da Congregação da Mi: 
são, « quatro dos Beneditinos. 


Os ordinandos 


Do Seminário da Sé foram ordenados: 
PRESBÍTEROS — Américo B. P. Vi- 
lar, António Brito Peres, António Fer- 
retra Brito, António Macedo P. Barros, 
António Meireles R. Matos, Augusto Pe- 
reira Baptista, Avelino R. Teixeira da 
Silva, Damião O. Neves Basto, Francisco 
Ribeiro da Silva, Idalino Vaz Ferreira, 
João Alves Dias, Joaquim Carneiro Dias, 
Joaquim Moreira Branco, Joaquim Pinto 
Gomes, José Loureiro D. Pinho, José 
Quintas da Rocha, José Torres Maia, 
Justiniano Ferreira dos Sartos, Luís Au- 
gusto C. Barata, Manuel Correia Fernan- 
des, Pedro Gradim S. Mourão, Rodrigo 
da Costa Ferreira e Saul Gomes Pinto. 

SUBDIACONOS — Afonso Moreira da 
Rocha, Álvaro Alves, Amadeu Ferreira 
da Silva, Avelino S. Torres e Domingos 
L. Milheiro Leite. 

DIÁCONOS — Joaquim Mala Moreira 
de Sousa, José Almeida Campos, José 
Pereira C. Martins, Manuel Dias da Sil- 
va. Marílio da Costa Faria e Rui Osó- 
rio de Castro Alves 

EXORCISTA E ACÓLITO — Adriano 
Leite Gomes e Joaquim Gomes de Oli- 
veira. 

PRIMA 'TONSURA, OSTIARIO E LEI- 
TOR — Alvaro de Azevelo Suntos, Amé- 
rico de Sá Rebelo, António A Borges Al- 
ver, António Carmo Reis, Antônio q. 
Costa Mota, António Orlando Ramos S; 
tos, António Pinto Matos, Armando Coe- 
lho da Silva, Armindo de Sousa, Amal- 
do Cardoso de Pinho, Belmiro Assis Tei- 
xeira, Duarte Meneses Soares, Joaquim 
A. Simões P. Ferreira, Joaquim Pinto 
“da Mota, Joaquim de Sousa Ribeiro, 


é da Fonseca tiro cinco, Anibal de 
5 José Monteiro Aníbal de 
rara. Peraciea e 


Josê Carvalho da Fonseca. 
Dos Beneditinos, foram ordenados : 
PRESBÍTEROS — Eugénio Cardoso 


A resinagem 


(Cont. da La página) 


função contrária à preconizada pelo 
demo-liberalismo, que concedia foros 
primaciais e exclusivos à lei da oferta 
e da procura. Isto é assim e não valem 
sofismas que encubram q realidade, 
Contudo, partir-se duma excepção vul. 
tosa para se concluir por uma genera. 
lidade ilimitada, parece-nos atrevi. 
mento perigoso. E 

Sea J.N. R jamais interveio nos 
preços da gema que a Lavoura entrega 
à indústria, som possibilidades de 7º 
gatcio; se aquele organismo passivou 
a sua atítule perante as injustiças 
clamorosas planeadas e praticadas 
pela indústria sem sentir arrepios ou 
remorsos do seu imobilismo; se nem 
sequer temeu o juizo dos homens, dos 
lesados e nem só destes, porque em 
determinados momentos críticos achou 
por bem «avestruzar-so», não é a nós 
que compete averiguar 'se o fez por 
Dem se por mal, se para mal ou para 
vem da grei! À quem de direito se 
endossa o caso. 

Facto Incontrovérso é este: a J. 
N, R. não granjeou crédito da lavoura, 
porque deixou esta nas garras fortes 
da indústria sem jamais acorrer em 
seu socorro. 

Assim mesmo o entendeu a Uni 
das Adegas Cooperativas da Região 
os Vinhos Verdes, quando, naquele 
ofício dirigido ao Chefe de Gabinete 
do titular da pasta da Economia, afir. 
mou sem rodeios, escusados, allás: <B 
pois evidente o menosprezo pelos in- 
teresses da lavoura: 

Estas palavras, subscritas por al- 
guém que já ocupou lugar destacado 
no magistério, ajudando a formar ge- 
rações de jovens oficiais do nosso 
Exército e, agora, desempenha função 
relevante no cooperativismo, são eco 
do que todos sentimos, mesmo aqueles 
devotados inteiramente ao sistema 
que enforma a nossa legislação 

A finalizar estas considerações, de. 
sejamos associar-nos à União das 
Adegas Cooperativas no apelo feito ao 
ministro da Economia. E: 

Há que vir, e com urgência, em 
nosso socorro. À indústria, que sempre 
nos explorou, este ano atingiu as raias 
do inconcebível, baixando descricionã- 
riamente o preço da gema para “ do 
valor que lhe atribuiu há dois anos. 
Terão descido os produtos resinosos 
nesta proporção? Não o cremos, En- 
tão se, como supomos, n baixa nos 
mercados internacionais não atingiu 
aquela percentagem, não será justis 
sima a intervenção do organismo coor. 
denador ou de alguém que o possa 
fazer no sentido de pôr cobro a 
desenfreada ânsia de lucros? ; 

— Não aluguem pinhal — haverá 
quem alvitre, Pois não; no entanto, 
como compensar à falta daquela re- 
celta? 

Conceda-se-nos q faculdade pre- 
vista na lei de podermos Instalar des- 
tilações nossas e pronto, Isso nos 
basta 

Pedimos muito? Ninguém dirá tal 
com verdade, Incompreensível é não 
deferir esta pretensão que, voltamos 
a insistir, é legalissima, legal nos 
parece o seu indeferimento. 

Quanto à União dos Grémios dos 
Industriais e Armazenistas dos Resi- 
nosos, apetece-nos dizer-lhe que, se o 
negócio não convém aos seus associa. 
dos, ou seja, lhes não interesse q con- 
timuação do mesmo, fechem as suas 
empresas, deixando de pagar as res- 
pectivas contribuições e concorram, 
desimteressadamente, para que a La- 
voura os vá substituir naquelas acti- 
vidades. 

Perder, não, que faz mau cabelo. 
E, como conseguiram o bastante para 
viver o resto da vida, ninguém terá 
pena deles. Valeu, que os vamos 
substituir? 


pl 


Américo Urbano 


Arcias, Matias Moreira da Silva, Sera- 
fim do Guadalupe Marques Pacheco e 
Simão Alvares F. Duarte, 

Da Congregação da Missão 
Antório G. Teix uva 
de Oliveira Marinho, 
Abreu e Luís Q. Ro- 


Luís Machado de 

drigues de Oliveira. 
DIÁCONO — Antônio Martins Correta, 
SUBDIÁCONOS — Alberto de O, 


Marinho, Américo da Silva Martins, An- 
tónio A. Duarte, António J. S. Veríssimo 
e Domingos F. M. Moreira. 

EXORCISTAS E ACÓLITOS — Antó- 
nlo de Sousa Oliveira e Manuel Carlos 
A. de Moura. 

PRIMA TONSURA, OSTIÁRIO E LEI- 
TOR — Manuel G. 1. Fernandes, João 
Cândido da C. Gonçalves e António Ri- 
beiro Teixeira 

Dos Capuchinhos : 

PRIMA TONSURA, OSTIÁRIO E LEI- 
TOR — Albino de Carvalheira, Américo 
de Ovar, Herculano de Serafão e Mário 
de Souto. 

Dos Redentoristas-| 

SUBDIÁCONO — 
Rosinha. 

DIÁCONOS — Abílio Almeid: 
tinho Gomes Sanches, Fausto S 
e Manuel Dias da Cunha. 


Fernando Augusto 


Agos- 
Martins 


—— — e mem 


e Cinemas 


COLISEU — Às 15,30 e 21,30: o filme 
colorido e de grande sucesso «Os Amo 
tinados do Albatros», uma página san- 
grenta da conquista do continente ame- 
ricano, com Anua Maria Pierangeli o 
Edmund Purdom, 4 frente de brilhante 
elenco, com Michele Girardon. (17 anos). 

Ú ATRO SÁ DA BANDEIRA — 
Às 15,30 e 21,50: exibição dos filmes do 
grando êxito <O Sargento Negro» e «Bons 
Dias, Amor». (12 anos). 


SÃO JOÃO — Ae 16,50 é 21,30: em 
estreia O luscinante filme «Noites de 
Paris», em que pela primeira vez no 


apresenta uma partitura in- 


cinema se 
A trompete de Acme. 


tegral de Ellington. 


trong, o talento dos artistas como Paul 
Joum 


Woodward e Sidney 
elevo q cata gram- 


21,30: a 
«Coração que bau 
ion e Jean-Louis 'Triu- 


comédia Irancesa 


com Françoiso E 
tignant. (17 anos). 

BATALHA — Às 15,50 e 21,50: estreia 
do «O Tenente Horizontal», uma produ: 
cão de Joe Pusternak, com Paula Pren- 
tiss, Jim Hutton, Charles MeGraw é 
Miyoshi Umeki, (12 anos), 

CARLOS ALBERTO — As 15,15 e 
os filmes «O Diabo Branco» e 


+16 


em Chu os). 

VALE FORMOSO — Às 21,30: estreia 
do sensacional filme «O Miltimo comboio 
para Oeste, Em reposição, «O piruta 


vermelhos. (12 anos). 

ASILO DO "TERÇO — Às 21,30: 0 filme 
colorido <A lúmpada de Aladino». (17 
anos. 


Teatro Universitário do Porto 


Vai o Teatro Universitário do Porto, 
sob a direcção artística de Correia Alves, 
efectuar, no próximo dia 7, o primeiro es. 
pectáculo da sua digressão pelo Pais, in- 
tegrada no 1 Ciclo Gulbenkian de Teatro, 

Seguirá, depois, para as cidades de 
Caldas da Rainha, Santarém, Lisboa, Cas- 
telo Branco e Aveiro, onde se apresentará 
em 10, 12, 13, 15 e 17, respectivamente. 

Estrela a comédia grega do Aristófa- 
nes, <Os Pássaros», numa encenação de 
Mestre Antônio Pedro. 


PALCO E TELA 


Broadway 


Estreias na 


As primeiras estreias da Broadway, 


«Cleópatra» suscita novo escândalo. 


Spyros Skuras, presidente do Conselho 
de Administração da 20 th «Century Fox» 
intentou uma acção por difamação contra 
o produtor Walter Wanger. 

Skuray. que pede uma “indemnização 
de 2 milhões de dólares, considera-se 
difamado pelo livro de Wanger intitulado 
«A alinha Vida com Clobpatras. Wanger 
foi o produtor do filme que custou vários 
milhões de dólares. 

Skuras considera que o livro prejudica 
a sua reputação profissional visto que o 
descreve cono director «incompetente e 
irresponsável» culpado pela walogro da 
película 

* 


Sophia Loren desmente: «Não tenciona 
naturalizar-me francesa, nem táo-pouco 
tenho planos nara ir residir na ilha da 
Córsega». 4 bula estrela de cinema ita- 
líano está a ser dirigida por Vittorio do 
Sica, na pelioula «Ontem, Hoje e 
Amanhã 

* 


Luchino Visconti regressou do Festival 
de Moscovo, onde O seu filme «O Leopar- 
do» foi muito bem acolhido. Anunciou 
que Os soviéticos querem que ele dirija 
«Crime e Castigo», nos próprios locais 
em que Dostoievicki situou a sua obra- 
-prima, Oy actores seriam russos, se Fis- 
conti aceitasse a proposta. <Vou pensar 
maduramente no casos — disse o reali. 
dor, 


americanos na produção 


de «A Bíblia» 


Capitais 


A firma americana «Columbia forne- 
cerá 20 milhões de dólares ao produtor 
italiano Dino de Laurentis para a roda- 
gem do filme <A Bíblias, nos termos do 
acordo assinado entre o produtor e Leo 
Jalle o Mike Frankoviteh, vice-presidente 
da Cohwnbia, anuncia a Sociedade Ame- 
ricana em Paris, 

O filme levará um ano a ser rodado 
em Itália, Egipto e Espanha, Abrangorã 
os episódios da Génese, Criação Jardim 
do Eden, Adão e Eva, Caim c Abel, O 
Dilúvio, a Torre de Babel, Abrado. Isao, 
Isa, Jacob, José e og irmãos. 

Ok primeiros dois realizadores contra- 
tados são Luohino Visconti e Orgon Wells, 

O dramaturgo Christopher Fri traba 
tha hã dois anos na adaptação, 


Os franceses e o Cinema 


uuatro munca vai ao 


Um francês em 
têm aparelhos de 


cinema mas os que 
televisão vão tantas vezes como or que 
não têm. Esteu são <grosso modo» os 
resultados de um inquérito que acaba do 
publicar o Instituto Francês de Opinido 
Pirhlica no jornal “France-Sotr» 

De maneira geral o cinema em França 
parece perder um pouco a popularidade 
do passo que, em contra-partida, o teatro 
vanha espectadores. 

Assim apenas 20 “ dos franceses vão 
ao cinema mais de que uma vez por se- 
mana, contra 26% em Fevereiro do 1862, 
24 % nunca vão contra 20 % há 18 mese: 
9º vo uma vez ou mais nor semana ao 
clnema contra 14 % em Fevereiro de 18 

O cregresso ao teatro» é mais asrina- 
lado na região parisiense que oferece 
maiores. facilidades a este, respeito, O 
inquérito do Instituto revela que 61 G 
dos habitantes da cgrando Pariso foram 
ao teatro nos nltimos 10 anos 


— 


De ANGEJA 


AGOSTO, & 


VISTA A QUEM DE DIREITO 
reparação da Rua do Ri- 
beiro, que está a ser feita quaso por 
donativos angariados por subscrição pi- 
blica, merecendo ser reconhecida a oferta 
do sé. Manuel Dias Branco, que se subs- 
creveu com dozo mil escudos, e o sacri- 
fício de duss senhoras, devemos dizer que 
desde as últimas habitações do Ribeiro 
até ao Travassos (Estrada Nacional), ela 
está merecendo reparos, prevendo-se O in- 
conveniente das águas durante o Inverno, 
Em continuação da valeta que vem da 
strada Nacional, desde o cemitério, tor- 
nava-se necessária a extensão dessa valeto 
correndo a Rua do Ribeiro até ao portal 
da propriedade do sr. dr. Silvino, onde 
devia fazer-se um aqueduto de passagem 
das águas pam o lado do campo. 
Notúmos também, além da falta dessa 
valeta, que a caixa 'de pedra flcou unidi 
ao muro da referida propriedade (sem a 
dita valeta), conquanto que do lado do 
campo ficou a caixa afastada entre um a 
dois metros (a berma com a largura entre 
um a dois metros), porquanto que todos 
conhecem que os carros encostam mais 
ao lado do campo, e assim nos dará a 
ideia que, em especial na curva, teremos 
só metade da rua construída, o que, do- 
vido à humidade do terreno, ocaslonarã 
lamaçal, deteriorando a parte construída. 


com 
— Ácerca da 


«Cartago 


Os dirigentes da Regional do Norte 
analisaram a possibilidade 
da abertura às codornizes 


4 circunstância da Kogional do Centro 
ter determinado, em certas zonas da área 
da sua jurisdição, a caca às codornizes, 
contrariando, assim, a resolução tomada 
na época fina, motivou que a sua congé- 
nero do Norte, 'reunisse, «ob a presidência 
do sr. dr. Babo Magalhães, a fim de estu- 
dar à possibilidade do autorizar que, 
igualmente, nos terrenos da beira-mar, 
em que não é sedentária a caça 
moceda à abertura das codornire 
mente em 8 ou 15 de Setembro. 
A sessão, a que assistiram os dirigen- 
tes, ars. dr. Babo Magalhães, Alberto Cor- 
reta, Carlos Correia, Alberto Ribeiro « 
Carlos Loureiro, concluiu-se, após um es- 
tudo criterioso, com a aprovação da aber- 
tura da caça às codornizes nos terrenos 
da beira-mar, mas só depois de consulta- 
rem as respectivas Comissões Concelhias. 
ta resolução fol, ontem, comunicada, 
telefônicamente, ds entidades interessadas 
e, por isso, só na próxim 
publicado o respectivo «edital 


A Comissão Venatória Regional do 
Norte levantou, nos três últimos me- 
ses, mais 255 autos de transgressão 


Os serviços de fiscalização da Regional 
do Norte, agora facilitados na deslocação 
das suas brigadas por uma viatura moto- 
rizada, continuam na vigilância intensa 
aos terrenos da caça, onde os transgres- 
sores mantêm actividade constante, come- 
tendo as maiores tropelias, absolutamente 
desinteressados das penalidades que lhes 
podem ser atribuídas "pelos seus actos re- 
prováveis e que lhes acarretam sanções 
disciplinares e, por vezes, a apreensão das 
armas indocumentadas que utilizam. 
to e quarenta e dois indivi- 
duos foram autuados, desde 18 de Maio 
até 17 de Julho, por trazerem os cães à 
solta em terrenos de caca + em tempo de 


Cândido Dias 

cm S. Martinho de 
so, fo autuado por ter 
morto, com o carro que conduzia, uma 
lebre, 'a qual fol depois, cozinhada em casa 
de Celso Manuel Dias de Sá, que fol, tam- 
bém, autuado. 

E, assim, entre 
constam as seguintes: 

José Goncalves Dias, residente na fre- 
guesia e concelho de Macedo de Cavalei- 
ros, por expor à venda ratoeiras em ferro, 
prias para caçar coelhos. 


utras transgres 


Francisco Alberto Luís, residente na 
freguesia e concelho de Miranda do Douro, 
por transportar armadilhas (laços), pró- 


prias para apanhar perdizes. 

José Pedro das Neves, residente na fre- 
guesia e concelho de Miranda do Douro, 
Por andar no exercício de caca indígena, 
fazendo uso de armadilhas. 

Francisco António Guerra, residente em 
Vilar Torpim, concelho de Figueira de 
Castelo Rodrigo, por andar no exercício 
de caca, munido de um pau e acompa- 
nhado de cinco cães 

Adriano Varelas, residente em Vilar 
Torpim, concelho de Figueira de Castelo 
Rodrigo, por destruir um ninho de per- 
diz com seis ovos. 

José Miguel Pires Loucano. residente 
na freguesia de Ifanes, concelho de Mi- 
randa do Douro, por destruição de ninhos. 


Por caçarem em tempo de defeso: 


José de Moura, residente em Folgos 
concelho da Maia. 

João Afonso de Além, residente em 
Viade de Baixo, concelho de Montalegre. 

Antônio Coelho Ribeiro, residente em 
S, Martinho do Campo, concelho de Santo 
Tirso. 

Alberto Grosso Carneiro, residente em 
Roriz, concelho de Santo Tirs 

Manuel Maria da Cruz, residente 
Freixo de Espada à Cinta 


em 


OQUEI EM CAMPO 


O Boavista vai organizar um 


ração de Avelino Cruz, antigo dirigente 
o praticante, tem em estudo um torneio 
nocturno, no seu campo de jogos, com a 
participação das equipas do F. C. do 
Porto, Leixões e Senhora da Hora, em 
substituição do Ramaldense, que, por ra- 
zões devidamente justificadas, não parti- 
cipa na organização da seccão do Boa- 
vista. 

O torneio é disputado em duas jor- 
nadas, a primeira, na próxima quarta- 
feira e, a segunda, no sábado, sendo a 
ordem dos jogos a seguinte : Boavista- 
-Leixões e F. C. do Porto-Senhora da 
Hora, dia 8, e os vencedores e vencidos 
no dia 10, 

Por iniciativa de Avelino Cruz, foram 
instituídas duas taças para o referido 
torneio. 


A actividade da 
do Leixões 


secção 


Com vista à próxima época, a secção 
do Leixões entrou, já, em larga activi- 
dade, elaborando o seu programa «des- 
portivo, ficando a secção do Leixões 
constituida por Jaime Serrano, Álvaro 
Reis, Armando Pires e António Maria. 
Como orientador técnico continua Aure- 
lino Silva, antigo 
Ramaldonse. 

Nas categorina Leixões, 
com o seu novo sistema de trabalho, pre- 
tende apresentar, na próxima época, duas 
equipas de juniores, que serão orienta- 
das por Xavier Barros e Fernando Mo- 


jogador da equipa do 


inferiores, o 


reira, jogadores da sua equipa de s 
ntores, 

Uma deslocação em vista, nu próxima 
época: Barcelona (Espanha), ficando J. 
Baptista e Dinis, dois bons colaborado- 


res, encarregados da organt 

O Leixões tem, ainda, segundo nos 
informam, largos projectos na questão 
de reforços para a sua equipa seniores. 
Apontam-so, já, com muita insistôni 
cinco Jogadores : mento (F. C, do 
Porto), que regressa ao seu antigo clube; 


Vicente « Daniel, guarda-redes do F. €. 
do Porto, Bessa « Leites, do Senhora da 
Hora 


A taça «Amizade» é disputada 
no domingo, entre as equipas 
do Vilanovense e do Sport 


De há muito tempo, entre os clubes, 
no final da época, é disputada a ta 
«Amizades, para marcar q forte camara- 
dagem que existe entro os Jogadores do 
Vilanovense e do Sport. 

Para domingo, em «Sou 
de novo as duas equipas de oquei 
campo, voltam a jogar, com o clube gate) 
se, à ser o principal organtzi 
de contra 


Joaquim Durão em primeiro lugar 
no torneio Costa de La Luz 


HUELVA, ESPANHA, 4 — O portu- 
gues Joaquim Durão ocupa o primeiro 
lugar no torneio de xadrez «Costa de La 
Luz», cuja classificação depois Gu sexta 
jornada é a seguinte: 

— Durão, 55 pontos, 
Gomez e Fernandez, 4,5. 


4 — Palaeios e Domingos Campos, 
* — Duelos e Lopez Pinto, 2,5. 
8* — Soler e Meneses, 1. 
1—Chanero. 
Na sexta jornada Durão venceu 
neses—ANL 


me- 


ASSINE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE MAIOR INTERESSE 


UMA FOIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Grande 
ha 


John Surtees venceu o 


Prémio da Alem 


NURBURGRING, 4 — Jobm Surtees 
(Gra-Bretanha) toi 0 vencedor do 


Grande Prêmio unha. O seu 
compatriota Jim Cla icou-se em 
lugar a 1 m. Is, do vencedor, 

O portugues Ma . abandonou 


a meio da 

Classiticação do Grande Premio, co 
tando para 0 Campeonato do Mundo dos 
Condutores. 

1º — Jonn Surtees (G, Et 
m. 24 s. 3/10 (média: 152 Kins, 6) 

Z* — Jim Clark (Escócia 2 h. 14 n 

24. 3/10 (média: 15 km, 6). 

3 — Ritehis Ginther (E. U), 2h. “> 
m. 915, 7/10 (média: 151 kms. 100 

No decorrer da segunda volta o belga 
Willy Mairesse, teve um acidente. Ficou 
com' multiplas fracturas num braço. *) 
seu veiculo, de que perdera q Gominto, 
por motivos ainda não conhecidos, os- 
magou uma enfermeira que foi trans- 
portada em estado muito grave para o 
Hospital de Adeniu—F P. 


2h. i3 


Realiza-se sábado e domingo 
o V Rallye à Espinho 


A seeção automóvel do Sport Clube do 
Porto, com o patrocínio da Câmara Mu- 
nicipal de Espinho o da Comissão Muni- 
cipal de “Turismo leva a efeito nos pró. 
ximos dias 10 e 11 do corrente, o V Ral- 
Ive à Espinho. 

Esta prova está a despertar o maior 
interesse tanto entro os concorrentes por- 
tugueses como espanhóis, pois conta para 
9 Campeonato Social de Condutores da 
Escnderia de Vigo, contando-se, portanto. 
com nm grande número de concorrente 
do país vizinho, que com o seu despor- 
tivismo muito abrilhantarão este Rallye. 

As inscrições estão abertas na sede 
do Sport Clube do Porto até às 21 ho- 
ras do próximo dia 7, realizando-se pelas 
22 horas dessa mesmo dia o sorteio para 
a distrib dos múmeros. 


ANTÓNIO PEIXINHO ganhou 
o Rali das Rias Bajas 


Organizado pela Escuderia de Vigo e 
peto Clube Arte e Sport, realizou-se sa 
bado e ontem, o Rally das Rias Ba 
ao qual concorreram grande numero de 
volantes portugueses e espanhois. 
Como se esperava a prova foi ardo- 


rosamente disputada mas, para além ciis- 
so, resultou em magnifica jornada de 
confraternização entre os automopiistus 
dos dois países, que se baterem briosa 
mente — embora com desportivismo 
pelas melhores posiçi 

Estão a tornar-se frequentes as ma 
nifestações entre os desportistas portu- 
gueses e espanhóis, em especial da (ia- 
liza e, tal facto, sómente resultará em 
beneficio para a modalidade, Para ess: 
intercambio muito tem concorrido o es- 
pirito de iniciativa dos dirigentes da 
cuderia de Vigo, em especial de Manolo 
Pestana, que tem sido o principal impui- 
sionador do automobilismo esporuvo 
na parte Norte de Espanha e aquele u 
quem mais se deve a vinda de espanho 
às provas portuguesas e a ida de volan- 
tes nacionais a Espanha, 


* 


Os concorrentes após realizarem no 
sábado o percurso de estrada e quatro 
provas complementares, tiveram, ontem. 
o ultimo dia de competição, efectuando 
em Vigo mais duas provas complemen- 
tares. A primeira, de regulandade em 
estrada. num percurso de 1.500 metros 
entre aquela cidade Víguesa e o aero- 
porto de Peinador. E a segunda de «Sla- 
lom» no próprio aeroporto, 

Embora não fosse de esperar grandes 
alterações à classificação, os concorren- 
tes baterum-se com invulgar entusias- 
mo, especialmente na prova de regula- 
Fidade, que era aquela onde se poderiam 
esperar algumas surpresas. Mas tudo se 
manteve na mesma, ou quase, porque cs 
favoritos corresponderam, não se deixan- 
do surpreender. 

O vencedor absoluto da competição 
foi o volante português Antonio Peno- 
nho, após luta ardorosa, 

O automobilismo portugues esta pois 
de parabéns por mais esta vitoria, que 
merece ser salientada por ter sido conse- 
guida sobre cerca de 90 automobilistas, 
uma vez que sómente se veriticaram 
as desistencias de António Heredia, Os- 
car Cafrota e Segundo Trancoso. Veri- 
ficaram-se, portanto, 87 Inscrições. 


As Forças Armadas, que descobriram 
e destruíram vários acampamentos 


EM ANGOLA 


CAUSARAM BAIXAS AOS TERRORISTAS 


& recuperaram meiu centena de nativos que 


se ahrigavam nas 


LUANDA, 4 — Continua a acti- 
vidade das Forças Armadas no Nor- 
te da Província, em operações de re- 

'essão ri à 

Um comunicado, | d 
Serviço de Informação Pública das 
Forças Armadas, descreve as prin- 
cipais diligências: 

«As nossas forças, no período de 


MELHORAMENTOS 
PUBLICOS 


rum adjudicados os segu 
necimentos » empreitadas, 
zona Norte do Ps 

Câmara Municipal de Amares — 
108 785800, o fornecimento de 3 
d úctricos. monofásicos, para 

de electrificação das freguesi 
Bouro (Senta Maria da Bouro 
Erica w de Goã 

mara Municipal de Castro Daire — 
Por 267.890500, a obra de electrificação de 
Mouramorta. 

Comissão Administrativa das Novas 
Instalações para as Forças Armadas — 
Por 95.114500, a segunda fase dos tra- 
balhos complementares de remodelação e 


nes for. 
retativos à 


conclusão da algumas dependências no 
quartel do Reximento de Infantaria, 6, 
no Porto, 


Direoção-Gerat dos Edifícios « 
mentox Nacionais — Por ATA.TO4S90, q re- 
modvlação da instalação eléctrica, nos 
servicos gerais, de Matemática » Desenho, 
da Faculdade de Clências do Borto, 
Misericórdia de Lousada — Por 
288.761870, a primeira fase de 


Monu- 


constru- 


cão do hospital sub- desta ci 
Misericórdia de Penela — Por 
1.471.970500, a construcão do navo hospi- 


tal sub-regional desta vila. 
O ; 


De LEIRIA 


AGOSTO, 4 


EXPOSIÇÃO ITIN! TE DA GUL- 
BENKIAN — Encontra-se patente ao pú- 
blico, no Castelo de Leiria, uma exposi- 
cão dos pintores e artistas plásticos con- 
temporâneos, a qual tem tido a visita do 
público, que se tem interessado pela nova 
corrento de arte e tem acorrido a 
os trabalhos exposto: 

Integrada nesta expos 
correu as Ilhas Adjacentes 
Caldas da Rainha. é segue daqui para à 
Figueira, Lamego e Viseu, o sr. prof, dr. 
Artur Nobre de Gusmão, dircetor art 
da Fundação, fez uma brilhante confe- 
rência no Grémio Literário do Leiria, pe- 
rante um público seleccionado, que muito 
aplaudiu o trabalho apresentado, onde se 
explicava a evolução das artes e o fim 
da referida exposic 

Fez a apresei p do conferencista o 
arquitecto sr. Camilo Korrodi, em nome 


dos Amigos do Castelo » como seu pres 
dente, 


À conferência foi acompanhada com pro- 
de diapositivos de trabalhos ar- 
CAMARA MUNICIPAL — Na sua ul- 
tima reunião, a Câmara Municipal deli- 


berou, entre 0 mais, o seguinte: autorizar 


ntos na importâne Esc, 


40; conceder sessent as para 
obras no concelho; tomar a responsabili- 
dado pelo tratamento de vinte e cinco 
doentes pobres em diversos hospitais; to- 
mar conhecimento da entrega dos edi 
escolares de Gândara, Olivais, Per 

Palmeira e Telheiro—Barreira: abrir con- 
curso para o preenchimento do lugar de 
facultativo do partido médico municipal 
de Monte Redondo; e conceder o subs 
dio de cinco contos à delegação concelhia 
de Leiria do Movimento Nacional Femi- 
nino, como organização de assistência —C. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


— DE— 
ANTONIO DE MAGALHAES & C. 


Sede — 4v. Marechal Gomes 
do Costa, T8—- BRAGA 
Faltal — Praça Filipa de 
Lencastra, 5 — PO TO 
Ouvrotras 1 

Braga-Parades do Coura-Braga, parts. 
das: 825 (b), 16,15 (o), 17,15 (d); Prado: 
Ponte do Lima, chegadas: 9.40, 17.50, 
8,45, 16,35, 17,35: Corvos: 9.10, 17,00, 18,00, 
18,80; partidas: 9,45, 17,35, 18.35; Paredes 
do Coura, chegadas: 10,55, 18, 19,45, 

Paredes do Coura. partidas: 6,59, (a), 
16,05 (b),; Ponte do Lima, chegadas: 8,00, 
17,10; Ponte do Lima, partidas: 8,05, 
1715; Corvos: 885, 1745; Prado. 9,00, 
18,10; Braga, chegadas: (b), (só às segun: 
das-foiras é ébados); (o), do 1 de Ontu- 
bro a 81 de Março, excepto aos domin- 
gos) (4), de 1 de Abril a 30 do Setembro, 


matas dos Dembos 


24 a 31 de Julho, continuaram in- 
tensa actividade operacional no Nor- 
te da Província, sobretudo nas z 


oristas armados, que 
tentemente perseguidos pelas tropc 
e reagiram com frequência. 

«Manteve-se apertada vigilância 
nas fronteiras terrestre, maritima e 
fluvial, com constantes reconheci- 
mentos aéreos da fronteira e da ori” 
maritima, nas zonas sensíveis « 
Norte da Provincia. 

«Na região do Alto Dange, um 
bando armado atacou e aprisionou 
vinte e cinco nativos que trabalha- 
vam na ssuas lavras, depois da re- 
cuperação efectuada já há tempos 
pelas nossas forças. Os nativos, po- 
rém, conseguiram escapar aos ter- 
roristas, voltando para as suas san- 
zalas. 

«Nas regiões de S. Salvador, dos 
Dembos e do rio Mibride foram re- 
gistadas acções de bandos terroris- 
tas contra as nossas patrulhas in- 
ternadas nas matas, as quais reagi- 
ram prontamente, obrigando os ban- 
doleiros a abandonar as suas posi- 
çõe: 

«Nestas acções foram destruídos 

vários acampamentos e capturado 
diverso material de guerra, causa- 
das baixas em mortos e feridos, aos 
inimigos, e também recuperada meia 
centena de nativos que se abriga- 
vam nas matas dos Dembos. 
'orças de pára-quedistas entra- 
ram em acção na região do rio Mi- 
bridge, causando baixas ao inimigo 
e capturando material de guerra. 

As unidades do Corpo de Volun- 
tários fizeram o patrulhamento atu- 
rado de fazendas e itinerários do 
Norte da Provincia. 

«Neste período, houve dois mor- 
tos e três feridos em combate. 

«Verificou-se a apresentação de 
mais cem nativos na região do Alto 
Dange». — ANTI. 


O FUTURO 
DE ANGOLA 


não pode ser confundido 
com as ambições de Holden 
Roberto ou de Mário Andrade 


— afirmou, numa entrevista, 
0 antigo Presidente da Katanga 


MOISÉS TSHOMBÉ 


MADRID, 4 — Os direitos dos 
africanos à autodeterminação e a de- 
cidirem o seu próprio futuro, não 
deve ser confundido com a ambição 
pessoal de alguns dirigentes, como 
Holden Roberto, que nunca conheceu 
Angola, que não nasceu em Angola, 
e que pretende toda a autoridade 
para falar em nome de Angola, ape- 
sar de todo o apoio lhe vir de al- 
guns poderosos diplomatas interna- 
cionais e do patrocínio dos Estados 
Unidos» — escreve o Presidente Moi- 
sês Tshombé, num artigo hoje publi- 
cado pelo «ABO», de Madrid. 

O futuro de Angola não pode ser 
confundido com as ambições de Hol- 
den Roberto ou de Mário Andrade — 
o agente designado pelos comunis- 
tas». — ANI 


Biario de Lisboa 


Em trânsito para a Guiné, 
para onde seguiu ontem 
mesmo, 


esteve em Lisboa o arqui- 
duque Ofttão de Habsburgo 


Ao fim da tarde de ontem chegou 
a Lisboa, num avião de Swissair, S, A, 
o arquiduque Ottão de Habsburgo 
grande amigo do nosso Pais, 

O arquiduque de Habsburgo, que 
desde há muito tempo tem revelado 
especial interesse e dedicação pela 
política portuguesa, especialmente 
nos assuntos respeitantes ao Ultra- 
mar já visitou Angola e Moçambique. 
Acerca dessa sua visita escreveu al- 
guns livros que tiveram projecção 
internacional. 

Desta vez o motivo que o traz no- 
vamente até Portugal é visitar a pro- 
vincia ultramarina da Guiné, e para 
não quebrar & tradição, publicará um 


e 


Ne 


ávro que relatará a organização so- 
cial dos direitos do indígena e tudo 
quanto se relacione com a vida poli- 
tica e económica daquela província. 

O arquiduque de Habsburgo que 
no aeroporto falou aos jornalistas 
declarou: 

— Estou muito honrado por voltar 
de novo à Portugal, e sobretudo por 
visitar as províncias ultramarinas 
portuguesas. Já estive em Angola e 
Moçambique e verifiquei a admirável 
obra que o vosso País tem feito no 
Ultramar. 

Visito agora a província da Guiné, 
da qual sei que a situação é bastante 
difícil em virtude da politica interna- 
cional mas estou solidário com os 
portugueses, e espero que continuem 
a sua grande missão para exemplo de 
todos. 

O arquiduque de Habsburgo que 
partiu, ontem, mesmo para a Guiné 
ao fim da noite, deverá regressar 
dentro de duas semanas e será depois 
recebido pelo Presidente do Conselho 
tendo já conferência marcada. 

No aeroporto, grande número de 
pessoas aguardava-o das quais desta- 
camos: o irmão arquiduque Rodolfo 
de Habsburgo, arquiduquesa Vénia e 
“o eng, Carlos Abcassis. 

ER o SÉ ed 


Pato seit = á 
Prosseguiram os trabalhos 


dos Enconfros dos profes- 
sores do Ensino Primário 


Prosseguiram, ontem, os Encon- 
tros de professores primários da Mo- 
cidade Portuguesa. De manhã, os pro. 
fessores deram um passeio pela ci- 
dade, e à tarde realizaram visitas cul. 
turai 

Continuou, também, ontem, o En- 
contro das dirigentes do Ultramar da 
Mocidade Portuguesa Feminina, com 
um serão livre, no qual foi abordado o 
tema «Teatro para crianças». apre- 
sentado pelo director teatral Manuel 
Couto Viana, 


Vítimas de atropelamentos 


Vitimas de atropelamentos deram 
entrada no Hospital de S. José: David 
Elias Gonçalves, de 22 anos, servente, 
morador em Caparide, São Domingos 
de Rana, contuso na cabeça por ter 
sido colhido por um automóvel perto 
de casa; e Maria de Fátima Silva Sa- 
raiva, de 5 anos, moradora numa bar- 
raca em Algés, que foi colhida por 
um automóvel, naquela localidade, fi- 
cando contusa na cabeça. 


(Acidente no trabalho 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
onde ficou internado Henrique Fran- 
cisco Lopes, de 27 anos, cortador resi- 
dente na Rua Afonso de Albuquerque, 
32, que se feriu com uma faca, quando 
trabalhava, na Rua de S. João da 
Praça. 


Senhora vítima 
de atropelamento 


No Barreiro, foi colhida por um 
automóvel, a sr.* D, Rosa Maria de 
Sousa Figueiredo, residente naquela 
vila. Conduzida à Sala de Observações 
do Hospital de S, José, ficou interna- 
da, com contusões graves na cabeça. 

—No lugar de Sapataria, próximo 
de Pero Negro, onde reside, foi colhido 
por um automóvel, José Lopes, de 56 
anos, jornaleiro. Transportado ao Hos- 
pital de S. José, ficou internado na 
Sala de Observações, com graves con- 
tusões pelo corpo. 


Colhido por um fouro 


| Recolheu ao Hospital de S. José, 
Júlio Fernandes de Moura, de 35 anos, 
jornaleiro, residente no Pátio da Mos- 
ca, Moita, que foi colhido por um toi- 
zo, numa largada» durante as festas 
em honra da visita da Marcha da 
Bica, ficando muito contuso pelo cor- 
po é ferido numa perna. 


Por excesso de velocidade, 
feve morte imediata o co! 
dufor de um automóvel 


Ontem, cerca das 18,30 horas, o 
automóvel conduzido pelo sr. António 
Augusto Nunes, de 48 anos, jardi- 
neiro, natural de Oliveira de Azemeis 
*e residente no Estoril, ao circular na 
estrada perto de Santo Isidro segundo 
parece por excesso de velocidade, foi 
embater, violentamente, numa árvore, 
voltando-se. 

Do acidente, resultou a morte 
quase instantânea do condutor e feri- 
mentos graves na esposa daquele, 
sr.* Deolinda Augusta, a qual foi de- 
pois transportada de urgência para o 
Hospital de Santa Maria, onde ficou 
internada em estado gravíssimo. 

Depois de verificado o óbito, o 
corpo do jardineiro foi removido pará 
o Instituto de Medicina Legal. 


O arqiduque Ottão de Habsburgo, à direita, conversando com alguns familiares 


Estradas do País 


O Conselho de Ministros resolveu 
adjudicar, por 4.184.970500, a emprei- 
tada de construção da E, N. n.º 2, da 
Ribeira de Isna a Fundada, no dis- 
trito de Castelo Branco. 

— Pela pasta do Interior, vai ser 
publicada uma portaria que autoriza a 
Câmara Municipal de Molmenta da 
Beira a aplicar a importância de esc. 
332.420580, proveniente da alienação de 
bens imóveis, nas obras a seguir indi- 
cadas: construção da E. N, entre a 
Estrada Nacional 226 (Barcos) c a E. 

323 (próximo da Granja de Paiva) 

fase; construção da E. M. entre a 
E. N. 226 (Barcos) e a E. N. 323 (pri 
ximo da Granja de Palva), 2º fase 
abastecimento de água às populações 
de Caria e Soutosa; pavimentação de 
arruamentos na vila de Moimenta da 
Beira; e construção de um lavadouro 
público, também na sede do con- 
celho, 


INTENDÊNCIA-GERAL 
DOS ABASTECIMENTOS 


Activa repressão aos 
infractores 


Com o aumento de turistas e de 
veraneantes em vários pontos do 
País, parece que também aumenta- 
ram os crimes antieconómicos e a 
acção dos especuladores com os gé- 
neros alimentícios de primeira neces- 
sidade, 

Entretanto, as brigadas de fiscali- 
zação da I, G. A. desenvolvem a sua 
actividade na repressão aos infrac- 
tores. 

CARNE — Por especulação nos 
preços de venda de carne ao público 
foram processados talhantes da Ave- 
nida de Berna, 50 C; Rua Morais 
Soares 110; Cova da Iria; e Rua 
Searlafti, 26, em Queluz. No mercado 
de Leiria foi autuado um salsicheiro 
que se recusou q vender carne a um 
cliente. á 
— PEIXE — 

a 


Rua da Mãe de Água, 8, Lisboa, que 
vendeu carapau graúdo à razão de 
16850 e pargo a 13550, quando a tabela 
é de 8890 o quilo, Nos mercados de 
Moscavide e Rio Maior, foram autua- 
dos quatro retalhistas que estavam 
a vender pescado a preços superiores 
aos fixados, Neste último mercado, 
foram autuados também dois gros- 
sistas que forneceram caixas de peixe 
sem facturarem as quantidades, No 
mercado de Moimenta da Beira, foi 
processada a vendedeira Ermelinda 
Conceição Lemos, por estar a vender 
pargo impróprio para consumo. 

ARROZ — Foi processado o indus- 
trial de moagem de ramas, Joaquim 
Feliciano, do Casal dos Claros (Lei- 
ria), que foi encontrado a descascar 
arrôz, num moinho de sua proprie- 
dade, sem estar devidamente legali- 
zado no organismo respectivo, Foram- 
«lhe apreendidos 888 quilos do referido 
cereal, parte do qual já descascado. 

PRODUTOS PORCINOS—Por es- 
pecularem na venda de banha, foram 
processados retalhistas de Lisboa e 
arredores, entre os quais a firma J. 
Sousa & Costa, Lda. de S. Pedro do 
Estoril, que vendia 'o produto com 
aumentos de 2510 a 3560 por quilo; 
e o retalhista Manuel Moreira, de 
S, Domingos de Rana, por ter ven- 
dido fiambre à razão de 80$00 o quilo 
(preço legal, 54800, 


15.067 latas de anchovas 
impróprias para consumo 


Foi instaurado um processo contra 
a firma Produtora Algarvia, Lda, in- 
dustrial de conservas de peixe, em 
Brancanes, no concelho de Olhãs 
estava lançando no consumo público 
latas de anchovas, que vendia na sua 
fábrica, a ambulantes ao preço de 
cinquenta centavos cada lata, Exami- 
nadas as conservas ainda existentes, 
e ainda algumas já vendidas, foi todo 
o produto considerado impróprio para 
consumo e inutilizadas, no total de 
15.067 latas. 


— no e 
Os Bombeiros Voluntários 
de Bucelas, 


que completaram o seu 72.º 
aniversário, receberam a 
comenda da Ordem 
de Benemerência 


Completaram-se, ontem 72 anos, 
sobre a criação dos Bombeiros Volun- 
tários de Bucelas, humanitária cor- 
poração que pelos inestimáveis ser- 
viços prestados à região, acaba de ser 
distinguida, com o grau de cavaleiro 
da Ordem de Benemerência, 

Ontem, à tarde, em acto solene, 
estando presentes representantes da 
Liga dos Bombeiros Portugueses, das 
corporações de Voluntários de todo o 
distrito e do inspector da Zona Sul, 
coronel Ribeiro Viana, o presidente 
da Câmara de Loures dr. Dias Ri- 
beiro em nome do chefe do distrito, 
colocou na bandeira da corporação a 
honrosa insígnia. 

Proferiram-se discursos alusivos 
80 acto e os srs. António Martins, pre. 
sidente da direcção e Ferreira Mar- 
tins, comandante do corpo activo, 
agradeceram a distinção. 

Seguiu-se a entrega de medalhas a 
bombeiros com cinco e dez anos de 
bom e activo serviço e, também a 
medalha de ouro ao bombeiro Fran- 
cisco Rodrigues Ribeiro. que comple- 
tou 20 anos de actividade. 

Finalmente, prestaram juramento, 
nove novos bombeiros, que receberam 
o machado e o capacete, ficando 
assim, o corpo activo constituído por 
26 homens, na efectividade e 14 auxi- 

ares. 


LEIAM 


«0 LALDADOR» 


Terminou a sua visita ao Algarve 
0 subsecretário de Estado ta 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


O dr. Paulo Rodrigues, subsecre- 
tário de Estado da Presidência do 
Conselho, terminou, ontem, a sua vi- 
sita de trabalho ao Algarve, aonde 
foi para tomar contacto com os im- 
portantes problemas relacionados com 
o desenvolvimento turístico daquela 
província. Ontem, depois de ter ou- 
vido missa perto de Alvor, visitou, 
demoradamente, acompanhado pelo 
dr. César Moreira Baptista, secretário 
nacional da Informação, e eng.” Ál- 
varo Roquete, director dos serviços 
de turismo do S. N. L. e outros funcio- 
nários superiores daquele departa- 
mento, os locais onde vão ser cons- 
truídos vários empreendimentos hote- 
leiros na região compreendida entre 
Lagos, Alvor e Praia da Rocha. O 
subsecretário de Estado da Presidên- 
cia do Conselho regressou a Lisboa, 
ao princípio da noite. 
.-— 


Vida diplomática 


O dr. Adelino Peixoto foi no- 
meado vice-cônsul de Portugal em 
Uberlândia. 

-— 


PELO ENSINO 


Escola Técnica de Cacém- 
-Agualva 


Está quase terminada a construção 
do edifício da nova Escola Técnica de 
Cacém-Agualva, que terá a capacidade 
para 1800 alunos de ambos os sexos. 

O edifício, cuja inauguração está 
prevista para o corrente ano, consti- 
tui a realização de uma das maiores 
aspirações locais e vem substituir um 
edifício onde não podiam ser obser- 
vadas as mínimas regras de uma pe- 
dagogia equilibrada. 

-— ue 


Um feixe de notícias 


Estão abertos concursos documen- 
tais para preenchimento de vagas de 
primeiro e segundo assistente psiquia- 
tra e auxiliar de enfermagem psiquiá- 
trica, existentes em vários estabeleci- 
mentos dependentes do Instituto de 
Assistência Psiquiátrica. 

— Uma portaria do Ministério da 
Economia regulou a concessão das 
licenças profissionais de pesca, a que 
se referem os artigos 8º e 54º do 
Decreto n.º 44623 que aprovou o re- 
gulamento da Lei n.º 2.097. 

—Em viagem de estudo partem, 
hoje, para a Itália e Suiça, 26 finalis- 
tas da Faculdade de Medicina de 
Coimbra. Serão visitados os centros 
hospitalares ou laboratoriais de Nápo- 
les, Roma, Veneza, Milão, Zurique, Ba- 
sileia e Lucerna. 

Vai ser rescindido, a seu pedido, o 
contrato pelo qual foi nomeado chefe 
de secção do quadro permanente da 
Junta de Energia Nuclear, a partir 
da data em que tomar posse do seu 
novo cargo, no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, do dr. Eduardo Fer- 
nando Nunes de Carvalho. 

— Foi provido, definitivamente, no 


itecto-chefe da reparti- 
a | são Teca da Direcção s Serviços | Az 
“dos Monumentos Nacionais, o arqui- 


tecto Fernando Augusto Peres Gu! 
marães. 

— Foi contratado para o desempe- 
nho das funções de assistente do Cen- 
tro de Estudos de Química Nuclear de 
Lisboa, da comissão de estudos da 
Junta de Energia Nuclear, o eng. Ar- 
mando Tavares da Silva. 


O governador 


de um moderno pronto-socorro de 
quatrocentos contos, à qual presidiu 
Manuel Ferreira Lousada. 


Com este novo carro para o qual 
contribuiu a Inspecção de Incêndios 


pal da Feira com 50 contos e ainda 
amigos e benfeitores, através de 
uma subscrição pública, o material 
de combate a incêndios da benemé- 
rita associação passa a ser de qua- 
tro pronto-socorros além de uma 
ambulância e de um carro de co- 
mando, o que permitirá poder desem- 
penhar e estar à altura da sua mis- 
são numa zona industrial por exce- 
lência. 

O importante melhoramento de- 
ve-se não só ao inspector de Incên- 
dios da Zona Norte, sr. tenente-co- 
ronel Alexandre Guedes de Maga- 
lhães, mas também à acção incan- 
sável do dedicado comandante do 
corpo activo, sr. Manuel Augusto 
Rodrigues de Amorim, que mercê da 
sua proveitosa actividade conseguiu 
que à prestante corporação seja, na 
actualidade, uma das mais eficien- 
tes e melhor apetrechadas da vasta 
área onde se situa e, igualmente, 
das contribuições dos industriais 
arrifanenses, srs. Constantino Perel- 
ra de Resende, Roberto Nunes de 
enicesiau Eanes 
Leitão. E é 
As primeiras cerimónias 


Para início das cerimónias, pelas 
10 horas, foi hasteada no quartel 
sede dos Bombeiros Voluntários da 
Arrifana a bandeira nacional perante 


De MATOSINHOS 


A Escola Industrial e Comercial vai funcionar, 


AGOSTO, * 


Desde Outubro de 1955, que a Escota 
Industrial e Comercial de Matosinhos vem 
funcionando num antigo palacete situado 
no ângulo da Avenida D. Afonso Hen- 
riques com a Rua Alfredo Cunha, adqui- 
rido pelo Município para tal fim, em 
principio, o qual deixou de corresponder 
ás exigências actuais por já se tornar 
pequeno para o efeito, tanto assim, que 
nestes ultimos anos, algumas secções ja 
funcionavam em outros edificios até bem 
distantes do edificio-séde, traduzindo-se 
deste modo a situação que ali se vinha 
suportando pela manifesta exiguida- 
de do espaço para o funcionamento da- 
quele estabelecimento de ensino em con- 
dições normais. O número de alunos de 
ambos os sexos que por ali vém passan- 
do tem-se elevado, de ano à ano. o que 
equivale a dizer de matricula a matri- 
cula, tomando em consideração o au- 
mento da densidade populacional que re: 
gista este Concelho. Assim, para que se 
possa aquilatar de maneira bem precisa 
da necessidade que havia em por-se a 
funcionar este estabelecimento de enst- 
no em condições mais apropriadas para 
o momento que passa, basta dizer-se que 
os alunos que o frequentaram no ano 
lectivo de 1962-63 nos vários anos do 
Curso Geral do Comércio e Técnico, toi 
de 1.197, além daqueles inscritos em cur- 
sos de especialização, como os de serra- 
lheiro, montador electricista e tormação 
feminina, que, com mais cêrca de 40 
alunos com exames de admissão reque- 
ridos, transitam para o novo ano lecuvo 
de 1963-64 ra ordem dos mil e quinhen- 
tos alunos, numero este incompurtavel 
nas instalações do antigo palacete, E 
certo, e intercale-se aqui um parentesis, 
que esta Escola alcançou tão elevado coa- 
ceito no espirito das familias do nosao 
concelho, dada a direcção aprumada e 
objectiva que desde o primeiro insta 
do seu funcionamento lhe imprimiu o 
sr. eng. João Fernando Machado Gou- 
veia, como seu director. que contou, tam- 
bém é certo, com a colaboração proticua 
e leal dos seus mais directos colabora- 
dores. 

Situado a Sul e na parte ata da nova 
zona urbanizada da vila, ocupando uma 
área de vinte e cinco mil metros quadra- 
dos, foi construldo um edificio proprio 
e do tipo meior neste género para as 
novas instalações da Escola Industrial e 


AE R cite 
já no próximo ano lectivo, no novo edifício 


Comercial de Matosinhos, onde em cada 
turno comporta mil e quinhentos alunos, 
ou seja, três mil alunos nos turnos de 
dia e da noite, começando a funcionar 
já em Outubro — princípio do próximo 
ano lectivo. Nesta nova Escola podem 
funcionar simultâneamente quarenta e 
oito turnos. Possuí antiteatros para o de- 
sempenho de tecnologia, ginásios para 
ambos os sexos, elevado numero de sa- 
las para todas as disciplinas, oreina: 

cosinha — e refeitório, posto medico, sa 
las para a M. P. Masculina e Femnina, 
salas da direcção e outras dispensadas a 
reuniões do corpo docente, além de vi 

rias dependências com vista as necessi- 
dades futuras. 


ACTIVIDADES DA CASA DO POVO 
DE SANTA CRUZ DO BISPO 


O Grupo Folclórico Casa do Povo ue 
Santa Cruz do Bispo, partiu para kran- 
sa, onde vai durante 18 dias comparuci- 
par em festivais folclóricos em diversas 
localidades daquele País, representando 
o folclore nacional, sendo sujeito ao 5º- 
guinte itenerário: 

Dia 31 de Julho, chega à Confolens, 
onde pernoita nos dias 2, 3, e 4 de Agos- 
to comparticipará nos grandes tesuvais 
de Brest e, no dia 5, regressa a Cont» 
lens; nos dias 7, 8 e 9 participa nos tes- 
tivais de Monte-Dore; no dia 10, par! 
cipará num festival nos arredores ae 
Limoges, juntamente com um grupo con: 
Eénere polaco; nos dias 11 a 15. com- 
participará nos festivais de Contolens; 
no dia 16, partirá para Biurnitz, para 
comparticipar também num fesuval e, 
nos dias 17 e 18, participará nínda num 
festival em S. Sebastian. 

Os componentes deste Grupo Folcior- 
co, que têm trabalhado denodadamente 
para o engrandecimento do folclore da 
região a fim de merecer os melhores 
aplausos do publico confiam, bem como 
a direcção, de que vão obter em krança 
os melhores êxitos. 


O ORFEÃO VAI ORGANIZAR MAIS 
UM CONCURSO DO VESTIDO 
DE CHITA 


A exemplo dos anos anteriores, o Ur- 
feão de Matosinhos vai levar a efeito, 
nos jardins do edificio da Escola Inaus- 
trial e Comercial da vila, nc proximo 
dia 18 do mês em curso, com inicio as 
21,30 horas, o seu «IX Concurso do Ves- 


O novo edifício da Escola Industrial e Comercial de Matosinhos. 


A prestimosa Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
da Arrifana, que é detentora de um historial brilhante que se tem desen- 
rolado através dos seus trinta e seis anos de existência toda ela dedicada 
inteiramente ao altruísmo, esteve, ontem, em festa e com ela de alma e 
coração a população daquela progressiva freguesia — uma das mais 
importantes do histórico concelho da Feira — devido à inauguração solene 
nevoeiro, cujo custo ultrapassou os 


O governador civil de Aveiro, acompanhado do presidente da Câmara Municipal da Feira, passa revista à guarda de 
honta, constituída pelo corpo activo dos Bombeiros Voluntários da Arrifana 


civil de Aveiro 


presidiu, ontem, à inauguração 
de um moderno pronto-socorro de nevoeiro 


dos Bombeiros Voluntários da Arrifang 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


o governador civil de Aveiro, sr. dr. 


ra formatura do respectivo corpo 
tactivo, envergando grande uniforme, 
com 372 contos, a Câmara Munici-*com bandeira e fanfarra, sob o 


comando do sr, Manuel Augusto Ro. 
drigues de Amorim; o sr. prof. Vi- 
cente Rebelo de Sousa Reis, presiden- 
te da direcção dos Bombeiros Volun- 
tários da Arrifana e outros elementos 
directivos, Na altura foi lançada uma 
salva de morteiros. 

A seguir, na igreja paroquial, o 
rev. Rodrigo Fontes, pároco da fre- 
guesia e vice-presidente da benemérita 
corporação, celebrou missa por inten- 
ção dos sócios fundadores e bombei- 
ros falecidos. 

Ao piedoso acto assistiram, além 
da direcção, comando e corpo activo, 
benfeitores e amigos da prestante 
associação humanitária e, também, 
muitos fiéis. 

No momento próprio o rev. Ro- 
aárigo Fontes proferiu uma tocante 
homilia na qual se referiu ao signi- 
ficado e ao valor das cerimónias que 
se jam realizar. 

Depois realizou-se uma romagem 
ao cemitério da Arrifana, na qual to- 
maram parte todos os elementos da 
corporação que tinham assistido à 


bombeiros falecidos em cujas cam- 
pas foram depostos ramos de flores. 

Al proferiram breves mas sentt- 
das palavras de gratidão e de sau- 
dade os srs. dr. Francisco Gomes da 
Cruz e prof. Vicente dos Reis, presi- 
dente da direcção dos Bombeiros da 
Arrifana, 


A inauguração e bênção 
do novo pronto-socorro 
de nevoeiro 


Cerca das 15 horas, por entre o 
estralejar de foguetes, chegou à Ave. 
nida 5 de Outubro, onde se situa O 
modelar quartel sede dos Bombeiros 
Voluntários da Arrifana, o chefe do 
distrito, sr. dr. Manuel Ferreira Lou- 
sada, que era acompanhado pelos 
srs. dr. Domingos da Silva Coelho, 
presidente da Câmara Municipal da 
Feira; tenente-coronel Alexandre 
Guedes de Magalhães, inspector dos 
Incêndios da Zona Norte; António de 
Moura e Silva, presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses; verea- 
dores do Município da Feira, etc. 

O governador civil era ali aguar- 
dado pelo presidente da direcção dos 
Bombeiros Voluntários da Arrifana, 
sr. prof. Vicente Reis que exerce, 
também, as funções de presidente da 
Junta de Freguesia e outros elemen- 
tos directivos. Após os cumprimentos 
o chefe do distrito acompanhado pelas 
individualidades citadas passou re- 
vista à guarda de honra constituída 
pelo corpo activo, com bandeira e 
fanfarra, comandada pelo sr. Manuel 


Augustó Rodrigues de Amorim, após | E; 


o que aquela desfilou impecavelmente 
perante o governador civil de Aveiro, 
Seguidamente o sr. dr, Manuel 
Lousada juntamente com as autori- 
dades presentes visitou todas as de- 
pendências do quartel-sede que lhe 
deixaram as melhores impressões. 
Após esta visita teve lugar a ceri- 
mónia da inauguração e bênção do 
novo e moderno pronto-socorro de 
nevoeiro, dotado dos mais eficientes 
meios de combate a incêndios, que 
estava estacionado frente ao quartel. 
Na presença do chefe do distrito, 
inspetor de Incêndios da Zona Norte, 
presidente da Câmara Municipal da 
Feira, presidente da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, presidente da di- 
recção dos Bombeiros Voluntários da 
Arrifana e das demais autoridades, 
o rev.º Rodrigo Fontes, pároco da 
freguesia, benzeu solenemente a nova 


tido de Chita, organização patrocinaas 
pelo Turismo, Comissão de Festas e peio 
semanário local «Comércio de Leixões». 

Do seu regulamento, posto em cireu- 
lação, constam, de maneira bem iuciaa- 
tiva, as condições expressas comu pode- 
rão concorrer todas as meninas mais- 
res de 15 anos, e somente deste conca- 


viatura, que tem o nome do sr. te- 
nente-coronel Alexandre Magalhães, 
após o que a madrinha da mesma sr.* 
D. Carolina Vieira Gonçalves quebrou 
no «capot» a tradicional garrafa de 
espumoso. 

O acto foi sublinhado por uma vi- 
brante salva de palmas das entidades 
presentes e do povo que enchia, por 
completo, o local, 


A sessão solene 


Jepois, no salão nobre do corporação em 
festa teve lugor uma concorrida sessão solene 
à qual presidiu o chefe do distrito ladeado, 

direita, pelos srs. presidente da Câmara 
Municipal da Feira; presidente do direcção 
dos Bombeiros Voluntários da Arrifana e q 


Prestava guarda de honra um piquete do 
corporação em festa e nos primeiros filos 
além dos individualidades já citadas e muitos 
senhoras viam-se os representontes dos Bom- 
beiros Voluntários do Porto, Porluenses, Mato 
sinhos-teça, Leixões, Vole de Cambra, Bar- 
celos, Famalicão, Riba de Ave, Cruz de Malta 
Lisboo), Ermesinde, Régua, Vizela, Espinho, 

inhenses e Seia. 

O vasto recinto estavo repleto de pessoas, 
entre as quais se notavam muitos benfeitores 


usou em primeiro lugor da palavra 
o sr. prof. Vicente Reis, presidente da direcção 
dos Bombeiros, Voluntários da Arrifono, que 
Tpós ter saudedo os autoridades, presentes 
idenciou o alcancg e o significado do me- 
lhoramento que acabava de ser inaugurado. 
Fez caloroso elogio do chefe do distrito depois 
do quo lhe fez entrega do diploma dp sócio 
honorário da. corporação, acto que foi subli 
nhodo por uma” quente salvo. de palmas. 
Prosseguindo, agradeceu ao presidente do mu- 
pio do Feira o substancial subsídio que 
dera 8 corporação para a oquisição do navo 
grontonocorro e fodo o auiio que sempre 
je tem prestado, assim como «o inspector de 
Incêndios da Zoria Norte, À ambos entregou, 
depois, os diplomos de sócios honorórios de 
benemérito associação. 

Teve, à seguir, palavras de louvor para 
com o 'comendanio do corpo activo, sr. Mo- 
avel Augusto Rodrigues de Amorim, pelo seu 
esforço, visão e dedicação em prol da corpo- 
ração, tornando-o apta e capor de bem cum- 
prir à sua humanitária missão, Salientou a 
Sádiva de material, no valor de trinta contos, 
fornecido” pela Legião Portuguesa, por, inter” 
médio do, sr. tenente-coronel José Leite Soares 
de Resende, e fez, também, a entrego do 

loma, de, sócio, honerório” co presidente da 
figo dos Bombeiros Portugueses, 
bltimo,. historiou, “em, síntese, q que 


miss 'm como muito povo, se-| Por 
el «paro, j associação. 
ES RT dos sócios fundadores e |! ido a vida do benimério cedo 


rosas salvos de palmas, os retratos dos srs. 
tenente-coronel Alexandre de Magalhães, dos 

dustrials srs. Roberto Nunes de Azevedo, 
Constantino Pereiro Resendo o Venceslau de 
Almeido Leitão, 

Por não estarem presentes não foram entre- 
gues os diplomas de sócios honorários aos 
srs. tenente-coronel José Leite Soares de Re- 
sende, dr. Fernando Marques, governador cit 
substifuto o Elio Correia Amorim, o que st 
fará oportunamente. a j 

Falou, depois, o rev.º Rodrigo Fontes, vice- 

residente da assembleia geral dos Bombeiros 

oluntários da Arrifano, que disse ser aquela 
hora um momento alto paro a associação 
Sepois do que, ogradeceu a presença dquela 
sessão do chefe do distrito e do presidente 
do município da Feira. 

Continuando teceu elogiosas considerações 
sobre os 53 elementos que constiluem o corpo 
activo, cuja dedicação e aliruismo pôs em 
merecido relevo a feve palavras de apreço 
e de consideração para com a Imprensa cujo 
valor evidenciou. 

A encerrar fez votos para que a corpo 
cação em festo continvasse a trabalhar como 
o tem feito até hoje e solicitou de todos 
os arrifonenses o seu apreço e o seu esti- 
muto pelos Bombeiros Voluntários da Arrifana. 

Após o sr. dr. Gomes da Cruz ter proferido 
palavras alusivos às solenidades o presidente 
da Câmara Municipal do Feira, sr. dr. Do 
mingos da Silva Coelho que leve palavras de 
saudação para com as autoridades, visitantes 
e povo da freguesia, do qual logiosas 
referências. Depois, igualmente, dirigiu pola- 
vras de reconhecimento à direcção, comando 
e corpo activo cujo exemplo, dedicação e 

fo de servir erom credores da grolidão 
indelével de todos os arrifanenses. g 

Por último felicitou a corporação por mais 
aquele importonte melhoramento. 

A seguir falou o sr. António de Moura 
» Silva, presidente da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses que fez considerações sobre os bom- 
beiros em geral e apontou o bairrismo da 

nte do Arrifana e o carinho que dispensa 

sua corporação, Procedeu, depois, à entrego 
do, condecorações às individualidades e bom- 
ros seguintes: dr. Domingos do Silva € 
lho, tenente-coronel José Leite Soares de Re- 
sende, Elio do Costa Amorim, Alexandre Fer. 
reira “Tovares, prof. Vicenta Rebelo de Sousa 
Reis, Ercílio de Oliveira, Arlindo Manuel Basto, 
mesto Correia Teixeira, Delfim Vieira da 
Silvo, Aniônio Pereira Coetono, Augusto Go- 
mes dos Reis, Francisco Pereira Caetono, Ar- 
tur Froncisco da Silva, Sebastião Francisco 
Coelho, Albino Albono dos Santos, Delfim 
Vieira do Silva, E. Coimbro Leçal, Augusto 
Morques Pinto, Mório Eulólio Costo Resende, 
Edmundo Almeida Pinto, Leonel Moreira Castro 
Jumior, Fausto Vieira do Silvo, dr. Fernando 
José Rodrigues de Amorim, Domingos da Silva, 
Eurico Moreira dos Santos, Domingos da Costa 
Soores, Carlos Sontos, José Pereira Soares, 
ivo Sagres Ferreira, Durbolino de Almeida 
Pinto, Armando Josquim Forio. Joaquim de 
ra, António 
gos Ferreira do Silva, 
ivo e Manuel Almeida 


Coutinho Rocha. 

A ossistência distinguiu os contemplados 
com vibrentes solvas de palmos. 

Falou, a seguir, o tenente-coronel Ale. 
xandre de Magalhães, inspector de Incêndi 
do Zono Norte que evidenciou o esforço da 
corporação em festa, felicitou o povo da 
vrrifona e louvou os membros do corpo 
uctiyo. 

Encerrou a sessão o chefe do distrito, sr. 
dr. Manvel Lousada que começou por ogra- 
decer cs palavras que lhe tinham sido diri- 
gidos e se congratulou por aquele melhoro- 
mento que muito vinha o beneficiar o só 
o corporação mos também o fregues 
Arrifana, de cujos hobitontes fez vibrante 
elogio. a 
Uma prolongodo saiva de palmas obafou 
os últimas palavras do chefe do distri 

Num dos salões do quartel foi, depoi 
servido, às entidades presentes « convidados 
um boberete. 
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ENSINO 


Escola Industrial Aurélia de Sousa 


MATRICULAS PARA AS ANTIGAS 
ALUNAS — Todos os dias úteis, das 9 às 
11 horas e das 14 às 16,30, desde o dia 
1 do corrente até no dia 10, inclusive. 

Faz-se à inscrição seguida de matrícula 
pelo que as alunas qu 08 seus encarregados 
de educação devem vir munidos dos res- 
pectivos selos e aínda de 45800 em di- 
mnheiro, para a matrícula. 

Além disso, têm de trazer um selo fis- 
cal de 5800 para a inscrição e dinheiro 
para a compra dos respectivos boletins, 
assim como das fotografias. 

Os encarregados de educação deverão 
vir, a fim de assinarem o respectivo termo 
de matrícula. 

Quem não se inscrever até ao dia 20 
do corrente, inclusive, ainda o poderá fa- 
zer depois dessa data, pagando uma 
multa em selos fiscaís de 5800 por cada 
dia que vá além do dia 20 do corrente. 


Segunda-feira, 5 de Agosto de 1963 9 


CARTA DA ALEMANHA 


cão, O ministro sugeriu, também, que se 


São diversos os motivos que estão nã 
origem da actual carência de pessoal de 
enfermagem. Para cada dez camas exis- 
tem, hoje, nos hospitais alemães, três 
enfermeiras. O horário de trabalho desse 
pessoal bafxou, entre 1956 e 1960, de ses- 
senta horas para quarenta e oito horas 
semanais, sendo, portanto, necessário mais 
elementos, E certo que o número de enfer- 
meiras tem subido nos últimos anos — em 
1961 a percentagem de enfermeiras for- 
madas sublu nove por cento em relação 
ao ano anterior — mas a verdade é que 
isso não é O suficiente. 

Grande número de raparigas poderia 
vir a interessar-se por dar a sua assis- 
tência, uma vez terminados os seus estu 
dos preliminares e a admissão na Escol: 
de Enfermagem. 

Segundo a lei de enfermagem de 15 de 
Julho de 1957, os candidatos ou candída- 
tas à esta profissão só podem frequentar 
as escolas de enfermagem a partir dos 
dezoito anos, e, em casos excepcionais, 
dos dezassete. Além disso, devem possutr 
uma robusta constituição física e o curso 
primário. A formação nas escolas de en- 
Termagem demora, em regra, três anos. 
Findo este periodo, os candidatos ou can- 
didatas terão que prestar provas oficiais. 

Muitas alunas das esvolas primárias, 
que sentem vocação para esta actividade 
e que terminam os seus cursos prelimi- 
nares com catorze ou quinze anos, não 
estão dispostas a esperar até nos dezasseto 
ou dezoito para poderem então frequentar 
uma escola especializada. Uma redução 
desse tempo de espera seria, porventura, 
uma solução que poderia levar as rapa- 
rigas directamente dos bancos das escolas 
primárias'aos bancos das escolas de en- 
fermagem. Em alguns Estados da Repú- 
blica Federal está já a utilizar-se, em 
parte, este método. O ministro da Saúde 
deseja não criar dificuldades àqueles ou 
Aquelas que sintam vocação para a enfer- 
magem. Principlando como auxiliar, todas 
deverão vir a ascender ao lugar de enfer- 
meira efectiva. As jovens praticantes de- 
verão, maís tarde, assumir o seu lugar 
s A fu8 responsabilidade à cabeceira do 

Joente. 


FINANCIAMENTO PARA PAÍSES 
EM DESENVOLVIMENTO 


Os Bancos privados da República Fe- 
deral estão a financiar, em grande escala, 
ortações para países em desenvol 
Segundo uma informação di 
'ederal dos Estabelecimentos Ban 
cários Privados Alemães, foram feitos fl- 
nanciamentos no valor de cerca de onze 
milhões de contos em relação aos países 
em desenvolvimento. Como se trata de 
empréstimos a curto prazo, os quais se 
renovam duas e três vezes por ano, o 
volume total dos financiamentos atinge 
anualmente os vinte e nove milhões de 
contos. Isto corresponde, sensivelmente, 
a uma participação entre quarenta a qua- 
renta e cinco por cento no total das ex- 
portações para esses países. A referida 
União Federal chamou, entretanto, a aten- 
cão dos estabelecimentos bancários para 
O facto de os empréstimos, por parto de 
Bancos particulares, não estarem cobertos 
por qualquer garantia oficial. 


TRABALHADORES ESTRANGEIROS 

Segundo um comunicado do Instituto 
do Trabalho da República Federal, o nú- 
mero de desempregados baixou, em Junho 
do corrente ano, para 102.083. Para cada 
um destes desempregados existem, actual. 
mente, na República Federal e em Berlim 
ocidental, quatro a cinco lugares a preen- 


AS PROVÍNCIAS 
DIA A DIA 


UM JORNALBIRO 
caiu da carroça em que seguia 
E FICOU HOSPITALIZADO 


UM SEXAGENÁRIO 
caiu das escadas da sua residência 
E FICOU MUITO MALTRATADO 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 4 — 
Na povoação de Negrelos, deste con- 
celho, quando descia as escadas da 
sua residência, deu uma aparatosa 
queda e sofreu graves ferimentos e 
fractura de um braço, Anunciação 
Ferrão, de 68 anos, casada. A sinis- 
trada foi conduzida para Lisboa, a 
fim de ali ser internada, num esta- 
belecimento hospitalar, 


RAPAZ VÍTIMA 
de um acidente de trabalho 


SANTARÉM, 4 — Manuel Ferrão 
da Oruz, de 14 anos, filho de José 
Pereira da Cruz e de Maria Lúcia 
Cruz Ferrão, natural do Paul, resi- 
dente no Casal do Menino, quando 
descarregava um reboque, fê-lo com 
tanta infelicidade que veio a cair, 
do que resultou sofrer uma ferida 
incisiva na cabeça. Recolheu ao Hos- 
pital desta cidade, para observações. 


UM AUTOMÓVEL 
CAIU A UMA VALA 


por se ter rebentado um pneu 
MORREU UMA SENHORA 


COIMBRA, 4 — Esta noite, cerca 
das 21 horas, na recta de Maiorca, 
deu-se um acidente no qual perdeu 
a vida uma senhora. De regresso 
da Figueira da Foz um automóvel 
conduzido pelo sr. José Cabral, de 
52 anos, casado, industrial de sapa- 
taria, residente no Casal da Eira, 
desta cidade e no qual viajavam os 
funcionários públicos srs. António 
da Silva Santos, de 49 anos, casa- 
do, da Rua Marracuene, 10, Antó- 
nio Lopes Rosa, de 42 anos, casado, 
da Rua Gonalo Zarco, José Gil 
Abranches Nobre, de 46 anos, casa- 
do, da Rua Bartolomeu Dias e ain- 
da Maria Alice Neto Costa, de 29 
anos, solteira, natural de Febres, 
Cantanhede, e residente no Alto 
de Santa Clara, filha do sr. Clau- 
dino da Costa e Albertina de Oll- 
veira Neto, que pedira ao condutor 
do automóvel para lhe dar uma 
boleia. 

Por lhe ter rebentado um pneu 
o carro desviou-se da faixa de roda- 
gem e caiu na vala ficando sub- 
merso e donde conseguiram satr o 
condutor do carro e os funcioná- 
rios que o acompanhavam que por 
sua vez retiraram também a rapa- 
riga, que foi transportada para o 
Hospital de Montemor - o - Velho 
num carro particular do sr. Jorge 
de Almeida, de Valongo, Antanhol, 
e onde lhe prestaram os primeiros 
socorros, sendo depois conduzida 
numa ambulância dos B. V. de 
Montemor-o-Velho para os Hospl- 
tais da Universidade onde chegou 
morta, sendo o cadáver conduzido 
para o Instituto de Medicina Legal. 

Tanto o condutor do veiculo 
como os passageiros ficaram ilesos 
tendo a P.V.T. de Coimbra tomado 
conta da ocorrência, 


E 
Escassez de pessoal de enfermagem | 


BONA, Agosto — A escassez de pessoal de enfermagem é cada vez maior nos 
hospitais alemães. Segundo a administração dos hospitais, faltam actualmente 27.000 
elementos especializados — assistentes, enfermeiras e pessoal de enfermagem para 
crianças. Estes números alarmaram agora o governo. O ministro federal da Saúde, 
Schwarzhaupt, encarregou a direcção dos serviços de rever as normas oficiais, que 
regulamentam a formação de pessoal de enfermagem — essas normas foram criadas 
em 1957 — a fim de lhes introduzir as modificações necessárias para resolver a situa- 


criasse uma nova profissão, que facilitaria 


a formação de pessoal: a de auxiltar de enfermagem. 


cher. Entretanto, o número de estran- 
geiros trabalhando na Alemanha atingiu 
o seu ponto mais alto: 802.000 trabalha- 
dores. O dr. K. W. Herbst, membro da 
Associação Federal das Uniões Alemãs de 
Entidades Patronais, afirmou, recente- 
mente, perante jornalístas de Bona, que 
a Alemanha está Interessada em manter 
ao seu serviço os bons elementos es gn- 
geiros, enquanto o Instituto de Trabarho, 
em Nurnberg, está procurando criar me- 
lhores condições de habitação para eles. 
O recrutamento de elementos para a eco- 
momia alemã, dentro das fronteiras do 
Mercado Comum, está a tornar-se cada 
vez mais difícil, porquanto a fonte mais 
importante, a! agora a Itália, está a 
precisar, também, de trabalhadores para 
a sua indústria. 


MONUMENTO EM DACHAU 


Nos terrenos do antigo campo de con: 
centração de Dachau, vai ser construído 
um monumento em memória das vítimas 
do nazismo. O edifício, onde ainda se 
encontram alojados alguns refugiados, 
deve, segundo a intenção do Governo do 
Estado da Baviera, ser evacuado no fim 
do ano. Para a construção do referido 
monumento, que terá cem metros de al- 
tura, existem já dois projectos jugoslavo: | 
um alemão e um inglês. A sua inaugura- 
ção, por tropas americanas, está previsto 
para 29 de Abril de 1965, dia do vigésime 
aniversário da libertação do campo de 
Dachau. f 


BUSCA DE DESAPARECIDOS ' 


Os serviços de pesquisa da Igreja, quo 
tem delegações em quinze pontos da zona 
oriental, conseguiram localizar, até ao fim 
de Maio do corrente ano, 17.733.757 pes- = 
soas que viviam nos territórios agora ocu- 

pados. Neste número estão incluídos vi- h 
vos, mortos e desaparecidos. Os referidos 
serviços recebem, mensalmente, a incum- 
dência de esclarecer trinta mil caso! 
tendo encontrado, só no mês de Mai 
o paradeiro de três mil pessoas. 


FORMAÇÃO DE ENGENHEIROS- ; 
-AGRONOMOS 


O Instituto de Agronomia Tropical e 
Subtropical de Witzenhausen (Hessen). 
celebra, este ano, o seu sexagésimo quinto 
aniversário. 

Noventa por cento de todos os alunos 
que após o exame final abandonam o In: 
tituto com o diploma de «agrónomos tro 
picaís e subtropicais» vão para o estran- 
geiro. Enquanto uns seguem o caminh: 
da indústria, outros dedicam-se ao trabi 
lho nas plantações. Muitos estrangeiro: 
não só europeus como também de outros 
continentes, têm vindo colher os seus co- 
nhecimentos nesta matéria ao Instituto de 
Witzenhausen. 

Os estudantes podem tirar aqui o seu 
diploma de engenheiros-agrónomos, silvi- 
cultores ou técnicos agricolas, Como as 
exigências são grandes, os alunos são cri- 
teriosamente seleccionados. Actualment 
sessenta alunos frequentam este estabel 
cimento de ensino. Doze professores, entre 
os quais alguns da Universidade de Gót- 
tingen, ministram aos alunos ensinamen- 
tos sobre os países ultramarinos: condi- 
dições climatéricas dos países tropicais, 
doenças e pragas, criação de animais nos 
trópicos, escrita comercial e contabilidade, 
etnologia, geografia económica e técnica 
de medições. Além disso, são obrigados a 
aprender espanhol, inglês e francês, O 
curso compreende dois semestres, Prevê- 
-se, porém, o aumento deste período para 
três semestres. A partir do mês passado, 
técnicos agrários alemães passarão a fre- 
quentar este Instituto por incumbência 
do Governo Federal. Estes destinam-se, 
depois, a ser enviados para países em 
desenvolvimento. 


Como é que eu 
desconhecia. 


O LAVRAD ORI 


Não seja como 
este cavalheiro... 


ESTE-BOLETIM “PARA 


/ 
NUM SIMPLES P TALVREMEI À ! 
O LAVRADOR k 


Avi PORTO 


NOME É 
MORAD) 
LOCALIDADE 


Viação Auto-Motora — Braga 


Horário das Uurreiras entre BRAGA í 
e POVOA DE VAKZIM 
HORARIO VE 16 LE JUIUBRO 
a 90 DE sUNHO j 
Brago — Partida: S.104 4: tb + a 


Passagem : 4.47 10,1% 


Póvoa de Fersm - Chegado. 41 
150. 16,84 é 18,5 Partido : S06 
1430 é taum, ado 


Borosknhos — Passagem : 4431 10,81 
Chegada : 430: LLIS: 15,4 


HORARIO LE | UE JULHO ” 
4 15 DE OUTUBRO 
Brego — Partido «ID. SM 128; É 
1415; 18,10 e 19,10 ” 
Bercelinhos — tassagemu : 4471 ULLZy 
1513. 14,52; 1407 e 19,67. 
Póvoa de Varsm — + “Dr 
0. 19,56 e 2025 Portão 1 
30: 18,90: 19.80: 19.00 » 


— Passagem ; 5,68 10.851 
B Chega “o TLIb) 14.661 
irago — q 1 

14,08. 15,06: 14,05. 19,85 é 38.88. 


a 8079 e no dia 15 de Agosto sem 


QENCINA 
GRÁFICAS 
oe À 
O Comércio do Potts | 


EXECUÇÃO DE EriQUETAS  / 
EM RELLVO E 


a je e e À 


10 Segunda-feira, 5 de Agosto de 1963 


EM 3 DE AGOSTO DE 1963 
uvomPHa VENDA 
(Minimo) (Máximo) 


Cheque 

LISBOA 8S/: 
Londres .. cms meme LDEA meme BIT Buss 
Amesterdão cus meme moram cmemem Florim 
Bruxelas ... comem me Franco 
; Copenhaga emma com mms meme rememe  COFOA 


p 
É 
| COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


593,64  8$00,14 
857,88 557,86 
4814,84 4817/16 
5S51,68  5856,26 
818,21 524,13 
656292 — 6568,4 
4$00,62  4$03,92 
588422  5889,04 


Estocolmo ...ccceemeseeceesmamem Coroa 

Franctort (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark 
A Genebra. imamsmmssecescae memso FrANCO 
Coroa . 
Franco 


À Viena Xelim e 810,08 15119 
Helsínquia meme Markka mm SUNS 
Nova Torque memoriam com tamem em 28562 
, Cairo “oageassotedensampens enem 
69543 
$ Boma . cce a tu ta mm 804,61 
ULEARINGSo : 
; Madrid == 
ç Berlim 13500,8 
Bupade 2546, 12 
Praga asoLs 
] Varsóvis .cremesoreemecmscmsensess TIOÊY aeeenctensom 822,35 
b (º) Uecutsche Mark do Deutsche Notenbank. 
(a) As operações de vendo de dolares livres (via telegráfica ou 
É nesta) têm mm aumento de SUb 
Notas estrangeiras 
CUMPKA. VENDA (3) 
À Atrica Rodésia .. . 78500 75800 
Africa do Su mm SESTO BYSGO 
É Alemanha e meme meme MBFCO meses 7810 7830 
Argentina meme Peso meme SIS sz 
Austria memcememememesememm Xelim eme AS 1815 
h Bélgica s56 858 
Brasil atsemo s08,2 04 
Cansdá 26815 26565 
Dinamarca ... mm mes UOTOS meme 4805 4825 


E. D. América (De 16 2)... Dólar -.—..—— 28830 E 
E. U. América (De 5 a “000).. Dótar o 28550 28880 
Espanha ..... mm PESCLA emermmerem 547,5 S48,5 
França ececmtremes matam HrANCO mem 587% 5su2 


Holanda —. meme Florim 7885 810 
4 Inglaterra Libra mm  TOS50 SIS 
Xtália ... rem moesemmenetos covemsaas me 804,55 04,7 
MarTOCOS ra rasos ca ra em am e um 5S15 5845 
Noruega «....ccme cm coscoenmes mm ÚOFOS mm ES as1o 
República Federal do Congo... Franco em 506 sos 
Buécia em va em ua qu a ao memo COTOR em eme 5840 ss 
Suiça ... emma mec FFBNCO mermo 0858 6sis 
Uruguai eme mms comme mrm 1550 1880 
Veneznela meme srta wmens 6500 6525 


Moedas de ouro 
Alemanha eme. É e1s00 24800 
BiAIgiCa «im reams emma sersenemeeme FFANCO ommeem 11800 12550 
Chile (Moedas do 100... Pesos) mam TOUSUO 750800 
+ U. América (Moedas de 5) Dólar mem. 85800 95500 
£ 1. América (Moedas de 10) Dólar mem 61500 eesoo 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar ..mmsm—m 60500 — 64800 
Espanha ...csemmmemsemmems asma PESOS meremem 14500 | 16500 
França ec meeeememsemeseas eme  FTANCO cmementem LISO 12850 
Holanda —emsemememensem mem FIO cure 25800 27550 
Inglaterra 277800 | 285800 
Inglaterra sms cam conte vossos 281800 — 289500 
México (Moedas de 50 1,4708500 1.520500 
Portuga! ... is ma qm ea mes cem emma cem 120800 130500 


Suíça .. ce messemsans amem cms eme mes 12500 13550 
Metais 

Ouro Fino — meme Grama mm 5255 sgs00 

Platina ... e eneam teme cms ontem cm »” ———- 10500 sosoo 

Prata Fina em, » Ri] 1820 1824, 


Prata de LS mm » cesemnsta 1800 1805 
ta) Todss as operações de venda são cativas do Imposto sobre 
transacções de 16" 


4900; Alto, Douro, GS0O. 2550 we 4500: Sota- 


vento, 8500, 3800 é 6$00. < 
OMÉRC BEER SR un ago 2, 
MELANCIA — Sotavento, 2500, 1550 


1550. 
* OOMATE — Sotavento, 1820, 1800 é 


IMPORTAÇÃO | "iaxaxa — rancho, t8, 08 o 190. 


EM 1 DE AGOSTO 


, 256 volumes folha do Flandres, 272.877 
AR ARE NAVEGAÇÃO 


motores eléctricos, 6.489 kg.; 159 cartões 
mo de a, pos es 4s pe cipa 
le aço, 91: ; sacos ra mol- 
Jacto ais kgs enxotro eum Bruto 666000] MOVIMENTO NOS PORTOS 
49 caixas papel para cigarros, 3.613 kg. 
S02 sacos negro de fumo, 18.552 kg.; 6 Em 4 do Agosto 
jambores graxa, lubrificânio, Bal Jg 
cartões flo de rayon, g.; 39 
sacos resina sintética, 10.240 k far- DOURO 
dos desperdícios papel, 22.645 kg.; 10 cal- 
xas motores Diesel, 3.119 kg.; 49 cartões | ENTRADAS 1 
fio de terylene, 1.089 kg.; 42 cartões fri- : 
moríficos, 4.737 kg.; 8 grades louça deco- De DUNQUERQUE: o vapor alemão] 
680, «Gundula», cap. John, 1030 ton., 4 dias 
de viagem, com carga diversa. à Agência 
M. John Mortensen, Lda. 
De LISBOA: vapor holandês «Mar 
griot Anjas, cap. Fredorik. 499 ton, 1 
» ia de viagem, com carga diversa, a p 
ão jracos Tpotyeheno, 1098 JK land, Laidiey “& Lda 
cadinhos de plumbagina, 3.699 ig. De AVEIRO : lanchão a motor portu- 
guês «Praia do Saúde», cap. Sena, 52 
ton., meio dia de viagem, vazio, a Chaves 


EXPORTAÇÃO | |iSiniii 


De LISBOA : o iato motor português 
EM 1 DE AGOSTO 


eMaria Clotilde», cap. Pedro, 112 ton. 

2 dias de viagem, com cimento, à Socie- 
"8 atudos tubos de ferro, 6.209 kg.:| dado Marítima de Lugos, Lda. 

33.000 atados madeira para caixas, 517.500 

kg.; 150 fardos cortiça em pranchã, 12.840 ) SAÍDAS : 

kg. 88 fardos cabos de sisal, 6.750 a a 

18% "fardos cordas de sisal. QÍSL kg; 106]. Para LISBOA : vapor português «Car- 

sacos rolhas de cortiça, 11.269 kg. taxo», cap. Cruz, com carga diversa. 

placas de lousa, 21.073 ky Para SETUBAL: vapor português «Se- 
eil Novos, cap. Ré, vazio. 


LEIXÕES 


18.000" eg. ; 160 atados vassouras piaçaba, | ENTRADAS 1 
2700 Jegi:: 83 atudos tubos do aço, 6.701 
Xeg.; 30 caixas enxadas cafreais, 1.628 De FUNCHAL : vapor português «Ale 
116 caixas máquinas costura, 8.311 xandresilva», cap. Costa, 1699 ton, 3 
787 caixas sardinha conserva, 8.107 kg: | dius de viagem, com madeira, à Socie- 
118 fardos gaze hidrótila, 6.502 kg.; 30] dade Geral Comércio, Indústria e Trans- 
caixas águas minerais, 2.490 kg.; 60 bar- | portes. 
ris vinho maduro mesa, 6.000 kg.: 156 far-| Do LISBOA: vapor português <Ana 
dos algodão em pasta, 7.722 kg.; 30 caixas | Maíalda», cap. Piorro, 5317 ton. 1 dia 
azclto de oliveira, 1960 leg.  S caixas cu-) do viagom, tom carga diversa, à Sovie 
e grades azu-| dade v s = 
nos E frades amu) dado Geral Comércio, Indistria é Tran 


portes, 

Do LISBOA: vapor portugués «São 
Mamedes, cnp. Rodrigues. 1 dia do, viar 
É gem, com combustíveis líquidos, a David 

Cotações verificadas no |Josó de Pinho. Filhos. 
Vapor francês «Pont Aven», 1320 ton. 
Mercado Abastecedor com carga diversa, à Sociedade Comercial 

Orey & Barros Leite, Lda. 


de Frutas Do TANGER : vapor jugoslavo er 
tska», cap. Vukovic, 7908 ton,, 1 dia o 
EM 1 DE AGOSTO meio de viagem, com carga diversa, à 


Tnternave-Aeúncia TN. o Comércio, 1; 
«ispécio: Procedência: Designação d: Do LISBOA: vapor português «Silva 
toras” Preço por volume; Máxima Mt | Gouvelas, cap. Ferreira, 649 ton. 1 dia 
mimo, Mais frequente. de viagem. em lastro, à Sociedade Geral 
Comíéroio, Indústria e Transportes. 


SAÍDAS: 


Para ROUEN: vapor francês «Pont 
Aven», com carga diversa. 

Para LISBOA: o vapor português 
«Horta». cap. Marques Júnior, com carga. 
diversa, 


Às 21 horas : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N.0. (brando) e o mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: ingles «ara- 
gon» de Buenos Ayres, montevideu, San- 
tos, Rio de Janeiro e Las Palmas com 
passageiros; holandeses: «Appingedam» 
de Antuérpia e Roterdão; «Arnoudspol- 
der» de Roterdão; portugueses: «Princi- 
pe Perfeito» de Napoles, Genova; Cannes 
e Palma de Maiorca com excursionistas; 
«Caramulo» de Vila Real de Santo An- 
tônio; «Madeirense» de Funchal com 18 
passageiros para Lisboa; espanhol «Ma- 
rimar» de Setubal; alemão eKorbach» de 
Hamburgo, Roterdão e Villagarciu, Todos 
com carga diversa. 

SAIRAM OS NAVIOS: americano 
atxilona» para Nova torque, Nortoix, 
Baltimore, Filadeltia e Boston; ingles] 
«Aragon» para Vigo, Bologne e Londres 
com passageiros; alemão «Parkhaven» 
para Buenos Ayres, todos com carga. 


IR E À 


280800, 60800 e 100800; ato Doniro, Piado 
g , Dº 2 .. 
TANTO Braço e ea 0 | PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA <A» 


FIGO — Doo VE», 
“ Babo Douro ao 9 De PAM DONO: | Ag 7; Abertura; às 7,15: Resumo de 
n.º 2, 25800, DOS0O e 35800. notícias e Informações do Rádio Rural 
Por quilogramas: às 7.30: À orquestra da manhã; às 7,46: 
O despertador tocou ; às 8: Programa 
UVAS — Baixo Douro, 4800, 3850 e 1 eventual; às 8,15: Noticiário. — O dia des- 


OLETIM DIÁRIO 


portivo. — Crónica de Angola ; às 8,40; 
Tempo de romance; às 9: Uma jóla po 
semana; às 9,15: Noticiário, — Informaçã 
da Actividade Industrial; às 9,30: Montra 
do novidades; às 9,45: Manhã de Sol...; 
às 9,55; Bom dia...; às 10: Auditório: O 
Galo do Oiro — Suite; As 10,3: Conjun- 
tos vocais; às 10,50: A pianista Laura 
Fontaino e conjunto; às 11: Notlelário — 
Cartaz dos espectás SH Música 
no trabalho; às 11,45: Música de Espanha; 
às 12: Bailar E 7.º episódio do 
folhetim «A Deusa é azelas, de José 
de Alencar; às 12,40: Reportagem da che- 
gada da etapa «Monção-Monção» da 
Volta a Portugal em bicicleta; às 13: No- 
ticiário — Revista da Impren: às 13,90: 
Vinte minutos com Begtriz de Sousa San- 
tos; às 13,50: Conjuntos instrumentais; às 
14: Actualidades femininas, por Maria Lul- 
sa; às 14, Que quer ouvir?, programa 
elaborado com os discos pedidos pelos 
ouvintes; às 15: Resumo de Notícias — 
Informação da Bolsa; às 15,10: Melodias 
mexicanas, pelo acordeonista Jo Basile 
às 15.90: Música de bailad: «A capital 
do Mundo»; às 15,50: Duas canções, pelo 
Orfeão Pamplonê s Os grandes mo: 
mentos da História do Mundo, por Miguel 
Triguelros; às 1 Ciclo romântico: Se- 
renata em lá maior, op. 16 (Brahms) 
17: Melodias, por Yvees Montand e Julle 
London; às 17,15: Osquestras ligeiras; às 
Cançonetas hispano-americanas; Ab 
O pianista José Azarola e conjunto; 
; às 1810: Música dé 


dança; às 18,4 
dio Moscovo não fala verdade); às 19: 
Opereta; às 19,20: Conto radiofônico, adap: 
tado pelo dr. Paulo Pombo; às 19,50: O 
ista Charles Margulis e conjunto; 
: A orquestra de George Melachrino 
às 20,15: Jornal sonoro; às 20,35: O povt 
canta e dança; às 21: Noticiário. — Comen- 
tário. — Crónica de Angola; às : Va- 
riedades «Nova Onda»; às 
Etnográfico da Covilhi 
emissão; às 
(Rádio Moscovo não fala 
; : Música de dança; às 
28,45: Noticiário; às 2 


PROGRAMA «By 
As 12: Abertura — Trechos da ópera <A 


Separador; às 13 
pianistas Bela Ferrei 
às 14: Música sinfónica; às 14,46: 


dr. Bento Coelho da Rocha; 

rupção; às 18: Reabertura — Can 

soprano Irmgard Seefried, acompanhada 
ao piano por Erik Werba: às 18,27: 17º 
programa da sério dedicada a obras de 
Brahms; às 18,50: Noticiário regional; às 
19: «A ópera no século XX», epílogo de 
«3 séculos de ópera», por João Pais; às 
20: Noticiário; às 20,16: Música de tecla; 
às 20,30: Música de câmara; ds 21: Duetos 
de Cláudio Monteverdi; às 21,15: Música 
sinfónica; às 21,50: Teatro dos nossos dias, 
produção do dr. Eurico Lisboa, Filho; às 
22,50: Solos de harpa, por Marcel Grand- 
Jany; às 23: O programa internacional 
A Voz do Ocidente; à 1: Encerramento. 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 


As 23: Música portuguesa; às 28,45) 
Noticiário; às 24: Encerramento. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA «A» 


As 7; Abertura — Hino Nacional — Re- 
sumo do Programa — Programa dos Es- 
túdios em Lisbo: às 11,10: Música no 
trabalho; às 11,45: Música de Espanha 

Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 13; Junção dos Emissores — Programa 
dos Estúdios em Lisboa — Revista da Im- 
prensa; às 13,20: Desdobramento — Pro- 
grama dos Estúdios em Lisboa; da 19 
Ôpereia; às 19,20: Um conto radiofónico 

programa do dr. Paulo Pombo; às 19,50: 
Noticiário regional; às 20: Programa dos 
Estúdios em Lisboa; às 24; Resumo do 
Programa — Hino Nacional — Fecho da 


Emis: 
PROGRAMA «B» 


As 12: Abertura — Programa dos Es- 
túdios em Lisboa; às 13: Junção dos 
Emissores; às 13,20; Desdobramento—Pro- 
grama dos Estúdios em Lisboa; às 15; 
Interrupção da Emissão; às 18: Reaber. 
tura — Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 18,50: Noticiário regional; às 19: Pro- 
grama dos Estúdios erra RES 

missor de Norte erna- 
elonal «A Voz do Ocidente — Emissor de 
M. F. 85 Me/s: Programa do Emissor 
de M. F. de Lisboa. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- 
nal — edição da tarde; às 19,45: Desenhos 
animados; às 19,5 


colaboração da harpista Henriette Ancet. 
Realização de Oliveira Costa; às 20,20: 
<Let's Learn English » — aprénda inglês 
pela televisão; às 20,45: «O Manda-Chuva» 
(desenhos animados) ; às 21,20: Telejornal 
— edição da noite; às 21,50: Boletim me- 
teorológico; às 21.56: Programa Mabor: 
episódio da série Hong-Kong; às 23: Fel- 
ra — um programa musical com Camilo de 
Oliveira, Aida Baptista, Luís Mendes, Ma 
ria José Valério, Paulo Jorge, Maria'Can- 
dal, Eugénio Pepe e seu Conjunto. Or- 
quéstra sob a direcção do maestro Alves 
Coelho Filho. Texto de Cesar de Oliveira 
e J. Augusto Ramos. Realização de Hen- 
rique Pavão; às 23,40: Jogos Luso-Brasi- 
leiros e do Porto, a transmissão da Volta 
a Portugal em Bicicleta; às 00,10: Tele- 
jornal — últimas notícias; às 00,15: Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias 


3.0 TURNO 


Almeida Cunha, Lda. Rus Kormosa, 
). Avenida Hernão de 


dofeita, 34%; Guerra, 
dral. 45; 
Instituto Pasteur. Rua dos Clérigos, 
Lousada. Largo do Campo Lindo, 62-64; 
Oriental. Rua do Bonjardim, 727; 8. no- 
que ds Lameira, Ruo 8. Roque da Lo- 
meira, 1119; Soetro, BRna Santos Pousa- 
da, 71; Vasques, Rus das Condominhas, 
74; Farmácia do Lidador, Rus do Lt- 
dador, 171. 
Em Gaw - varmácio Serca do Piu 
ly Antero ca Quental — Farmácia Ma- 
Dove 
Na 4reosa — Farmácia di Olivatras, 
Rua D. Afonso Eeariques, 646. 
Na Fo: — Campos — Rus Padre Luts 
Cabral, 943. 


Em Mutuswhus - Moderna, Rus B 
Capelo, 308. se 


- Em Leça da Palmesro - saúde, Eus 
Eintze Ribeiro, 812. 


O TE 


Lisboa Porto 
258 225 
16,6 124 


Marés | Preamar. 3-52 16-10 
em 5 | Baixamar.. 9:28 21-59 


Lua cheia a E E) 
Quarto minguante a 12 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Para norte do sistema montanho- 
so Sintra-Montejunto-Estrela: Céu 
muito nublado, vento moderado de 
oeste, períodos de chuvisco, possibi- 
lidade de melhoria a partir do fim 
da tarde, Para sul do mesmo sistema: 
Céu pouco nublado, temporariamente 
muito nublado junto à costa ociden- 
tal. Vento moderado de noroeste em 
todo o Continente, neblina ou ne- 
voeiros locais durante a noite e parte 
da manhã. 


O Comércio do Ports 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A ASSINATURA DO TRATADO DE CESSAÇÃO 
DAS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES 


»——» (Cont. da La página) 


chev, sem guerra, ultrapassar-se-la 
os países capitalistas e dominar-se- 
-la o mundo. 


A China não deve atacar 
nestes tempos mais 
próximos 


A China não constitue perigo 
imediato — dizem tanto russos como 
americanos. Pequim não parece, com 
efeito, ter condições para ser potên- 
cia nuclear, a não ser daqui a mul- 
tos anos. Mas sabe-se também que 
a paciência de Mao Tse Tung é ape- 
nas consequência das dificuldades 
económicas havidas com a expansão 
do país. Esta a razão por que a Chi- 
na, sem dúvida, não deve atacar, 
nestes tempos mais próximos, em 
acção agressiva de grando enverga- 
dura, na Ásia. O mesmo não vai 
acontecer todavia, na altura em que 
a China tiver arsenal nuclear inde- 
pendente. Ora, por Isso, segundo os 
círculos americanos competentes, in- 
teressa isolar a China, desde já. 

Esses mesmos círculos não esque- 
cem que Moscovo tem tanto desejo 
como Washington, de ver a França 
aderir ao acordo nuclear parcial. 
Kruchtchev reconheceu já que a 
França é, de facto, uma nação nu- 
clear. Na opinião do Chefe do Go- 
verno russo, essa adesão constitui- 
ria resultado positivo no esforço ti- 
tânico que ele, Kruchtchey, está a 
fazer para assegurar a direcção do 
mundo comunista, S6 a China fica- 
ria do fora e a «responsabilidade» 
do regime de Pequim sofreria grave 
abalo aos olhos da opinião pública 
mundial. 

Esta a razão por que, crê-se em 
Washington, Kruchtchev gostaria de 
ver De Gaulle limitando as expe- 
riências nucleares, para assim acen- 
tuar cada vez mais o «isolamento» 
da China. — F. P. 


Dean Rusk conferenciou 
com Lorde Home e Edward 
h Heath 


MOSCOVO, 4 — Dean Rusk, 
acompanhado por Lielwyn Thompson, 
adjunto especial do Secretário de Es- 
tado e por Foy Kholer, embaixador 
dos Estados Unidos em Moscovo, 
chegou às 11,45 horas locais (8,45 
tmg) à embaixada da Grã-Bretanha, 
onde o esperavam Lorde Home e 
Edward Heath, Lorde do Selo Pri- 
vado e ministro adjunto dos Negó- 
clos Estrangeiros, 

Depois de alguns momentos de 
conversa no terraço da embaixada 
britânica, em frente do Kremlin, que 
se ergue precisamente do outro lado 
do Rio Moskova, os dois ministros e 
os seus conselheiros deram início às 
conversações que devem prolongar- 


mamento, — declarou o secretário- 
-geral das Nações Unidas, U Thant, 
ao passar por esta capital, a caminho 
de Moscovo, onde vai assistir à ceri- 
mónia de assinatura do acordo nu- 
clear parctal. 

Acrescentou: «Vou a Moscovo a 
convite da URSS, Estados Unidos e 
Grã-Bretanha. Penso que este acordo 
é contributo importante e simbólico 
para a melhoria das relações interna- 
cionais entre o leste e o ocidente, Esto 
acordo cria uma atmosfera extrema- 
mente propícia à continuação das ne- 
gociações acerca de outros aspectos 
do desarmamento». — F. P, 


O secretário-geral da O. N. 
U. fez declarações à sua 
chegada a Moscovo 


MOSCOVO, 4 — O secre! 
Nações Unidas, U Thant, 

chegou esta tarde ao aeródromo de 
Cheremetievo. U Thant deve ass-stir 
amanhã à inatura solene do tr: 
tado sobre a proibição parcial das 
experiências nucleares. 
O secretário-geral da O.N.U., 
que assiste à cerimónia a convite 
dos três governos signatários, foi 
cumprimentado no aeroporto por 
André Gromyko, em nome do Go- 
verno soviético, e pelos chefes das 
missões diplomáticas acreditadas em 
Moscovo. 
Tomando a palavra no aeródro- 
mo, ao chegar a Moscovo, U Thant, 
secretário-geral da O.N.U., fez no 
tar, segundo a agência «Tass», «as 
manifestações de boa-vontade e o 
desejo de estabelecer contactos amis- 
tosos entre o oeste e O leste», entre 
os quais os mais importantes sinais 
são o acordo de cessação de ensaios 
nucleares, excepto os debaixo de 


terra, e a decisão de estabelecer «q 
teletipo vermeiho» entre o Kremlin 
e a Casa Branca 

O secretário-geral da O.N.U. 
exprimiu a sua gratidão para com 
os Governos da URSS, Estados Uni- 
dos e Grã-Bretanha, por o terem con- 
vidado a assistir à assinatura do 
acordo nuclear, o que mar segua- 
a reconhecimento do 
no problema da interdi 
mas nucleares e no da c 
ração do per'go de guerras». — F. P. 


O aniversário natalício 
da. rainha-mãe 


da Inglaterra 


SANDRIGHAM (Inglaterra), 
A rainha-mãe completa, hoje, 
anos de juventudes, como ela pró- 
pria costuma dizer por gracejo. 
No dia de hoje tem junto de si 
a princesa Margarida e seu marido 
e recebe pela primeira vez os «cum- 
primentos» do pequenino «lord» Lin- 
dley, que tem 18 meses, mas poderá 
já entregar-lhe o raminho de flores 
que Margarida coloca entre os seus 
dedos para oferecer à avó. 

E está também em Sandrigham 
o neto mais velho, o príncipe Carlos, 
que tem guardado, pacientemente, 
até hoje a sua prenda : uma jarra de 
cerâmica, feita pelas suas próprias, 
mãos, numa aula de trabalhos ma- 


VILA DO CONDE, 2 — Reterimos o 
que se passa com a iluminação do jardim 
da Praça Vasco da Gama « estamos con- 
vencidos de que não tardará o remédio 
para o mal que apontámos, Entretanto, 
como vila-condense, teremos de nos refe- 
rir hoje a outro belo jardim, este também 
com fraca iluminação, mas que para nosso 
maior pesar, vimos há dias transformado 
num... campo de futebol! Como se já não 
bastuasem os campos do jogos de que dis. 
põe esta terra, ali mesmo, defronte do 
hotel da vila, na parte noite do jardim 
da Avenida Júlio Graça, ondo se encontra 
instalado o coreto, onde recentemente fo- 
ram gastas consideráveis importâncias com 
o seu arranjo, ali mesmo na presença de 
quantos, como nós, por lá passavam, na 
noite quente da última quinta-feira, cerca 
das 22 horas, com uma sem-cerimónia que 
feria o menôs apaixonado pelos assuntos 
desta linda terra, cinco «marmanjos» re- 
nhidamente disputavam uma improvisada 
baliza com uma bola de futebol! Não. Não 
havia por ali qualquer agente da autori- 


RE ai gn id 


tanha. 

Rusk e Lorde Home ainda se não 
tinham encontrado em Moscovo, 
onde chegaram, ontem, à tarde, com 
alguns minutos de intervalo. 

Esta manhã nas comitivas dos 
dois ministros a maioria das discus- 
sões andavam à roda da declaração 
publicada ontem, sábado, à noite, 
pelo governo soviético, que ataca com 
grande violência a política «belicista» 
do governo chinês, Foy Kholer fez 
distribuir uma tradução em inglês do 
longo texto, a todos os membros da 
delegação americana onde se pensa 
que a declaração cria «um bom cli- 
ma» para as negociações tripartidas 
de Moscovo, — F, P, 


Trinta e duas nações estão 
interessadas em assinar 
o acordo 


WASHINGTON, 4 — Funcioná- 
rios dos Estados Unidos declararam 
que após uma semana de sondagens 
diplomáticas, a maioria dos países 
do mundo — 64 — mostraram-se 
«altamente favoráveis» ao tratado 
de proibição parcial dos ensaios nu- 
cleares leste-oeste. 

Os mesmos funcionários declara- 
ram que até agora 32 nações decla- 
raram publicamente estar interessa- 
das em assinar o acordo, Estas na- 
ções são: Afganistão, Austrália, Bél- 
gica, Brasil, Bulgária, Canadá, Di- 
namarca, Alemanha Oriental, Equa- 
dor, Etiópia, Finlândia, Grã-Breta- 
nha, India, Irão, Irlanda, Israel, Itá- 
lia, Jamaica, Japão, Laos, Libéria, 
México, Nova Zelândia, Noruega, 
Polónia, Arábia Saudita, Senegal, 
Somália, União Soviética, República 
Arabe Unida, Estados Unidos e Uru- 
gual, 

Dados colhidos em Washington 
sobre a posição de 114 nações, mos- 
tram que: 64 são altamente favorá- 
veis ao tratado, 29 mostraram-se 
favoráveis, 2 não se compromete- 
ram, 16 ainda não manifestaram a 
sua opinião e que 3 — China Comu- 
nista e Albânia — se lhe opõem. — 
REUTER. 


A transmissão da ceri- 
mónia da assinatura 


MOSCOVO, 4 — Será transmitida 
pela TV, em directo, a cerimónia da 
assinatura do tratado entre a URSS, 
os Estados Unidos e a Grã-Bretanha, 
amanhã, à tarde, anuncia a agência 
«Tass», 

A emissão começa às 14 horas e 15 
(hora de Moscovo) e durará mais de 
uma hora. — F. P. 


U Thant vai a caminho 
de Moscovo 


LONDRES, 4 


ETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 4 DE AGOSTO 


Pressão atmosférica 
(Nível do Mar) 


Valor às 18 horas .. 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima . 
Temperatura mínima . 
Humidade mínim 
Temp. mínima na relva 


Vento em km./h. 


Rajada máxima 

Rumo correspondente .. 
Rumo dominante : 
Chuva em 24 horas . 


«Não levo a Mos- 
covo qualquer plano pessoal de desar- 


igraçados» teriam, naturalmente, 
uma lição de civilidade, 

Parece que, do uma maneira geral, 
nesta terra há uma falta de respeito por 
tudo quanto é dos outros, que está pe- 
dindo providências adequadas e até, di- 
remos mesmo, urgentes, Este caso do 
futebol no jardim da Avenida Júlio Gra- 
ca, como os que acontecem quando, por 
exemplo, um proprietário beneficia o seu 
prédio, limpando-o para melhor aspecto 
ter, quando se cortam as flores dos nos- 
sos jardins, quando <e «assaltam» até os 
jardins dos particulares e de lá se retiram 
Plantas, arbustos e até os próprios vasos, 
tudo isto revela um índice de selvageria 
que há necessidade de interromper, mos: 
trando-se o que isso representa de falta de 
respeito e de educação, 

Os nossos agentes de autoridade são 
poucos — já foi dito e repetido, várias 
vezes — mas até que o seu número au- 


mente, o que parece irá verificar-se, haja | pa 


consideração pelo nosso semelhante e es. 
teja presente aquela máxima da doutrina 
cristã: «Não faças aos outros o que não 
gostarias que te fizessem a tl». 


— Está a animar-se, embora com cer 
ta lentidão, a nossa praia, algumas deze- 
nas de barracas, no limpo areal da nossa 
limpa e areja« beira-mar. £ claro que 
de novo nada podemos assinalar e o que 
faltava, na praia, no último ano, continua 
a faltar neste, Nada val sem um movi- 
mento em favor do embelezamento da 
nossa beira-mar, de forma a tornar-se 
convidativa, com atractivos ou motivos 
que prendam e que sirvam de convite 
para nela se instalarem os banhistas ou os 
simples forasteiros. 

A distância a que está do centro da 
vila, não entustasma a passear pela beira. 
-mar, de forma quo poucos são os que, 
cá dê cima, so deslocam até lá, de dia ou 
de noite, porquanto so de dia tem umas 
carreiras de camionagem, com o exage- 
rado preço de 1500 por pessoa, desdo o 
fim da tarde que nem esse luxo podem 
utilizar, 

Não há um reduto franqueado ao 
público que passa, não hã um lugar com 
sombra, um toldo, uns guarda-sóis, qual- 
quer cólsa, enfim, onde se possa estar 
sentado, sem haver necessidado de alu- 
gar uma barraca para umas horas, enfim, 
não há nada, Mas, também, temos de con. 
cordar que a nossa Comissão Munleipa 
de Turismo pouco ou nada pode fazer, 
visto ser exíguo o seu orcamento e esse 
mesmo ter q elevado encargo anual de 
cerca do 50 contos, com pessonl permanen- 
te, Isto para so não citar o que é gasto 
com reparações, campos de jogos, jar- 
dins, etc. 


Só quando o natural desenvolvimento 
da beira-mar. entrar no ritino do urbanl- 
zação por que, há tanto tempo so anseia, 
mas que promete ser ainda demorado, se 
poderá planíficar e realizar q obra que 
é indispensável à nossa beira-mar, 

— Louvou-se, como merecia, aquele 
arranjo mandado executar pela” Câmara 
Municipal, na Rua Comendador A. Fer- 
nandos da Costa, depois de concluídas as 
obras do leito da referida rua o os pas- 
selos que a ladeiam. Mas também so 
disso que, certamente, aquelo arranjo 
seria provisório, pols nos parecia que 
não era o indicado, até porquo as flores 


De VILA DO CONDE 


A PROPÓSITO DOS NOSSOS JARDINS. — MOVIMENTO 
DA PRAIA. — OUTRAS NOTÍCIAS. 


OO O 


ali plantadas, não seriam de aconselhar. 
E assim, foi na prática, As flores desa- 
pareceram, está num abandono triste e 
ainda por 'cima ruiu um muro, com tem- 
porais já passados, que lá continua sem 
terem sido tomadas providências para O 
levantar. À rua, nesta quadra do ano, tem 
mais movimento, é por ali que so faz o 
trânsito da camionagem das carreiras de 
passageiros entre esta vila e a Póvoa de 
Varzim e até nós chegum clamores no 
sentido de se lembrar a necessidade de 
remediar os males. E se um competo 
ao proprietário do muro qua ruiu, outro 
compete ao nosso município que, na ver- 
dade, deveria mandar colocar erva pró- 
pria 'de jardim nos canteiros que foram 
traçados para beneficiar o lugar, evitan- 
do-so assim o aspecto de abandono s que 
estão votados. 

Àa vezes, por coisa de menor fmpor- 
tância, não faltam zelosos funcionários 
quo so apressem a enviar notificações 
due ferem, até, o brio pessoal de quem 
às recebe tão pouco consistentes são 
essas acções fiscalizadoras. — G. 
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e PAGOS DE FERREIR/ 


CAMARA MUNICIPAL — No último sessão, 
entro outros assuntos, foi resolvido: pedir um 
empréstimo para aquisição de terrenos eesti- 
nodos à construção de escolas pera os núcleos 
de Porto-Carreiro, Modelos, sede do concelho, 
Sontins, Arreigada e Ferreira; apreciar e gpro- 
var o projecto da estrado de Modelos a Santa 
Marinha (Penamoi mandor remeté-lo aos 
Serviços de Urbanização, com o pedido de 
comparticipação urgente; adquirir uma viatura 
própria pora o transporte de carnes; transfe- 
rir para 1 de Setembro a cobrança do imposto 
de trabalho. Foi ainda exominado meticulosa. 
mente o ante-plano de urbanização do Monte 
do Pilor, tendo sido proposto mandor enviá-lo 
aos Serviços de Urbanização para estudo da 

te, referente 8 silvicultura. 
BIBLIOTECA — Foi inicialmente estobelecido 

horário para consulta na Biblioteca 
dos 1 hores às 13; das 15 às 19, 
dos 20,15 ôs 22 horas. 
GREMIO DA LAVOURA — Para escoomento 
dos vinhos da última colheito, na sede deste 
orgonismo continuo a aceitação, até 8 do 
corrente, de propostas de venda. 

—Os agricultores interessados na prod 
ção de sementes de forragens, para colocação 
no mercado, devem dirigir-se ao Grémio para 
as necessários informações. 

do-se acentuado, Ultimamente, o mal 
do oídio nas vinhas, o Grémio coloca-se & 
disposição do Lavoura para o tratamento mais 
pronto o eficiente. 

E [UTO — Nos Açores falecou a mãe do 
st. Sr. João Goulart, chefs da Secretaria No- 
tarial; 

«DIA DA FORÇA ACREA» — Terá lugor 
dio 8 do corrente, pelas 10 horas e meia, no 
parada do quortel do Esquadra n.º 12, da 
Aeronáutica, nesta vil, uma formalura geral 
e continência à Bandeira, seguindo-se uma 
alocução e desfila sob o comando do «4 
capitão Domingos Brago. — C. 


AVISO 


- Com sede cm Paredes de Coura, 
participa ao Ex.me Público de que a par 
tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular do passageiros entre Arcon de 
Valdever - Forniarir, sofrerá alteração no 
horário, conforme a seguir discrimt- 


Arcos de Valdevez - Formariz 
Arcos de Veldevez—Partida: 17,15 (a); 
1740 (db). 
Formariz—Chegada: 18.50 (a). 19.16 (b) 
Forinariz—Partida: 7,20 (c), 
'aldever—Chegada. 8,55 (0). 
Etectuam-se: 
fa) — De 1 de Outubro « 81 de Março, As 
quartas-feiras. 
(b) — De 1 de Abril a 90 de Setembro, às 
quartas-feiras. 
(e) — Todo o ano Às quartas-feiras, 
Nota — Não «e efectuam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 15 de Agosto, 1 de No- 
vembro e 25 de Dezombro. 
rogparedes Go Cotira, 24 fe Cuinbro de 


A Gerência « 


Telefone: 40154 


GUIMARAES (Estação) Partidas: 
GUIMARAES (Cidade) Parnidas: 


Fumulicão 


MINHO : 3,55 — 
PORTO E 
POVOA LE VARZIM : 9. 


Ligução em 


de 1 de Novembro a 30 de Junho. 


Partidas do GUIMARAES ; 
Partidas da POVOA DE VARZIM : 


(b) de 1 de Julho 


1 de Julho a 8 de Outubro só aos dom! 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


- DE— 
JUAU CARLOS SUARES & FILHOS, 


HORARIO DAS CARREIRAS 
Guimarães (Est) Famalicão (Est.) e Guimurães-Póvua de Varzim 


— 11,04 — 18,99 — 16,90 — 
FAMALICÃO (listação) Partidas: Va (0) — 
PAMALICAO (Vila) Partídas: RES o — 


OBSERVAÇÕES — Etectuuu se (a) As quartas, sextas-feiras e Domingos: (b) 


22,80 (e) 


mt 
Mato às sextas feiras; (d) de 1 de Junho a 80 
tngos. 


LDA 
GUIMARAES 


e pUIDA = UIcA em LAO 1,06 = LOS 

) 
(30 — 1U,o — 1409 — 18,15 — 14.40 — 15,08 
IO — 1740 - 18.85 (b) 


Ex 
18, 


E 


aus cumbolus «eguintes : 
B96 — 18.20 — 15,48 — 


— Wi — Udo - 16400 — 16,15 
- 20,15 

— 10,00 — 12,10 — 1859 (a) 
— W40 — 19,20 — 20,20 


84u 
19,10 
8.46 
18,80 


— Quando o dia da realização da feira em Parnalicão ou Gutmarheg tor trans- 
ferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar-se-o no dia da feira. 


Guimarães-Póvoa de Varztm 


1.80 (a) — 18,00 (D) — 18,50 (b) 
7,10 (b) — 10,00 (b) — 16,00 (e) — 17,00 (a) 


Madre Igreja, faleceu a sr.* D. Lu-| do. Prefácio Comum. 
cinda Martins Gomes, pessoa muito es- Paramentos de cor branca. 


FALEGIMENTOS |Norciário Reucioso 


D. Lucinda Martins Gomes AGOSTO, 6 — Terça-feira — 

: K | A Transtiguração de N. Senhor Je- 
coa adia Us dt oo mmon | 8us Cristo, $ cl, — Missa própria, 
fortada com os Sacramentos da Santa | oração 2.º dos Santos Mártires, Ore- 


timada na localidade pelas suas no- 
bres qualidades. A 
Era esposa muito querida do sr. E 
Joaquim de Sousa e Silva, mãe da sr.* EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
D. Albina Martins Gomes e dos srs.) SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
José de Sousa e Silva, casado com a| Nas igrejas das Desamparadas, das 
ser D. Justa Ramos de Oliveira (au) 10 às 11 horas; do Bonfim, das 10.84 
sentes), António de Sousa e Silva e A q 
Franklin de Sousa e Silva, casado | às 13 horas; das Almas de S. José 
com a sr.* D. Isaura da Silva Ramos. | das Taipas, das 10 às 15 horas; do 
O funeral terá lugar amanhã, pelas | Hospital de Crianças Maria Pia, das 
9 horas, da residência acima, para 0) 6,30 às 17 horas. 
Mosteiro de Leça do Balio. À cargo da 
Agência Funerária e Dec Santos) SAGRADO LAUSPERENE — Das 
Leite, 19 horas de hoje. às 19 de amanha, 


na Igreja dos Congregados; e, na 
D. Maria Emilia Lourenço | pr ni amanhã na igreja de Frel- 


VISEU, 4—Faleceu, nesta cidade, a sr. | xo de Cima (Amarante). 
D- Maria Emília Lourenco, trm& das sr.++ 

Adelaide e Isaura Lourenço; e tia dos 
srs, Ammdeu Lourenço, do «Café Guarany> gidldea 
& Adolfo Coelho de Moura, funcionáário 
do Banco Ultramarino, na pessoa de quem igreja dos Clérigos 
apresentamos pêsames 4 todos Os enluta- 
dom —€. y 21 horas, a no- 


TT — 1 — o |: a ja para a festa da Assun- 
cão, que vai realizarse no próximo 


De CASTELO DE PAIVA |" saem 


ACOO a «Bodas do Prata» sacerdotais 


QUEM POE COBRO AOS PESCADORES FUR- do rev. Francisco Van Rooy, 
TIVOS?— O cno passado, a gente ribeirinha em Baltar 
andavo aliamánia sprssNo nda com os «bru. 
xos» que infestavom o rio Dovro, tal era 3 — Comemorou, dia 31 
é barulho anormal o esquisito que” se ouvia) qo a o Cons uBodas de Pratas, 
pela coloda do noite, quando tudo devia ev. FM reitor do Se: 
ser sossego e quietude. Afinal, as «bruxos» Eeioa aquele sacer- 
não erom mais do que pescodores furtivos | minário, docas. Cipelh privativa, 
e criminosos que batiam as águas com paus | dote tiva js “dos seus nume- 
& Sfugentavom a fauna piscícola das sv05 | rogo os e admiradores, tanto desta 
Es e fil iu abro Pemalhado pos | freguesia como das limitrofes. Pelas 33 
terríveis redes de nylon, de que são portado- s, ofereceu aos PApeaa almoço 
res e fazem uso, O ano passado estava-se em íntimo, que decorreu no melo de mm 
Presença” duma” legislação antiquado, ana. | animação. Aos brindes, usou da palavra 
crónico e altamente benévola que faciliovo |) O, sr. dr António a nr 
fais, desmandos e práticas, pois os pequenos | tracou O perfil do homenagendo, gugu 


multos em que se pod ver envolvidos y dOntaa 
eram verdadeiramente irrisórios no seu mon- | brantável força de vontade. — €. 


fonte, perante os lucros altamente compensa- j 
dores que lhes Traziom. semelhantes. processos | «Bodas de Prata» sacerdotais do rev. 
de aponharem peixes. Porém, agora, estames | Agostinho Vieira de Aguiar, pároco 
perante uma lei nova de pesco, aciualizado Es 

é suficientemente rigorosa. para tais desmandos de Riba - Douro 

de individuos, como estes, para quem não há 


PALA (Douro), 4 — É na próximi 
quarta-feira, dia 7, que os paroquiano: 
de Riba-Douro vão festejar as <Bodas 
de Prata» sacerdotais do seu pároco, rev. 
Agostinho Vieira de Agular, que, desde 
1 de Janeiro de 1943, vem dirigindo os 
destinos espirituais da mais nova das 
freguesias do concelho, pois foi criada 
religiosamente pelo saudoso bispo D. An- 
tónio Augusto de Custro Meireles, por 
provisão de 31 de Agosto de 1936, prin- 

cipiando q exercer 
a sua actividade em 
7 de Outubro do 
serem leais ano, muito 
fiscão, quando não, será dura e eficiente. Ê se interessando pela 
= sua crinç 


—— | — 


4 y É O nome do reveren 
g do Aguiar fica para 
sempre ligado à 
É história de Riba- 


” ehlis EDetRo, ao 
A apresentação ao público do Jo devé a conclusão 
coral «Luisa Todi», em Setúbal das obras do cemi- 
j 5 io e da igreja, 

SETUBAL, 4—O novo Orfeão desta as em 195; 
cidade, o coral «Luísa Todi» acaba de Rev.º Agostinho inte anos de vida 
ser apresentado ao p! . Ão acto, no Vieira de Aguinr paroquial, o reve- 
Cine-Teatro Luísa Todi, assistiram além rendo Aguiar, além 
do chefe do distrito pessoas da maiot | de ter levado a o as obr citadas, 
representação da vida administrativa, | tem sido incansável na organização da 
cultural e artística de Setúbal, freguesia, sob todos os aspectos, quer 
A apresentação foi feita pelo sr. dr.| dotando-a com várias secções da Acção 
Luis Cabral Adão e o espectáculo teve a] Católica, quer procurando, por todos os 
colaboração da Orquestra Ligeira e de | meios ao seu alcance, levar a doutrina 
Câmara da FNAT que preencheu a pri-l da Igreja a todos os recantos, promo- 
meira parte durante a qual Maria Cris-| vendo pregações, festas, conferências, etc, , 
tina de Castro cantou alguns trechos de | pelo que é de toda a justiça a homena- 
ópera, A segunda parte foi preenchida] gem que lhe vai ser prestada, não se 
pelo coro, em estreia, primeiro e, depois, | poupando a esforços a comissão promo- 
acompanhado pela Orquestra da FNAT.| tora, da qual fazem parte pessoas do 
maior relevo. O programa é o seguinte: 
às 19 horas, missa vespertina, com comu- 


LIVRARIA |5; 


a DE co “eo 


«O LAVRADOR» 

1 —Menual do Podador (7.º ed) (Esgotado) 

2 — Iratomentos das Videiros (2º eq 
cão) 

3— Doenças das Frui edição) a 

“20"Vinho = Logar = Maiêrigl — HORARIO DAS MISSAS 


Preparativos — Vindimo e Irons. 


POSTS Vacecho des render aos domingos e dias santificados 
Desengace — Correcções — For. às 4 horus- “Sento Ansro (Matosinhos). 
Eesti, As 6,30 — Anjos, Campanhã, Hosp. Ma- 
ES vol “Fabrico” de Vinho tosinhos, Ne Sa de Fátima, Redentoris- 
Aproveitamento dos resíduos de vi fes psonisaro Ma a a 
nificação — Atestos e trostegas . As 1 — Aldoar. Almas, Antas, Bonfin 

»— O Desengace (29 edição) 300 | Capuchinhos, Carvalhido, Casa de Saddi 

rip timer iésgotodo) | da Boavista, Cedoreita, Colégio dos Or- 

5 TND puaiarig vi (SPO Ca | tãos, Concelião, Congregados, Cristo-Ret, 

BIC do Clos Caição) (Esgotado) | Foz Franciscanos (Leça). Hospital Maria 

do botai Pia Hosp. Santa Maria, Hosp. S. Fran- 

D==0 Olunira, (6oiTedição) steco, Leça, Lordelo, Misericórdia, Monte 

HIS Mino de esiçõo Pedrat, Nevosildo, — Pedroucos, “Ramada 

ey Kamalde, tíssimo Sacramento, 

2— ETs Steis co lovrodor (2.9 edi- Santo fidefonso, S. José das Taipas, Se 

13— Animais nocivos co lavra E ido — Eoap:v de Bam 

16 — to Antônio. 
Pereqd As 78) — Aneai. Clérigos, Escula Sa« 
gs penis DRáa, hos Sa 
J hos, in inso, 
tg —A Capoeiro (6º edição) 5, João Novo, S. Roque da Lameira, 

W—O Gogo (2 edição) orago) | Surdos  Míudos, Terco, (Trindage. V 

19 = Botónico e Agricul (Esgotado) | castelo Trrancos). Carmo, Cass 408 Pes” 

20 — Prados e Postogens (2.º edição)... 4500 | cadores (Matosinhos), Jofeita, Colégio 

2 go eim Gomsicos corn 280 | Gorda Rotarcaro eo pen A ag 

mois Ê : rém, Internato Municipal (Antas), 

a Bon cen eis Sm) lo go aa 

3 animais domésticos . é mhora Auxiliadora, Nossa Senhora de 

23 — Doenças contagiosas e parasitárias Fátima, Oficina de 5. José, Postigo do 

4 — Sia da Sofa iodo | Saura tar, Sana aço atoa 

- o nt na, Santo Amaro (Matost- 

25— À Aguo como su procuro nos terro- nhos), São Sento do Vitória. 8, Crispim, 
nos (3.º edição) es) S. Dinis, 5. Pedro de Campanhã, Sé, 

26 — Construções Agricolas 1550] Senhora da saúde, Triana (Pedruuços). 

7-0 Trigo, como se obiim grande | As Bau — Antas, Cadeio Civil, Capuchi- 
rendimento dl . Carmelitas, Colégio Santíssimo Sa- 

28 — Oy Pinhois, Gramento (Foz), froz, Franciscanos (Leça), 
como se aumentam (2º edição) 4550] Leco, Nossa Senhora da Esperança, Pes 

E As Abelhos (3.º edição) dra S. Nicolau sahara de Silva. 

e 9 — Ajuda, Aldoar, Almas, Anjos, 

32 — Eucaliptos é feita, Clérigos, Conceição, Congregados, 

33 — Conservação dos Att ado, | Cristo den, s 

sgotado | nat« 

Esgotado) 

35— A Vinho (2.º edição) a EE Nova Sintra, Paranhos, Ramaide, Reden- 

36 — Móquinas Agrícolas toristas, Santisslo Sacramento, Santo 

37 — Coelho doméstico (5. 8$00 | Iidetonso, 8. João Novo, Sé, Seminário 

38 — Regos Maior (1), Trindade, Vilar. 

39 — Comeiros, "Cobras "o “Cães do o | o AS EO CapUrhinhos Carmo, Colégio 

uardo los os, Convento do ja 

RO A dona de seia aa tENOnrO Salesiana, irorte (Campanha), Foa, Mise- 

41 — Leite, monteigo e quei ricórdia, Nevogilde, Nossa Senhora de 

12 À heterebo À Fátima, =. Toró das Taipas, 8. Roque 

DOTE E eira. 
44 — Dosnços dos cões e galos As 10 — áldour, Almas, Areas, Bonftn, 
ES SACRO Sermeittas, Canteiitas Descaleoa, (Foz), 
2800 melo rancos), Carvalhido, Casa de 
Sunde da Boavista, Cedotetta, Conceição 

8 = Album do viticultor amu (Esgotado) o ae PERA rn AL 

49 — Os Porcos 1 eca), Hosp. Conde Ferrei 

50 Aguardentes é Licores (3:84) (Esgotado) | Lapa, Lar de Nazaré, Lordelo, Matos: 

Etete poa nhos, Slentnos Desamparados, Montebelo, 
Bolo Veona ra Vilas sgotado) | Nossa Senhora Auxiliadora, Oficina 

= cometi (Esgotado) | S; Jose, Paralisia Infantil (Foz), Para- 

54 — Os Agriões (28 cdição) pj nhos, P Quinta Amarela. Rarmaide, 

STA Gluro do Pere mi Ea Ramada Alta, Redentoristas, Santa Clara, 


-— 0 — 


r Santissimo “Sacramento, S. Crispim, Sel 
SÉ Eros, do, pin, mm geo | no Can Cir de Quina, 
onte tenhora . Senhora 49 e, 
Ss leis do Lavrador gotadol | Trindade, Vitória Vilar e capela do Se- 
otaso) | nhor Salvados do Mundo. 
fEsetodol] As 10,16 — Antas 

fEssotado | 4s 10,80 — Campanha. Carvalhido, Ca- 
sSotodo) | puchinhos, Clérigos, Colégio dos Ortãos, 
Escola Salestaos, Leça, Miragaia, Monte 
[E «s8y | Pedra, Pedroucos, Santa Anastácia. Santo 

65—A cultura do Trigo (Esgotado) | A o qa Lameiro. 
Ee a At il — Almas, Anios, Antas, Bobrim, 
47 = Adúbos e Rdubações 12 ca) Fios coco E AS e 
= Guta ldos Area 200 | Lapa, Lordeio, Naesareios, Matosinhos, 
7W-A ro T Pointe, Nevogilde, Nossa Senhora Auxiliadora, 
PESA oro EN ET, Nosss Senhora da Esperanca, Paranhos, 
culturo Redentoristas, Santo Clara. Santissimo 
Sacramento. Santo (ldofonso, 8. Bento da 
S. Nicolau. Seminário Mator, 
Pedidos 6 Administração de «O LAVRADOR» | Terço, Trindade, Vilar (1). E 
Ae 11.15 — Braz Oleiro (Pedroucos). sé, 
107 — Porto As 11,80 — Ameal, Capuchinhos, Carmo, 
Carvalhido, Fradeios, Hosp. Maria Pia, 

Lapa, Leça, Senhora da Saúde. 

As 12— Aldoar almas, Antas, Boa 
É D GU Nova (Leça), Carmelitas, Cedofeita, Clé- 
JOSE RODRIGUES NOVO & G.A, LDA | rigos. Conceicao, Consrezados, Cristo-Rer, 
Escola Salestana, Gondarém, Lapa. Mato- 
Carreiro regulor de aassageiros entre | sinhos, Misericórdia, Nossa Senhora Auxi- 


Avenido dos Aliados, 


AVEIRO (Ruo Fernão de Oliveira, 4) ltadora, Noses Senhora de Fátima, Para- 
» CARAMULO nhos, Bedroucos, Ramaide. Redentoristas, 
HORARIO Santa Clara, Santissimo Sacramento. S. 


Crispim, 8, Wrancisco S. Roque ds La- 
"dus | meira “Drindade, Vitória. 

As 12,80 — Bonfim, Cedoteita (Igreja 
Românica). Carmo, Fox Nevogilde. 


Partidos + Aveiro, 445) Aveiro (bet 

to, 1006 Trovasio. 10,197 Agueda (Vila) 

10,50; Boltior 11,03; Costanheira do Vougo 

1H, Avelo! (oruzto), 11,127 S, João del As 12,45 — Lapa. 

Monte, 11,48; Paranhos de Arco 11,571 qu Ae 15 — Almas, Conceição, Congrega- 

de Vorzielas 1205; Vorzielos 1208, € | dos . Redentoristas, Trindade. 

de Vorzielos 12:10; Caromulo, chegado, 12.2 | “as 15 — Matosinhos (Inverno). 
Coramulo, oartidar 15,45; Cruzto de Var | As 18,80 — Carvalhido, Redentoristas. 

Ei, 1640, rorerhos de Arco, 16107-819 | odiei mea ia ER es 

. N y Conj los, lato- 
do Monte 166 Rodo! feio), 14d) Gs | Concéicão, Conerégadoa a io, 


ronheiro do Vouga, 1652 Bolfir, 1700 | Trindada, 

ado (ita) ATA Iravosso, 178 Emo 19,15 - Almas. Carmelitas, Cristo- 
Po apro 1758 “Aveiro. “chego | Às 19,80 = Codoreita Lapa o 

Não de efectua aos domingos, (1) Só no tempo tectivo. 


, 


LETA Má VANTAGENS riu ro» PARA TODOS 


MOBILIA DE QUARTO ANTIGA 
Muito rica, vale 80.000800 e vendo por 
6.000800 para desocupar. Rua do Costa 
Cabral, 691, 


Piano 1/2 cauda 


Em estado de novo, de imponente 
aspecto. Vale 30.000$00 e vendo por 
4000800 — por motivo de retirada 
urgente. 

Rua de Costa Cabral, 691. 


TERRENO 


APARTAMENTO 
mobilado, fogão, frigorífico. 
Alegria, 404. Falar ao porteiro. 


ANDAR MODERNO 
c/ 3 quartos, garagem, 2 quar- 
banho. Rua Pinto de Aguiar, 225| 
Nova de Gaia. 900800. Telefone 
390796. 


ARMAZÉM / LOJA 
o 1º andar habitação, 
quintal Rua da Resta 


Telefono 34254. 
Vende-se, com projecto aprovado. 
MODERNAS EM GAIA do 8 Dinis, sr 0? PRO 


n-so. novas, 5 quartos, sala do 
DIVERSOS 


cozinha, 2 q. de banho, quarto 
despensa. Corrente trifásica. 
Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
BACALHAU INGLES 
o Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Girassol. Pratos diversos, mariscos, ete. 


Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
FURGONETA MISTA, PEQUENA 


na Misericórdia de Gaia. 
FRAQUES, CASACAS, SMOKINGS, ETC. 
econômica, em bom estado, troca-se por 
moto ou” lambreta — Telefone, 


Alugam-e. Rua Prof. Mendes Correia, 
V. N. de Famalicão. 


uga-se com 
ção, n.º 73. 


Eua 


nº [chão — Telefone 491340. 


COMPRAS 


MORADIA DENTRO DE JARDIM 
com 12 a 15 divisões, constru 
cão recente. Valor entre 600 a co! 
próprio sem intermediári 
osta do N.º 821 — Pronto pagamento 
18915 


VOLTA AO MINHO 


Em Ho 5d to. Partida às 13,80 
ana. Monte Santa Lu- 

Braga, Bom Jesus, 

Penha, etc. Preço: 

Porto. <Belo Hori- 


zontes, Rua Lindo Vale, 303. 


CARROS USADOS 


FORD-CORTIN. 


SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS 
livros, moedas, arm deló 


estado de novo 


AUTOMÓVEIS 


garantidos 


AUTOMÓVEIS 


FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, B38-Le 
Teletune : 68170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechas Gomes da Costa 


e» 
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CORAGEL— 


TINTA TIXOTRÓPICA 


A FABRICA DE TINTAS DECORA TEM A HONRA DE APRE- 
SENTAR NO MERCADO A SUA MAIS RECENTE CRIAÇÃO : 


CORAGEL 


UMA TINTA TIXOTRÓPICA DE ALTO NÍVEL TÉCNICO E DE CARACTERISTICAS INÉDITAS 
E EXCEPCIONAIS. 


CORAGEL VAI ENTUSIASMAR TODOS OS QUE A EXPERIMENTEM, PORQUE : 


* — APLICA-SE COM FACILIDADE EXTREMA 
*— TEM PODER DE COBERTURA INCOMPA RAVEL (cerca de 25 m2 por litro em superfícies lisas) 


*— DE ALTA RESISTENCIA, PODE SER LAVADA QUANDO NECESSARIO SEM PREJUIZO DE 
SEU FASCINANTE ASPECTO MATE - ACETINADO 


*— NAO DEIXA ESCORRIDOS NEM HUMIDA DES 

*— SECA NO ESPAÇO DE 2 A 3 HORAS 

*— £ APLICAVEL SOBRE TODOS OS MATERIAIS: FERRO, CIMENTO, MADEIRA, eto.. 

*—E, FINALMENTE, PORQUE, GRAÇAS AO SEU EXTRAORDINÁRIO PODER DE COBERTURA, 
RESISTÊNCIA E FACILIDADE DE APLICAÇÃO, RESULTA SINGULARMENTE ECONÓMICA 


CORAGEL FABRICA-SE EM BRANCO E EM MAIS 25 CORES 
PEÇA INFORMAÇÕES AOS SERVIÇOS TECNICOS DA FABRICA DE TINTAS 


MÉDICOS PES 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


ESPECIALISTA DE 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


Dr. Américo Rola 
DOENÇAS DAS URIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 662-8.º-Dt.e—Tei 22240 


DR. ALBANO RAMOS 
ne RADIOLOGISTA 

Inioa no dia 8 do Julho 

na Rua de Ceuta, 19 riohão 


RA) ARTIGOS PESCA 
RA SS, SUBMARINA EM 
SA DA BANDEIRA - PORTO 


VOLKSWAGEN - 1961 


GUERIN (PURTO), LDA 
Rua do Bolhão, 172-182 — Teletono 
26087 (4 linhas) — Avenida da Boa- 
vista, 1103 — Telef. 60322 — PORTO 


Reto 


O Comercio do Porte 
EM LISBOA 


Está à venda em tudas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nussos 
teitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABAUAKIA DOS KRESTAD- 


) Pais 


MANTENHA O SEU 


«VOLKSWAGEN» RADORES DECORA — PERAFITA — TELEFS. 995040 - 995058 - 995109 
SEMPRE JOVEM: TABAUARIA MONAUU OU PRAÇA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 136- 112 — PORTO — TELEF. 65822 - 65927 - 66214 
Exija sempre peças e ROSSIO 21 


legítimas VW. 


Guérin (Porto), Lda. 
Secção de peças 
RB. SANTOS POUSADA, 1101 
RUA DO BOLHÃO, 172/182 
Telefs, 22363/25087 


MODELOS 190 ec 1200 O FRIGORÍFICO DE GRANDE CLASSE 


FIAT 600 

TAUNUS 1 
AUSTIN CAMB 
CURSO DE GUARDA-LIVROS |) tiztos 
LAMBRETTA 

Habilitação prática por correspondência. TH 
Peça programa e boletim de matrícula 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 
BILIDADE — Rua da Picaria, 36-3.D.! 
PORTO — Telefone 29134 


rros baratos 


to 


Curso de guarda-livros 


Prático pelo prof. Cerveira da Costa 
Rua do D. João IV, 12-3.º — Porto 


OLIMPIA 
Aberta 
JEEP Mista ... 


Rotomas da Ag 
Distritos do Porto, Braga o Viana 
do Castelo 


SEOÇÃO DE VENDAS 


Garagem Antero de Quental 


EDIBO 


APRENDIZ DE CAIXEIRO 


para padaria, nesta cidade. Carta do 
próprio a indicar grau do instrução, EB. Antero de Quental, 691 — PORTO 
idade, morada e referências, dirigida a 


esto jornal ao N.º 835. 


MEIO CAIXEIRO 
padaria nesta cidade. Por escrito, 
instrução, idade, mo- 
jornal ao 


«A LD. A.» 


AGÊNCIA DE INFORMAÇÃO 
E DOCUMETANÇÃO 
AUTOMOBILISTA 


Trata de: renovação, mudança de 
residência, duplicados e eubatitul 
ções de cartas de condução, trans 
ferôncias de nome de todos os 


da o roferênci 
o 856, 


PRECISAM-SE 


Empregadas de mesa e mulheres serven- 
tes na Assist Social da Legião Por- 
tuguesa. Condições patentes na sede, em 
Massarelos, ileso 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Bom estabelecimento p. qualquer ramo 
do negócio, com 250 m2 e cave com as 
mesmas dimensões. Frente com 6 por 
tas, Ver Travessa dos Clérigos n.º 25. 
orto. 18284 


EE 


vejonlos antomóveis. vistorias, 
licenças de alugner. eto, ete 

«A. 1, D. A — B. do Kosário, 208 
Telefone 294313 — PORTO 


EREREATINOS 


pd fio A CER 
| Dios QUINA SR ou 


Thorea magoa ais A pt 
Consulte a 


NORTENHA 


Praça D. João |, 251.»D.to 
Tolefs. ; 26706 - 30181 — PORTO 


Com 1m,60 de altura e 0m,80 de largu- 
ra, muito bom estado, Ver na Rua da 
Alegria ne 323 r/c, todos os dias úteis 
das 10 às 12 horas. 


FOLHA DE FLANDRES 
ira avaria. Bons preços Antiga 
ERINO — Telefone 390047 — 
Vila Nova do Gaia, 


MERCEARIAS E CONFEITARIAS 
egócio do ocasião, Vende-se Balcão 
ueco, m/ Levin, o/ 1,5 met. 


EM ESMORIZ 


Junto à Barrinha, bons lotes 
do terrenos para construção de 
moradias ou prédios de rendimen- 
to. Zona urbanizada. Todos com 
frentes para 2 ruas. Preço de 
ocasião. 


A COMPETENTE 


RUA DE OEUTA, 11-L%D.to 
Telefs. 35925 - 95026 — PORTO 


do carnes, Ver Eua do Go 
, Telefone 930169 -- Matosinhos. 
18916 


PROPRIEDADE em Penafiel — Vendeso 
Rústica é urbana, na freguesia de Abra- 
gão — Penafiel. Tratar com os proprietá- 
rios — Avenida Sacadura Cabral, 161 — 
“Telef, 134 — Penafiel, al 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RÁPIDAS 

SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pais, directamente ou por 
intermédio de fiador proprietário, a longo e curto prazo. Amortiza- 
ções facultativas. 

SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses, Só exigimos 
assinatura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema 
financeiro será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e 
com o mínimo de encargos. 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA 

(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autori- 
zada pelo Decreto-Lei n.º 43 767) Reg. — Rua de Sá da Bandeira, 811 
— PORTO — Telefones : 80101 e 3594: 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Teletono, 


Secção dirigida por LUIS VOUGA ans 


| 


Ci ira e IV a a a DO O LL e e e e ss as 


Ti Ta ariam 


Muitos milhares de peças de louça 
PLASFI estão em serviço nos principais hos 
pitam do peís 


4 louça PLASFIL é sempre e 16 lebricado 

com MELAMINE pois epenes este produto 

olerece as necessárias condições de higie 
enogracendo 


ima 


PULVERIZADORES | 


HIPÓLITO 
FAMA E QUALIDADE! 


Agência no Porto: 
Rua Mouzinho da Silveira, 216+220) 
Telofs1 21631 o 35648 


súasticos va 


Teias, 


COMODIDADE! 


UMA DAS QUALIDADES 


| QUE RECOMENDAM O ga 
Í CALÇADO <fiã> Liz. LDA 


Estrada da Estação 


para isolamentos térmicos, consulte 


4 4 venda em todo o País, LEIRIA 
y nas boas casas 
Smereraa AO Gina nr 


FORMIDÁVEL QUINTA: 1.500 CONTOS 


A W kms. do Porto, à face da estrada Porto-Braga, imponente 
quinta c/ grande área de terreno, casa 
aidos. lagar, piscina, muita é variada fruta. vinho do melhor. etc, Motivo 
urgente. Trata e mostra em, exclusiy 
do Município, 267-3º S/ 7 


CARROS ii. 
USADO S & 


oe 
Granos vautonos 


IRFERVANDES Tomas 7] -Tés.S0D0R-S416 3-2 


NOVIDADES PARA CAMPO E PRAIA 


FATOS DE BANHO, 
COMPRA 


PRA = €-0N+ IAN: €: 


ALTIFALANTES 
DE CORNETA 


UNIVERSITY 
AMPLIFICADORES 


RÁDIO IMPORTADORES 


MICROFONES 
PEÇAS E ACESSÓRIOS 


TUDO PARA RÁDIO 
E TELEVISÃO 


ASSOCIADOS, LDA. 


do Bonjardim, 372 — PORTO 
Telefones 26516 o 32292 


DEBAIXO DAQUELA COLCHA 
PASSAVA-SE A NOITE BEM... 
É UMA COLCHA T.V 


SIMBOLO DE GARANTIA 


TÊXTIL VIMARENSE, 


GUIMARÃES 
er rr ras 


metia GIZ 38800 = PORTO 


Modelos Populares 


ACESSÓRIOS DE ORIGEM — ENTREGA IMEDIATA 


MARTINS DE CARVALHO 


RUA DA 


de senhorio (mobilada), caseiro, 


ONALDO COSTA — Praça 


MADALENA, 138-144 — TELEF. 869228 — LISBOA 


TAUNUS 17M-Super ... 1961 | Ti Lí J 

TAuNUS 1zmsecer | 1960 )] Coronel Tito Lívio José 

VOLKSWAGEN ..... 1960 

EA os] de Oliveira Barreira 

FIAT 600 ... 1959 ho 

TAUNUS 12M . 1955 Agradecimento e Missa do 7: dia 

FIAT 600 1955 Sua esposa, filha, genro e mais família agradecem reconhecidamente 

TAUNUS 12M ... 19544 | de perõas cualasesteaa po ea a a A TABAQUEIRA, S.A.R.L. 
VOLKSWAGEN . 1954 |] aima so celebra amanhã, terça-feira, às 12 horas, na Igreja Paroquial do Sede: — Rua Alexandre Herculano, 51-6.º 


FURGONETAS S.S. Sacramento. LISBOA 2 
Matião Vilho E Tatealta da Cort 2º AUMENTO DE CAPITAL 
o atilde Vilhena Barreira da Costa 
eg o loso Dr. Afonso Ferreira da Costa SUBSCRIÇÃO POBLICA DE 5.000 ACÇÕES 


Nos termos da portaria ministerial publicada no «Diário do Governo», 

WI Série, de 1 de Julho de 1963, é elevado o capital social a 100.000 contos. 

Deste aumento de capital são agora postas à subscrição pública 5.000 
acções, nas condições seguintes: 

1— As acções, de 1.000$00 cada, são oferecidas ao par e os títulos, 
nominativos ou ao portador, serão de 1, 5 e 10 acções. 

2— A subscrição fica sujeita a rateio. 

3— As acções subscritas serão pagas integralmente no acto da 
subscrição, devolvendo-se ao subscritor, após o rateio e no prazo 
máximo de 30 dias, a quantia correspondente às facções que não 
forem concedidas. 

4— A subscrição fica aberta de 5 a 9 de Agosto de 1963, na Sede, 
Filial do Porto, Agências e mais Dependências do Banco Totta- 
-Aliança. 

Lisboa, 5 de Agosto de 1963 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


FESTAS DE VERÃO 


NA CORUNHA 

Nos dias 1 u 31 de Agosto de 1963 
Por, motivo destas testas, a G E. tem 
à venda, em entre as 
quais Lisboa irao Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
rpeciaia de ida e Congo a precos 

ará 


Coruni 
27 de Julho a 81 
1 do Agosto 


TOALHAS DE PRAIA, CAMISAS DE SPORT, SHORTS 
MELHOR E MAIS BARATO NA 


derem 


St.º Catarina 


LEIAM <O LAVRADOR» 


ENGENHEIRO 
PARA DIRECÇÃO FABRIL DE MODERNA EMPRESA METALOMECANICA PERTO DO PORTO 


Com experiência de direcção técnica e de organização industrial, 
estrangeiras (especialmente inglês). Carta com curriculum vitae, idade, 
didas, à Administração n.º 838, 


redu- 


| validado” a 
a 5 de Setembro, 


E 
Em NAZARÉ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Coelho da Silva 


FE SOR, 
DOMINGOS JOSE VOLTA DA SILVA E SOUSA 


Faleceu 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja, faleceu na 
sua residência, Lar Maria do Céu, em Laborim de Cima (Gaia), este bon- 
doso senhor. 

Seus irmãos, cunhada e sobrinhos participam que o seu funeral, 
que será organizado em Moeiro (Carvalhos), se realiza hoje pelas 19 horas, 
para o Cemitério de Pedroso (Gaia), saindo o féretro 30 minutos antes da, 
sua residência. 


conhecimento profundo línguas 
referências, condições pretendi- 


Maria das Dores Volta da Silva e Sousa 
Antônio Volta da Silva e Sousa 

Dr. Américo Volta da Silva é Sousa 
Gumerzinda Rodrigues Lima 


Bombeiros Voluntários dos Carvalhos 


Tendo falecido, na sua residência, Laborim de Baixo (Gaia), o sr. 
Domingos José Volta da Silva e Sousa, de 63 anos de idade, solteiro, filho 
de Domingos da Silva e Sousa e de Maria da Volta e Silva, irmão do sr. 
dr. Américo Volta da Silva e Sousa, comandante desta corpora:ão, a di- 
recção convida os associados a comparecerem ao funeral, que se realiza 
hoje, para a freguesia de Pedroso, pelas 19 horas, saindo trinta minutos 
antes da sua residência. 


Cm AAA e a e ar OR e a ca cs sin ra a rs a rm 


Merecem a coroa de touros 
os MOTORES ELECTRICOS 


Atabor 


Permanentémento vitoriosos 1 
am 


| CADA CAMISA 44 
DE TRICOT-NYLON 


6 ums obra prima de corte 
e acabamento ! 
SUPERCORTE EMPRESA 
DE CONFECÇÕES LDA 
8. MARTINHO DO UAMPU 


Corri rir ra a ar an 


Cir rm rir re rear var ar ar am 


Os BONS HOTÉIS E RESTAURANTES preferem hoje os 


GUARDANAPOS DE PAPEL RENOV A 


MAIS MODERNOS — MAIS HIGIÊNICOS 
MAIS PRÁTICOS — MAIS ECONÓMICOS 
Sempre prontos, sem dependerem de lavagem e ferro 
Indiferentes às nódoas de Vinho, Baton e outras 
A venda nas boas casas da especialidade 


Para mo almoço de alto 
valor alimentar tradicional em todo 
o Mundo: 


CHOCOLATE 


Para um chocolate de alta quandade 
ouro. aromático. saboroso + 


A VALENCIANA 


Fibersa do ohocotstes fundada sso 1800 
Francisco Costa, Sucrs, 


CAPOEIRA POVOADA . 
RIQUEZA AMEALH 


Chocadeiras eléctricas e a petróleo 
Alimentos para aves e cães 


PORTO AVÍCOLA 


Casa fundada em 1M2 
Rua Aviz, 16— PORTO 


E | DD 


FÁBRICA DE PAPEL DO ALMONDA, LDA. 
«A RENOVA» 
RENOVA — TORRES NOVAS 


ES 


LDA 


ar a esrnaçs 


VALENÇA DO ERICO 


IIS IIS O SELVA VS e e e a e e a a a is 


Qu cm cre crer rr cs rr as cs epa 


a 


12 Segunda-feira, 5 de Agosto de 1963 


—— ee e e ss... 


yr 


írio de um 


Quando colocamos naturalmente em primeiro lugar a divisa «servir 


24444444 


« 


«caloiro» : 


o público» não podemos pensar noutra coisa que não seja ganhar tempo, 5 


; para que possamos fazer as nossas reportagens a tempo e horas, de modo 
é que os leitores possam ser informados em todos os pormenores, das fases 
mais importantes e decisivas desta grande corrida. Não podemos olhar a 


& despesas, nem a meios e todos os recursos são válidos para que seja possí- 4 


8 vel fornecer um trabalho considerado aceitável. > 

ê Ainda ontem, na etapa de Vila do Conde, tivemos o bom senso do 

? saída da ponte sobre o rio Ave, para que não ficássemos «engarrafados» pelo 

& trânsito que seria e foi intenso, no final da prova, o que nos faria perder 
imenso tempo. 

É claro que a primeira consequência da nossa decisão, foi antes do 

mais, depois do circuito, fazer um verdadeiro «corta-mato», pela areia ou 


4 


deixar o automóvel colocado alguns quilómetros antes da meta, isto é, à É 


pelo empedrado, para chegar junto da margem do rio, do lado poente. ! 


Depois, aí, tomámos uma decisão ainda mais extrema, mas ocasional. Fre- 
támos um barquito para nos passar para a outra margem € ganhamos, com 
certeza, ao fim e ao cabo, pelo menos umas duas horas, tanto seria, certa- 
mente o atraso, se nos deixássemos cômodamente ficar «metidos», entre o 
denso tráfego que se registou depois da corrida. Assim, sem o nervosismo 
que a «espera» na estrada nos provocaria, chegámos a tempo e horas, de | 
calmamente fazer o nosso trabalho. é 


Felme da Etapa 


ING ORREDORES 


A elapa de ontem, com vinte e cinco 
voltas em linha, no Circuito de Vila do 
Conde, num total de 77 quilómetros, come- 
cou onze minutos depois da hora, a ee 
guir a uma volta de apresentação dada 
por todos os corredores. E começou com 
relativa culma, sem que qualquer dos ci- 
elistas tenha denunciado propósitos de 
fuga. Um ou outro <sprintes mais vigo- 
roso e nala significava, para além do 
desejo de conquistar um dos muitos pré. 
mios instituídos para determinadas voltas, 
Foi à terceira passagem pela meta, que 
se notou maior «querer» por parte de al- 
guns elementos do F. C. do Porto e do 
Leixões, mais notdriamento de Azevedo 
Maia (o ciclista cazul-brancos que mais 
votos reúne para ganhar a Volta), Maia 
Azevedo e Júlio Rodrigues, quo são, 
como aquele, do concelho de Vila do Con- 
de. Compreensível, por isso, que so mos- 
trassem mais lutadores que todos os 
outros, No entanto, os homens do Benfica, 

mpre atentos a todos os movimentos dos 
seus adversários, depressa se punham ao 
lado dos que podiam causar-lhes mossa no 
quadro da pontuação. 

Apesar dessa autêntica «guerra frias, 
de que o público mal se terá apercebido, 
& luta tinha poucos motivos de interesse, 

E assim so manteria se... 


SILVA 


frente, Por el 


segundo caso, mais sensacional, ainda, dd 
tarde. 


Uma queda, na origem da 
derrota de cinco corredo- 
res do F, C. do Porto 


Na volta seguin: 


nos outros logo após terem de 
curva existente frente à praí 
de Vila do Conde, 

ciclistas, fazia Ip 

infeliz do todos, pelas consequências qu: 


Cinco homens do Benfica, 
atrasados | 


| dados nos «ciclistas- 
-turistas» 


Precisamento à décima volta, registou- 
a primeira nota sensacional da etapa, 
Peixoto Alves, por avaria, foi obrigado a 
que a sus bici- 
cleta tivesse de ser substituído. O cida | | | Ontem a brigada da Polício de 
te provocou-lhe algum atraso, que ele) | yiação q Trânsito que anda na Volta, 
Ecolneiénta Resedacia; a er nie à hora considerada conveniente, des- 
ido q valiosa colaboração dos des Chez) | locou os seus representantes para Vila 
mento “que ERES DER Sauipe: O do Conde. Apesar de, próticamento o 
elemento que | » ss 
seu técnico não teva outra resolução que Ee ra np nd 
o «guindá-lo» para a or 2) . VT. 
RO NtÓaMa a PROSIAE CERA dom não perderam a oportunidade sempre 


que ela so deparou de «meter no 
ordem» os infractores, 

E assim, em todo o percurso, do 
Porto para Vila do Conde, o graduado 
da P. V. T. sempre que via dois ciclis- 
| tas, lado a lado, com os braços fra- 

ternalmente nos ombros do compa- 
nheiro, bloqueando a estrado, não 
estava com meios medidas, dava um 
oportuno «cachaço» e em todo o cami- 
nho não tovo mãos a medir. 

Quando é que, estes «ciclistas-turis- 
tos» aprendem que a sua conduta na 
estrada é perigosa para eles q para 
os outros? 

Do qualquer modo, estes «cachaços» 
| são mesmo providenciois e abençoa: 
| dos. E tiveram muita sorte os infrac- 

tores, porque a coisa podia ter saído 


E) 


O INFELIZ 
DO DIA 


O homem mais infoliz do dia, foi 
difícil do escolher, porque havia, info- 
lismente dois sérios candidatos: Má- 
rio Silva, do F. C. do Porto o António 
Freitas Branco, do Águias do Al- 
piarça, 

Escolhemos, porém, o corredor do 
F. O. do Porto, porque enquanto a 
queda do valoroso ciclista do Águias, 
foi mais grave, a do corredor do 
Porto, teve porém, maiores efeitos na 
medida um que a equipa do F. G, do 
Porto, dada a categoria do seu repro- 
sentanto, teve do fazer recuar vários 
homens que tiveram de perder tompo, 
pois Mário Silva, estava tão ensan- 
guentado e combalido que não podia 
aguentar o andamento quo os seus 
companheiros precisavam de impor. 
Daí resultou maior prejuízo para O 
clube azul e branco e para Mário 
Silva, que é um dos homens da Volta 
que pode figurar em lugar preponde- 
rante, O clubo azul e branco entrou 
nesta prova sem sorto. 


reparar a avaria, Mário Silva quando mon. 


tas e Mário Sá. Os cinco, iniciaram, então, 
uma. perseguição tenaz mas 
posto que, foram perdendo gradualmente 
aos vanguardistas, A sua sorte, foi ter. 
-se dado o atraso daqueles, De contrário, 


Or so 


esmero 


Abusos 


O INFORTÚNIO DE MÁRIO SILVA—O valoroso estradista, olha desolado 
a sua bicicleta destruída e completamente sem amparo, quer de companheiros, 
quer do carro de apoio. Foi deste bombeiro que recebeu grande ajuda e lhe 
deu coragem, até que chegasse junto de si quem tinha o dever de estar pró- 

ximo .. Este percalço fez perder precioso tempo à sua «equipa. 


esperaram Alcino Rodri- 
so, João Sarreira, Francisco Valado, Per- 
na Coelho e José Anastácio, os quais em 
conjunto & revesando-se amiúde, moveram 
temuz perseguição aos da vanguarda. Aper- 
cebendo-se do sucedido e procurando tirar 
partido do atraso dos benfiquistas, al- 
guns corredores do F. C. do Porto, outros 
da Ovarense e ainda outros do Sangalhos, 
colocaram-se à enbeça do pelotão, impondo 
marcha veloz. Foi, então, quo se deu o 


isto é, à 11.º, a cerca 
de cem metros da meta, vários corredores 
cairam por terra combrulhando-se uns 
rito à 
de banhos 


da sua queda advieram para si e para 
mais quatro colegas da equipa. A roda 
de frente da sua máquina, ficou inutili- 


zada » porque demorou algum tempo a 


tou de novo, aliás a sangrar de um braço 
e de uma perna, Já os benfiquistas atra- 
sados, iam longe e, mais distantes, aínda, 
como é óbvio, os que constituíam o pelo- 
tão, Imediatamente ficaram para trás a 
fim de ajudarem a rebocar o colega, Má- 
rio Miranda, Joaquim Leão, Joaquim Frei- 


inglória, 


terreno, em relação aos cencarnados» e 


teriam sido mais severamente derrotados, 
em tempo, A tentativa dos elementos epor- 
tistas» Integrados no pelotão, em procu- 
rarem abrandar e marcha para facilitarem 
a recolagem dos seus companheiros, não 
resultou, em consequência de ser grande a 


O Comercio do Porto 


REA 


Pc RoaRSÕ 


venceu o circuito de Vila do Conde — sétima etapa — (77 quilómetros — 25 voltas) 
em 1 hora, 42 minutos e 49 segundos, u médio de 44,934 quilómetros horários 


portuenses e aos lisboetas. 
Est 


ao pelotão, enquanto os 


quebra física. A queda de Mário 
tinha sido dos piores efeitos. 


Um final de etapa 
sangrento... 


grentas da prova, 


tos e 8 segundos. 


Os corredores passaram em fila india- 
na, com Santos Dias, Manuel Ferreira é 
a fecharem o longo «cor- 
tejo». Jacinto Oliveira e Júlio Abreu se- 


João Borges, 


guiram de perto o vencedor da volta, 


do Sangulhos, Tempo gast 
9 segundos, 


O corredor sangalhense levava uns me- 
tros de vantagem, embora se adivinhasse 
não se tratar de qualquer tentativa de 
do Louletano, 


fuga. Francisco Piedade, 


| . 
| Podia tirar esse mos» 
quito da estrada... 


| 
| pro solicito e também sempro bem 
disposto, tem um aceno de simpatia 
para todos e sobretudo para os jorna- 
listas. Quando algumo coisa se possa, 
ele próprio nos presta gentilmente a 
informação, 
Ontem, na pista apareceu o sou 
carro, transportando o corpo de enfer- 
| mogem. Um dos acompanhantes da 
| Volta, quando viu aquio carrito po- 
| queno, não deixou de lançar a frase: 
| «Podia tirar esse mosquito da es 
trada ? 
| Pois será mosquito, mas a verdado 
é que o carrito, pela astrada fora foz 
a mesma figura dos grandes e cola- 
bora em todos as «fugas» e «recupo- 
| rações» e como é pequeno enfiaso 
pelo meio dos veículos graúdos que 
deixa do cara à banda 


de 1 minuto de desvantagem. 


mutos e 8 segundos. 


Na frente apareceram três corredores 
isolados. o vencedor da volta, Mário Sá 
e José Vieira, da Ovarense, embora a 
sun vantagem sobre o pelotão fosse da 
Na cauda, a diferença 


escassos metros, 
de F. Piedade 
aumentou pera 
4.4 VOLTA — Vencedor: 
tins, do Académico. Tempo gasto: 
nutos. 
Como 


para o grosso da column: 


se verifica, os corredores 


entanto, 


Em grande velocidade, alheios ao ps 


avalancho dos que desejavam fugir aos 
no entanto, viriam a juntar-se 
corredores do 


F. C. do Porto foram pouco a pouco per- 
dendo terreno » dando indícios de nítida 


Esta etapa ficará como das mais san- 


A juntar à queda do corredor do F. €. 


VOLTA A VOLTA 


1.º VOLTA — Vencedor: Júlio Rodri 
gues, do Leixões. Tempo gasto: 4 minu- | reno, Mário Miranda, junto da meta, teve 


* VOLTA — Vencedor: José Maria, 
4 minutos é 


O médico da Volta, um homem sem- | 


era o clolista mais atrasado, com cerca 


VOLTA — Vencedor: Mário Silva, 
do F. C. do Porto. Tempo gasto: 4 mi- 


minutos e 5 segundo: 


im- 
puseram marcha mais veloz, passando, no 
todos em conjunto, à excepção 


O CHOCOLATE... 
«MAIS CHOCOLATE 


do Porto » de muitos outros, embora do 
menor consequências, há que referir que 
no final, vários corredores chegaram à 
meta a sangrar o sem as suas bicicletas. 
Estão neste número, Casimiro Cabrita, do 
Louletano, que entrou, na meta com uma 
bicicleta de passeio e sem cadeado; João 
Borges, da Ovarense, muito ferido e com 
bicicleta idêntica à daquele ciclista; o 
António Branco, do Águlas de Alpiarça, 
que era o mais ferido do todos, concluin- 
do a prova com dificuldade. 

O triunfo coubo a Antonino Baptista, 
que se revelou bom «sprinter» e inteli- 
gente, arrancando no momento preciso. 


DU LUNDE 


de Piedade, quo continuava a perder ter- 


rigoroso lançamento, mas não consegulu 
bater o academista. 

64 VOLTA — Vencedor: Indalécio de 
Jesus, do Tavira. Tempo gasto: 4 minu- 
tos e 2 segundos, 

Todos juntos e mantendo andamento 
vivo. Não se adivinham quaisquer tenta- 
tivas de fuga, embora de quando em quan- 
do surja um ou outro corredor a tentar 
afastar-se, 

64 VOLTA — Vencedo 
Mendes, da Ovarense. Tempo 
nutos e 2 segundos. 

Na vanguarda, surgiram quatro cor- 
redores algo distanciados: L, Mendes, Má- 
rio Sá e João Rosa, além de F. Piedade, 
que perdera uma volta o juntara-so aos 
da frente, 

7.2 VOLTA — Vencedor: João Gomes, 
da Ovarenso. Tempo gasto: 4 minutos é 
16 segundos. 

Uma vez mais os 9 corredores em 
prova, passaram em grupo compacto e, 
desta vez, em marcha lenta, de tal modo 
que a média baixou considerâvelmente. 
António Acúrsio e João Coelho, entraram 
também no lançamento final 

8 VOLTA — Vencedor: Joaquim Coe- 


FE 555 
Omais combativo 
do dia 


Justo é destacar o esforço do Lau- 
rontino Mendes da Associação Des- 
portiva Ovarense, pela acção prepon- 
derante que tevo no circuito de Vila 
do Conde, Aparecendo quase sempre 
na vanguarda e na cabeça do pelotão, 
em golpes constantes, o nº 11, da 
Volta embora traga mais de cinco 
minutos de atraso em relação ao ca- 
misola amarela é um estradista de ca- 
togoria e há-do com certeza figurar 
em lugares do honra, quando a cor- 
rida atingir a parte dura, que está a 
chegar. 
Ontem foi o grando animador da 
corrida, a provar ag suas possibilida- 
des fisicas que de dia para dia, dão 
a certeza do que nas etapas longas « 
duras, vai ter um papel decisivo a 
sempenhar, 


Laurentino 
sto: 4 mi- 


lho, do Leixões, Tempo gasto: 4 minutos 


e 11 segundos. 
Como note mais salient, 
que o circuito proporcionou a! 
giste-se o atraso subs 


sou com cerca de 1 minuto, após o 
9.4 VOLTA — Vencedor: Augus 
doso, do Acadé sto: 
nutos e 6 segundos, 
A marcha dos corredore 


algo, mas sem que se tenha igualado à 
verificada nas primeiras voltas, João Sar- 


(Continua na 6.º página) 


O nosso enviado especial recolheu as 


TINTURA DE IODO 


| 

| 

| nas pernas dos corre: 
| dores do Tavira 
| 

| 


Oniom chamou o nossa atenção 
o facto dos corredores do Ginásio 
Clubo do Tavira apresentarem as por- 
| nas maçajadas com alguma coisa bem 
| diferento dos restantos, Do facto, on- 
quanto todos os outros volocipedistas 
aparecom à partida com as pernas 
besuntadas de quolquer «embreacion» 
| ou linimento, que lhes dá apenas um 
| aspecto untuoso, os roprosentantos do 
| Tavira, mostram as pornos tão amo- 
| reladas quo até pareco qua foram 
| atacados do incterícia. Manifostámos 
a nossa curiosidado o então alguém 
| nos informou que elos são maçajados 
| com uma 
À tinturo. 
| Agora é que compreendemos por- 
É que o Jorge Corvo e Octávio Trinta, 
|'às vezes parece que levam lumo nas 
À pornas 


mistura do linimento o 


igo que os espreita, os corredores mantiveram um andamento endiabrado durante 
o circuito de ontem, mostrando a nossa gravura um aspecto de uma das passagens em plena vila. 


das poucas 

aqui re- 
anclal de Guerrei- 
da Baixa da Banheira, que pas- 


| 


| 
| 
| 
| 


iro entrevista outro «caloiro» 


Há um homem que tem nesta edição 
da Volta à Portugal um grande papel, 
para dar aos tele-espectadores todos os 
pormenores da corrida. E ele. Artur 
Moura, um acâmera-man» que tem a 
simpatia total de todos os jornalistas, 
pois é duma afabilidade e duma cama- 
radagem verdadeiramente irrepreensível. 
Quisemos ouvi-lo nois é a primeira vez 
que aparece na Volta a Portugal e as 
suas palavras proporcionam-nos curiosos 
apontamentos sobre a sua vida de repor- 
tagem diária. 


— Então também és dos que dizes 
que isto é uma rica vida? 


— Não, rica vida não é mas pelo 
contrário é uma actividade cheia de res- 
ponsabilidades, pois no nosso papel de 
colher imagens temos constantemente a 
vir atrás e à frente dos corredores, tal 
como vocês os homens dos jornais, mas 
apesar disso isto tem a sua beleza é é 
mais um aspecto de valorização da mi- 
nha projíssão, pois agora vosso dizer 
que sou reporter de tudo. 
— Explica lá para os leitores a engre. 
nagem das vossas reportagens. 
— Somos dois operadores e distribui- 
mos o serviço por ambos, em sistema de 
rotação. Assim, enquanto um, num dia, 
tem a obrigação de Jilmar a etava e a 
chegada, que é afinal o mais dificil, o 
outro, limita-se a fazer a entrevista do 
dia, geralmente com o vencedor, ou com 
o ciclista que mais se evidencia. Claro 
que no dia seguinte os oneradores tro- 
cam o serviço mara tocar o bom e o mau 
a cada um. 

—E a redacção própriamente do 
acontecimento? 


— Essa é feita por um reporter que 
tem de tomar as suas notas, consoante 
aquilo que registâmos nas bobines, tudo 
o que se passa afinal, de modo que to- 
dos os elementos, filmados e escritos 
possam chegar ao Porto ou a Lisboa 


(Continua na 6.º página) 


impressões do portista Azevedo Maia 


O circuito teve desta vez, muitos si- 
nistrados pois as quedas foram frequentes 
embora a grande parto sem razão para 
apoquentações. 

Os mais infelizes, porém, foram Antó- 
nio Branco, do Águias que caiu e por cima 
delo, vieram vários ciclistas. Teve do ser 
cuidadosamente tratado na ambulância da 
Volta, pois aparcecu ma meta todo en- 
sanguentado na cabeça e presume-se que 
tenha fracturado a clavícula. 

Jodo Borges, da Ovarense que tinha 
caído antes do corredor do Águias, ficou 
muito ferido e apareceu na meta, num 
estado assustador, com o rosto todo cober- 
to de sungue, 

Por fim, Mário Silva, também apre- 


-—e e e e e — e e > e o so... 


v 


(Mais informes de 


DESPORTO 


nas páginas interiores ) 


NÃO PERMIT 
CONCLUSÕES E P 


Não so alteraram as conclusões aqui 
já firmados acerca do comportamento 
futuro dos equipos e dos corredores 
desta Volta a Portugal. 

O circuito foi disputado quaso em 
pelotão e não dá motivo para gron- 
des comentários mos mereco a pena 
referir ou melhor explicar o que acon- 
teceu ao F. C, do Porto e ao Bonfica, 
cujos equipas so atrasaram por razões 
quo relataremos, embora sómente a 
primeira tenha conseguido recolor. 

Quem não estevo presente na etapa 
pode supor que se o Benfica recolou 
eo F.C. do Porto não o conseguiu, 
isso sômento é possível à boa o má 
forma de uma e outra equipo. 

Nada mois enganador, porém. 

Quando Peixoto Alves tevo um furo, 
& equipa do Benfica veio quaso toda 
para trás robocar o sou chefe o os 
benfiquistas desencadearom uma gran- 
de ofensiva para retomar a sua posi- 
ção no pelolão q como todos os cor- 
redores estavam válidos, isto é, não 
tinham dificuldades a padolar, foi por- 
feitamento possível com o esforço feito 
chegar junto do pelotão a tempo o 
horas de obterem a classificação igual 
aos outros. Tudo perfeitamente notu- 
ral, portanto. 

Mas no caso do F. C. do Porto, 
não sucedeu o mesma. Mário Silva, 
um homem do indiscutível categoria, 
caiu e ficou com a bicicleta inutilizada, 
Doí que tivesso de aguardar algum mo- 
mento que lho dessem outra roda e 
depois disso, quando montou era evi- 
dente o seu sacrifício q esforço, pelo 
que logo receamos que não estivesse 
em condições de poder lançar-se numa 
porsoguição, 

ieram para trás vários corredores 
do F. €, do Porto, para ajudar Mário 
Silva a recolar ao pelotão o reolmento 
os companheiros pretenderam impor um 
andamento capaz de atingir o obj 


O sangalhense Antonino Baptista 
de chegada em 


«TENHO RECEBIDO AS CRÍTICAS INJUSTAS 


IU ALTERAR AS 
REVISÕES JÁ FEITAS 


DA PROVA 


tivo “desejado, simplesmente, Mário 
Silva estava tão debilitado e enfra- 
quecido pela aparatosa queda que 
não poderia aguentar o andamento 
e ou teria do desistir ou moderarse 
o andamento. 

Perante dois males havia que esco- 
lher o menor, E assim, o equipa do 
Porto tevo do manter uma cadência 
inferior que não lho permitiu rocu- 
porar o tempo e o espaço perdidos, 
pois bem diferente foi a situação do 
Benfica o do Porto, So Mário Silva 
em vez de ter caído, tem tido apenos 
um furo, não ténhamos a menor dú- 
vida que o F. C. do Porto fazia uma 
espectacular recuperação dentro das 
representantes. 
Elogiamos a acção de quem decidiu 
que na frente junto do pelotão ficas- 
sem homens como Azevedo Maia o 
Sousa Santos, pois so toda a aquipa 
do Porto viosse para trás rebocar o 
seu companheiro, em circunstâncias 
normais, folvoz as facilidades de recu- 
peração fossem maiores, mas neste 
caso, o perigo era-enorme, pois ter- 
-secia de suportar uma descida na 
classificação de todos os representan- 
tes do clube azulbranco, 

Portanto, a etapa do circuito de 
Vila do Condo não deu mais porme- 
nores além dos já citados, quanto ao 
trabalho dos corredores o das equipas, 
pois foram os reveses sucedidos ao 
Porto e ao Benfica que permitiram que 
alguma coisa so pudi dizer do uma 
etapa que normalmente teria terr 
nado com o pelotão integrado e reu- 
nido do princípio ao fim. 

Saliente-se no entanto a pouca 
sorte com que tem lutado a equipa do 
F.C. do Porto, mas esperemos que os 
seus corredores se possam recompor 
desta sério de desairos que não são 
nado propícios para: o êxito que está | 
ao alcance dos s0us corredores. / 


foi o primeiro a atingir a linha 
Vila do Conde. 


PALAVRAS DE FRANCISCO CANDEIAS : 
DIRECTOR GERAL DA VOLTA A PORTUGAL : 


Jd há dias tinhamos vontade de entre- 
ta Francisco Candeias, o director geral 


da Volta a Portugal. A oportunidado sô- | 


mente surgiu ontem, de tarde, em Vila do 
Condo 
cuito. 


-nos possível colher o seu depoimento, 


a Federação tem obrigação de fazer. O ci 
elismo lá fora é bem diferente do quo em 
Portugal o nós gostaríamos de estar em 
condições de ter a organização do estran- 
geiro. Há pessoas e críticos que fazem 
reparos ao nosso trabalho, mas nem se- 
quer imaginam o que so pasa nos dastido- 
res ou fingem ignorar. A Federação tem 
uma função na modalidade que é estudar 
a sua orgânica o 
rada a uma empresa comercial. 

No nosso Pais são raras as organiza- 
cões comerciais que se abalançam a pro- 
mover a realização de provas e a Federa- 
ção não tem og seus serviços montados de 
maneira a ter um papel irrepreensível e 
tudo no final de contas por falta de recur- 
sos financeiros. 


só nas horas de descanso é que podem dar 
o seu concurso e isso em prejuizo dos 
seus instantes necessários do ócio. 


tamento natural que ag coisa: 
com a perfeição 
exemplo, no caso desta Volta, embora te- 
nhamos assegurado o mínimo de êxito de 
organização o de tal sorte quo julgamos 
tudo estar em ordem, reconhecemos que 
não foi atingida a perfeição. Mas com sete 
elementos de trabalho na direcção da Fe- 
deração, alguns dos quais quando há tra- 
balho, so afastam ou não aparecem, não 
poderemos faser melhor. Recebemos mui- 
tas críticas, m 

café, nas tertúlias da má lingua, 


a Portugal não devia ter tantos circuitos. 


céu aos trambolhões, que outra coisa ha- 
vemo 


o, entre moia dúzia de voltas do cir- 


Escolhemos um lugar tranquilo e foi- 


— Há uma ideia errada acerca do que 


munca pode ser compa- 


Os directores são simples amadores que 


Nestas condições de trabalho é perfoi- 
não saiam 


que desejariamos. Por 


itag delay feitas à mesa do 
Disem-nos que uma prova como a Volta 
ai do 


Mas como o dinheiro não nos 


de fazer? Reconhecemos que é mu 


Mas evidentomento à maior parte das 
críticas nem devemos dar ouvidos, tanto 


elas são injustas e tmerecidas. 

Enfim como tudo continua a dec 
em magnífico desportivismo já nos 
mos verdadeiramente satisfeitos; o 
dos corredores, tem provado até que, 
sar do perculço de não contarmos com c 


clistas estrangeiros, nem por tsso a prova 
deixa de ter valor, como no-lo atestam os 


resultados, 


Temos uma sério, embora pequena do 


colaboradores que nos têm ajudado, mag 


a 


maioria daqueles que se convidam, sômen- 
te sabem perguntar quanto rende o seu 
trabalho. E quando não fazem a pergunta, 
procuram trabalhar com mira em quais- 


quer outros benefícios, 

— Quaiç são as despesas que a orgar 
sação da Volta tem de suportar? 

— O orcamento inicial cra de 1.100 cos 
tos, mas a desistência dos espanhóis 
outras despesas que foi possível diminui 


e 
r, 


baixaram o orçamento entre 950 a 1.000 


contos. 
— Mas conta 'cobrir essas despesasr 
— Sim, conto. Com a publicidade co) 


m 


os resultados dos circuítos o das chega- 


das em metas em que se pode.cobrar d 


i- 


nheiro, devemos, não ganhar dinheiro mas 


suportar perfeitamente as despesas, 


ticas que têm sido feitas, sobre os Sinai 
das etapas? 


—E o que tem a diser quanto àg crs- 


is 


— Recebemos várias censuras, porque 


escolhemos certas terras, má 
mnte Vila Nova de Ourém e Fafe, Mas, 


is acentuada. 


a 


resposta em relação a Vila Nova de Ourém. 
foi já dada pela manoira como ali fomos 
recebidos o alojados, sem falar no eleva- 
do número de prémios, entre os quais, 17 


taças. Por informaçõess que tenho a can 


sola amarela dos prémios que pertenco 
por enquanto a Vila Nova de Ourém, pa- 
rece que vai ser arrebatada por Fafe que 
segundo se anuncia vai exceder todas ay 


previsões mais optimistas. 


Em ves do sermos condenados por estas 
escolhas, devemos ser elogiados por lan- 
carmos no interesse do ciclismo, outros 


núcicos que se apaizonam pela 


ntava a perna direita e o braço esquerdo 

om muitos ferimentos, mas o seu rosto 
tradusia mais a sua dor pela impossibili- 
dado de melhor comportamento que desa- 
pontamento pelos ferimentos, 


to circuito, mas gos 
procurassem ver se nas nossas condições 
menos assegurar-nos meios financeiros de 
evitar os circuitos. 


PORTO 


aria que essey críticos 


m capazes de fazer ou melhor ou pelo 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA STA. CATARINA, 286-2.0-ESQ. 


TELEFONES, 34350-33698 


dalidad 


tem para dizer na hora própria, 


mo- 


| Francisco Candelas, quase falou de um 
só fólego e quase nada lhe perguntamos, 
| porque é um homem que sabe bem o que 


